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PREFACIO* 

Eisahy o segundo compêndio do nosso curso da historia uni­
versal. Òqíaeçampl-o animados 'pela esperança de que serre 
útil nossa ofcra à mocidade estudiosa; os dias que foram correndo 
nos trouceram mais Orna lieção de que desejos não são esperanças, e 
presumpção não é merecimento. 

Por isso tanto se demorou a publicação desse segundo volume 
que^deveria terapparecido em julho ; para que era fim deste mez 
de septembro fosse publicado o terceiro, e no fim do anno o ul­
timo. 

Mas ãConsciência do deirer nos alentou. 
Sé'òprimeirò périodo histórico,tem o caracter de uma grande 

epopéia, cuja le^o" sedesenvolve por meio de personagens rè-
commendadas pela admiração dos séculos, e que se nos mostram 
com tudo o esplendor da mais bella litteratura, se por isso é 
fácil estudal-a; o período exposto nesse segundo volume, a idade 
media é uma complicação contínua de dramas sanguinolentos, re­
presentados em theatros diversos por diversas personagens, mo­
vidas por paixões e interessas diversos. A difíiculdade natural 
desta parte da historia impunham pois ao escriptorde um compên­
dio o maisrigoroso dever de ser claro. 

Ainda mais lembrando-se sempre de que escrevia para moços 
que, seguindo muitas aulas de matérias differentes e todas ár­
duas, só tinham de consagrar ao estudo da historia da idade 
media umas sessenta ou settenta licções, devia ter como lei <? 
brevidade. 

Esforçamo-nos por cumprir essas duas condições: corise-
guimol-o ?. 

Em um compêndio de historia não se pôde procurar cousas 
novas: approveitamo-nos dos trabalhos existentes; especialmente 
do compêndio francez admittido no ensino publico, e do que á 
mocidade brazileira offertou o muito digno ex-profcssor Calogeras 
Teríamos respeitado a prioridade desse compêndio da idade media 
na língua commum, se não nos parecesse em extremo extenso, 
para nossas aulas. 

Ainda uma vez o repetimos: a par da exaciidão e de boa es­
colha dos faetos em razão de sua importância, e da clareza da sua 
exposiçâOjO que mais deve procurar quem escreve um compêndio, 
é attender á brevidade: cumpre-lhe ter sempre presente a lem­
brança de que escreva para moços da idade de 12 a 16 annos, 



que estudam muitas outras matérias, que só tem para cada uma 
das partes da historia sessenta a settenta licções, e que devem 
nèlles decorar todo o compêndio, e decoral-o de modo ã con­
servar de tudo profunda e quasi indelével recordação do qúè 
uma vez houverem apprendido. 

E agora resta-nos pedir desculoa pelas muitas incorrecçòes lypo-
pographicas, e de redacçãõ, que aceusám a insufficiéncia do autor 
tanto como a precipitação da obra. 

Prevendo-as, tiramos mui limitada essa primeira edição ; se 
conseguirmos que o juízo dos doutos, acolha o nosso trabalho; 
exhausta em breve essa primeira edição, outra com mais vagar 
prepararemos mais aceurada., 



COMPÊNDIO 

HISTORIA ÜIIVEESAL 

mios MIMA 

C A P I T U I J O I . 

Povos bá rba ros ; mundo romano . 

Para bem çompreíip̂ er o n̂ avirnepío das populares 
que tomaram conta do mpopo, romano, cumpre esfudar 
as suas raças, os seus costumes, e as regiões por ellas oc-
cupadas* 

Exíendendo-se por todo o occidente e todo o sul da Eu-
fopa, o império romano findava nas margens do Danú­
bio, e nas do Rheno. Se Trajano, subjugados os Daces, 
levoHrlhe os limites para além do Danúbio, vimos Aure-
liano, obrigado a concentrar as forças militares de que 
podia dispâr, abandonar essa conquista. Se Drusoe de­
pois delle Tiberiò chegaram vencedores até o Elbo, não 
fizeram ahi conquistas perduraveis, apenas travaram re­
lações de inconstante alliança, sempre interrompida por 
constantes çdips, com os povos germânicos que ahi vi­
viam. 

No vasto espaço comprehendido ao oriente do Rheno, 
ao norte do Danúbio extendia-se o mundo bárbaro. Ahi 
pelo lado do occidente achavam-se. os povos germanos, 
de que era o Godo o mais poderoso. Encoãtávani-se aos 
Godos, com elles intermeiavam-se diversos povos da raça 
slava, solpure os quaes directamente actuavam as povoa-
çõesque(ipsciam dos tabuleiros da Asía* Dessas amais 
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importante; foi a dos Hunnos (Hiong-nou) que, quando os 
decretos dá Providencia lhe deram por chefe um Altila, 
formou um império tão vasto quanto ephemero. 

Dos costumes, do governo dos Slavos avassallados e in­
corporados com os Hunnos, e dos próprios Hunnos pouco 
sabemos. Grosseiros e violentos,' infundiam o terror, leva­
vam a devastação por toda parte; e os que os temiam, os 
que os maldiziam não podiam estudal-os, nem ter o san­
gue-frio necessário para descrevel-os com verdade. Im­
pacientes de toda occupação sedentária, de todo trabalho 
effectivo, não podiam ser lavradores; ufanos de sua ro­
bustez e da sua ferocidade, olhavam para tudo o mais com 
insolente desdém; sempre a cavallo, levando suas excur­
sões deste para aquelle ponto, não tinham cidades, acam­
pavam em barracas temporárias; a força era lei única, e 
impunha-lhes obediência passiva a seus chefeŝ  como a 
impunham elles aos povos que conquistavam. Não conhe­
ciam commercio, nem o queriam; extorquiam as mais pe­
sadas contribuições aos vencidos: dahi e das constantes 
devastações tiravam quanto lhes era necessário; não co­
nheciam lettras nem artes, não as queriam; a guerra 
mesma para elles não era uma arte, era apenas o accom-
mettimento implacável da coragem a mais affoita, de mas­
sas immensas e ferozes, que ainda para mais terror incu­
tir, accrescentavam como ornatos á fealdade natural pin­
turas hediondas: conseguiram dest'arte ser considerados, 
não como homens, mas como filhos do diabo. 

Comparadas com essas hordas, as populações germâni­
cas eslavam já civilisadas. De feito, o diuturno contacto 
com os Romanos, ainda quando hostil, lhes havia já, senão 
communicado, ao menos feito apreciar as vantagens da 
civilisação, e também os seus vicios enfraquecedores: os 
Godos especialmente mereciam esse louvor ou essa censu­
ra : eram os Romanos dos Bárbaros. 

Dos costumes germânicos não é tão completa a nossa 
ignorância, já porque muitos desses povos conseguiram 
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perpetuar-se nas províncias romanas que invadiram, e 
ahi terão de dizer-nos o que eram, já porque Tácito nos 
trânsmittiu algumas bellas paginas a respeito delles. £> 
pena que Tácito se houvesse contentado com observa­
ções superficiaes, que prestassem ao seu espirito e á sua 
imaginação o thema por elle procurado para deprimir, 
oppondo-lhes as virtudes dos Bárbaros, os vicios e a de­
gradação dos Romanos seus contemporâneos. 

Entretanto deVemos-lhe o sàber-se que se os Germanos 
divididos em tribus ou povos, já aluados, o mais das vezes 
inimigos, em permanente hostilidade, ainda não vi­
viam em cidades de casas contíguas, é o amor da indepen­
dência individual levava cada um a ter a sua casa separa­
da da dos outros; se não admiltiam a propriedade indivi­
dual dos campos, todavia não desconheciam a lavoura, e 
divididas as terras, davam a cada um o uso-fructo tempo­
rário de um quinhão, em que logo tinha de ser substituído 
por outros, igualmente ephemeros, possuidores. 

Seu governo era uma espécie de democracia: em as-
sembléas^a que todos concorriam, decidiam-se OSÍ altos ne­
gócios da tribu, allianças, guerras: para guial-os nestas 
tinham chefes ou reis em redor dos quaés se reu­
nia a flor da mocidade, a quem elles sustentavam, e que 
lhes adheria a ponto de ser torpe desamparal-os na hora 
do perigo, não vingal-os, se no combate lhes acontecesse 
algum desastre. 

Sua religião era essencialmente guerreira; a seus deuses 
sacrificavam os inimigos vencidos, e com essas monstruo­
sas immolações compravam os seus favores. Comprehen-
de-se dahi a influencia dos sacerdotes: eram esses os 
verdadeiros chefes a quem obedeciam, e obedeciam-lhes 
salva a independência da própria dignidade de homens; 
que não viam nelles homens, sim, interpretes da Divin­
dade. 

Se pelas idéias theocraticas assemelhavam-se a quasi 
todos os povos antigos, se nos hábitos permanentes de 
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guerra não desmentiam a condição de todas as raças, ain­
da não abrandadas pela ei vilisação, em um ponto se dis-
tinguiam: no respeito á,mulher. Já o,ão eram siinplesmeo-
te monogamos, até mesmo 4 viuva levavam a mal as se­
gundas nupeias. 

Não só puniam severamente o adultério, como faziam-se 
acompanhar na guerra por suas esposas, e com a presença 
dellas, com as suas admoestações se animavam na hora 
dos combates: acreditavam emfim que nellas havia uma. 
como inspiração divina, e nada de importante deliberavam 
ou faziam sem ouvil-as. 

Taes erão os povos com quem iam haver-se as provín­
cias do império romano, que por certo já não estava em 
estado de defendel-as. 

A velha Roma só existia pelo prestigio do seu nome., 
Todos os vicios a tinham enervado, todas as misérias 
despovoado: uma administração que só se fazia sentir 
pelos males que a acompanhavam, pelas extorsões dos 
sers 'mpostos, alheiava da ordem de cousas então exis­
tente e toda oppressora, esse amor profundo, essa identi­
ficação do homem com a pátria, indispensável á defesa 
delia. Que viessem da Illyria, da África, da Syria os seus 
dominadores, que lhes fossem impostos pelas legiões, ou 
que viessem da Germania, impostos pelos bárbaros, o que 
importava a essas populações miseráveis e rarefeitas da 
Itália, da Hispania, da Gallia, em lodo caso victimas sem 
recurso de um despotismo atroz? 

Já de ha muito no exercito que se dizia romano, havia 
Bárbaros de todas as hordas, só não havia Romanos. 

A conquistadora do mundo, desaprendidos todos os 
hábitos, todas as virtudes da guerra, acceitava como sol­
dados de suas legiões, como soldados que a defendessem, 
todos os Bárbaros que á formiga se introduziam nas 
suas províncias, ou que formavam os resíduos dos primei­
ros bandos invasores que a fortuna de Roma ainda havia 
conseguido destroçar. 



_ 7 — 

A ém disso,por mal áéònsélháda tàbtiba dá fraqueza, òs 
imperadores á priiiclj>ií> haviàín pactuá'dó còm as hordas 

que succejdiani àós gr antfes báhdòs invasores ^daváin-lheís 
terras, págatamí-lhes contribuições, eéomòtjíulo de fe-
tôtààos, fecüiÜbM-Os dè defender á parte dos liriiités do 
império em que os éstábéíeèíàm; ás vezes aéfíèftávam 
nós sèús próprios éxéirciíoS iháis óu' riilènos ávultados Cór-
posãüiíliãrès dessas hordas. .>. 

k derrota efa pois mfafiivel. 

CAPITULO I I . 

Invasão dos IKarbaroS: Viságodos. 
Tudo estava disposto, os tempos eram chegados. A 

pFeisâodos Hunnos Sobre os povos da Europa orientai de-
téfrüihòü á suã erupção ínais ou menos simultânea por to­
dos os limites do império. 

Os prinietfoá que sentiraih éssâ pressão forâin os Go-
dqs. Dividiam-se estes em Gbdòs 0*0 Oriente (Ostrogodos) 
éGôdós do occidente (Visigódos). Os primeiros foran Jo-
mados pelos fitíhhós, é tíiais oú menos svblunfaria e tem­
porariamente os acompánhâráin. Os Yisigodos porém 
ãjpproxmlaráin-se do Damibiój pfócuraráW cobrir-se com 
essetíò •, vimol-óá sfójfylicàr ao imperador Valente licença 
de tJ-ânspól-Ò, de éntrár no território dó império: vimos 
como 'é coin que condição lhes foi isso cohèédido, conio a 
avidez cumpriu as promessas imperiaes, e como Os Bár­
baros se vingaram na batalha dè Andrinópla. Vimos 
igualmente como Theodosio-magno estreiára seu governo 
véncendo-os, applacandó-os, e estabèlecehdo-os na pro­
víncia da Mesia. Ahi viviam na qualidade de federados, 
e haviam prestado a Theodosio o serviço dè suas armas, 
quando as suggestões de Rufino, ministro do imperador do 
Oriente Arcadio, com vistas de se tornar necessário, os 
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vieram excitar á guerra. Devastavam elles as regiões pró­
ximas da sua residência, a Thracia, a Macedonia e a Gre-
cia, quando de um lado apresentou-se contra elles btili-
con, ministro do imperador do occidente, Honono, edo 
outro Arcadio sollicitou paz offerecendo ao seu chefe o go­
verno da Illyria. Era esse chefe Alarico. 

Acceitando o favor extorquidpá fraqueza do imperador 
do Oriente, Alarico tracta de vingar-se de Stilicon e vae 
atacar o império do Occidente e a Itália (403). Stilicon o 
aguarda, em duas batalhas o destroça, e obriga a voltar á 
Illyria. 

Evitado para a Itália esse perigo, outro se apresenta: 
Radagasio, á frente da liga dos Allemanos, apresenta-se 
na Itália septentrional, e chega até a Elruria sem encon­
trar obstáculo: ahi porém Stilicon ó involve, e o desba­
rata. 

Os serviços do general provocam o ódio dos cortezãos, 
a seus enredos cede o fraco e pueril (*) Honorio;. Stilicon, 
suspeito por ser Herulo, é morto, p sua morte dá em toda 
a Itália o signal de iniqua matança dos soldados federados. 

Alarico comprehende a opportunidade dè um novo ata­
que, apresenta-se vingador de Stilicon, e dos soldados 
que a ingratidão romana havia suppliciado, toma Aquíléa 
e Cremona, e marcha para Roma. 

Honorio não residia nessa cidade: elle e os seus suc-
cessorescomo que se intimidavam vendo-se tão pequenos 
nessa Roma de tantas recordações: para sua residência 
havia escolhido Ravenna. Sem com elle occupar-se nem 
com a sua mísera capital, Alarico apresenta-se juncto aos 
muros Je Roma. Os Romanos assustados pactuam o res-

(*) O epitheto é justo : o imperador era apaixonado de aves, 
vieram-lhe um dia dizer que Rama havia sido tomada; afflige-se 
elle, desata em pranto, por suppor que se falava de uma gallinha 
sua predilccla, a quem havia dado esse nome; explicam-lhe po­
rém que não se tracta da gallinha^ mas sim da cidade, e o im­
perador se consola. 
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gate da cidade: dar-lhe-ão 5,000 libras de ouro, 50,000 
de prata, 4,000 túnicas de seda. 

Honorio não ratifica o pacto, e o Visigodo vem de novo 
sobre Roma, obriga os Romanos a entregar-lhe immensas 
riquezas, e a subjeitarem-se a um Attalo, a quem escolhe 
para imperador. Mas logo delle descontente, o Visigodo 
volta a Roma (410), toma-a, entrega-a durante seis dias 
ao saque. Dahi dirige-se para a Itália meridional. Então 
porém morre deixando o poder a seu irmão Athaul­
pho, que tractando com o imperador, recebe delle 
com a mão de Placidia, sua irmãa, ordem de comba­
ter os Bárbaros, que estavam senhores da Gallia meridio­
nal e da Hespanha. 

Athaulpho desempenhou sem difficuldade essa missão; 
dos bandos bárbaros que teve de repellir, uns subjei-
taram-se e incorporaram-se no seu povo; outros, em 
vez de disputar-lhe o terreno que possuíam, levaram a 
outras regiões os seus furores. Foram estes os Vândalos. 

Athaulpho não completou a sua obra: depois de se 
haver apoderado de Barcelona, morreu assassinado, e 
a Wallia, seu successor, coube a gloria de fundar a mo-
narchia visigoda (415). 

C A P I T U L O I I I . 

Invasão dos Vândalos . 

Os destroços do grande exercito de Radagasio espa­
lharam-se pela Gallia e pela Hispania ficaram na 
Gallia os Burgondiões, que por lim se estabeleceram, 
com o assentimento do governador da província, na re­
gião que do nome delles se chamou Borgonha, O&Suevos, 
Alanos e Vândalos dirigiram-se para Oeste, uns assen­
taram-se na Aquitania, outros transpuzeram os Pyreneus, 
onde os foram acossar os Visigodos de Athaulpho e de 
Wallia. 

2 
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A esse tempo já por morte dè HonoriO tinha sido chama­
do ao throno seu sobrinho Valentiâno III, ainda menor, e 
governado por sua mãe Placidia. A fraqueza desse go­
verno poderia ter sido compensada pelo talento militar de 
dous generaes, dosquaes um, Aecio governava a Gallia, 
outro, Bonifácio, governava a África. Aconteceu porém 
o que sempre acontece, quando a fatalidade persegue os 
impérios; os dous generaes, em vez de unirem-se a bem da 
causa commnm, enredaram-se. Bonifácio aceusado por 
Aecio, manda convidar os Vândalos, que venham conquis­
tar a sua província. Os Vândalos acceitamo convite, aban­
donam a Hispania pela África. Em dez annos conquis­
tam-a, devaslam-a. Essa província, uma das mais flo-
recentes e opulentas do imperiOj ficou reduzida á maior 
miséria. A destruição só pelo prazer da destruição, que 
não poupava nem os monumentos dos homens nem as 
ricas producções da natureza, que ao ferro juntava o fogo, 
que impunha os mais atrozes tormentos aos prisioneiros;, 
sem respeitar idade, sexo, nem condição social, nem o 
caracter sagrado do sacerdócio, eis o que distinguiu os 
Vândalos entre todos os invasores do império romano, e 
fez do seu nome, nas línguas modernas, ojustosynonymo 
da mais implacável ferocidade, da mais horrível devas­
tação. 

Era seu chefe Genserico. Não contente com a conquista 
da África septentrional, subjeitou elle ao seu domínio as 
ilhas do Mediterrâneo, appareceu na Itália e tomou 
Roma (455). 

A esse tempo Valenliniauo tinha sido assassinado por 
Máximo, que usurpara o throno, e obrigara Eudoxia, sua 
viuva, a entrar no seu thalamo. Para vingar-se, a impe­
ratriz chamou os Vândalos, e ao mesmo tempo procurou 
agitar o povo. Foi bem succedida em ambos os seus 
projectos: o povo insurgiu-se, e matou o usurpador no 
mesmo dia em que Genserico desembarcava em Ostia. Os 
Vândalos entram em Roma sem encontrar resistência-
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durante quatorze dias e quatorze noites entregam-a ao 
saque, inundam-a de sangue, cobrem-a de ruínas, até 
que fartos de atrocidades, reúnem em seus navios os 
despojos dessa cidade que saqueara o mundo, e com 
milhares de prisioneiros, os levam para a África" 

De volta aos seus Estados, Genserico continuou as suas 
devastações na Sicilia, nas ilhas jonias, no littoral da 
Itália." 

Depois delle porém os Vândalos, limitando os seusdomr-
WfiMjiAfrÍPfcfi-1^ civilisando, e ao 
«MWMífc tem^p.que-d^piam^ sua^rQçiflade, enfraqueciam 
^\Wo$m-mmty9s\Ú^,%m%:tyh4W- ' ^ s u a s vir­
tudes gHeí|eiii^.s!.%.l31r§ye(; qs - i y ^ m p ^ 4 m m m W 
d^anÇe,jja;_.çspada de.Belisariò. 

I n v a s ã o - d o s H M S I B I O S . 

-"EmquantoíGenserreo^devastava-oslUíoraes ídoMediterH 
raheo; '0s'Huoí9fis, iqueha viam oesaiipadoa Êuropaorientaílp 
pasSáiá a^obedeeer^ asileis de At^Iài.:iEsse homem queiía? 
siiprõpriosédenominavà o ftagãllofáe.fiDeiM,:<eqèe'dizid) 
quermrrifiu Mma nascia m logar em -que: seètãamlif 
havia pí^do, jastificõü dèsoBejOíflíftilüJd.que assumira,;;!*» 
déiTáfô1 suas devastaçõesíthealio mais íámipíoídoqs©lof!ète 
qüO G%nserico 'tiflha exercido osíseu» va<n*ialismosií!Já 
sfenfooí' dé'tutnaoparte da Asia,:ída'Sa*ma îa/0.iI4arfilqríiía>« 
nia, i#Vá-dèí"o InSpefíiiofioí O/ioníG,-: àMw então; sreim 
Tb^odosíó/Jfyifilhojqmcte^ a 
Thraeia, altóyiiassãOfideMaslaílasv ajSJcidade$ijjde.sa$parb 
Bebem rspoí oaHfrjpassátojõsPMiftBóayiíífaíz-fseí Q)fJe»ertij« 
Theodosio, não. pòflopdo vencelro-,- :síii^gpií-se a<oat»pimi{ 

siflalcfr,̂ mwep,dA paranisso.osmswtiwmn mm 
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que descobre e frustra esse plano, responde-lhe com o des­
prezo, e ia castigal-o, quando a morte leva esse príncipe, 
neto do grande Theodosio, que desluslra o seu sangue e o 
seu nome. 

Sua irmãa Pulcheria chama ao throno um valente guer­
reiro, Marciano. Sollicilado por Attila a pagar o tributo, 
responde-lhe o imperador com nobre energia:—Tenho 
ouro para meus amigos; mas para meus inimigos só tenho 
ferro!— 

Entretanto Honoria, irmã de Valentiano III, mandara 
seuannel ao rei dos Hunnos: esse convite, ainda mais sem 
duvida do que a altivez da resposta de Marciano, deter-
minao Bárbaro a dirigir-se para o Occidente (450). 

Passa o Rheno, devasta as cidades septentrionaes da 
Gallia; só a religião embota suas armas: São Lopo salva 
de seu furor a cidade de Troyes; Santo Aniano defende 
Orleans, e uma pobre pastora de Nanlerra, Genoveva, 
afasta para longe de Pariz o implacável devastador. 

Aproveitando o tempo que lhe deixam essas excursões 
inúteis de Hunno, Aecio, governador romano, reúne to­
das as forças de que dispõe, convoca todos os federados 
que se acham na Gallia; Burgondiões, Francos, Visigo-
dos, todos os Bárbaros são alliados contra esse Bárbaro 
que a iodos assusta e excede em ferocidade. Com essas 
forças trava combate nas planicies-catalaunicas, próximo 
a Chalons sobre o Marne. A peleja dura uni dia inteiro, 
Attila vencido, mas não derrotado, recolhe-se ao seu 
acampamento. No dia seguinte os vencedores não se atre­
vem a accommettel-o -, deixam-lhe franca a retirada. 

O Hunno vae vingar-se na Itália septentrional; a cida­
de de Aquiléa é tão completamente arrasada, que, na 
phrase de um historiador, não ficou pedra sobre pedra 
para dizer ao viajante:— Aqui foi Aquiléa. 

Emfim a sua marcha vencedora vem parar ás portas de 
Roma: o papa São Leão sahe-lheao encontro, e tanta ma-
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geslade o rodeia que o Bárbaro retira-se: a Itália está 
salva (*). 

Recolhendo-se aos seus Estados (**), Attila morre depois 
de uma orgia (453): com elle cessa o poder dos Hunnos: 
as nações que lhes haviam sido subjeitas, Herulos, Slavos, 
Ostrogodos, reassumem a sua independência; e os destro­
ços dessa horda formidável são por um dos tilbos do Fla-
gello de Deus, levados para a Ásia, sua pátria primitiva. 

(*) O prestigio da cidade de Roma era extraordinário, ainda 
mesmo sobre os seus mais ferozes vencedores. A morte de Alari­
co, pouco depois de havel-a tomado e saqueado, foi pela supers­
tição dos Bárbaros attribuida a celestial castigo. Essa crença tal­
vez contribuísse para facilitar o triumpho a São Leão, e intimidar 
o Hunno, 

(**) Não é sem interesse a discrição que fazem os historiado­
res da corte de Attila, onde a par do luxo o mais sumptuoso, rei­
nava uma rusticidade não destituída de nobreza. E' notável es­
pecialmente o que nos dizem da affeição que votavam os Hunnos 
ao seu chefe, das honras fúnebres que lhes prestaram.— Corta­
ram os cabellõs, feriram-se nos rostos, pois semelhante heróe 
não devia ser chorado com lagrimas de mulher, sim com sangue 
de homens. Em vasta planície, entre barracas de seda collocaram 
o corpo do rei. Hábeis cavalleiros celebraram em torno delle jo­
gos análogos aos do circo romano; cantos fúnebres commemo-
ravam a gloria do guerreiro.—Attila, filho de Mundzuck, senhor 
dasmais valentes nações, reuniste sob luas ordens os povos po­
derosos da Scythia e da Germania; enclieste de terror os impé­
rios do Oriente e do Occidente arrasando-lhes innumeras ci­
dades; consentiste em poupar algumas cedendo ás supplieas e 
acceitando tributos. Depois de sempre feliz reinado, suecumbis-
te, não aos golpes do inimigo, mo á trahicão dos teus, mas no 
meio das festas, da alegria, do poder, sem que sentisses a mínima 
dôr!— 

Como para Alarico haviam feito os Visigodos, para Atlila fizeram 
os Hunnos: querendo que nunca fosse sabido o logar em que o 
enterravam, desviaram as agüas de um rio; no alveo abando­
nado abriram uma vasta cova, nella depositaram o seu corpo 
com os mais ricos despojou das suas conquistas Dopois foram as 
águas do rio restituidas ao seu curso natural, e os prisioneiros 
por quem haviam sido feitos esses trabalhos, foram todos dego­
lados. 
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CAPITULO V. 

Invasão dos Osírogodos.-— Tlieo-
doriei?. 

Dos povos que acompanhavam Attila, o mais impor­
tante foi o Ostrogodo': vamos vel-o conquistar a Itália, e 
dar ao mundo bárbaro um desses gênios em quem o me­
recimento guerreiro se associa a grandes vistas de civili-
sação. 
-i'Reassumida a iridèpehdérícíá', os Ostrògodòg'Unhasse' 
unido por tractado aos imperadores dó Oríenle,, e Ó'jóvéíi[ 
Tlteodoiúço havia sido mandado como r^fem.aiÇonsianfe 
nopla: ahi residira longos annos, e aprendera a aprecia» 
os;'esplendores litlerarios e artisticos1 que'engrandeciam 
é&sa càpílál. 'Tòrnaridò:sè

;;r'éi! dò^ Osli'0^odófá (475) ^uiíz 
g|Íe..|roear as florestas da^nnójaía, u^m|qae;i residia,^.^^ 
povo, pelas províncias tciviíisadas do, império; s atacou 
pois a Illyria, e obrigou' o imperador" Zienon aceder-*lhei/a 
Mèsía, á nòrnèial--òi ébmtoáildatíte da guarda imperial, e 
por finj a ceder-lhe bádirellOs c|áe pòdiá ter â Itália '(489)*!.' 
- O império do.Occidente já a esse.tempo: havia succum-r 
bido. AHonoriò havia sdccedido'Valentiniáno III'>que 
morreu assassinado por Máximo; o usurpador morre pou­
co tempo depois ás mãos do povo. De então em clíáhiè O 
império, que não ,linha podido defender-se do VisigÔdp 
Alarico, do Vândalo Genserico, está entregue ao alvedrio 
dos Bárbaros que compõem o seu exercito: o SnevoRice** 
mero, geniéfardellés,1 consente em-deixar a appáréríciádb' 
poder aimna ,se:rie,de príncipes ep!iem^rqs...comjanlp(^ü:è 
o governo real,jBs|eja.eiivguas naãos.,;.Por:,&m, ipoflrft .$72^ 
e a anarchia :dá io throno^a -alguns /prmejpes./íqneiro 
favor deste Oú11 daqaelte bando de--federados "leva-nfta;/ 
'para logo súccumbir í .pot jim ò!^ú^Wb!té^fiíisí'-{pi&^ 
mfimw^M um menino seu n\^0^^n^l^ 
são do destino, chama-se Romulo-Augustulo. Odoacro/ 
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chefe dos Herulos, pede que lhes dèm terras, como têm 
sido dadas aos outros Bárbaros; não sendo attendido mar­
cha contra o imperador e o destitue (476). 

Os Herulos de Odoacro estão de posse da Itália, quando 
Theodorico aaccommette. Trez victorias, das quaes a ul­
tima nas margens do Adda, estabelecem o poder dos Os-
trogodos que é confirmado pela tomada de Ravenna. 
Odoacro, que por tractado conservara o titulo e as honras 
de rei, morre assassinado em um festim com os principáes 
dos Herulos. Theodorico érei ünico. 

Então procura elle cicatrizar as chagas do Estado, res­
taurando as authoridades, restabelecendo a administra­
ção e as leis, procurando repovoar os campos desertos da 
Itália: Boecio e Cassiodoro, illustres litteratos, foram seus 
ministros; o papa Symmacho deveu-lhe a sua sustenta­
ção contra as pretenções dè um indigno competidor á ca­
deira deS. Pedro. Embora ariano, protegeu elle o catho-
licismo; tractou com veneração os bispos orthodoxos, res­
tabeleceu a pompa das solemnidades religiosas, e não me­
nos zeloso pelas artes, consagrou annualmenle duzenlas 
libras de ouro á conservação dos monumentos de Roma. 

O povo da Itália era composto de elementos heterogê­
neos : eram já os descendentes dos velhos italianos, fraco 
resíduo da antiga população, dislingnindo-se por costu­
mes, educação, leis, e certo polimônlo hereditário; já os 
Bárbaros de todas as nações que, embora da comraum 
origem germânica, distinguiam-se uns dos outros, tanto 
pelo resentimento dos ódios e rivalidades antigas, quanto 
por algumas especialidades de costumes. A essas divisões 
accresciam ainda antagonismos religiosos: nas aldeias, 
(pagusj ainda viviam alguns sectários da antiga religião 
fpaganij, e mesmo entre os christãos, os Italianos eram or­
thodoxos, dos Bárbaros um grande numero, especialmente 
os dominadores, os Ostrogodos, haviam, em eontacto com 
o império do Oriente, recebido com] beneficio do chrislia-
nismo os erros de Ario. 
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Dar a um império assim dividido um caracter de uni­
dade, neulralisar todos esses antagonismos, acalmar esses 
ódios, era tarefa superior á capacidade humana, só o tem­
po a poderia consummar. Theodorico fez duas legislações 
diversas para dous povos diversos; aos Italianos conser­
vou a legislação romana, as instituições administrativas 
imperiaes, os cargos meramente civis: a propriedade dos 
campos, o direito aos cargos militares, o serviço das ar­
mas ficou exclusivamente pertencendo aos Bárbaros, que 
se governavam com as suas authoridades e conforme os 
seus costumes. Assim o antagonismo, em vez de ser neu-
tralisado, era mantido, e se debaixo de um rei forte e 
enérgico podiam ser comprimidos os seus funestos effeitos, 
continuava elle a fermentar emdamno do Estado. 

Em breve as questões religiosas deram expansão a 
esses ódios. Em Constantinopla houve uma reacção a favor 
dos orthodoxos; Theodorico interveio sollicilando para os 
arianos, seus co-religionarios, a mesma tolerância que na 
Itália concedia elle ariano aos orthodoxos; não foi atlendi-
do e reagiu violentos a perseguição foi posta na ordem do 
dia, Boecio e Symmacho suppliciados; Cassiodoro havia 
opportunamente deixado a corte, para gozar do socego em 
estudioso e pio retiro. 

Mas Theodorico que fazia violência a sua Índole nessas 
perseguições, não podia subtrahir-se aos remorsos, por 
elles dilacerado, vendo a cada instante as cabeças de Boe­
cio ede Symmacho, expirou (526), deixando sem estabi­
lidade o império que fundara. 

A'gloria de guerreiro, de legislador, de administrador, 
cumpre junctar mais um titulo. Theodorico comprehendê-
ra o pensamento de organisar uma vasta confederação de 
todos os Bárbaros que se haviam assenhoreado de provín­
cias romanas. Dando começo á execução desse plano, 
uniu-se pelos vínculos de allianças e de casamentos aos 
Francos, aos Burgondiões, aos Vândalos, aos Thuringios 
protegeu seu sobrinho Amalarico, rei dos Visigodos, con-
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tra Clovis, econservou-lhe a Septimania, ingeriu-9e como 
mediador nas questões de Clovis e de Gondcbaldo. Se taes 
projectos tivessem ido por diante, os dias da idade media 
teriam sido mais breves, a civilisação teria logo renasci­
do. Mas assim não estava escripto nos decretos da Provi­
dencia. 

A Theodorico succedeu seu neto Athalarico; na mino-
ridade devia governar Amalasuntha: a digna filha de 
Theodorico quiz dar ao joven rei uma educação con­
veniente, viu-o porém entregar-se a todos os vicios, e 
victima delles perecer prematuramente. Então escolhe 
Theodato para seu marido e para rei, e logo morre por 
elle assassinada. 

Desse crime se approveita o imperador do Oriente para 
apparecer na Itália. Era esse Justiniano, e tinha a seu ser­
viço Belisario: Belisario acabava de restaurar o poder do 
império nn África septentrional; foi encarregado de igual 
missão na Itália. Não lhe coube porém a glória de conse­
guir contra osOstrogados o que contra os Vândalos havia 
conseguido. 

Theodato subjeila*-se-lhe, e Obriga-se a pagar tributo: 
mas os Godo3 indignados matam-o e dão o poder a Viligés, 
Belisario, senhor de Roma, é nella sitiado; abandonado 
pelo imperador, não é abandonado pelo seu gênio, conse­
gue defender a cidade, obrigar os Godos a retirarem-se, e 
vae elle próprio cercal-os era Ravenna, sua capital. 
Então, victima dos enredos da corte, é chamado a Cons-
lantinopla; os inimigos approveitam a sua ausência, para 
reassumir o que haviam perdido, e dão o poder a 
Totila. 

Belisario volta á Itália, mas logo que consegue recon­
quistar a cidade de Roma, é substituído por Narsés. 
Este vence Tolila, desbarata o seu successor, Teias, e 
reslilue a província da Itália ao império. Mas a corte, 
ingrata para cora Belisario, foi igualmente ingrata com 

3 
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Narsés (*) e este, não tendo a virtude daquelle, chama 
para vingar-se os Longobardos. 

C A M T U I i © V I . 

Império do Oriente. 

Mais feliz do que o do Occidente, o império do Ori­
ente prolonga por muitos séculos a s'ià existência, perde 
províncias, avilta-se com derrotas, e tractados ainda 
mais ignominiosos do que derrotas, mas conserva sua 
capital, suas instuições, e também o seu geníò faccioso 
o seu espirito de argúcia, que o involve de continuo em 
heresias e em perseguições religiosas: no seu throno 
sentam-se por vezes alguns príncipes que mereceriam 
dominar em melhores condições. 

A Arcadio (**) succede Theodosio II, príncipe indigno 

(*) Narsés era eunucho, e pelos enredos da curte tinha subido 
á posição em que se achava, e de que aliás o tornava digno a 
sua capacidade militar. Mas as mesmas artes que contra Belisa­
rio lhe haviam dado o favor de Theodora, deram contra elle, no 
reinado de Justino I, a irritação da imperatriz Sophia. Uma carta 
insultuosa que lhe lembrava a sua condição, e lhe dizia que tro­
casse as armas próprias dos homens pela roca e pelo fuso ;• que 
tinham sido os instrumentos do seu trabalho no meio das cria­
das do palácio, o determinou á vingança. 

(**) Do miserável reinado de Arcadio pouco ha que dizer. 
Dominado por infames validos, Rufino, Eutropio, Gainas, ape­
nas é celebre pelas perseguições dirigidas contra São João 
Chrysostomo, patriarcha de Constantinopla. Esse tão insigne 
orador, quão grande bispo, victima de Eutropio, não duvidou 
protegel-o um dia em que o povo furioso o perseguia: o Sancto 
acolheu-o na Igreja, não o quiz entregar aos que com grande 
alarido e ameaças o reclamavam, e inspirando-se com as cir-
cumstancias, fez um admirável sermão sobre a vaidade, dascou-
sas humanas. O •patriarcha foi punido, das suas virtudes, e mor­
reu no desterro. 
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desse nome, sophista coroado que procura primar pela 
belleza de sua lettra, e merecer o titulo de calligra-
pho. Já vimos o seu procedimento para com os Hun­
nos. Succedeu-lhe Marciano, que procurando restaurar 
a disciplina no exercito, e a ordem na administração, 
alheiou de si as sympalhias de um povo corrompido. 
Succede-lhe, por favor dos soldados bárbaros, os Isaurios 
da guarda. Leão o Thrace, e apoz elle seu neto, que 
é morto por Zenon. Este consegue acalmar uma revolta 
dos Isaurios, desviar para a Itália os Ostrogodos; não 
consegue porém acalmar as questões religiosas que 
agitam os espíritos e trazem em Alexandria, como em 
Constanlinopla, as maiores violências; deixa por fim o 
throno inglório a um velho oíiicial do palácio, Anas­
tácio, que o compra aos soldados. Atacado pelos Per­
sas, paga-lhes tributo; atacado pelos Slavos, manda 
levantar uma muralha desde a Propontide até o Ponto 
Euxino para cobrir Constanlinopla. Apoz elle sobe ao 
throno Justino, pastor da Thracia, que começou uma 
guerra terrível contra os Persas, e deixou-a com o 
throno a seu sobrinho Justiniano (527). 

Justiniano viu uma ephemera reacção como que re­
compor o império romano. Dotado de grandes quali­
dades, era infelizmente casado com uma mulher indigna 
que, antes de ser imperatriz, tinha sido actriz e caval-
leira do circo, a famosa Theodora. 

O espirito faccioso do povo de Constantinopla, não 
satisfeito com as questões religiosas e políticas, o levou 
a involver-,se em questões que só seriam ridículas de 
puerilidade, se não fossem atrozes pelo sangue que 
nellas se derramou. Os cocheiros do circo tinham 
fachas de cores diversas, uns eram azues, outros 
verdes: o povo dividiu-se para sustentar a superio­
ridade de uns, ou de outros: nem ficou em simplices 
pateadas e applausos. Logo ás outras divisões dos 
partidos, políticas, religiosas, associou-se a questão 
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da primasia dos cocheiros; a imperatriz Theodora era 
verde; os que lhe faziam opposição foram azues: o 
imperador quiz sustentar o partido de sua mulher. 
Uma sedição horrível custou a vida a mais de 30,000 
pessoas, e teria custado o throno a Justiniano, se não 
fora a energia do commandante da guarda, Belisario. 

Acalmada essa luta, o imperador melhor approveila 
a capacidade de Belisario. 

Na África reinava sobre, os Vândalos Gelimero (532) 
que havia desthronisado Hilderico, neto de Genserico. 
Justiniano toma dahi pretexto; Belisario á frente de 
15,000 homens apparece na África; vem liber-
tal-a; vem vingar Hilderico. O triumpho lhe é fácil, 
todos os opprimidos vêm nelle um alliado, e entre 
esses estão os chrislãos orthodoxos. Gelimero vencido 
foge para as montanhas. Belisario não querendo ala-
cal-o, procura tomai-o pela fome, e o consegue: 
Gelimero entrega-se pedindo apenas — pão, de que ha 
muitos mezes não come; uma esponja, com que estan­
que o sangue de suas chagas, e uma lyra, com que 
suavise as amarguras da sua existência. 

A África é de novo provincia do império: mas 
não tem este forças para mantel-a; deixa-a pois entre­
gue a todas as revoltas das populações inügenas. Se 
o reinado dos Vândalos exlingue-se na África, na 
Itália extingue-se também o reinado dos Ostrogodos. 
O império porém mal conserva por algum tempo 
Ravenna e algumas cidades visinhas, a que dá o nome 
de exarchado, e o domínio contestado e incerto das 
regiões meridionaes que nem o commercio/ nem a in­
dustria, nem a força da authoridade vivifieam e de­
fendem. 

Também na Hispania appareceram as armas de 
Justiniano: approveitando dissenções intestinas, mandou 
elle alguns auxilios a um dos príncipes, Athanagildo, 
e assenhoreou-se de Valença, deCordova e da Bélica! 
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mas essa restauração não foi completa, nem diu-
turna. 

Na Ásia foi mais importante a luta do império. A 
guerra que nascera por haverem os Lazos da Colchide 
implorado a p^olecção de Justino l°conlra a tyrannia dos 
Persas, teve diversas phases; na Ia comprou Justi­
niano a paz pagando tributo, na 2' sendo rei dos Per­
sas Chosroes Nuschirwan, a Syria é devastada, incen­
diada Antiochia; porém Belisario apparece, e contém 
o vencedor. Seus triumphos restauram a causa impe­
rial ; todavia para conseguir a paz, foi necessário ao 
imperador pagar tributo. 

Igualmente ameaçado no norte pelos Avaros, que já 
iam restaurando o antigo poder dos Hunnos, o império 
foi defendido por Belisario, que repelliu esses formi­
dáveis inimigos. Por tantos serviços teve em recom­
pensa o desterro (*). f 

Se houve sobeja gloria militar para o reinado de Justi-
niano, ainda mais brilha elle com a gloria de legislador. 
Aquella em pouco tempo se deslustrou, esta ainda hoje 
permanece esplendida. Com um conselho de dezesete ju-
risconsultos, presididos por Triboniano, fez elle apparecer 
—o código justiniano, o Digesto ou as Pandectas, as Insti­
tutos, as Novellas, monumentos mais duradouros, mais 
admiráveis do que quantos de mármore e de ouro se podem 
erguer, e onde a sciencia do direito em todos os séculos 
vae achar as suas bases (565). 

(*) E' falsidade que tem curso de verdade histórica, e que 
a poesia tem acolhido e vulgarisado, a que nos apresenta Beli­
sario reduzido á cegueira, mendigando um bocado de pão, e 
recebendo o obolo da caridade no seu capacete de guerreiro 
tantas vezes vencedor. 

Para infamar com o ferrète de ingratidão o reinado de Jus­
tiniano tanto não é necessário; basta deixar reduzido ás pro­
porções da verdade ò soffrimento dessa victima dos enredos da 
côrtc de Theodota. 



— 22 — 

A Justiniano áüccedeu seu sobrinho Justino II que, 
depois de breve e infeliz reinado, deixou o poder aTiberio. 
Começava este a reprimir os Avaros na Mesia, e os Persas 
na Armênia, quando morreu deixando por seu successor 
Maurício. 

Felizmente para este, Chosroes morrendo deixara o 
throno a seu íilho Hormisdas que se lornou odioso aos Per­
sas pelas suas crueldades, e suscitou diversas revoltas. 
Maurício apreséntou-se-lhe como alliado ; agradecido 
a essa prolecção, Hormisdas lhe restituiuas fortalezas e a 
parte da Armênia que os Persas haviam conquistado no 
território do império. 

Dirigindo-se contra os Avaros, Maurício succumbe em 
uma revolta do seu exercito; Phocas que lhe succede 
deixa os Persas reassumirem o que haviam cedido a Mau­
rício, devastarem as províncias orientaes; deixa os Lora-
bardos assenhorear-se da Itália; por fim o povo de Cons­
tanlinopla insurge-se, e chama ao poder Heraclio, gover­
nador de Carthago (610). 

O reinado de Heraclio apresenta phases notáveis. A 
principio persegue-o a desgraça: os Persas invadem ven­
cedores até a Ásia menor eo Egyplo, chegam até as pro­
ximidades de Conslantinopla. Ao mesmo tempo os Bárba­
ros do norte devastam a Mesia, aThracía, e igualmente se 
approximam da capital. O imperador esmorece, quer fugir 
para Carthago, quer recorrer ao suicídio: mas logo se rea-
nima; cavalleiro da Virgem, jura nas mãos do pat! iarcha 
defender a cidade, recebe os thesOuros da igreja, e com 
esse auxilio consegue os mais gloriosos triumphos. Por 
meio de presentes desvia primeiro os Bárbaros, e vae ata­
car os Persas; repelle-os de toda aparte, alé além das 
montanhas da Armênia. Os Avaros porém, aluados da 
Pérsia, vemsalval-a atacando Constanlinopla; o impera­
dor açode para defendel-a, expelle-os, liga-se com as 
tribus larlaras do Don e do Volga, loma a seu soldo qua­
renta mil cavalleiros desses povos, e vae de novo atacar 
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os Persas. Atravessa o Tigre, ganha uma-victoria decisiva, 
eemquantoChosroes vencido, perdido, foge, apresenta-se 
vencedor nas visinhanças de Ctesiphon. A indignação dos 
povos substitue a Chosroes seu filho Siroes, que faz pazes 
com Heraclio, abandonando-lhe quanto os Persas haviam 
conquistado, e entregando-lhe o Santo Lenho, por elles 
arrancado de Jerusalém, e que ©imperador foi resti-
tuir a essa cidade em piedoso triumpho (629). 

Depois desse período de gloria tão deslumbrante quão 
ephemero, o reinado de Heraclio acabou* como havia co­
meçado, no meio dos desastres que lhe preparavam na 
Arábia os discípulos deMahomet. 

CAPITULO V I I . 

*§axonios«, Aiaglüss, f rancos e 
IJongonardos. 

, A Britania, essa província que tão remota da Itália, fora 
tão tarde e tão incompletamente dominada, e que o impé­
rio tão mal defendeu com as muralhas de Adriano e de 
Severo contra osPictos, seus terríveis visinhos, foi também 
a primeira desamparada. 

Stilicon já a havia desguarnecido dos presídios roma­
nos pela necessidade de concentrar todas as forças do im­
pério em defesa da Itália. Enervados pelo domínio romano 
os Bretões, já incapazes de defender-se contra os inimigos 
que do norte continuamente desciam, dirigiam as mais 
tristes supplicas aos dominadores que os haviam abando­
nado :—não sabemos, diziam, para onde nos voltemos, 
os Caledonios nos precipitam para o mar , o mar nos atira 
aos Caledonios: só nos resla a escolha da morte !— 

Se os Romanos não puderam ouvil-os, ouviram-os os pi­
ratas da Saxonia, que em ligeiras barcas percorriam os 
maresdonorte: HengisteHorsa, aquempromettemuma ilha 
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a foz do Tâmisa, desembarcam e repeílem os Caledonios; 
mas não so contentaram coai a recompensa ajustada, e 
reclamam Ioda a província de Kent. Segue-se uma 
guerra entre os protactores e os protegidos; nella morre 
Horsa ; porém seu irmão, vencedor, mantém-se na con­
quista, e funda o primeiro reino saxonio (455). 

O exemplo de Hengist abre caminho a outros piratas 
da mesma origem. No sul da Britania vem ella fundar o 
reino de Sussex (491). Cerdic em (516) vem estabelecer 
o reino de Wessex. Enlão porém encontram-se os inva­
sores com um afamado guerreiro, Ar thur, rei dos Calnbrios 
(Kymrys no payz deGalles) esão vencidos. Aflhur porém 
succumbe, (*) e o terceiro reino saxonio se acha fundado. 
Por fim Erkenwin funda (520) o reino de Essex. 

Visinhos dos Saxonios, na parte septentrional da Ger-
mania, estavam os Anglos, entregues em tudo aos mesmos 
hábitos de guerra e de piratagem. Um dos seus chefes 
desembarca no norte da Britania entre os rios For th e 
Humbert, e funda o reino da Northumberland (547). Outro 
bando, debaixo das ordens de Offa, funda o reino de Est-
Anglia (571). Outra colônia emfim (584), nos limites do 
payz dos Cambrios, assenta o reino deMercia. Algum 
tempo divididos è entregues a guerras intestinas, esses 
reiniculos por fim reunem-se em uma espécie de confede­
ração, para resistir ásinvasões com que de continuo os amea­
çam já os indomitos povos do norte da ilha, já os da €herso-
neso Cimbrica, (que já vae tomando o seu nome de Dina­
marca) e formam aheptarchiaanglo-saioniajumaassem-
bléa com o nome de Wütenagemot decide os negócios da 

O Arthur ficou na tradição do payz elevado a proporções 
gigantescas de força e de heroísmo: do lado da immortalidade, 
foi para os Cambrios, como para os Portuguezes D. Sebastião 
o encoberto: acreditaram muito tempo que esse heroe voltaria, 
para libertar a pátria da oppressão saxonia, e a poesia appro-
veitou esse thema popular. 
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heptarchia, e nos dias de perigo pôde nomear um gene-
ralissimo a quem todos os reinos obedeçam. 

Os Bretões que não puderam subjeitar-se a esse domí­
nio, emigraram para a província gauleza daArmorica, com 
cujos habitantes tinham uma communhão de origem e de 
costumes: dessa emigração resultou o nome moderno de 
Bretanha para essa província da Gallia. 

Emquanto Anglos e Saxonios tomavam assim a provín­
cia mais occidental do império, a provincicia visinha, a 
Gallia, era entregue a outros bárbaros da mesma origem. 

Já os Burgondios estavam assentados na parle oriental 
delia, já os Alanos, os Suevos, e apoz elles os Visigodos lhe 
occupavam o sul; a política do império deixara igual­
mente estabelecerem-se no norte os Francos; quando a um 
dos chefes das tribus francas salianas occorreu o pensa­
mento de formar um grande império, reunindo em torno 
de si todos os Francos, impondo seu poder a Iodos os povos 
bárbaros de outra origem, e excluindo os Romanos: o 
chefe ousado que concebeu esse projecto, e que o realisou, 
foi Clodowigou Clovis, neto de Meroveu, chefe dosFran-
cos-Salianos (481). 

Para essetriumpho muito concorreu a influencia reli­
giosa. A Gallia linha sido uma das províncias em que mais 
sehavia propagado o christianismo, e em que bispos illus-
trados e sanctos mais se haviam multiplicado. Nesses dias 
de desastres edç ruinas tanto para os homens, como para 
os princípios de moralidade, um chefe que appareeesse 
tão forte que pudesse dar uma esperança, senão uma garan­
tia, de ordem, acharia de certo a poderosa cpadjuvação 
desse episcopado, logo que a soubesse merecer pela sua 
orthodoxia. 

Não fallou ella a Clovis. 
Embora ainda idolatra, mostrou-se reverente para com 

S. Remigio, arcebispo de Reims, a ponto de violentar a 
lei franca, excluindo dos despojos ganhos no combate em 
que vencera os Romanos, e que deviam ser divididos e 

4 
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sorteados entre os guerreiros, um vaso de ouro que o 
arcebispo lhe pedira para sua igreja. Ao depois casou-se 
com Clotilde, filha de Chilperico, rei dos Burgondios, que 
fora assassinado por seu irmão Gondebaldo, e assim, ao 
passo que preparava para sua ambição títulos á Borgonha, 
altrahiu a afteição dos catholicos, pois Clotilde era calho-
lica, e suas virtudes a fizeram sancta, emquanto Gonde­
baldo, tio delia, era ariano. 

Começou as suas conquistas attacando Siagrio, gover­
nador do que na Gallia ainda pertencia aos Romanos; ven­
ceu-o, e ficou senhor da Gallia central. 

Logo são os Francos Ripuarios altacados pelos Allema-
nos; Clovis lhes açode: no combate deTolbiaco (próximo a 
Colonha), estando a ponto de ser derrotado, invoca o Deus 
dos christãos, faz volo de abraçar o christianismo. Vencedor, 
curva a cabeça aos pés de S. Remigio, que sobre ella 
derrama a agu \ do baptismo. Dahi em diante tudo se lhe 
facilitou. « Quando tu combates, somos nós que vencemos, » 
diz-lhe um dos arcebispos. 

Defendendo contra os Allemanõs os Francos-Ripuarios, 
obtém da gratidão destes o que da victoria teria conse­
guido; altacando Gondebaldo, rei dos Burgondios, com o 
auxilio e a cooperação de Theodorico, obriga-o a renun­
ciar ao arianismo, a reconhecer-se seu tributário, e a 
ceder a Theodorico a província de Marselha. Igualmente 
pela victoria reduz os Visigodos, embora protegidos por 
Theodorico, a contentarem-se com a Septimania na fralda 
dos Pyreneus. Uma vasta monarchia se acha assim fun­
dada ; a historia porém não reconhece nesse chefe de Bár­
baros as virtudes de um Theodorico: muitas vezes, para 
subjugar os chefes independentes das tribus francas; 
recorreu á perfídia e á crueldade: tanto como a victo­
ria, o assassinio entrou nos sous planos, foi-lhe meio de 
triumpho. 

Por sua morte (511) o seu império foi dilacerado. Clovis 
que tanto se oecupára com estabelecer a unidade, deixava 
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quatro filhos, que entre si repartiram os domínios pa­
ternos. 

Clodomiro um delles, tendo aüacadc-Sigismundo, filho 
de Gondebaldo, rei dos Burgondios, ti actou-o com tanta 
crueldade que excitou represálias: Gondomar, irmão de 
Sigismundo, altaca-o, vence-o e mata-o. Deixava ellé trez 
filhos em menor idade: seus irmãos, que queriam repartir 
o quinhão da herança de Clovis que lhe havia pertencido, 
assassinam monstruosamente dous dos trez meninos, e ac 
terceiro, Clodoaklo, só conservam a vida, sob condição de 
entrar para um convento; o príncipe assim ganhou; pois 
é hoje na igreja catholica o saneto a que os Francezes 
chamam Saint-ClGu. 

Sob a direçção de Clotario c Childeberto, o império fran­
co absorve enifim a Borgonha; sob a de Thierry, irmão 
delles, exlende-sc áThuringia/e impõe, tributo áSaxonia; 
os Francos apparecem na Hispania ena Itália; ahi porém 
são malsuccedidos, Thierry tinha morrido, Theodeberto, seu 
filho, lhe suecedera, e havia deixado o throno a seu íilho 
Theodebaldo. Morrendo este, Clolario c Childeberto que­
rem entrar na suecessão dessa parte do reino franco, c 
ateiam a guerra civil. Esses dous irmãos, tão iguaes em 
crimes e perversidades, são excedidos por Chramno* íilho 
bastardo de Clotario, que se arma contra seu pae. 

Clotarjo é vencedor, e a morte de Childeberto deixa-o 
emtim senhor único da monarchia franca, que se extendia 
dos Alpes e das montanhas da Bohemia ao Oceano, do 
mar do Norte e do Rheno aos Pyreneus. Logo porém no­
vas divisões embaraçam o desenvolvimento do poder, e a 
firmeza da dynastia merovingia. Clolario (561) deixa 
quatro filhos que "entre si dividiram o império. Para tor­
nar ainda maisalroz o reinado desses príncipes, vieram as 
monstruosas rivalidades cie Brunegilda c de Fredegunda 
ensangüentai-o. 

Brunegilda, filha do rei dos Visigodos, casara com Si-
geberto, o mais velho dos filhos de Clolario, que havia li-
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cado com as províncias orientaes, compondo com ellas o 
reino de Austrasia. Chilperico, a quem coubera o reino 
da Neustria, ou das províncias occidentaes, casara com 
Galswintha, irmãa de Brunegilda, e apaixonando-se por 
Fredegunda, criada delia, mandara ma lar a esposa para 
se unir á criada, Entre as duas rainhas nasceu assim 
ódio implacável, que de todas as rivalidades, de poder, 
de formosura, de perversidade, se aggravou. Sigeberto 
attaca a Chilperico e o vence, mas é assassinado por emis­
sários de Fredegunda; o exercito vencedor se dispersa; 
Brunegilda é presa. No cárcere em que jaz, inspira pai­
xão aMeroveu, filho de Chilperico, e com elle casa. Fre­
degunda persegue o príncipe a ponto de obrigai-o a ma­
tar-se; e manda assassinar o arcebispo Prelextato que 
abençoara esse casamento. Brunegilda porém havia fugi­
do, e reinava na Auslrasia em nome de seu filho. Chil­
perico também é uma criança; Fredegunda reina em no­
me delle. 

Dos filhos de Clotario só então ainda vivia Gontran, que, 
interpondo-se entre suas cunhadas, mantinha a paz nos 
reinos de seus dous sobrinhos; mas tendo este morrido, 
depois de haver adoptado o filho de Brunegilda, ficou este 
tão poderoso, que logo lhe veio vontade de ir vingar sobre 
seu primo rei da Neustria, filho de Fredegunda, a morte 
de seu pae Sigeberto. Foi porém vencido, e morreu pou­
co depois. Deixou dous filhinhos menores, para tutora 
delles sua avó Brunegilda. A guerra continua, os Neus-
trios são vencedores em diversas batalhas; porém Frede­
gunda morre, e Brunegilda, livre dessa competidora, en­
trega-se a toda crueldade de seu gênio, a ponto de provo­
car uma sublevação dos chefes da Austrasia que a obri­
gam a fugir para a Borgonha, que, herança de Gonlran, ha­
via passado para o poder de Thierry, Íilho de Childeberto. 
Os pérfidos manejos dessa mulher infame armam a Borgo­
nha contra a Austrasia, e os dous reis irmãos, seus dous 
netos, um contra o outro. Depois de uma serie de assas-
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sinios e de corhbates sangrentos, Brunegilda é entregue a 
Clotario II, rei da Neustria, filho de Fredegunda, que a 
castiga horrivelmente, e fica senhor de todo o império 
franco. 

Com a cooperação de seu filho Dagoberlo, Clotario resta­
belece a força da monarchia, e vence os Saxonios; procura 
restaurar as artes; Santo ElOy foi ministro de Dagoberto, 
e ganhou a sua confiança pela lealdade com que se houve 
restituindo-lhe quantidade immensa de ouro que sobrara 
de um throno, que como ourives havia feito por encom-
menda do rei. 

Em Dagoberto começou a serie de reis conhecidos na 
historia franceza com o nome de Yeis.fairieants, (facientes 
nihilj príncipes indolentes a cuja sombra foi crescendo o 
poder dos maires du palais (majores palatii; mordomos) 

Depois de Dagoberto, o reino franco se divide outra 
vez em Austrasia e Neustria. Ega é maire du palais da 
Neustria, Pepino deLanden, da Austrasia. Essa divisão 
de monarchia franca nada tinha de arbitrário; nas pro­
víncias occidentaes dominava ainda a influencia da civi-
lisação romana, emquanto as orientaes eram puramente 
germânicas; regeneravam-se pelo conlacto com os povos 
bárbaros, que ainda occupavam a região qüe fora berço 
primitivo de sua raça, emquanto os da Neustria iam-sc 
íle dia em dia abastardando. 

Na Auslrasia o poder dos maires era hereditário; re­
presentavam elles as leudas e anthustiões, chefes da con­
quista, emquanto na Neustria, os maires eram ás vezes 
hostis aos leudas, perseguiam-os, e, quando não tinham 
decidida superioridade de gênio militar, eram necessaria­
mente vencidos. 

Perdurando esses elementos de rivalidade, emquanto 
na Neustria foi Ebroim maire du palais, a preponderân­
cia foi muito disputada; mas logo que o punhal de um as­
sassino libertou os maires da Austrasia desse inimigo, o 
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íriumpho lhes foi rápido, e a batalha de Textry, ganha 
por Pepino de Heristal, acabou com o poder da Neustria. 

Pepino de Heristal não quiz o titulo de rei, deixou-o 
ainda a um Merovingio. 

Por morte de Pepino conheceu-se a fraqueza desse go­
verno ; a guerra civil uniu-se á guerra exlrangeira; a 
anarchia estava por toda parte; príncipes afastados do 
poder, obrigados a recolherem-se a claustros, eram de­
pois tirados delles, para darem seus nomes como pretex­
to ás ambições que os queriam para instrumentos. Emfim 
os Austrasianos entregam-se ao poder de Carlos, filho de 
Pepino. 

Era necessário um grande guerreiro eus* hábil políti­
co: Carlos, a quem a historia dá o nome de Martello, 
reuniu essas qualidades, e salvou a França. Repelle os Sa-
xonios c os Frisios, subjuga a Neustria e a Aquitania. 
Mais subido íriumpho vem dar prestigio extraordinário a 
seu nome, e maior realce á sua gloria. 

Os exércitos árabes inflammados pelo fanatismo da re­
ligião mahometana, haviam-se apoderado da Hespanha, 
c transpondo os Pyreneus inundavam a França; o ter­
ror ia adiante delles: chegaram ás visinhancas de Tours. 
Ahi veio encontral-os Carlos-Martello (732). A batalha 
foi renhida. Abd-el-Rhaman, chefe dos Árabes, morreu: 
e os destroços do seu exercito fugiram até os Pyreneus. 
Com essa victoria Carlos ganhou uma grande parle do 
ducado de Aquitania, o valle do Rhodano e as suas im­
portantes cidades; distribuiu grandes porções de terras, 
ricos despojos aos leudas que o acompanhavam, c se entro 
os bens de que se apoderou, muitos pertenciam á Igreja, 
e não os respeitando chamou contra si a indignação 
do clero, em compensação abriu relações directas com 
a Saneia Sé, acolheu o pedido que lhe havia feito o 
papa Gregorio III de o vir defender contra os Longo-
bardos, e preparou para seus suecessores essa ulil 
allianca. 
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Como senhor do império franco, Carlos o dividiu 
entre seus trez filhos. A divisão porém não subsistiu 
muito tempo. Pepino e Carlomano logo se uniram 
contra seu irmão Grippo, e prenderam-o; depois Car­
lomano renunciando ao mundo, retirou-se para o mos­
teiro do Monte Cassino, e deixou Pepino senhor de toda 
a monarchia. Embora tenha de consumir cinco annos 
em lutar com os inimigos internos que de toda parte 
lhe suscita seu irmão Grippo, que conseguira fugir da 
prisão, Pepino, de accordo com o papa Zacharias, as­
sume enVfim o titulo de rei, e manda para o clauslro 
o derradeiro dos Merovingios (752). 

Os Longobardos, esse povo germânico que Narsés cha­
mara para vingar-se dos insultos da corte de Cons-
tantinopla, primitivamente estabelecido na Germania 
septentrional, linha descido até ao Danúbio, ahi havia 
vencido os Gepidas, e Alboino, seu rei, obrigara 
Rosamunda, filha do rei vencido, a entrar no seu 
lhalamo, e a beber á gloria do esposo tendo por taça 
o craneodeseu pae. Essa ferocidade do rei, que Rosamunda 
não perdoou, diz o que era esse povo. Ao chamado 
de Narsés invade, elle a' Itália septenlrional, que pouca 
resistência lhe oppoem, e reduz o império do Oriente 
a contentar-se com o exarchado de Ravenna (572). 

A conquista é dividida em 30 ducados, que come­
çam a estabelecer a hierarchia militar e política que 
ao depois veremos apparecer com o nome de feuda-
lismo. Mas logo a anarchia enfraquece os conquista­
dores. Rosamunda vinga-se de seu marido mandan-
do-o matar; Cleph, que lhe succede, é igualmente 
assassinado; por fim os duques, ameaçados pelos Fran­
cos, escolhem para rei Autharis o filho de Cleph, que 
expelle os Francos e os Gregos, e leva as armas dos 
Lorabardos á Itália meridional, onde funda os ducados 
de Benevento e de Capua. Succede-lhe no throno 
Angilulfo que faz com que os Lombardos deixem o 
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arianismo, e abracem o catholicismo. Os successores 
desse príncipe querem proseguir na conquista da Itália, 
apoderam-se de Ravenna, ameaçam Roma. Porém o 
papa ahi eslava para defendel-a: Pepino e Carlos 
Magno vem salvar a cidade eterna do' domínio lo.n-
bardo. 

OAl3ITtJifiO' V I I I . 

Arafda jflalaoinet. 

O occidente parecia entrar em uma era de consolida­
ção;: se ainda a guerra persistia em toda parle, tomava o 
caracter de lulas inteslinas, era como a fermentação de 
paixões ferozes que ainda se não haviam acalmado: nem 
uma nova invasão de povos bárbaros ameaçava: na Hes-
panha os Visigodos, na Gallia òs Francos, na Brilania os 
À-nglo-Saxonios, na Itália, no meio dos elementos tão 
heterogêneos das velhas populações e dos resíduos das 
raças barbaras que a haviam occupado, os Longobardos, 
já apresentavam phase diversissima da que abriu a his­
toria da idade media; e se ainda ficavam na Germania os 
Saxonios, além da Germania os Húngaros e mais povos 
slavos, na Scandinavia os Northmanos, conservando suas 
barbaras religiões, seus costumes ferozes, e preparando 
novas invasões, havia já elementos cie resistência e de 
defensa nos primitivos conquistadores, para assegurar que 
o resultado não poderia ser igual ao das irrupções ger­
mânicas. 

Entretanto no Oriente realisavam-se acontecimentos de 
ordem maior, que lem de vir perturbar o trabalho da 
consolição e da civilisação chrislãa do mundo. 

A península da Arábia sempre havia escapado ás con­
quistas extrangeiras; nem o império da Cyro, ném o de 
Alexandre e dos seus successores, nem mesmo o dos 
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Romanos tinha conseguido exlender-se a essas regiões 
habitadas pelos descendentes de Ismael. 

As condições geographicas da Arábia para isso muito 
concorriam. Divide-se ella em regiões distinctissimas; ao 
sul as terras fecundas do Yemen, ricas de producções 
preciosíssimas, embora ainda então occultassem nos seus 
mysterios essa planta que faz hoje a riqueza de nossa 
pátria, ocafé. Nas proximidades da índia, e lendo no lado 
occidental esse littorai africano onde se suppõe ter exis--
tido a antiga Ophir, podiam ellas enriquecer-se, civili-
sar-se pelas relações do commercio, ficando ao demais 
preservadas do contado com as nações poderosas e con-
quistadoras por extensas regiões arenosas e quasi deser­
tas, onde só podem viver os sofredores Árabes. Entre­
tanto o serviço desses era indispensável ao commercio 
para atravessar o deserto, e abrir communicações entre a 
Ásia meridional e o Egypto, onde Alexandria esperava 
os seus tributos. 

Essas condições felizes deixavam que o Árabe do 
deserto, o Beduino, conservasse todas as suas virtudes 
primitivas, todo o seu caracter nacional, e todavia co­
lhesse do contacto com tantos viajantes algumas noções, 
alguns elementos civilisadores. Os Judeus especialmente 
atravessavam diversas vezes o deserto para irem ao 
Egypto; delles muito aprendiam os Árabes; as verdades 
religiosas de que eram depositários, e que ao depois se 
completaram com o christianismo, linham-lhes sido assim 
communicadas, adulteradas embora pela tradição, enfei­
tadas pela romanesca imaginação desses povos. 

Os Árabes viviam em tribus, governadas patriarchal-
mente; nômadas, residiam em barracas, que colloca-
vam nas visinhanças de alguns poços ou de alguma fonte, 
onde houvesse pastagem para seus magros rebanhos de ove­
lhas, seus camellos, e seus cavallos. Sua industria única 
consistia em acompanhar os mercadores, transportar as 
mercadorias atravez do deserto, protegendo-as contra 
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as depredações das outras tribus (*); de tudo pri­
vados, acostumavam-se a tudo dispensar; incerto e 
insuficiente alimento lhes bastava ; suas riquezas eram 
seus camellos e seus cavallos; o camello esse animal 
soffredor e resignado, que a natureza creou para o 
deserto e para suas privações; o cavallo esse com­
panheiro inseparável do Árabe, esse seu amigo de 
todas as horas. 

Para esse viver de constante sofrimento, o Árabe 
achava uma compensação no enlhusiasmo o mais 
capaz de sacrifícios, na imaginação a mais ardente e 
encantada; adquiria igualmente um vigor pouco com-
mum, uma coragem jnvencivel, Iodas as aptidões para 
a guerra, no dia em que algum chefe apparecesse, 
concentrasse, unisse as tribus, e lhes desse algum 
poderoso estimulo. 

No meio do deserto algumas cidades havia onde 
residiam, não as authoridades políticas da Arábia, 
mas as authoridades religiosas; pois a religião e a 
raça eram os únicos vínculos de união entre essas 
hordas independentes; dessas cidades as mais impor­
tantes eram Mecka e Medina, que serviam como que 
da ligação entre a terra dos Beduinos e o Yemen, 
ou Arábia feliz, com suas cidades opulentas. 

A religião primitiva dos Árabes era um culto pagão, 
inçado todavia de algumas idéias e praclicas judaicas. 
Na Mecka existia o templo, a Caaba, ou casa qua­
drada, onde se adorava a Divindade, e em que os 
poetas da terra, em uma terra em que todos os 
espirites são poéticos, escreviam os seus versos, e os 
offereciam á admiração, que os decorava, espalhava, e 
perpetuava pela tradição. 

O As tropas de camellos carregados, que atravessam o deserto 
debaixo da protecção de alguns Árabes Beduinos, tinham e têm 
o nome de caravanas. 



— 35 — 

Assim vivia a Arábia, quando cia familia mais vene­
rada, a dos Haschemitas, nasceu Mahomet. A infância 
desse grande reformador foi laboriosa; pobre, teve 
elle de servir a uma opulenta viuva, chamada Cadisha, 
e de conduzir as suas caravanas. Logo porém casou-se 
com ella, e então pôde fecundar pela meditação, pelas 
inspirações de um espirito valente o que havia apren­
dido no contado com os viajantes da Syria e da Judéa, 
que havia acompanhado durante tantos annos. Nesse 
período como que da' gestação de um grande gênio, 
os livros judaicos lhe vieram as mãos, e senão os 
escriptos, ao menos as crenças, as pradicas, os-pre­
ceitos moraes dos christãos lhe foram conhecidos. 

Então começaram a apparecer na Caaba versos e ins-
cripções que causavam admiração ainda aos mais illus-
trados; prendiam-se porém a um systema religioso e po­
lítico que assustou os sacerdotes dos Ídolos; pois lhe 
comprehendiam o alcance, e viam nelle o fim do seu po­
der. Quando descobriram quem era o author desses ver­
sos, decretaram contra elle implacável perseguição. 

Para subtrahir-se aos seus golpes, Mahomet teve de 
esconder-se, de fugir: da sua fuga (a hegíra) datou o 
seu triumpho: é ella o ponto de partida da éra musulma-
na (622). 

Exaltado pela perseguição, obrigado a asylar-se em 
cavernas, quasi que isolado, pois ainda não linha discípu­
los, e sós Abubeker e Ali, seus parentes, tinham fé nelle, 
Mahomet resolveu o grande problema de seu destino, cia 
gloria do seu povo, e da religião da Ásia. 

Medina acolhe o proscripto da Mecka; numerosos par-
tidistas lhe adherem, a gloria militar une-se ao prestigio 
religioso: o homem que se proclama prophela de Deus, do 
Deus único cuja existência apregoa, consegue, sele annos 
depois de ter fugido da Mecka, entrar nella vencedor, no 
meio do enthusiasmo di população; dahi a trez annos 
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acham-se subjeitas á sua lei e á sua influencia todas as 
tribus, todas as cidades da península. 

Morrendo em 632 deixou formada uma grande nação, 
animada pelo ardente fanatismo de uma nova religião: 
menos de um século depois da sua morte devia essa reli­
gião, devia esse novo poder extender-se desde o Indo e o 
Oxo até os Pyreneus. O prophela havia dicto: — uma fe­
licidade eterna está reservada ao martyr que succumbe 
na guerra sanda contra os infiéis; o paraíso está á som­
bra das espadas, e a espada do crente deve de continuo 
ferir o infiel até que se converta ou se subjeite a tribu­
to.—Os Árabes acceitaram com enthusiasmo essa licção. 

Antes de aoompanhal-os nas suas conquistas, vejamos 
um pouco o. que era essa nora religião. 

Mahomet 'proclamava a existência e a unidade de 
Deus.—Admittia como patriarchas, como prophelas todos 
os de que fazem menção os livros sanclos: Abrahão, Moy-
sés foram prophelas, Jesus-Christo o foi; somente Ma­
homet era o propheta predilecto. 

Allah (Deus) devia ser continuamente lembrado, ado­
rado, mas não representado por imagem alguma; Ioda 
a imagem material para representar a Divindade era 
uma profanação. 

Com a crença em um só Deus, nos anjos, nos prophe-
tas, a religião mahometana impunha a crença no juizo 
final e na predestinação ou fatalismo. 

A subjeição á vontade de Deus, a crença de que o que 
tem de acontecer ha de necessariamente acontecer, qual­
quer que seja a obra do homem, deram a essa religião o 
nome de islamismo^ [islam-subjeição), e junctas ao en­
thusiasmo provocado pejas remunerações da outra vida 
explicam esse fanatismo ardente que em pouco tempo 
avassallou o oriente, e ameaçou a Europa, como lambem 
explicam esse torpor moral, essa decadência assombrosa 
em que tem, nos nossos dias, cahido as potências maho-
metanas. 
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Embora com o fatalismo destruísse a moralidade 
das acções humanas, o islamismo consagra penas eter­
nas para o mau, o cobarde, o infiel; e promette um 
paraíso de delicias para remunerar com eternos gozos 
a coragem, a fidelidade á lei religiosa, a virtude. 

Esse paraíso Mahomet não o pôde conceber na sua 
idéia espiritualista; fel-o todo sensual, para falar ás pai­
xões ardentes dos povos a quem se dirigia. 

Cinco deveres são. impostos ao fiel: a ablução, a 
oração repelida cinco vezes ao dia, o jejum, a esmola, 
e uma peregrinação á cidade sancta, á Mecka. Nesses 
preceitos, bem como na máxima parte de sua doutri­
na moral, Mahomet não foi senão um mau copisla dos 
livros hebraicos; assim na proscripção do vinho e das 
bebidas fermentadas, que tirou da practica dos Nazare­
nos, assim na proscripção de certas carnes, dadas como 
immundas, assim finalmente no seu Ramadan, ou jejum 
de quarenta dias, arremedo da nossa quaresma. 

No mais Mahomet conservou as velhas practicas de 
seu povo; a polygamia com toda a desordem que ella 
introduz na família, com todo o capliveiro da mulher, 
foi por elle consagrada. 

O livro em que sua doutrina era contida chamoú-se 
o corão (alcorão) palavra que lem a mesma etymoíogia, 
o mesmo significado que a de Biblia; querem dizer 
— o livro—Mahomet declarava que os diversos capí­
tulos desse livro (em geral desconnexos, e sem ordem 
alguma) eram-lhe trazidos do céu por um Anjo: que pois 
nada tinham de humanos. 

Com o caracter, com as aptidões guerreiras dos Ára­
bes, bastavam todas essas excitações. Que importava 
que houvesse logo entre os herdeiros e successores de 
Mahomet divisões e princípios de heresia! 

O impulso estava dado. O Árabe ia dominar o Oriente, 
e amedrontar o Occidente. 
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Os successores de Mahomet tomaram o nome de Kali-
fas, que tanto vale como vigário, ou logar-tenente. 

O primeiro kalifa foi Abubeker, sogro do propheta; 
Ali, seu genro e seu mais devolado discípulo, resen-
tiu-se da preterição, que não foi reparada por morte 
de Abubeker; pois foi então kalifa Ornar, e este leve 
porsuccessor Othman. Morrendo porém esle assassinado 
pelos partidistas de Ali, foi esle igualmente asssssinaclo 
pelos partidistas de Mohawiah, filho de Othman. 

O kalifado tornou-se então heredilario na dynastia dos 
Ommiadas; mas já a divisão política e religiosa estava 
em pleno desenvolvimento. A Mecka cessou de, ser a 
capital, os Ommiadas preferiram-lhe Damasco. 

Entretanto essas dissenções não demoram os trium-
phos do isíamismo. Poucos annos depois da morte do 
propheta, já a Assyria e a Pérsia estavam conquista­
das. Caled, guerreiro destemido, que mereceu o nome 
de Espada de Deus, levou o domínio árabe a todas as 
regiões do oriente, em quanlo Amrou fazia tremular 
o estandarte do islam no littoral asiático do Ponto-

Euxino, e afrontava as muralhas de Constantinopla; 
Então subjugada a Ásia, esse guerreiro peneira no Egypto, 
apodera-se de Alexandria (*). Akbar, sahindode Damasco 
com dez mil Árabes, subjuga todas as cidades africa­
nas, atravessa o deserto, pára nas margens do Atlân­
tico, e levando pela água dentro o seucavallo: — Eu 

O Sobre Amrou e Omar pesa uma grande calumia histórica. 
Dizem que por ordem do kalifa o general mandou incendiar 
a famosa livraria dos Ptolemeus, dizendo : — Ou esses livros 
contém o que está no corão,. e então são inúteis ; ou contém 
o contrario do que diz o corão, e então s'io perniciosos ; em 
ambos os casos queimem-se! — E dizem para dar idéia do nu­
mero extraordinário dos livros de que se compunha essa bi-
bliotheca que com elles pôde-se por grande numero de dias 
alimentar o fogo necessário aos banhos públicos. A critica tem 
refutado essa calumnia, e explicado melhor a dispersão dos 
thesouros dessa livraria. 
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vos attesío, ó Deus de Mahomet, exclama, que os cren­
tes não param senão onde lhes falta a terra ! 

Nem ahi deviam parar. 
Ao demais, cumpre não dar muita importância a essas 

conquistas; todas essas províncias estavam devastadas 
pelas assíduas guerras do império do Oriente e da Pér­
sia, enfraquecidas por esse governo bastardo dos im­
peradores de Constanlinopla: não podiam pois oppôr 
resistência efficaz ao fanatismo árabe. 

O norte da África estava no mesmo caso: depois do 
abastardamento dos Vândalos, da reconquista dessas 
regiões por Belisario, a África seplentrional ficou tão 
arruinada que quem quer que nella apparecesse, a áo-
minaria. Poderia vir alguma resistência da parte dos 
representantes dos povos primitivos dessas regiões, dos 
Numidas, dos Mauritanos; mas esses, da mesma raça. 
que os Árabes, dos mesmos costumes, deviam maisoon-
sideral-os como irmãos e alliados que os vinham rege­
nerar, do que como conquistadores que os vinham op-
primir. 

O grande merecimento da conquista árabe está na 
sua rapidez, e na sua extensão; inimigos reaes, va­
lentes, dignos de lutar com a sua coragem, só os iam 
achar na Europa. 

€ A I * I T U I , 0 O L . 

H e s p a n l i a : co i i tgn i s ta d o s Á r a b e s . 

Deixamos os Visigodos debaixo do governo de "Wallia 
tomarem conta da Hispania, que os Vândalos haviam 
abandonado, e extenderem o seu poder pela Gallia nas 
províncias de Aquitania e da Septimania. Entretanto nem 
em toda a Hispania dominavam elles; os Suevos igual­
mente nella se haviam estabelecido.. Essa extensão do seu 
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poder além dos Pyreneus, em vez de ser-lhes útil foi-lhes 
fatal, pois os involveu em questões e guerras com os 
Francos, a cujo império queria Clovis dar unidade, sub­
jugando toda a Gallia antiga. Igualmente a presença dos 
Suevos mantinha lutas constantes, no meio das quaes 
pôde o imperador Justiniano, quando, bafejado pela 
fortuna, procurava restaurar o antigo império romano, 
apodérar-se de umâ província, onde por muito tempo se 
conservou o poder dos Gregos. A essas causas já bastante 
poderosas para embaraçarem a consolidação do reino visi­
godo, duas ainda accresceram. Os Hispano-romanòs eram 
orthodoxos, os príncipes visigodos eram arianos: dahi 
perseguições e ódios religiosos fatalissimos. A dynastia de 
Alarico, depois de ter tido alguns princepes notáveis, ex­
tingue-se; o poder torna-se então eleetivo, e crea eternas 
rivalidades entre as famílias cujos membros são a elle 
successivamente chamados. 

Todavia nos dous séculos em que os Visigodos dominam 
na Hespanha, muitos passos se dão nas vias da restau­
ração da ordem e do progresso civilisador: é isso especial-: 
mente devido á accão do alto clero e aos concilios de 
Toledo. 

SigamoS pela ordem chronologica os acontecimentos. 

A dynastia de Alarico; família dos Amalos, deu alguns 
príncipes dignos de menção. Aponta-se primeiro 
Theododorico II. que, embora subisse ao throno por 
meio de um fralrecidio, embora seguisse com devoção 
a heresia de Ario, mostrou-se humano, tolerante para 
com os orthodoxos, a ponto de merecer os mais 
emphaticos elogios do poeta Sidonio Apollinario, a 
quem reintegrara no seu bispado. Não menos hábil 
guerreiro, altacou os Suevos em sua capital, a cidade 
de Braga, venceu-os, e clemente para c«m os povos, 
só mostrou severidade contra Rechiar, seu chefe. Fratre-
cida, succumbiu igualmente ao fratrecidio (466). Eurico 
seu irmão lhe succede, e é o mais poderoso dos principes 
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visigodos, pois approveita a ruina do império do Occidente 
para herdar-lhe as províncias da Gallia até o Loire e o 
Rhodano, e firmar o seu poder em toda a península, com 
excepção única da Galliza. O espirito porém de perse­
guição contra os orthodoxos baldava o que com as suas 
vidorias podia ter conseguido. 

Seu filho Alarico II pôz termo ás perseguições, e pro­
curou restaurar o império das leis. Uma commissão de 
jurisconsultos foi por elle encarregada de escolher entre as 
leis romanas as que podiam adaptar-se aos costumes 
visigodos, e de formar com ellas um código. A obra dessa 
commissão foi consagrada pelos votos de uma assembléa 
dos principaes senhores de terras (proceres) e dos mem­
bros do clero. 

Exlincta a dynastia real dos Amalos^ os nobres assu­
miram o direito de elegerem o rei. Dos reis assim no-
meiados, um dos mais importantes, Leovigildo,restabeleceu 
a disciplina no exercito, excluiu os Gregos das principaes 
posições que occupavaíU, obrigou-os a encerrar-se no 
Algarve, e conseguiu domar os Cantabrios e os outros 
montanhezes. 

Infelizmente o arianismo o arrastou a perseguições reli­
giosas, e sendo seu filho Hermenegildo orthodoxo devo­
tado, lomou essa perseguição as proporções de guerra 
civil. Hermenegildo soube defender a sua fé, morrer 
martyr delia; a Igreja o considera como um de seus 
sanctos. 

As questões religiosas dividem a população da Hespa-
nha por espaço de longos annos, até que o rei Caria-
rico, determinado por um milagre feito em favor de 
seu filho pelo sepulchro do bispo São Martinho, abraça 
a orthodoxia. A maior vanlagem dessa conversão é a 
fusão completa dos Suevos com os Visigodos; pois é 
perante um concilio reunido em Braga, capital dos Suevos, 
que o successor de Cariarico, abjura seus erros, e faz 
profissão publica de orthodoxia. 
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Emfim Rekaredo I (566) convoca em Tolosa um con­
cilio a que assistem setenta bispos, e por elle é decretada 
a unidade orlhodoxa dos Visigodos; queimam-se os li­
vros arianos, mandam-se delegados ao papa Gregorio 
Magno preslar-lhe homenagem, e reclamar os seus 
conselhos, e delle se recebem algumas sandas relíquias. 

No reinado de Sisebuto (612), principe illuslre como 
guerreiro e como litterato, apenas ha de notável a perse­
guição feita aos Judeus. 

Os Judeus que, segundo uma tradição, tinham vindo 
estabelecer-se na Hespanha no tempo do captiveiro de 
Babylonia, porém que mais provavelmente para lá ti­
nham sido desterrados pelo imperador Adriano, depois da 
insurreição de Barchocebas, tanto se haviam multiplicado, 
tão separados se conservavam cio resto da população, que 
inspiraram suspeitas ao rei. E pois decretou elle que 
fossem baptizados ou morressem. De balde o clero repre­
sentou contra essa violência; a política venceu a religião. 
Muitos Judeus expatriaram-se, noventa mil foram bapti­
zados, e confundiram-se com a população. 

Não é porém em todas essas lutas e guerras que pode­
mos ver o caracter da civilisação visigoda; vejamol-o 
onde elle está na sua importantíssima constituição. 

Na dissolução de todos os elementos legítimos do 
poder, no domínio sanguinolento da guerra, a Igreja deu 
as primeiras bases da unidade á península. Já em 411 
dez bispos se haviam reunido na igreja de Sancta Maria 
de Braga, e Pancraciano, um delles, havia-se exprimido 
nestes termos:—Vedes, irmãos, como os Bárbaros devas­
tam toda a Hespanha; arrasam os templos, degolam os 
servos de Jesus Christo, profanam a memória dos sandos, 
os ossos dos mortos, as sepulturas em que jazem; que-
brantam as forças do império, e de ludo fazem o que 
da palha faz o vento. Quando esse flagello está sobre 
nossas cabeças, quiz reunir-vos, irmãos, para que todos 
e cada um de nós procurássemos, remédio á calamidade 
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commum da Igreja, ministrássemos consolações ás almas, 
para que o excesso dos maios as não arraste ás vias 
do peccado, ás fileiras dos apóstatas. Offereçamos aos 
nossos rebanhos o exemplo de nossa constância em 
soffrer pelo Christo uma parte dos males que por nós 
soífreu elle. — 

Essa allocução enérgica foi acompanhada da recitaçâo 
do symbolo da fé, e reergueu os ânimos em frente do 
martyriô emimenle. 

Assim esperando os inimigos como irmãos, conse­
guiram os bispos chamal-os á civilisação. O catholi-
cismo tornou-se a fôrma e o meio da liberdade, O 
clero respeitável, porque a si próprio se respeitava, 
alcançou grande influencia e direcla intervenção nos 
negócios do Estado. Os arcebispos de Toledo, de Se-
vilha, de Merida, de Bragança, de Tarragona, reu­
nidos em concilio com todos os bispos e abbades, não 
só se occupavam dos negócios do dogma e da disciplina, 
mas até, admittindo em seu seio os officiaes mores do 
palácio, os duques e condes das províncias, os juizes, e 
JS proprietários nobres, decidiam ludo quanto importava 
ao governo do Estado. 

— Estabelecei, dizia um dos reis ao terceiro desses 
concilios, o que se deve fazer ou evitar, e com isso me 
conformarei.— 

Assim pois já tinha a Hespanha o governo repre­
sentativo com a monarchiaselectiva ! Infelizmente o povo 
não intervinha nesses concilios; apenas era represen­
tado ou defendido pelo clero: os reis electivos só sa-
hiam da classe aristocrática]; comprehende-se que não 
havia justa ponderação de influencias para manter unidos 
os elementos nacionaes. 

O reino era dividido em ducados e condados: os du­
cados porém, em vez de constituírem, como na Europa 
germânica, feudos e benefícios hereditários, eram sempre 
revogaveis a arbítrio dos reis; os condados não eram 
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senão títulos annexos ás grandes dignidades do Estado. 
Eram os ducados tantos quantas as províncias; Cartha-
gena, Betica, Lusitânia, Galliza, Tarragoneza. 

O progresso da Hespanha ainda melhor se percebe 
nos trabalhos de sua legislação civil: se desde princi­
pio haviam os príncipes visigodos mandado colligir a 
legislação romana, que se pudesse harmonisar com os 
costumes visigodos, outros príncipes tinham mandado 
coordenar as leis visigodas e romanas, e traduzil-as no 
dialedo vulgar; assim formou-se um código em 12 li­
vros, que foi sanccionado pela assembléa dos proceres. 

Entretanto o governo eledivo dava seus fructos; cada 
eleição trazia verdadeira revolta (*). 

Emfim Vamba é eleito rei, e põe-se em luta com 
o clero; um pretendente, que se dá porf filho de sancto 
Hermenegildo, consegue organisar um partido poderoso, 
e tramar uma conspiração. Propinam a Vamba um nar­
cótico, e quando está elle adormecido, despem-lhe as 
insígnias da realeza, cortam-lhe os cabellos, vestem-o 
de monge, e o mandam para um convento. O concilio 
de Toledo confirma o poder usurpado pelo conspirador 
feliz, e decide que o príncipe que, ainda involuntaria­
mente, houvesse tomado as vestes monasticas, não pu­
desse mais reinar. 

Entretanto Vamba deixava um partido e parentes. 
Para os não incitar, o novo rei adopta uma política de 
moderação e transacção dando sua filha em casamento 
a Egiza, sobrinho de Vamba, e designando-o para seu 
successor, debaixo da promessa, por elle jurada, de não 
vingar a injuria feita a seu tio. 

(*) « Os Godos têm esse deleitavel costume {ãelectabilem con-
suetudinemj diz Gregorio de Tours, se algum rei lhes não con­
vém, matam-o, e outro elegem á sua vontade.» Diz-nos isso o es­
tado de anarchia em que a eleição arrojava o payz; a menos que 
haja no texto um erro, e em vez de ãelectabilem devamos ler 
detestabüem, o que nos parece mais razoável. 
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Emfim são chamados ao throno Vitiza, príncipe vio­
lento e cruel, que provoca a guerra civil, e Rodrigo 
que vê contiuuar-se essa guerra; o throno é disputado 
por diversos pretendentes, de um lado os descendentes 
de Leovigildo c de Rekaredo, de outro os de Vamba e 
de Erviges, unidos aos filhos de Vitiza. 

Além disso, alguns arcebispos, preponderantes no con­
cilio de Toledo, esquecem-se dos seus deveres, entram 
em rivalidade, e até procuram subtrahir-se á unidade 
catholica e á subjeição de Roma. 

Nesse estado de cousas, Julião, governador de An-
dalusia, parente de Vitiza, de mãos dadas com Requil, 
governador da Mauritânia Tingitana, onde os Visigodos 
de Hespanha possuíam Ceuta, não duvidam abrir as por­
tas da pátria aos Árabes. 

A esse tempo Musa firmava o islamismo na África 
septentrional; os pérfidos Visigodos (*) invocam o seu 
auxilio, abandonam-lhe o presidio de Ceuta, e detetv 
minam-o a mandar que Tarik, seulogar-tenenle, atravesse 
o estreito, e pise conquistador na terra da Europa (711). 
Tarik desembarca no logar onde hoje é Gibraltar (Gi-
bel-al Tarik, montanha de Tarik). Uma batalha re-
nhidissima e que dura trez dias, jundo as planícies 
de Xeres, derrota as forças dos Visigodos. Os Árabes 

{*) Os historiadores, que têm uma grande paixão pela poe­
sia e pelo romance, não acharam que a ambição politica fosse 
sufíiciente para carregar com a responsabilidade da perfídia do 
conde Julião. Inventaram pois que o rei Roderico ou Rodrigo 
tinha offendido a pudieicia de uma filha do conde, e que este, 
para vingar sua honra, linha invocado as armas terríveis dos 
conquistadores. 

Assim a affronta feita á pudieia de Lucrecia deu a Roma a 
republica, os desejos brutaes de Appio Cláudio contra a mísera 
Virgínia acabaram com a tyrannia dos decemviros, e restauraram 
a liberdade romana; o insulto feito âpudieicia da filhado conde 
Julião fez deste um trahidor, e escravisou a Hespanha! 
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alagam a Hespanha inteira, e vão attacar transpondo 
os Pyreneus, a Septimania e Aquitania. 

A monarchia hespanhola porém não acaba. Pelaio e 
outros valentes guerreiros se refugiam nas montanhas 
das Asturias, e lá preparam essa lula admirável de oito 
séculos, que ha de acabar pela expulsão dos conquista­
dores. 

CAMTIDLO X. 

Conquistas dos Árabes. Divisão do 
Kalifado. 

Vencedores da Hespatlha, os Árabes transpõem os 
Pyreneus; assenhoream-se da província visigodà da Sep­
timania, dominam em todas as suas cidades, já levam 
os seus alfanges vencedores ao coração da Gallia. Ahi 
porém, nas visinhanças de Poiliers e de Tours,, acham á 
frente dos guerreiros francos esse filho natural de Pepi­
no de Heristal, que contra elles ganhou o appéllido de 
Martello, unido gloriosamente a seu nome. 

Vencidos nessa formidável batalha, os Árabes retro­
cedem, até além dos Pyreneus; não abandonam porém 
de todo a Septimania, e se as armas de Carlos Mar­
tello nella continuamente os perseguem, e conseguem 
delia excluil-os, só esperam que a monarchia franca se 
debilite para continuarem suas excursões nessa parte 
importante da Gallia. 

Firmados na Hespanha, recebendo] continuos reforços 
da Mauritânia, extendem seus domínios ou suas excur­
sões pelo litloral europeu do Mediterrâneo; a Sicilia, a 
Itália do sul cahem em seu poder: em breve nessas re­
giões os acompanharemos. 

Entretanto o império arábico que tanto se havia ex-
tendido ia-se já desmoronando. 
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Entregue a desintelligencias intestinas, o kalifado passa 
da dynastia dos Ommiadas para a dos Abassiadas (750). 
Esta toma por capital Bagdad, e dá ao islamismo um 
dos príncipes mais gloriosos de que fala a historia: Arum-
al-Raschicl (Arum o justo), hábil guerreiro, fez tremer 
os restos do império do Oriente; protector das leltras, 
das sciencias e das artes, desenvolveu a phase mais 
brilhante da civilisação arábica; grande político, procu­
rou relacionar-se com Carlos Magno, e mandou-lhe, entre 
outros presentes, ura relógio que pela sua novidade ma­
ravilhava os Bárbaros. 

Mas o enlhusiasmo fanático dos Árabes havia de ne­
cessariamente declinar, levando em sua decadência o po­
der que delle nascera; os kalifas cercaram-se de uma 
guarda extrangeira, especialmente composta de Turcos, e 
os chefes dessa guarda, como titulo de Emirs-al-omza 
(commandantes dos crentes), foram logo os verdadeiros so­
beranos. 

O kalifado dividiu-se: logo em 766, a Hespanha se se­
parara do kalifado de Bagdad, e formara o kalifado de 
Cordova; Abdheraman fora seu primeiro kalifa. 

A Mauritânia sacode igualmente o jugo. Acompanham-a 
mais ou menos lentamente todas]as províncias da África; 
por fim os descendentes} de Fátima, filha de Mahomet, 
reunem-as debaixo de um novo kalifado, e fundam Cairo 
(El-Cahira a cidade alegre) para sua capital (969). 

Entretanto as províncias asiáticas são continuamente 
devastadas por barbaras incursões; destas a mais im­
portante é a dos Turcos Seldjucidas que se apoderam da 
Asia-menor, da Syria, da Armênia, e só deixam ao ka­
lifado de Bagdad a authoridade religiosa. 

Emquanto porém assim se vae dividindo, enfraque­
cendo esse poder que brilhou como um meteoro, até chegar 
o dia em que de lodo volte o Árabe ao que era antes de 
Mahomet, e sejam outros povos asiáticos os adeptos, os 
sustentadores do islamismo, cumpre-nos reconhecer que 
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o contado da civilisação árabe exerceu grande influencia 
sobre a Europa. Nas artes uma archiledura elegante e 
caprichosa ergueu mesquitas e palácios, que serviram de 
modelo. Nas letlras excitaram a imaginação poética, pu-
zeram em moda os contos e as canções, de onde nasceu a 
poesia dos trovadores. Nas sciencias basta attender á pa­
lavra—álgebra,— e aos caracteres com que se escrevem 
os números, para ver quanto lhes devem as mathemalicas; 
traduziram as obras de Aristóteles, e especialmeute cul­
tivaram a medicina, embora a involvessem com muitas 
superstições de magias. No polimento dos costumes emfim, 
o cavalheirismo, essa dedicação do valor á defensa da 
fraqueza, com as suas practicas,'e os seus preconceitos tão 
próprios para ennobrecer o caracter do homem, e que 
tanto concorreu para a civilisação moderna, se foi filha 
direcla do Christianismo, lambem muito deveu a esse 
povo. 

Posteriormente os acharemos nas suas lutas com os 
Hespanhoes, e teremos occasião de ver o que na agricul­
tura, nas artes practicas da vida lhes deveu a península, 
o que delles aprendeu a Europa. Por ora baste-nos dizer 
que deram-lhe o conhecimento do assucar, ensinaram-lhe 
a distillar a aguardente, a compor licores e xaropes de 
tanto uso na pharmacia; (*) descobriram o poder medici­
nal do mercúrio, do rhuibarbo, do maná, do alcanfor, o 
emprego das especiarias, da noz-moscada, do cravo, etc. 

Porém de todos os seus invenlos ou de todas essas im­
portações a mais digna de gratidão da posteridade foi de 
certo o do papel em que hoje se escreve, e que foi por elles 
subsliluido ao pergaminho... Compare-se o preço e a 
raridade deste, com a abundância daquelle, e ter-se-á 

O Os que sabem que a chimica nasceu dos sonhos dos alchimis-
tas que, entre forjas e retortas, pela composição e decomposição 
dos corpos, andaram em busca da pedra philosophal, e do elixir 
de longa vida, comprehendem, só pela palavra precedida do ai 
característico, que muito deveu aos Árabes essa bella sciencia. 
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idéia do serviço que só nessa substituição prestaram á 
civilisação. 

C A J P I T U I I O X I . 

P e p i n o - I S r e v e : C a r l o s - j f l a g n o . 

Os últimos tempos da dynastia merovingia viram no 
throno phantasmasdereis, sem acçãonem vontade; a luta 
dos mordomos da Neustria e da Austrasia, o augmento de 
importância da família de Heristal; viram Carlos Mar-
tello salvar da conquista árabe a civilisação christãa que 
ia nascendo, preparar-se a liga do Pontifice Romano com 
essa família, e assim surgirem elementos que tendem a 
transformar a face da Europa. 

Ameaçados, continuamente inquietados pelos Lombar-
dos, os papas, prolectores natos de Roma, debalde se ha­
viam dirigido aos imperadores do Oriente, senhores mais 
ou menos noniinaesdo exarchado. Perdidas as esperanças 
por esse lado, os papas com profunda sagacidade viram 
qual a potência de origem barbara que lhes poderia dar 
appoio, e comprehenderam que essa família que se ia subs­
tituir á de Clovis no governo dos guerreiros francos, era o 
único auxiliar possível, já.a seu poder em Roma e na Itália, 
já ao desenvolvimento da pregação catholica entre os povos 
bárbaros que deviam ser chamados á fé e á civilisação. 

Gregorip III implorou pois o appoio de Carlos Martello; 
este não menor necessidade tinha do papa, do que poderia 
o papa ter delle; porquanto nas urgências da sua guerra 
contra os Árabes, não tinha respeitado os bens da Igreja, 
delles se havia apoderado, distribuindo-os com os seus 
leudas, e assim havia indisposto contra si e contra sua 
família a classe ecclesiastica que lanta influencia tinha nos 
povos da Gallia, e tão falai podia ser á sua ambição; cum­
pria-lhe pois neutralisar essa mal-querença: a liga com 
o papa era para isso o melhor meio. Carlos annuiu pres-
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suroso áo pedido do papa; a morte porém o sorprehcndeu 
antes que pudesse cumprir o empenho contraindo. 

Carlos deixara trez filhos, um delles Carlomano, depois 
de haver ajudado seu segundo irmão, Pepino, a excluir da 
herança paterna seu outro irmão Griffo, renunciou ao 
mundo, e foi encerrar-se em um mosteiro. Ficando só 
Pepino, a quem a historia dá o appelliclo de Breve, por 
ter sido de baixa estatura, entrou em relações com o papa 
Zacharias, e de accordo com elle se fez acclamar rei dos 
Francos, e ungir pelo arcebispo S. Bonifácio (752). 

Assifh foi consummada a substituição da familia de He­
ristal á família de Clovis. 

Entretanto no pontificado Eslevam II tinha succedido a 
Zachãrias. Procurara este desarmar Astolpho então rei dos 
Lombardos, e não o conseguindo veiu á Gallia entender-se 
com Pepino. Em conseqüência dessa visita, o Franco 
dirige embaixadores ao Lombardo, e como por esse meio 
nada obtivesse, entra na Lombarclia, e com uma impor­
tante victoria arranca a Astolpho a obrigação de restiluir 
o que havia usurpado na Itália central, e de respeitar o 
papa e Roma. 

Retirado o Franco, a perfídia lombarda, em vez de 
cumprir o Hjuste, aecommetíe Roma : Pepino acóde outra 
vez, e então faz doação aos successores de S. Pedro dás 
terras que acabava de defender : o exarchado e o ducado 
de Roma. 

Más Desiderio, que succede a Astolpho, não se resigna 
a perder essas províncias; é necessária uma nova inter­
venção de Pepino (760), e essa ainda não põe termo á 
luta. 

No entanto no interior, embora a usurpação carlovingia 
não excite difficuldades, continua/m as guerras intestinas. 
A Aquitania, onde se havia refugiado Griffo, e onde o 
duque Waifre mostra talento militar e heróica tenacidade, 
o obriga a longos esforços,quesó acabam quando o ferro do 
assassinio põe termo á luta pela morte desse duque. 
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Pepino ppuco lhe sobrevive (768). Deixa o throno a 
seus dous filhos, Carlos e Carlomano. 

Carlomano pouco tempo é rei: a principio de accordo 
com seu irmão, iaajudal-o na guerra contra a Aquitania, 
que de novo se havia insurgido; logo desgosto -se, aban­
dona-o ; morre porém sem dar oceasião a novas guerras 
fratrecidas. Fica senhor único da monarchia já então unida, 
pois a Aquitania havia sido facilmente reduzith, Carlos a 
quem a posteridade íem conservado o nome de grande, e 
a quem a Igreja conta no numero dos seus saiictos. 

Carlos-Magno é com effeito um dos vultos de político, de 
guerreiro, de administrador, que mais ennobrecom a huma­
nidade. Custa a comprehender toda a actividt.dè que pôde 
desenvolver fazendo cincoenta e trez expedições, orga-
nisando um Estado cuja vastidão justificava a sua pre-
tenção de restaurar o império do Occidente, procurando 
civilisar pelas lettras, pelas sciencias os povos já christãos, 
e pela fé os povos ainda bárbaros, reunindo campos de 
maio ou parlamentos, cujas luzes o esclarecessem, 
cuja adhesão o sustentasse nas vastas emprezas a que se 
consagrou, nas grandes reformas que procurou introduzir, 
emfim fundando universidades, abrindo e protegendo 
escolas, para as quaes escreveu elle próprio, ao que dizem, 
uma grammatica teutonica, e a cujos exercícios não se 
dedignava de assistir. Se como teve grandes predeces-
sores, tivesse lido Carlos successores dignos de sua família, 
a civilisação do mundo teria sido apressada de muitos 
séculos; mas a obra de Carlos-Magno não tinha elementos 
de duração, era prematura ; elle próprio o senliu quando 
em Bayonna, nos últimos lempos do seu reinado, ao ver 
alguns piratas normandos atlacarem affoitos os navios 
francos na proximidade do liltoral, arrasaram-se-lbe de 
lagrimas os olhos, tendo uma como intuição do fu­
turo. 

O fado característico de todo esse reinado é a liga de 
Carlos com o papa: podemos dizer que o rei franco era a 
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espada da Igreja, que não sahia da bainha senão para pro­
tegei-a, e auxiliar a sua acção. 

A primeira de suas guerras exteriores foi contra a Lom-
bardia. Embora se houvesse casado com Desiderata, filha 
do rei lombardo, via a corte de Desiderio ser o ponto de 
reunião de todos os seus inimigos, via constantemente 
ameaçado pela ambição lombarda o patrimônio de S. Pedro. 
Carlos vae poisattacar seu sogro, vence-o, toma Pavia para 
onde se havia elle refugiado, obriga o vencido a entrar para 
um convento, e conquistado é coroado em Milão rei dos 
Lombardos. 

A guerra porém mais gloriosa e encarniçada que leve de 
sustentar foi a dosSaxonios; não menos de 18 expedições 
lhe foram necessárias para vencer a tenaz resistência desses 
povos, que, aferrados á religião da pátria, ao bárbaro 
culto de Irminsul, não cediam ás pregações dos mais dedi­
cados apóstolos, incendiavam as igrejas, martyrisavam os 
seus ministros, emquanto, animados por Wilikind, 
nunca se davam por derrotados, e toda vez que Carlos, 
suppondo-os reduzidos pela victoria, se ausentava, appro-
veitavam a sua ausência para se insurgirem. 

Por fim aSaxoniacobre-se de bispados: Carlos decreta 
uma matança horrível deSaxoniosque se haviam femenli-
damente rendido-; Wilikind, reconhecendo a impossibili­
dade de continuar a luta, apresenta-se,a Carlos em Pader-
born, uma de suas capitães, converte-se á fé christãa, rece­
be o titulo e poder de duque de Saxonia, e vae acabar os 
seus dias na penitencia em umclauslro (*). 

(") Uma das medidas mais importantes de Carlos-Magno para 
trazer a pacificação da Saxonia foi a transplantação de grande 
numero de famílias saxonias para outras províncias, e o estabe­
lecimento de famílias de povos mais submissos na terra por 
elles deixada. Rompendo assim as tradições que inspiravam o 
enthusiasmo, fracturando por assim dizer a pátria, acabam com 
esses nobres sustentadores da sua independência. Essa licção de 
Carlos não tem sido desaprendida, e c de certo a mais profícua 
aos conquistadores. 
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Entre as diversas expedições que trouceram esse resul­
tado, muilo tempo decorreu, e neste tempo outras guerras, 
outros grandes acontecimentos tiveram de occupar a adi-
vidade de Carlos. 

Com effeito reduziu elle á sua obediência os Thuringios, 
os Bávaros, todos os povos da Allemanha, venceu os cons-
piradores e rebeldes, intimidou erepelliu as hordas slavas 
que ficavam ao oriente da Saxonia, attacou os Avaros, 
esses representantes dos Hunnos que já compunham um 
império poderoso e rico, e os fez recuar para além do 
Danúbio. 

De suas expedições a que forneceu melhor thema ás 
poéticas inspirações dos trovadores, foi a cia Hespanha 
contra os Árabes. Na discórdia entreos emim dessa região, 
um dos mais poderosos pediu o seu auxilio; conceden-
do-Ih'o, Carlos leva suas armas á península occidéntal, e 
delia conquista toda aparte que fica en Ire o Ebroe os Pyre­
neus, e retira-se deixando organisado militarmente esse 
payz que se pudesse defender contra os inimigos domina­
dores da Hespanha. 

Na volta porém para seus Estados, a retaguarda do seu 
exercito, commandada pelo famigerado Rolando, é accom-
mettida; o valente cavalleiro morre, e sua morte, enfeitada 
por exagerações romanescas, conserva eterna a memória 
de Roncesvalles. 

Senhor de tão vastos Estados, cuja administração com­
plicada o obrigava a residir em diversas cidades, Carlos 
não tinha capital certa; mas a cidade de sua predilecção 
era Aquisgrão, onde foi o seu túmulo, eonde se conservam 
as relíquias desse grande homem. 

Faltava para consagração de seu poder o titulo de impe­
rador; deu-lh'o o papa Leão III. Uma insurreição, promo­
vida pela família de Adriano, havia repellido esse papa : 
Carlos indignado desce á Itália com uma força escolhida, 
entra em Roma, condemna os perturbadores, restaura 
Leão III que agradecido, quando, na missa do Natal, (800) 
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o guerreiro está humilhado na oração, põe-lhena cabeça a 
coroa imperial, e oacclama—Carlos Augusto, Imperador 
dos Romanos, coroado por Deus!— 

Era então imperatriz do Oriente Irene, e houve tenção 
de unir por meio do casamento dos príncipes os dous impé­
rios ; mas essas grandes vistas da diplomacia pontifícia 
não puderam realizar-se; Irene fora dcsthronisada. 

Em quanlo assim procurava a diplomacia consolidar a 
obra da restauração do império romano, a alliança de 
Carlos era igualmente soilicitada pelo kalifa de Bagdad, 
Arum al-Raschid, inimigo natural dos Árabes do kalifado 
de Corclova. Mais os acontecimentos deviam seguir outra 
carreira. 

A morte do grande imperador em 814, depois de um 
reinado de quarenta e sete annos, veiu frustar Iodos esses 
planos. 

Considerar Carlos Magno só como guerreiro, não falar 
se não nas suas expedições é injustiça ao grande homem, 
e até insulto á humanidade. Carlos foi mais do que isso. 

Comprehonde-se a confusão que devia reinar em tão 
vastos Estados, compostos de tantos diversissimos ele­
mentos, em epocha em que a ignorância era tão commum, 
e o poder do rei tão forte quando estava presente, quão 
fraco e desrespeitado na sua ausência pelas pretençõesdos 
chefes militares. 

Para lutar com efileacia, Carlos fundou uma gerarchia 
administrativa regular: abaixo do imperador dous reis; 
foram esses reis seus filhos, Pepino e Luiz; abaixo destes 
um numero considerável de duques. Nas províncias, para 
administrar justiça, e executar as ordens imperiaes, os 
condes; emfim nas fronteiras ou marcas, para repellir os 
Bárbaros, e defender o território, os marqaezes. Para 
representar o imperador nas oceasiões em « ue quizesse 
verificar a execução das leis e regulamentos que decreta­
va, Carlos creara os missi dominici, authoridadesexcep-
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cionaes, que da confidencia imperial recebiam o mandato, 
e ao imperador somente deviam conta do que faziam. 

Sabiam esses funccionarios da classe ecclesiastica, cuja 
instrucção, cuja fidelidade eram títulos geralmente res­
peitados. 

Embora seu poder fosse absoluto, Carlos reunia fre­
qüentes vezes os ecclesiasticos e os principaes dos seus 
leudas em parlamentos ou campos de maio, subjeilava 
ás suas deliberações os mais importantes negócios, não 
só da guerra, como da administração. Do.que se decidia 
mandava escrever capitulares, de cuja execução se en­
carregava. 

Nessas capitulares vê-se o cuidado que tinha o prín­
cipe dos pormenores, ainda os mais miúdos, da admi­
nistração, o seu zelo para regular a despeza e o rendi­
mento dos seus bens, e para cohibir as sumpluosidades 
dos funccionarios superiores, que tanto pesavam sobre o 
publico. 

Um dos maiores cuidados do príncipe é restaurar os 
estudos; os homens mais distinctos são por elle convida­
dos, reunidos em redor do seu throno; Àlcuino de York, 
Leidrade da Norica, Theodulpho de Itália, Angilberto, Egi-
nhardo e outros da Gallia. Com elles forma-se uma aca­
demia; cada um dos membros delia toma um pseudony-
mo glorioso e emphatico; um é Homero, outro Horacio; 
Carlos intitula-se David. 

A grammalica, a litteralura latina, grega, hebraica, a 
philosophia, a rhetorica, especialmente a theología são os 
estudos que dessa reunião recebem mais poderoso impul­
so. Cumpre 1 ão esquecer a musica que então se associa­
va ás practicas do culto, e em cujos exercícios o impera­
dor se comprazia em involver-se. Escolas imporíãr.tcs 
foram então fundadas; aumadellas, a de S. Gailo, e a 
Egínhardo, secretario de Carlos, deve-se o haver s;f!o 
conservada a historia verdadeira desse grande reinado. 
Dizemos verdadeira, porque Carlos é uma dessas perso-
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nagens que mais dominando a imaginação, mais se pres­
tam ás exagerações poéticas. De sua vida, já um ver­
dadeiro poema épico, assenhoreou-se a tradição, nos 
séculos de ignorância que se lhe seguiram, para eleval-a 
a proporções das fábulas mais incríveis. Deram até ao seu 
corpo proporções giganteslas!.. E tanto fizeram que, 
a não serem as memórias do monge de São Gallo, e os 
escriptos de Eginhardo, hoje poder-se-ia crer que Car­
los nunca tinha existido, que era um mytho fabuloso 
da idade media, como Hercules o havia sido dos tempos 
heróicos da Grécia. 

C A F I T U I Í O M I . 

His to r ia da Igreja, até a fiandação 
lio Império. 

A Igreja é a grande instituição da idade média: todo o 
movimento de civilisação se faz em tomo delia e por sua 
influencia. A perseverança dos seus apóstolos, a sandidade 
do seu dogma e de sua moral, a unidade de seus esforços 
salvaram a civilisação antiga, dizemos mal, regeneraram 
a humanidade creando uma civilisação nova. Para.com-
prehender toda a sandidade. de sua obra, todo o milagre 
do seu íriumpho, cumpre ver os obstáculos que lhe 
oppunha o mundo. De um lado o Bárbaro vencedor, affer-
rado aos deuses ferozes do seu culto grosseiro, não 
admittindo como regra se não a força, como único mere­
cimento a coragem do balalhador, como juiz supremo a 
espada; faminto de prazeres sensuaes, phrenetico na orgia, 
c repellindo com desdém quem quer que lhe quizesse pôr 
freio. Do outro lado um clero que só tinha por ponto de 
appoio o seu caracter de sandidade, que só dava, em ga­
lardão cios sacrifícios que impunha, a promessa de uma 
bem-aventurança espiritual, que mal podia ser concebida 
por esses homens todo-materia: e esse clero, sahidoem 
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geral de entre os vencidos, forte pela energia, mas fraco 
em todas as considerações humanas, só então começou a 
ter essa organisação poderosa, essa força hyerarchica que 
são condições necessárias de íriumpho. Embora reconhe­
cida e já consagrada pelo concilio, a authoridade do suc-
cessor de S. Pedro, se era obedecida, não era geralmente e 
sempre sabida em toda parte, eo patriarcha de Constanit-
nopla erguia o mais das vezes pretenções rivaes, em­
quanto o espirito argucioso dos Gregos de continuo sus­
citava questões que abalavam pela heresia á unidade da fé. 

Cumpria acabar com esse obstáculo e remover a mania 
heresiarcha; cumpria dar unidade á Igreja, firmando o 
poder pontifício, uniformisando a doutrina e as pradicas 
mesmas do culto. 

O obstáculo foi vencido: custou elle o scisma da igreja 
grega; mas ao menos com esse sacrifício a igreja catho-
lica pôde cessar de receiar a heresia, extirpar dos 
Estados do Occidente o arianismo, que a tantos dos seus 
conquistadores se havia communicado, e fazer desappa-
recer a barbara idolatria que ainda se mantinha em 
grande numero de tribuâ e povoss. 

Dando ouvidos a seu secretario, homem não menos 
instruído, do que ambicioso, o imperador Miguel ex­
cluiu do arcebispado de Constanlinopla o patriarcha 
Ignacio que o oecupava, e o conferiu a esse mesmo se­
cretario, embora fosse secular. O eleito recebeu todas 
os ordens em seis dias; era Photius. Essa eleição 
havia sido irregular; pois Ignacio não tinha resignado 
o arcebispado; nem o resignou cedendo ás suggestões, 
ás supplicas, ás ameaças e ás perseguições que, para 
determínal-o, se multiplicaram. 

Antes de confirmar a eleição, o pontífice Nicolau I 
mandou legados seus verificar 03 fados que se alle-
gavam, e comoestes se deixassem seduzir ou intimidar, 
instruido da prevaricação, o pontífice intimou a Pho-
cio que fizesse cessar a confusão com que perturbava 

8 
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a Igreja, e negando-se Phocio a obedecer-lhe, o ex-
commungou. Em vez de submetter-se, Phocio anathe-
matisou igualmente o successor de São Pedro, e er­
guendo o estandarte da revolta, escreveu aos bispos do 
Oriente uma carta em que apontava os supposlos erros 
da igreja latina; eram esses —I o a recommendação do 
celibato clerical—2o a communhão simplesmente pela 
hóstia, e não pelo pão e pelo vinho— 3o a não-fixação 
da festa de Paschoa em epocha canonica,—4o a cren­
ça que o Espirito Saneio procede do Pae e do Filho, e 
não simplesmente do Pae. 

Em quanto esses princípios se propagam, uma revo­
lução apeia do throno Miguel; com o protedor cahe o 
protegido. Basilio, o novo imperador, reslaura Igna­
cio no arcebispado; mas Phocio que elle desterrara, 
consegue captar as suas boas graças, fica em Constan-
tinopla, e, por morte de Ignacio, é revestido da dignida­
de patriarcha); é porém segunda vez desterrado pelo 
successor de Basilio (886), e morre no desterro. Essas 
rixas continuam por dous séculos a azedar os espíritos 
até que em 1054 Miguel Cerulario, patriarcha de Cons-
tantinopla, publicamente excommungado pelos legados 
pontifícios, consumma a separação das duas igrejas. 

Sem embargo do espirito de heresia dominante no 
Oriente, os principios fundamentaes do scisma clara­
mente mostram que nelle só tem gravidade a questão 
relativa ao Espirito Sancto; foi pois mais o espirito da 
rebeldia, fomentado pela ambição, do que verdadeira exi­
gência da consciência que separou, e conservou separa­
da a igreja grega. 

Em quanto porém essa igreja quasi que se não preoc-
cupava senão com questões arguciosas acerca dos pontos 
da fé, e duvidas a respeito do dogma, vejamos no Occi­
dente a acção salutar exercida pela igreja, eos elementos 
da força que vae adquirindo. 

Já em outros capítulos mostramos a intervenção de 
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diversos bispos da Gallia salvando do furor dos Hunnos 
as cidades confiadas á sua protecção, já mostramos os 
bispos hespanhóes, reunidos em Braga, sanctamente cons­
pirando para reprimir o furor dos invasores, e salvar as 
populações chrislãas; já mostramos emfimRoma, des­
amparada pelo imperador, defender-se de Attila com a 
magestade de São Leão. 

E esses fados não são singulares; por Ioda a parte em 
que a palavra saneia, enunciada com enérgica con­
fiança por homens inermes, só respeitáveis pelo seu ca-
racier, sua idade, e sua mesma fraqueza, podia refreiar 
as paixões ferozes e brutaes do vencedor, apparecia um 
padre, um bispo, e não raras vezes suspendia-se o 
golpe que já se ia desfeixar. Os perseguidos pois refu­
giavam-se á sombra do aliar. 

E quem se alistava nas sandas fileiras desse clero ? 
Por ventura o Bárbaro vencedor, algum filho da raça 
nobre, algum irmão desses homens de espada? Não. 
sahiam todos de entre os vencidos. Mas ainda mesmo de 
entre os vencidos, seriam os opulentos, os de raça patri-
cia?Não: a republica christãa não admitte taes distinc-
ções; em sua grande fraternidade, o filho do plebeu e o 
do patrício, o rico e o pobre só se distinguiam por vo­
cação mais saneta, por vida mais exemplar. 

De todas as instituições a mais útil á grande obra 
da disseminação do christianismo, foi de certo a dojjaoj^ 
teijos. Logo nos primeiros séculos da igreja, houve fieis 

""que, retirando-se do mundo para o ermo, sanetificavam-
se em uma vida de privações, de soffrimento, de oração 
constante. A Thebaide viu muitos desses eremitas: em 
torno de algum, que primava pelas suas virtudes ascé­
ticas, discípulos se reuniam para receberem delle o 
exemplo e a licção; conchegavam os seus pobres alver-
gues, e logo puzeram em commum a sua vida : então foi 
necessária uma regra para reger a communidade. 

Tal a origem dos mosteiros: nem sempre eram pa-
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dres, eram homens destinados ao estado ecclesiastico os 
que assim se reuniam; bastava ser christâo, e inspi­
rar-se das smblimes virtudes do christianismo, do de­
sejo de arredar-se da sociedade dos homens para entre­
gar-se á penitencia, e comprehende-se que, nos dias abo­
mináveis da idade média, muitos corações affeduosos, 
muitas almas bem formadas haviam de indignar-se com 
o espedaculo do mundo, e buscar o retiro do mosteiro. 

O mosteiro foi a mais bella instituição do christianismo: 
nem-uma das religiões do erro dava delle exemplo. Se 
quem, nelle refugiando-se, renunciava ao mundo e nada 
podia possuir, a communidade não estava adstricta á 
mesma condição; podia e devia possuir, já para susten­
tação dos seus membros, já para as despezas do culto, e 
não menos para as obras de charidade, enlão mais do que 
nunca necessárias e urgentes. 

Em breve a devoção reuniu em torno dessas communi-
dades bens consideráveis; esses bens, regidos com espi­
rito mais brando do que os dos seculares, administrados 
com mais intelligencia, tornaram-se mais produclivos; 
não só eram asylos para os desvalidos, para os perse­
guidos, como eram modelos e exemplos de trabalho mais 
perfeito e mais assíduo. 

Entretanto ao par de todas as virtudes christãas haviam 
buscado esses sagrados asylos o estudo, as sciencias, as 
lettras. 

Que apreço podiam dar aos livros, aos manuscriptos da 
lingua dos vencidos esses feros Germanos, que ainda por 
muiio tempo fizeram timbre de sua completa ignorância? 
Como ter-nos-iam sido conservados esses íhesouros ina-
preciaveis da antigüidade, se os conventos não livessem 
sido verdadeiras arcas que os salvaram no dilúvio de 
sangue e de misérias que cobriu a Europa? 

Ao mesmo tempo desenvolviam os filhos dos conventos 
o maissancto zelo pela converção dos infiéis: esses missio­
nários que a Igreja ainda hoje manda por toda a parle 
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em que ha almas a ganhar para oSenhor, eque ao mesmo 
lempo apparecem, soffrem, morrem no extremo oriente da 
Ásia, nas ilhas do Pacifico, nas mais barbaras e remotas 
regiões, já então sahem dos claustros. Toda a Europa Occi­
dental os recebe, recebem-os a Irlanda, a Inglaterra, rece­
bem-os essas regiões seplentrionaes da Europa que come­
çam a nascer para o mundo, onde ainda não eram conhe­
cidas : os Patrícios, os Agostinhos, os Bonifacios, os Ar-
mandos, os Cohimbanos e tantos outros não deixam um 
ponto da Europa habitada em que não ergam uma cruz, 
não levantem uma igreja. O sangue delles muitas vezes 
corre; mas, como no tempo das perseguições, o sangue 
dos martyres é fecundo; em vez do esmorecerem com 
esses exemplos, novos missionários se apresentam para 
continuar a obra deixada em meio... 

A Germania toda é christãa, são-o os Frisles; e então 
esses povos que, em quanto Bárbaros, não se, prendiam 
ao chão, e ameaçavam sempre a Europa, tornam-se se­
dentários em torno de suas igrejas; com o baptismo vão 
despindo sua ferocidade, vão pedindo ás arles úteis da 
paz o que até então só pediam ás armas. Tornam-se 
christãos, e assim dão o primeiro passo na'civilisação. 

Os mosteiros de onde Unham do sahir tão devotados 
propagadores da palavra de Deus, haviam recebido uma 
primeira regra, a regra benediclina. 

Nascido logo no principio do quinto século, de família 
opulenta da Itália, Bento viera estudar em Roma; sua 
intelligencia, a sandidade de sua vida o prepararam para 
a gloriosa missão que devia desempenhar. 

Ainda moço foi pelos monges cie Vicovaro escolhido para 
chefe. Depois de muito resistir-lhes, Bento annuira a seus 
votos, e deixara o seu retiro de Subiaco em que se via ro­
deado da geral veneração; quiz porém extirpar os abusos 
que infestavam aquelle convênio, e incorrendo assim no 
desagrado dos que o tinham ido buscar, abandonou-os, e 
voltou ao seu retiro. 
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Ahi o não deixam socegar as supplicas dos fieis; ce­
dendo a seus votos funda elle doze mosteiros; emfim retira-se 
para o monte Cassino, onde estabelece um novo mosteiro 
cuja gloria eclipsa a de todos os outros. 

Uma regra severa mantém e zela as virtudes dos que 
entram nessa communidade; o trabalho e o estudo, a 
oração e as praclicas religiosas são nella distribuídas com 
a mais consummada prudência; o principio da abnegação 
absoluta da vontade, da obediência ao chefe (o abbade) é 
levado ao ponto, a que o Christianismo fez chegar essa 
virtude tão nova no mundo, tão desconhecida dos antigos, 
tão repugnante ao orgulho. 

Essa irnmensa e admirável organisação não podia deixar 
de fructificar: numero considerabilissimo de fieis adhere 
á regra de S. Bento. Foi esse o grande exercito da con­
quista do mundo bárbaro. 

Quando por toda a parte reinavam confusão e anarchia, 
só nos conventos, só na igreja havia ordem. A gerarchia 
estabelecia-se poderosa; de Roma partia todo o movimento 
e a acção respondia logo ao pensamento. 

Em Roma porém qual era a sorte do pontificado ? A ca­
deira de S. Pedro é constantemente honrada por grandes 
virtudes que se recommehdam á veneração geral, e que 
sabem defender a fé contra as exigências dos imperado­
res e aos erros dos heresiarchas. Entre esses pontífices 
apresenta-se um S. Gregorio Magno. De família illuslre e 
opulenta* de viva intelligencia, e extraordinária capaci­
dade, Gregorio, chamado ao throno pontifício, esconde-se, 
procura subtrahir-se a esse encargo; pois comprehendia 
quão enormes eram as difficuldades da missão pontifícia. 

Povos idolatras ou arianos, imperadores lheologicando 
e semeando a perturbação com as suas controvérsias e 
suas pretenções; em grande parle do clero a simonia (-), 

O Um charlatão chamado Simão, quiz comprar aos apóstolos a 
faculdade de fazer milagres: seu nome ficou consagrado para 
designar o crime hediondo da venda das cousas sagradas. 
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ás portas de Roma os Lombardos com as suas ameaças, 
eis as diíficuldades com que o pontificado linha de lular. 

Gregorio por fim acceitou essa cruz, e desenvolvendo 
lodo o vigor de sua indole, toda a mansidão do Evange­
lho, conseguiu em parte extiuguir, em parte minorar os 
males da Igreja. Seu zelo ardente obtém que os Visigodos, 
que os Lombardos voltem á orthodoxia, que uma disci­
plina severa, especialmente na Gallia, reprima a simonia, 
que os Anglos abandonem a idolatria, que emfim a humil­
dade seja o distinclivo da grandeza na ordem ecclesiaslica: 
foi elle quem introduziu o titulo de Servo dos servos de 
Deus, que tomaram os pontífices. Escriptor. Gregorio 
deixou livros que, se lhe não dão hoje foros de grande litte-
rato, exaltam o seu caracter, e offerecem completas licções 
de sandidade. Cumpre igualmente não esquecer que a 
reforma e a simplificação da musica religiosa foi por elle 
introduzida: o canto gregoriano fez dahi em diante parte 
dos estudos escolares, e das practicas do culto. 

A acção benéfica do pontificado, a sua importância 
continuaram a crescer, embora, para neulralisal-a, hou­
vesse as questões inlestinas com os Lombardos, e a neces­
sidade de contra elles proteger as populações de Roma e 
do exarchado; logo porém que o pontificado obteve o 
appoio de Pepino, e especialmente o de Carlos Magno, o 
seu desenvolvimento foi rápido e incontrastavel. No pontí­
fice residia o grande pensamento da unidade, não somente 
da unidade religiosa, cuja manlença está a seu cargo, mas 
da unidade politica, garantia efficaz de ordem e de pro­
gresso. Em Carlos achava elle o príncipe que para tão 
altas vistas podia desejar. Por isso vimos o pontífice res­
taurar para o guerreiro franco o império do Occidente, 
acclaraal-o Augusto, coroal-o em nome de Deus, procurar 
pelo casamento com a Imperatriz Irene, não só unir os 
dous impérios, como assentar na solida base de legiti­
midade o que em favor de Carlos havia feito. 

Não se podendo realisar tão nobres intenções, ficou o 
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império do Occidente sendo a creação cie um duplo ele­
mento—a espada do príncipe—a consagração religiosa, a 
coroação pelo pontiíice. 

Essa origem mixta do poder imperial traz em si o ger-
men de profundas discórdias que hão de ensangüentar a 
Âllemanha e Itália. Deixemol-as entretanto para o seu 
tempo : o que ha por ora é o pontífice obedecido, vene­
rado por toda parte, dirigindo a civilisação do mundo pela 
propagação da fé, e conferindo a um rei o titulo de impe­
rador, de successor dos Césares de Roma. 

G A P I T I T I J O X I I I . 

C-arlovingisís — iPeisdalisfino. 

A obra de Carlos Magno era prematura; e por de mais 
vasta, só podia manter-se, em quanto um gênio capaz de 
vencer todas as reluctancias, de concentrar toda a acção, 
estivesse no throno; ora dos descendentes de Carlos nem 
um havia herdado as grandes qualidades da família de 
Heristal. Além disso, realisou-se de novo a fatalidade 
que perseguia o poder político nesses tempos fataes. Clo­
vis lidara toda a sua vida, não poupando o licito nem o 
illicito, para estabelecer a unidade nos seus Estados, e por 
sua morte essa unidade logo desappareceu : Carlos Magno 
lião quiz somente a unidade na Gallia, quiz ainda a unidade 
em todas as suas conquistas, a unidade do império: para 
isso nada poupou, nem mesmo os direitos dos seus sobri­
nhos, filhos de Carlomano, a quem deixou desherdados, e 
entretanto, pouco depois de sua morte, a obra da unidade 
desapparecia. 

E' que então o pensamento da unidade não eslava no 
commum das intelligencias; podiam concebel-o os pontí­
fices, presentil-o os Pepinos, equerel-oos Carlos Magnos: 
tudo porém na sociedade estava talhado para o fracciona-
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mento do poder e o antagonismo de suas parcellas. O 
feudalismo que se desenvolvia, levava até a cupola do 
poder o seu principio de dissolução e de isolamento. 

No meio da confusão do período histórico em que nos 
achamos, e em que toda a altenção é pouca para acompa­
nhar as alternativas da sorte dos principes, o vae-vem 
das suas ambições, das suas ligas, e das suas guerras, 
assistamos á formação dos Estados que elevem nascer do 
império de Carlos Magno. 

Succedeu-lhe no titulo e no poder seu filho Luiz, a 
quem os historiadores dão a alcunha de bondados:; (*), 
verdadeiro synonimo de fraco. Luiz reconhece elle próprio 
sua incapacidade para sustentar o fardo do império, e logo 
na dieta de Aquisgrão o reparte com os seus trez filhos: 
ao mais velho, Lothario, dá com o titulo de imperador o 
governo cia Itália e de parte da França e da Germania, a 
outro, Pepino, dá a Aquitania, a outro emfim, Luiz de 
Baviera, o resto da Germania. 

A divisão desagrada a Bernardo, seu sobrinho, o filho 
desse Pepino a quem Carlos Magno, seu pae, linha dado o 
reino de Itália. Bernardo insurge-se, Luiz o vence, emanda 
vasar-lhe os olhos. 

Posteriormente, tendo tido um filho de sua segunda 
mulher Judith, arrepende-se da primeira partilha que 
fizera, quer retocal-a, para dar um quinhão ao filho de 
Judith. Os irmãos desse não lh'o toleram, a guerra se 
trava; mas logo os diversos principes, desunidos de intCr 
resses, hoslilisam-se reciprocamente até que entre o filio 
de Judith, Carlos, e Lothario se forme uma liga que a um 
dê o occidente ao outro o oriente do império, e exclua 
todos os mais competidores. 

A morte porém do Bondadoso annulla essa liga; 
Lothario, seu successor, não podia querer ceder a Carlos 
parte dos Estados de que então era herdeiro único. Novas 

(*) Debonnaire. 
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désintelligençias, novas ligas, novas guerras, até que 
emfim o tractado de Verdun constitua trez reinos diversos, 
o da Itália, o da França, e o da Germania. A Lothario, que 
conserva o titulo de imperador, coube a Itália com a Bor-
gonha e a Austrasia, a Carlos a França, a Luiz a Ger* 
mania. A divisão ahi não parou; por morte de Lothario 
seus trez filhos, Luiz, Carlos e Lothario II, repartem os 
Estados paternos, cabendo a Austrasia a este ultimo, que 
lhe deu o nome de Lotharingia, de onde se formou o de 
Lorrêna. 

Porfim a morte desses principes deixa só em campo 
seus tios, Carlos e Luiz, filhos do Bondadoso, e Carlos (*) 
obtém do papa o titulo de imperador. 

Luiz morre pouco depois, e seus Estados lambem se 
dividem entre seus trez filhos; a um cabe a Saxonia, a 
outro a Baviera, ao outro a Suabia. 

Carlos igualmente morre, e seus Eslados passam para 
seu filho Luiz, a quem dão a alcunha de Gago, e que logo 
os transmitte a seus trez filhos, dos quaes o ultimo, 
também chamado Carlos, tem na historia a triste 
alcunha de Simples ou Sandeu. Apressou este a ruina dos 
Carlovingios cm França pela sua fraqueza, pelo des­
concerto em que cahiu, concedendo a província da 
Neustria aos Normandos, deixando consolidar-se na Bor-
gonha, repartida pela serra do Jura, dous ducados, o 
da Borgonha cisjurana, e o da transjurana, e uada fa­
zendo para vedar que se extendesse e se consolidasse o po­
der dos duques de França que preparavam a usurpação 
do throno e o triumpho da dymnastia dos Capetoa. 

O pobre Carlos, vencido por Hugo Magno, duque 
de França, morre em um cárcere; Hugo porém não 
quer o titulo de rei, deixa que o dêm a seu cu­
nhado Raul, e por morte deste o confiram a um filho 

O Esse Carlos tem na historia a alcunha de Calvo, —esse Luiz 
o titulo, de Germânico. 
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de Carlos, que se havia refugiado na Inglaterra, e que 
por isso ficou se chamando Luiz de Ultra-mar. O po­
der real porém estava nas mãos de Hugo Magno, pro-
tedor e alliado dos grandes vassallos, e cujo filho, 
Hugo Capeto, deixou na apparencia reinarem mais al­
guns carlovingios, até que annuiu aos votos dos grandes 
vassallos, que lhe conferiram o titulo de rei (987). Foi 
o primeiro da dymnastia dos Capetos. 

A sorte dos Carlovingios na Itália e na Germania não 
foi melhor do que na França. Mesquinhas desavenças, 
lutas intermináveis entre principes em nada superio­
res ás circumstancias falaes em que eram chamados ao 
poder, prepararam a substituição de Conrado de Fran-
conia, Henrique o passarinheiro, duque de Saxonia, e 
de seu filho OthãoMagno ao poder imperial, sendo o 
ultimo representante dos carlovingios, um príncipe que 
ao nome de Luiz juncta a alcunha ie — menino.— 

Essas divisões, essa continua insurreição de ambições 
miseráveis, dão-nos idéia do estado da Europa. Dilace­
rava-se em pleno feudalismo. 

Tão longe nos achamos desses tempos e dessa fôrma de 
existência política, que mal podemos comprehêndel-a; 
entretanto, afastadas todas as confusões com que infeliz­
mente a involvem, nada mais simples do que essa forma: 
é o triumpho da disseminação, opposto á idéia de concen-̂  
tração; o da independência e do isolamento opposto á 
unidade. 

Nós que vimos a fôrma política da existentíia da Grecíà, 
e de todos os povos primitivos até a grande concentração 
romana, já pudemos habituar o nosso espirito a essas 
idéias de isolamento, de exclusão, de independência, que 
parecem ter sido as primeiras expansões do espirito de 
liberdade. 

Os Germanos, que consquistaram a Europa, não tinham 
reis senão como chefes da guerra; fora dalü, a espada e o 
valor eram a única dislincção; não havia gerarchia nem 
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subordinação. Quando pela liga de muitas hordas da 
merma origem, tomava um povo conta de um território, 
de uma das vastas provincias romanas, não duvidavam os 
principaes guerreiros elevar sobre o pavez, como seu rei, o 
chefe principal, e reconhecer nos seus filhos a continua­
ção da sua authoridade e da sua prerogativa; queriam 
porém um quinhão na terra conquistada, em que fosse 
cada um tão rei como o chefe dos conquistadores, ou ainda 
mais rei do que elle, não se reconhecendo em subjeição 
alguma eflectiva para com esses seus reis senão na de 
acompanhal-os na guerra. No território que lhes cabia 
erguiam castellos, que defendiam já pelo seu isolamento, 
já por lodosos meios que a arte da guerra então ensinava; 
ao redor desses castellos extendiam-se as terras do seu 
pslrimonio; dos vencidos os que as povoavam eram como 
captivosdos vencedores, adstrictos á condição de trabalhar 
nessa lerra, de tornal-a producliva para os senhores 
delia. 

Quando o rei era um Carlos-Magno, a energia do go­
verno, a admiração natural pelo heroísmo, a esperança 
de grandes quinhões nas depredações da victoria e da 
conquista comprimiam essa tendência á separação; mas 
desde que a um Carlos succedia um Bondadoso, ou um 
Sandeu, o principio de independência se expandia. Então 
transformavam-se as doações reaes, e até os cargos públicos 
em benefícios irrevogáveis, que se perpetuavam nas 
famílias, e estabeleciam entre o rei e o agraciado as re­
lações de vassallo a suzerano: ora estas se reduziam, além 
da obrigação de acompanhar o suzerano na guerra, á de 
prestar-lhe certos e determinados dcveres de apparente 
dependência, a homenagem (*). 

(*) Para se ter idéia da extravagância de muitos destes signaes 
de dependência aqui indicaremos alguns: 

O barão de Ceissac, vassallo do bispo de Cahors, era obrigado, 
quando o prelado entrava a primeira vez na cidade, a esperal-o 
á porta, com a cabeça descoberta, nuas a perna e a coixa direita, 
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Essa organisação, cujo primeiro degrau era do rei ao 
seu antigo companheiro de armas, do suzerano ao vas­
sallo, continuava em outras escalas, de modo que o 
grande vassallo era por seu turno suzerano, tinha tam­
bém vassallos; o vinculo da homenagem se exlendia, 
descia, até chegar aos homens ligados por seu corpo ao 
serviço alheio. 

A palavra homenagem não tem outra origem, nem 
outro sentido etymologico senão a dependência do 
homem. 

Estava tão nos costumes germânicos essa organisação 
que os Longobardos, os últimos desses povos que se esta­
beleceram nas provincias romanas, mal realisada a sua 
conquista, dividiram-a em ducados, e estabeleceram esse 
regimen de descentralisação; foi essa a origem da sua 
fraqueza, e talvez dessa divisão eterna que tem pesado 
sobre a Itália, e parece inherenle á Índole delia, sem 
embargo dos protestos que hoje se levantam. 

Comprehende-se que semelüanle organisação política 
não dá mais do que a anarchia, e uma oppressão horrível 

calçado de chinella o pé direito; então tomava pela rédea a mula 
do prelado, e assim o levava á cathedral edahi ao palácio, onde 
o servia á mesa. 

Alguns feudatarios eram obrigados no acto da invesiidura a 
beijar os ferrolhos da casa, e a retirarem-se iingindo-se' bêba­
dos ou dando pinotes. Outros tinham de levar ao suzerano um 
ovo, um rábano, um pão, até mesmo alguns uma palha: outros 
tinham de dar um coelho que tivesse uma orelha branca e outra 
preta, e tc , etc. 

Ouso mais freqüente era segurar no estribo quando o suzera­
no montava á cavallo, dobrar o joelho em que este püzesse os 
pés; beijar-lhe o pé em ceremonia publica. 

Foi na oceasião de prestar essa homenagem a Carlos o Sandeu 
que Rollon, o duque normando, indignado com o aviltamento que 
assim lhe era imposto, agarrou no pé do rei e levantou-o a tal 
altura que perdeu elle o equilíbrio, e deu uma queda acolhida 
pelas gargalhadas de todos os circumstantes. 
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para os povos; comprehende-se igualmente quanta havia 
de ser a fraqueza da authoridade, assim contestada, dis­
seminada, quanta a sua incapacidade para comprimir as 
tendências violentas desses guerreiros; comprehende-se 
emfim que immensa missão a da Igreja, não só dando o 
exemplo da sua organisação hierarchica, das vantagens 
da sua subordinação, mas pregando a paz no meio desses 
homens de guerra, a fraternidade no meio de tanlos 
oppressores. A luta com o feudalismo não podia deixar de 
ser um dos mais bellos triumphos da religião, de reunir 
em torno dos conventos e das abbadias os ardentes votos 
dos que se lamentavam, de todas essas oppressões, cie 
todos esses infortúnios. 

Antes de proseguir, devemos explicar a origem da 
palavra feudalismo: deriva-se da expressão feod que al­
guns pensam ter sido adulteração do latim fides, outros 
com mais razão a compõem de expressões teutonicas que 
dizem propriedade dada em salário. O feod ou o feudo 
era a terra concedida pelo chefe da conquista, e poste­
riormente pelos reis, em remuneração dos serviços milita­
res. Dístinguia-se do allod, que era a terra que o guerreiro, 
na epocha da conquista, linha tomado para si, de que pos­
suía inteira propriedade, sem dependência nem condição 
alguma annexa á concessão. Com o andar dos tempos todas 
as terras perderam o caracter de allodiaes, todas foram 
feodaes,e trouceram as diversas condições da homenagem. 

Em breve todas as concessões, de qualquer natureza 
que fossem, lomaram o nome de benefícios; os bene­
fícios, a principio temporários e revogaveis, torna­
ram-se vitalícios, e, continuando a fraqueza dos reis, foram 
hereditários. Todas as terras foram beneficiárias, e não so­
mente a terra, o direito de pescar em algum viveiro, o de 
caçar em alguma matla tornou-se beneftcio; Ioda e qual­
quer concessão, uma vez feita, transformata-se embenefi-
cio, e entrava nas disposições geraes que regulavam essa 
matéria. 
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Duas eram as condições annexas ao beneficio, l / o 
reconhecimento da dependência ou da concessão: a homena­
gem; 2 / a lealdade no cumprimento das condições: entre 
essas a mais rigorosa era a de assistir o suzerano na guer­
ra: o crime de deslealdade (felonie) era o mais infamentè, 
e podia trazer a perda do beneficio que então revertia para 
quem o havia concedido. 

Com a coscessão do beneficio havia a ceremonia da 
investidura; era a entrega real ou simbólica da cousa 
doada, feita pelo suzerano ao vassallo 

Demorámo-nos um tanto na exposição dessas practicas 
e do valor dessas palavras; pois em breve as veremos figu­
rar na mais renhida e importante questão da idade media. 

Embora diversissima seja a organisação feudal, da que 
hoje presenciamos, da que pois melhor comprehendemos, 
por tanto tempo regeu ella o mundo; suas idéias, suas ins­
tituições tantos vestígios deixaram; tanta parte conservam 
na civilisação moderna, que nos cumpre mais de espaço 
estudai-a. 

Pelo fraccionamento e disseminação da authoridade, o 
feudalismo era como que negação de lodo o governo; nas 
terras de sua dependência cada senhor exercia os mesmos 
direitos, gozava das mesmas prerogativas; cunhava moe­
da, impunha, sobre o transito de suas terras, das pontes 
ou vaus dos rios que nellas corriam, as contribuições que 
entendia, administrava justiça civil e criminal aos que 
estavam na sua dependência; tinha cárceres, levantava 
forcas... Pequeno rei absoluto, vivia elle no seu castello, 
vadio e ignorante, por tanto aborrecido, carecendo das 
distrações violentas da caça e da guerra para matar o 
tempo': a guerra lhe era tanto mais necessária, quanto 
havia, na contiguidade em que estavam as terras fcudaes, 
mil occasiões de contestação e de conflido em que cada 
qual appellava para o juiz único admittido entre iguaes 
—a força. 

Por outro lado, eram elles pobres; e a guerra lhes 
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impunha grandes despezas-, pois cumpria-lhes armar-
se, armar os seus, e muitas vezes sustentar os que os 
acompanhavam; pouco menores lhes eram as despezas da 
paz; pois entregues a brutal sensualidade, famintos de or­
gias, apaixonados por um luxo e uma ostentação dispen­
diosa, quando o commercio tãodifficilmcnte podia trocar os 
productos das diversas províncias e Estados, devia cada 
um pagar por exagerado preço tudo quanto não era 
diredamente produzido pelas suas terras. 

Dahi as mais deploráveis exlorções, dahi alé a pilha­
gem e o roubo, lendo por única cohonestação a va­
lentia com quê eram feitos, a audácia com que eram 
alardeados. 

Todos esses vexames pezavam mais sobre os que es­
tavam na dependência dos senhores feudaes; os que se 
achavam na dependência de outros beneficiários, monges, 
abbades, bispos, gozavam de muito melhor condição, es­
pecialmente nas cidades. 

O horror que os Germanos tin'iam a moradas contí­
guas, levaram-o á terra da conquista. Abandonando as 
cidades, .depois" das primeiras devastações, tomavam 
conla do campo: no campo, isolados, construíamos chefes 
os seus burghs; em redor delles se agglomeravam os guer­
reiros do seu bando, o burgo crescia, e preparava cida­
des para o futuro. Entretanto qual era a condição das 
cidades ? que assim iam nascendo, e daquellas que mais 
antigas achavam-se no território no dia da conquista ? 

A protecção ecclesiaslica lhes não faltou; em quasi 
todas ellas havia bispos, e esses, sempre appoiados pela 
confiança dos povos, impunham incontestável respeito 
aos conquistadores. A medida que se iam lentamente dis­
sipando a confusão e a anarchia, as cidades, pagando con­
tribuições pecuniárias aos senhores que sob pretexto de 
prolegel-as eram donos dellas, conseguiram uma quasi 
independência, e puderam enlregar-se a todos os meste-
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resda industria, do commercio, que as foram enrique­
cendo e civilisando. 

Tomavam o nome de commum ou de communidade, 
escolhiam um magistrado, uma junda municipal que as 
governasse, zelasse a sua segurança e as representasse 
nas suas relações com os suzeranos. Em breve foi veda­
do ao senhor fundar nellas fortalezas éter presídios; mas, 
se os seus moradores foram exemptos da obrigação do 
serviço militar, tiveram ellas bastantes recursos para 
assoldadarem uma guarda sia, e bastante coragem para 
cortarem o transito das ruas, por meio de correntes de 
ferro, assim embaraçando o serviço da cavallaria e tornan­
do-se inatlacaveis. 

Para a ordem interior a população da cidade se dividia 
em corporações de artes e officios, e tomava uma appa-
rencia todo-religiosa; cada Uma dessas corporações tinha 
no Ceu um padroeiro, na terra um altar em que esse 
sando padroeiro era invocado; tinham authoridades pró­
prias, um guião que oppuzessem aos pendões dos senho­
res, contribuições regulares que, devendo servir para as 
despezas do culto, epara os auxíliosrecíprocos da chari-
dade, podiam ser opportunamente empregados na segu­
rança da cidade. 

Pouco a pouco as communs avultaram: com os recursos 
que lhes davam o trabalho e o commercio, foram compran­
do aos senhores, sempre necessitados, os direitos e pre-
rogativas mais necessárias ao seu desenvolvimento. Entre 
os elementos que para esse desenvolvimento mais concor­
reram um dos mais importantes foi, em algumas cidades, 
a fundação de universidades. Cousa notável: o Bárbaro 
era ignorante, e ufanava-se da sua ignorância, e entre­
tanto mostrava immensa veneração e respeito pela scien-
cia. A's universidades que se fundavam eram concedidas 
immensas exempções, já em favor dos seus mestres ede 
seus estudantes, já a bem do patrimônio que as devia 
sustentar; a universidade era governada pelo reitor, 

10 
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tendo por conselho os lentes, por instrumentos assala-
riadados os guardas, e por inslrumentos voluntários toda 
essa niocidácle ardente das escolas, cuja turbulência se 
expandia em continuas rixas. 

Não se pense porém que de todo estava obliterado o 
principie} da unidade nacional, resultado de unidade de 
raça; já falamos da heptarchia e do seuwithenagemot, 
já dos cohciííos de Toledo, e da intervenção dos principaes 
chefes para saneção dos seus trabalhos; já mesmo de pas­
sagem mencionamos as dietas de Paderhom e de Aquis-
grâo no tempo de Carlos Magno e de seu filho. 

De feito, os Germanos que na terra da sua origem, sem 
aulhoridade superior que na paz os governasse, delibera­
vam em commum sobre os negócios de guerra e, alli-
ança que a todos interessavam, nãó podiam deixar de na 
terra da conquista conservar algum resquício desse cos­
tume. Achamol-o em toda a parte, embora seus nomes 
sejam diversos: convocavam os reis os seus leudas 
ou fieis, os principaes senhores -da terra; com elles 
vinham os chéfeS da igreja; o logar da reunião era 
um campo aberto, dahi o seu' nome em França 
— campo de março ou de maio — segundo o inez em que 
se verificava a reunião. Recebiam igualmente o nome de 
parliámento ou parlamento, nome que se tem perpetuado 
até os nossos dias. 

A principio nessas reuniões somente se tractava de 
guerras e de alliaiiças, e do concurso que cada chefe na 
eventualidade prevista prestaria ao suzerano; logo porém 
alguns reis os oecupáram com negócios de administração. 

Essas reuniões não tinham prazo cor Io, e no meio da 
confusão que por toda parte se estabeleceu, na indiflerença, 
originada especialmente pelas ditficuldades das deslocações 
e viagens, que se foi insinuando, pouco a pouco deixaram 
ellas de existir defacto, sendo substituídas por ephemeras 
ligas a que não adheriam todos, e que até o mais das 
vezes eram feitas òolitra alguns. 
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Quanto á legislação, vigoravam as leis romanas, mas 
nem sempre, nem paratodos; em geral a benevolência 
do vencedor deixava que os vencidos conservassem a sua 
legislação, contentando-se com eximir delia os vencedores 
que ficavam subjeitos aos costumes e usos nacionaes; 
outras vezes procuravam organisar códigos em que as 
leis antigas se harmonisassem com os costumes e usos in­
troduzidos pela conquista. Comprehende-se que de incer­
tezas dahi resultariam, quando especialmente o direito de 
administrar a justiça aos seus era um dos mais zelosamen­
te sustentados por cada um dos senhores. 

Entretanto ha duas instituições novas para as quaes 
chamamos a atteneão. Uma dèllas é o resgate: todo o 
crime era remivel, pagando quem o commettera uma 
multa, cujo quantitativo foi fixado em lei, ao oflèndido 
ou aos seus adherentes; a penalidade desfarte se simpli­
ficava. A oulra é relativa ás provas judiciarias, igualmen­
te as simplificava. 

Partindo talvez de uma idéia exagerada da dignidade 
humana, que não admillia testemunhas nem provas contra 
o que um homem havia uma vez aíiirmado, entendia-se 
que nesse caso devia-se ao homem oppôr o que era supe­
rior ao homem, Deus. Exagerando a intervenção divina 
nos ados humanos a ponto de querer pautar pelas vistas 
limitadas do homem a justiça e a clemência de Deus, es­
tabelecia-se que, quando um ou muitos aflirmavam e outro 
negava, perplexos os juízos humanos, deviam recorrer ao 
juízo de Deus. 

Varias eram as provas admittidas nesses juizos; as 
mais freqüentes eram : —caminhar descalço por cima de 
barras de ferro em braza; ir como braço nú buscar um 
annel no fundo de uma caldeira de água a ferver; a mais 
importante era o combate singular entre o que affirmavae 
o que negava. Enlendia-se que Deus acodiria em appóiò 
da innocencia, e muitas vezes a exaltação da consciência", 
a confiança em Deus podiam dar ao innocente meios de 
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sahir vencedor dessas provas; mais vezes perturbavam-
se os que iam sustentar a mentira, e a consciência os obri­
gavam a recuar da prova. Cumpre advertir que era 
axeito que quem devia fornecer essas provas, o pudesse 
fazer por meio de campeões, de assessores ou testemu­
nhas, e eram estes ligados por juramento. 

Comprehende-se quanto de alroz e de iniquo tinha 
semelhante syslema de provas judiciaes; a igreja não 
cessou de lutar contra ellas, de mostrar os seus defeitos, 
de esclarecer os povos acerca desse abuso da interven­
ção divina: todavia, como poder que só adúa pela per­
suasão, a Igreja não teve remédio senão toleral-a, e 
enlão quiz rodeal-a de toda a solemnidade:—a confissão, 
a penitencia, a oração foram por ella impostas aos cam­
peões. 

Cumpre emfim advertir que dessa instituição tão vi­
ciosa nasceu a cavallaria, um dos primeiros elemen­
tos da civilisação, com que posteriormente nos occupa-
remos. Nasceu igualmente o costume do duello que nem 
as leis, nem os progressos da razão humana têm con­
seguido excluir de entre quasi todos os povos de origem 
leutonica. 

CAPITUIiO XIV. 

Novas invasões. 

SLAVOS— HÚNGAROS — ÁRABES — NORMANDOS 

,, Em quanto^ depois de Carlos Magno a Europa Occi­
dental cahia na maior dissolução, diversos povos a ac-
commeltiam, e preparavam-lhe novos desastres. 
•dOs Slavos attacam as fronteiras orientaes da Germa­
nia, e depois de muitas lulas com Luiz-Germanico e 
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seus filhos, deixamj fundado o poderoso reino de Mora-
via, e começam a civilisar-se. 

E' mais violenta e ameaçadora a invasão dos Hún­
garos ou Madgiares. 

Como sempre, o terror precedia os invasores, multi­
plicava-lhes o numero, a valentia, e deixava entregues 
vastas províncias a sua ferocidade. 

Os Húngaros, povo de raça finlandeza, descendo ás mar­
gens do Danúbio, lendo subjugado os povos dessas regiões, 
e os restos das colônias romanas da Dacia, ameaçaram, 
peneiraram na Germania e na Itália, então agitadas e 
divididas na anarchia que determinou a ruína dos Car­
lovingios. 

Na Itália, depois de allacarem e arrazarem grande 
numero de cidades, levando as suas excursões desde o 
Piemonte, até a Itália meridional, onde saqueiaram Capua, 
Salerno eNola, incutiram .tanto horror que foram con­
siderados como os povos de Og e de Magog, annuncia-
dos no Apocaiypse, e contra elles em todas as igrejas se 
invocava a protecção divina. Por fim, não confiando mais 
na protecção e na defeza da authoridade e da força or-
ganisada, os povos comprehenderam que deviam defen­
der-se a si próprios, uniram-se pois, e armados, entrin­
cheirados, conseguiram baldar a ferocidade dos aggresso-
res. 

Na Allemanha, Henrique o passarinheiro, e Othon 
vênceram-os em diversas batalhas, obrigaram-os a re­
cuar para o oriente: onde por fim tomaram assento nas 
férteis regiões que são hoje a Hungria. O christianismo 
veio abrandar os seus costumes; á voz de Santo Adalber­
to alguns principes {vaivoães) receberam o baptismo. 

Um delles toma o nome de Estevam; serve-se de sua 
authoridade para dilatar os domínios da fé, e recebe de 
Silvestre III, com o titulo de rei, o de apóstolo da Hun­
gria, de legado perpetuo, e uma coroa, a que logo se vão 
ligando os preconceitos mais nobres da nacionalidade. 
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OsHungaros christanisados hão de pagar á Europa, de-
fendendo-a contra os Turcos, o damno que lhe haviam 
causado seus bárbaros antepassados. 

Contidos na França por Carlos Martello, attacados 
na mesma Hespanha por Carlos Magno, os Árabes, que 
já viam crescer no norte da península, por elles tão fa­
cilmente occupadâ, o reino de Oviedo, e a resistência das 
populações guerreiras das montanhas, os Árabes tinham 
todavia um ponto de appoio, que nunca lhes faltou, nas 
populações da África septentrional, e deviam procurar 
expandir-se no exterior. Com efieito logo qne a anarchia 
que succedeu a Carlos Magno começou a dissolver a Eu­
ropa, seus piratas cobriram o" Mediterrâneo, a mesma 
França os viu na Provença; as ilhas de Corsega.e de 
Sardenha foram por elles occupadas,especialmente na Si-
cilia estabeleceram o seu domínio, de onde terrivelmente 
inquietaram a Itália. 

Essa ilha que escapara a todos os invasores, que bal­
dara os esforços dos Longobardos, havia-se conservado 
fiel aos imperadores de Constanlinopla. Mas um de seus 
governadores, insurgindo-se contra a imperatriz Irene, 
chama em seu appoio os Sarracenos, e estes açodem ao 
chamado: o patriotismo arma osSicilianos, e faz que os 
invasores paguem caro a audácia. Por fim a persistên­
cia dos Árabes vence a coragem; Syracusa, que heróica 
resiste dez mezes, cahe no poder do inimigo, que en­
trega-se a toda a fúria da vingança: os chefes da resis­
tência são mortos, a massa do povo deportada para á 
África. 

Senhores da ilha, os Árabes continuam a guerra con­
tra as outras ilhas de menor importância, que pela Sicilia 
são dominadas. 

A Calábria é por elles invadida, toda a Itália ameaça­
da, Roma mesma vê incendiados os seus arrebaldes. 
Então porém sobe á cadeira de S. Pedro o papa Leão 
IV, e, á frente do povo, consegue repeljir alé o mar os 



— 79 — 

ferozes invasores: hão contente com esse íesultado, o 
papa manda fortificar a cidade eterna, funda juncto a 
Centumcellas uma coloniádéCõrsicosque juram viver e 
morrer debaixo do estandarte de S. Pedro. 

Por fim o imperador ouve as süpplíças dos Italia­
nos, apparece no sul da Itália, convoca todos os homens 
livres á defesa da pátria e da religião. 

Com eífeito consegue primeiro repellir os Sarracenos, e 
excluil-ode Iodas as cidades, menosdeBâri edéTarento. 
Pouco depois, a primeira dessas duas praças cabe em seu 
poder: ia sitiar a segunda, e em uma carta veheménte 
pedira ao imperador do Oriente,' Basilio, o auxilio de sua 
esquadra para acabar com o poder sarraceno, quando 
o povo de Benevenlo, irritado contra as violências dos 
Francos, declara-se pelo imperador do Oriente, arrasta 
comsigo as principaes cidades circumvisinhas, e faz pri­
sioneiro o próprio imperador. 

Os Sarracenos approveitam essas divisões para restau­
rar, embora ephemeramente, o seu poder. Outro inimigo 
os hade vir excluir. 

Os habitantes da Europa septentrional e das visinhanças 
do Baltico, sem contado com os povos subjugados pelo 
império romano, nem com os primeiros invasores, vão por 
fim apparecer em scena: pois lambem cumpre que se 
civilisem, e acceitem o christianismo. Se da Finlândia 
baixaram os Húngaros, cujas excursões já nos occuparam, 
ainda mais temerosos do que elles, os Northmanos, vão 
sahir da Scandinavia, e alterar a face da Europa. 

A invasão northmana é uma verdadeira epopéia ; nada 
lhe falta, nem os immensos resultados, nem o heroismo 
quasi prodigioso dos chefes, nem a vastidão do lheatro de 
sua acção. 

Se os Húngaros pareciam inseparáveis dos seus cavallos, 
e assim dobravam o terror que inspiravam, os Norlhmanos 
eram piratas; embarcavam em esquifes ligeiros, anVn-
tando os mares mais tempestuosos, desembarcavam nos 
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pontos mais azados dos littoraes, introduziam-se pelos rios, 
até chegarem ás visinhanças das cidades mais opulentas. 
Então tudo devastavam, e fartos de despojos, voltavam a 
seus barcos, sua pátria ambulante, e recolhiam-se a al­
guma ilha de que se haviam apoderado, e de onde sabiam 
para novos accommettimentos. 

Sem chefes communs, apresentando-se cada horda em 
sua esquadrilha, estavam simultaneamente no liltoral do 
mar do Norte, no Escalda, no Rheno, no Sena até as pro­
ximidades de Paris, no Loire alé Nantes, nas praias do 
golpho de Gasconha. Contra elles não havia defeza: o que 
faria a cavallaria de fidalgos contra homens que moravam 
em cima das águas, e que afrontavam os ventos e as 
tempestades? O que faria a igreja contra homens cujo culto 
bárbaro era o do Deus do extermínio, Odin, contra um 
povo em qu« até mesmo a mulher não tinha merecimento 
senão quando, tão barbara e tão feroz como o homem, só 
admittia como titulo de gloria, como recommendação de 
belleza, o numero de inimigos que podia matar? 

Por fim, porém, essas primeiras excursões se regula-
risaram: o exemplo das vantagens da civilisação, dos 
commodos e gozos permanentes por ella assegurados, o 
contado mesmo com os vencidos, inspiraram o desejo de 
imital-os... Rollon, chefe dos Northmanos que dominavam 
o Sena e ameaçavam Paris, oblem de Carlos o Sandeu o 
ducado da Neustria, e a mão da princeza sua filha. Na 
ceremonia da investidura do novo vassallo, no aclo de 
prestar homenagem ao suzerano, beijando-lhe o pé; o 
Norlhmano, mal agradecido e pouco submisso, ridicularisa 
o rei, expoem-o ao opprobrio de toda a corte. Mas os 
vassallos, já preparando a ruina dos Carlovingios, em vez 
de resenlirem-se do ultrage, folgam com a ignomínia que 
sobre elles lambem revertia. (912) 

Entretanto a Neustria, que toma o nome de Normandia, 
torna-se o asylo e o ponto de concentração dos Nor-
mandos; regularisam estes as suas excursões; em vez de 
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devastações piraticas, querem conquistas permanentes. 
Rollon dera o exemplo do abandono do culto de Odin: o 
christianismo, por elle abraçado, depura as suas virtudes, 
eliminando os vicios atrozes que as abafavam. Rollon faz 
reinar no seu ducado uma justiça tão constante e tão 
severa, que seu nome é perpetuado na língua franceza no 
brado análogo ao nosso — aqui d'elrei! — com que invo­
camos o auxilio da justiça. 

Civillsados esses primeiros bandos piraticos, veremos 
delles sahir brevemente os conquistadores da Inglaterra, 
da IMfia meridional e da Sicilia. 

Enlrelaníoochsisiianisffio se introduzia nas regiões sep-
tentros.aes, e asslr.i abrindo caminho á.civilisação, punha 
termo ás ameaças e ás devastações dos Bárbaros. Já nos 
principios do nono século Santo Ànschario e outros missio­
nários tinham peneirado nesse mundo desconhecido, e 
procurado a irar.sfonnação dos ferozes adoradores de 
Odin. Os resultados porém núo tinham correspondido ao 
zelo que desenvolviam, até que Kanuto-Magno, que se 
intitulava rei de ioda a Dinamarca, cia Inglaterra, da 
Escossia, da Noruega e de uma parte da Suécia, e Olavo-
Magno, que em sua mocidade tinha ido á Saxonia e á 
Grécia, e lá havia conhecido as verdades salutares do 
christianismo, auxiliassem com todo o seu poder a pre­
gação evangélica. 

Commemorando-as virtudes deste ultimo, a gratidão dos 
Scandinavos dá-lhe o titulo de grande, e o adora como um 
sando. 

Dahi em diante, se não houve paz nessas regiões, se 
dissenções íntesünas de continuo as dilaceram, ao menos 
despem estas o seu caracter de atrocidade, e caminham 
para dias mais felizes. 

11 
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C A P I T I J I i O X V . 

I n g l a t e r r a . — C o n q u i s t a d o s í l for -
m a n d o s . 

Deixamos estabelecida na Britania a heptarchia anglo-
saxonia. Essa confederação porém, ainda depois da acção 
benéfica que sobre os costumes exerceu a conversão cios 
Bárbaros ao catholicismo, tão desejada, tão ardentemente 
promovida por Gregorio magno (*) e que tão efílcaz havia 
de ser que tinha de merecer a essa ilha o titulo de ilha dos 
Sanctos, longe estava de assegurar a paz interna. A's 
agitações e turbulências vieram jundar-se gnerras ex-
trangeiras, já contra os Caledonios, já emfim contra os 
Dinamarquezes. 

Os primeiros desses povos, tendo attrahido ao meio de 
suas montanhas o rei do Northumberland, derrotaram-o 
completamente, e sobre os destroços do seu exercito mar­
charam até o Twed, em cujas margens arvoraram a ban­
deira rubra da sua nação. 

Então,admittindo em seu seio os extrangeiros estabele­
cidos áquem desse rio, formaram o povo da Escossia, que 
começou a civilisar-se (750). 

Entretanto os sete reinos eram constantemente devas­
tados pelas excursões dos piratas septentrionaes que che­
garam alé a incendiar Londres eCantuaria (**). 

Os primeiros acommettimentos porém não tinham per­
sistência ; seu fim era mais a depredação do que a con-

O Conta-se quo SãoGregori» vendo, ao passar por uma pra­
ça, alguns meninos escravos que estavam á venda, e notando a 
suabelleza, perguntara de que raça eram: diceram-lhe que eram 
Anglos.-Não seriam Anglos, respondeu o grande Papa, porém 
anjos se fessem christãos.—E logo promoveu com efficacia a pre­
dica do Christianismo na ilha por elles occupada. 

(**) Canterbury. 
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quisla. Por fim Lodbrog (*) Raghenãr, um dos mais va­
lentes piratas, é vencido pelo rei de Nolhumberland, e 
horrivelmente suppliciado; a notícia da sua morte e dos 
seus tormentos levada á pátria inflamma os espíritos, des­
perta o ardor da vingança e do saque. A ilha é por elles 
acommettida, York cahe em seu poder, e dá-lhes uma 
praça de onde preparem a conquista. 

Os reinos da heptarchia estavam todos reunidos em um 
sóchefe, quando veio o poder ás mãos de Alfredo (817). Em 
duas viagens a Roma, Alfredo linha bebido os principios de 
uma civilisação muito superior á de seus povos; era poeta, 
e tocava primorosamente harpa. De posse do poder, o desejo 
do bem o arrastou a imprudências; quiz multiplicar inno-
vações ereformas, multiplicou descontentamentos, e quando 
contra os Dinamarquezes quiz o appoio dos seus, viu-se 
abandonado, e teve de fugir para salvar a vida, e de es­
conder-se nas montanhas, no misero alvergue de um 
pastor. 

Senhores então da ilha, os Dinamarquezes, embora alguns 
de seus chefes recebessem o baplismo, fizeram pezar sobre 
os Anglo-Saxonios tão cruéis violências, que em breve ar­
rependeram-se estes de haver abandonado Alfredo. Esse 
também, na vida de sofirimento que vivia, pode reconhe­
cer os seus erros, eapprender que, ainda querendo o bem, 
tudo se compromette, e somente se faz o mal, se falta a 
prudência, se não se consulta a opporlunidade. 

A licção da desgraça foi pois a todos proveitosa. 
Alfredo prepara-se para reassumir o poder, entra dis­

farçado, e com a protecção de sua harpa, como um simples 
meneslrel, no acampamento dinamarquez, inteira-se do 
estado das forças inimigas, e logo dirigindo-se contra elles 
com alguns Saxonios que se lhe haviam unido, os desba­
rata, e restaura o seu poder. 

(*) Lodbrogirioé nome próprio, ú titulo honorífico, ganho 
pelas façanhas da guerra. 
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Mas o inimigo tinha permanente quartel-general do 
onde voltava, com poderosos reforços, a buscar uma des­
forra e a reconquistar o perdido. Alfredo teve de ciar 
contra elles cincoenla e seis batalhas, e só com lautas 
victorias pôde defender os seus Estados. 

Entretanto procurava introduzir uma administração re­
gular e providenle, especialmente na parte relativa á jus­
tiça- (*)/procurava abrandar os costumes pela influencia 
das lettras, das artes, da poesia e da musica, e mereceu 
com o titulo de grande, a gloria de ser por muitos histo­
riadores coniparado aCarlos-magno. 

Houve eptre elles uma semelhança : os descendentes de 
Carlos entraram logo em decadência ; os descendentes de 
Alfredo tiveram igual sorte; o deboche levando-os a lulas 
com o clero que, guarda da moral, e da sandidade do ca­
samento, o queria reprimir, fazia-lhes perder as sympa-
thias nacionaes, e assim lhes suscitava competidores. Ao 
mesmo tempo a guerra extrangeira trazia-lhes adversá­
rios formidáveis, que approveilanv todas essas dificulda­
des para assenhorearem-se das províncias. Desses adver­
sários os mais importantes foram Suenon da Dinamarca e 
Olavo da Noruega (978). O rei saxonio Ethelredo quiz 
proteger a sua fraqueza com a perfídia c a cruelda­
de ; não tendo conseguido desviar o inimigo pagando-lhe 
tributo, approyeitou-se de uma ausência de Suenon, que 
linha ido á Dinamarca, para decretar a matança cera! 
dos Dinamarquezes estabelecidos no reino. 

Suenon açode para vingd-los e dcfendel-os. Ethelredo 
é obrigado a fugir e a buscar asylo na Normandia. 

Seu filho Edmundo, sem embargo da sua coragem e 
robustez,.que lhe mereceu o título de—Costellas de ferro— 

O Alguns lhe atlribuem a introdução do jury na ítglatcnu; 
porquanto estabeleceu elle em ec-rte circumscrip' òes territoriacs 
uma authoridade que escolhia doze chefes de família, e depois de 
lhesífazerjjjurarquodecidiriam conforme a justiça, IhesenUíií»-
va o conhecimento dos crimes, e aapplicai o das penas. 
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teve de ceder a Kanuto-magno, successor de Suenon, que 
ficou rei cie toda a Inglaterra, e procurou peta clemência e 
pelos benefícios da mais justiceira administração congras-
sar os conquistadores com os conquistados, e fazer per­
doar a conquista. 

Esses cuidado?, e os da propagação da fé, da edificação 
de igrejas e dotação de mosteiros, occuparam o seu longo 
reinado, e recommendam o seu nome entre os dos maiores 
reis do mundo. Deixando trez filhos, entre elles foram re­
partidos os seus Estados; a Inglaterra coube a Harold 
(1035); mas seu irmão Hardi-Kanuto, a quem cou­
bera a Dinamarca, disputou-lhe a posse do seu quinhão da 
herança; a intervenção dos nobres obrigou-os a fazerem 
paz, e a repartirem entre si a ilha: ficando reduzido ao 
território ao norte do Tâmisa, Harold devia entregar a 
parte meridional a Emma, sua mãe, que, viuva de Ethel-
redo, se havia casado com Kanuto-magno, e de ambos os 
maridos linha tido filhos. Fiada na palavra do filho, apre-
senía-se esta na Inglaterra com os dous filhos que linha 
de Elhelredo. Harold a acolhe mandando matar todos os 
da sua comitiva, e vasar os olhos a um dos dous princi­
pes. Como outro, Eduardo, a rainha foge para a Nor-
mandia. 

Harold porém morre: Hardi-Kanuto, seu irmão, que 
lhe succedeu, não lhe sobreviveu muito tempo; Eduardo, 
o filho de Emma e de Ethelre:!o, seu irmão ulerino, é pois 
chama o ao throno da Inglaterra. 

No desterro e na desgraça esse príncipe apprendêra 
todas as virtudes christãas; a igreja fez delle um saneio, 
e na historia lhe é dado o titulo de confessar. Todavia o 
seu reinado não f«,i feliz; a sua longa residência entre os 
Normantos lhe inspirara tanla sympalhia para elles, que 
os seussubditos saxonios tiveram ciúmes; para inflam-
mar os seus resenlimentos, eieval-os á insurreição, havia 
então um conde saxonio, chamado Godwin, que nas guer­
ras anteriores, tinha adquirido fama einfluencia. Eduardo 
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quiz chamar a si esse homem, casándo-secom sua filha; 
não o conseguiu: Godwin armou-se contra elle; foi neces­
sário vencel-o. 

Livre pela morte desse adversário, Eduardo repartiu o 
poder com dous filhos delle, um, Harold, soube alliciar, 
ostentando todas as virtudes, a amor dos povos e a con­
fiança do rei; assim preparou o caminho para throno a 
que subiu por morte de Eduardo, excluindo não só os her­
deiros do sangue de Kanulo, como também os do sangue 
deEthelrodo. 

Não excluiu porém a ambição dos Normandos. 
Era a esse tempo duque de Normandia Guilherme filho 

natural do duque Roberto. (*) O seu titulo de bastardo, a 
tenra idade em que o deixara a morte de seu pae tinham gra­
vemente compromettido o seu poder. Mas o valor precoce, e 
a habilidade do príncipe desviaram todos os perigos. Tendo-
se asylado nos seus Estados os reis legítimos do Inglaterra, 
e havendo Eduardo morrido sem posteridade, Guilherme 
poz por diante um testamento verdadeiro ou falso, em que 
esse príncipe agradecido lhe deixava a sua herança, e 
veio reclamal-a, das mãos de Harold, á frente dos bravos 
Normandos. Uma batalha importante é dada cm Hastings 
(1066); a derrota dos Saxonios é tão completa, tão com­
pleto o triumpho de Guilherme, que toda a Inglaterra fica 
em poder dos Normandos, e o feliz Bastardo é coroado em 
Londres. 

Obrigado a voltar para seu ducado, o conquistador 
deixa o governo entregue a sua mulher Malhilde, cuja 
inhabiliclade provoca uma insurreição. Guilherme volta, 
restabelece a ordem, e para consolidal-a recorre á violên­
cia : em vez de acalmar os vencidos, esta produz o effeito 
contrario; a insurreição torna-se geral, e apresenta-se 

O A esse Roberto chamam Roberto do Diabo; adquiriu esse 
tiluli'comosvicios e extravagâncias da sua mocidade, e não o 
fez esquecer com o seu valor e a capacidade que desenvolveu no 
governo da Normandia. 
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appoiada pelo rei da Escossia. Guilherme consegue desba-
ratal-a. 

Malcolm, rei da Escossia, relira-se cedendo ao feliz 
Normando uma província dos seus pobres Estados; os 
bens dos insurgentes, Anglo-Saxonios e Dinamarquezes 
sãs confiscados, e distribuídos pelos vencedores, prêmios 
da victoria e garantias da estabilidade da conquista. 

A propriedade territorial é dividida em 62,500 lotes; para 
si conservou o conquistador a melhor parte delles, e deu um 
a cada um dos barões que o haviam acompanhado, com 
tal geito que a superioridade do rei pudesse zombar de 
quaesquer ligas, e não houvesse, como em França, 
grandes vassallos capazes de deslhronisar as regias 
dymnastias. 

CAPITWiO X V I . 

Os Norniauclos na Sicilia e na Itália. 

O espirito aventureiro dos Normandos, o poder com que 
sobre elles acluava o feliz exemplo de Rollon, os levavam 
de continuo a excursões exteriores, em que muito entra­
vam os hábitos de pirataria da sua raça, e em que procu­
ravam approveitar o seu distínctissimo valor, já para se 
enriquecerem, já para ganharem baronias e thronos. 

Quarenta cavalleiros normandos que tinham ido em 
peregrinação á Terra Sancta, aportaram á Sicilia (1006). 
Tendo sido invocados pelo príncipe de Salerno, que estava 
sitiado pelos Sarracenos, derrotaram os sitiadores, e rece­
beram da generosidade do príncipe ricos galardões, com 
que voltaram á Normandia. 

Seu exemplo, suas narrações abrem o desejo de imi-
tal-os, e logo trezentos mancebos resolutos partem para 
a Itália meridional. 

Ahi reinava a maior confusão: quatro potências, nella 
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dominantes, de continuo se hoslilisavam : Io o império do 
Oriente que conservara alguns restos das conquistas de 
Belisario e de Narsés, 2o os Sarracenos. — 3o os impera­
dores do Occidente como successores de Carlos Magno, 
vencedor dos Lombardos.—4o alguns principes lombardos, 
que conseguiam salvar sua independência, oppondo a 
influencia do imperador do Oriente á do imperador do 
Oceidente, dando-se por vassallos alfernadaménie de um 
e de outro, e assim neutralisando-os a ambos. 

Já approveitando-se dessas agitações algumns cidades 
marítimas, como Gaeta e Amalfi, começavam a formar ro-
publiquôtas municipaes independentes que, entregues â 
industria e ao commercio, se preservavam da sinistra fa­
talidade da guerra civil eda anarchia. 

No meio desses elementos tem de avir-se o heróico 
valor dos Normandos. 

Os trezentos aventureiros de que já fizemos menção, 
não tinham vistas em fundar Estado algum permanente; 
iam- apenas ofíérecer o seu valor,, e colher as recom­
pensas que lhes'dessem as que delle se ulllisassem. 

Depois de alternativas de prosperilades e de revezes, 
prestaram-se ao serviço do duque dé Nápoles/qüe agra­
decido, além de consideráveis presentes, deu ao seu chefe 
Rainoifo o titulo de conde, e o domínio da cidade e do ter­
ritório de Aversa. 

A noticia dessa prosperidade determinou a vinda de 
novoS aventureiros. Táncmló de Âlíavilla, fidalgo va­
lente porém pobre, tinha tido doze filhos; cumpria-lhes 
ganhar pelas armas um patrimônio: a Itália os convi­
dava. Os mais velhos partiram adiante, foram-os acom­
panhando os outros, á medida que chegavam á idade vi­
ril. Dos primeiros o mais importante, Guilherme Braço 
de ferro,- a frente de trezentos Normandos, toma o serviço 
dos imperadores do Oriente,e vae para elles reconquistar 
a Sicilia; uma victoria completa deixou esmagados os 
Sarracenos fl038). 



— 89 — 

Mas o general do exercito imperial désattendeu-lhes 
na partilha dos despejos, insultou-os mandando açoitar o 
seu interprete; para vingar-se, Braço de ferro attaca á 
frente de 700 cavalleiros e de 300 soldados de infan­
taria, que consegue reunir com o auxilio de Aversa, as 
províncias gregas de Itália, e embora estivessem eslas 
defendidas por um exercito de sessenta mil homens, em 
duas batalhas reduz o poder imperial a só conservar qua­
tro praças. 

Os vencedores escolheram doze condes com quem foi re­
partido o território conquistado, c proclamaram duque de 
Apulia, suzerano desses condes, esse Guilherme de quem 
diziam ser « um leão na guerra, um cordeiro na paz, um 
anjo no conselho.» Para refreiar os condes, e consolidar o 
seu poder, Guilherme quiz dar-lhe uma base de legitimi­
dade pedindo ao imperador da Allemanha que lhe conce­
desse, como beneficio, o que pelas armas havia conquis­
tado. 

Entretanto a corte de Constanlinopla, que a principio 
procurara fazer desses aventureiros auxiliares seus e oc-
cupal-os na fronteira da Pérsia, suscitou contra os seus 
ehefes a trahição e a perfídia. Drogon, irmão e successor 
de Guilherme, morre assassinado, com os mais prestantes 
Normandos. 

Onfredo, porém irmão delle, assume o titulo de duque, 
e encarrega-se da vingança. O imperador de Allemanha 
e o papa ligam-se com o imperador da Oriente para 
excluir da Itália os Normandos, que opprimiam os po­
vos, saqueiavam as igrejas, e impediam a cobrança doé 
dízimos. Os Normandos tinham aífrontado e desbaratado 
exércitos sarracenos, gregos, lombardos; intimidaram-
se porém, quando tiveram que resistir ao papa, e sub­
missos mandaram-lhe mensageiros, promettendo a mais 
absoluta obediência: o papa não cedeu; exigiu que eva­
cuassem a Itália. 

Então contra o exercito do pontifico Roberto Guiscard, 
12 
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irmão de Onfredo, alcança umasolemne victoria (1053). 
O pontífice vencido, repellido da cidade de Civitella, onde 
buscara asylo, pelos próprios habitantes, possuidos de 
medo de comprometter-se com os Normandos, vae eu-
tregar-se aos inimigos, e vê cahirem a seus pés, sub­
missos e desarmados, esses que a victoria devia ter en-
soberbecido. 

Os Normandos fazem com elle um tradado de paz, em 
que alè se subjcilam a pagar-lhe tributo; mas oblem o 
reconhecimento das suas conquistas, e a saneção do seu di­
reito á Itália meridional. 

Appoiado nesse tractado, Roberto, tutor de seus trez 
sobrinhos filh«s de Onfredo, prosegue na conquista de 
Calábria, é proclamado duque adual da Apulia e da Ca­
lábria, duque futuro da Sicilia, e acaba com os últimos 
restos do domínio lombardo e grego nessas regiões. 

Emfim chegaram á Itália os outros filhos deTancredo de 
Altavilla, e com elles Tancredo o mais moço, tão valente, 
tão poético que capitava todas as sympathias, e impunha 
a mais subida admiração. Foi este encarregado da con­
quistar a Sicilia (1060). Não bastou heroísmo, foi neces­
sária longa e persistente constância para levar ao cabo 
essa empreza: por fim, senhor de Palermo, o Normando 
expulsou de toda a Sicilia e de Malta os Sarracenos cuja 
dominação já tinha a saneção de dous séculos. 

Animado por essas prosperidades, Roberto ambicionou 
a conquistado Oriente, mas as contrariedades que softreu, 
tanto dos novos adversários que suscitou, como dos ventos 
e tempestades, o obrigaram a renunciar a suas esperan­
ças contentando-se com assenhorear-se de Durazzo, e de­
vastar o Epiro. 

O immenso poder dos Normandos dava-lhe necessária 
interferência nas profundas desíntelligencias do sacerdó­
cio e do império veremos em outro capitulo a parte que 
nellas tiveram, concluamos este, deixando estabelecida a 
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dymnastia de Altavilla nas regiões que ainda hoje formam 
o reino das duas Sicilias. 

CAPITULO X V I I . 

Império até Henrique IV. — Estado 
da Igreja. 

Vimos em um dos capítulos anteriores como se des­
membrou a monarchia de Carlos-magno, c como em Fran­
ça se extinguiu a sua família para entregar o throno a 
Hugo Capeto; como igualmente na Allemanha o poder, 
mal sustentado nas mãos de Luiz o menino, ultimo dos 
Carlovingios, passou por eleição dos grandes vassallos 
para as mãos de Conrado I duque da Franconia, e deste 
para Henrique o passarinheiro, duque da Saxonia, e pos­
teriormente para Olhon, que fundou o império germânico. 

Exponhamos mais miudamente essas occorrencias; 
que o merece essa grande mudança do império, e um 
vulto histórico tão considerável como o de Olhon. 

Cumpre primeiro observar que o poder supremo no 
reino da Germania toma a fôrma elecliva: Conrado é 
eleito pelos grandes vassallos, Henrique é por Conrado, 
que lhe remette as insígnias da realeza, designado para 
seu successor; mas seu poder não é real senão quando 
consagrado pela Dieta, ou assembléa dos grandes vas­
sallos (919). 

Todo o reinado de Henrique foi occupado com a de-
feza do território, nacional; consegue elle privar Carlos o 
Sandeu da província de Lorrena, e unil-a a seus Estados, 
comprimir os Slavos, fundando, na fronteira que os separa 
da Allemanha, o margraviato de Brandeburgo, e impor-
Ihes tributo ; oppor aos Dinamarquezes o margraviato de 
Sleswik de que se apodera; vencer os Húngaros, e fun­
dar contra elles os margraviatos de Áustria e de Styria. 
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Introduz os jogos militares que preparam o estabeleci­
mento dos torneios ejuxtas: consente que as cidades, a 
quem outorga importantes exempções e direitos, cerquem-
se de muralhas para defender-se. 

Foi um grande príncipe: seu filho Othon, que lhe suc-
cedeu (936), ainda foi maior. Comprehendendo que os 
Slavos e os Dinamarquezes nunca estariam de todo pacifi­
cados, se a religião não modificasse os seus costumes, au­
xiliou a acção dos missionários, e levou esses povos a 
abraçar o christianismo. Invocado (951) por Adelaide, 
rainha legitima da Itália, que estava preza por Berenge-
rio, um dos pretendentes ao throno, livrou-a dos seus ini­
migos, casou-se com ella, e confundiu assim os direitos dos 
principes allemães e dos principes italianos. 

Uma revolta é suscitada por esse casamento : á frente 
delia se acham o duque de Suabia, e o- de Lorrena e 
Franconia: são vencidos, e destituídos de seus feudos. 
Os Húngaros, vencidos por elle, são obrigados a fixar-se 
nas regiões que ainda hoje occupam e a pagar-lhe tri­
buto. 

Então, a chamado do papa Júlio XII, entra outra vez na 
Itália, derrota completamente Berengerio, recebe em 
Monza a coroa de ferro da Lombardia, em Roma a coroa 
de ouro do Império, em Aquisgrão a coroa de prata da 
Géiimania; assim acha-se concentrado e restaurado em 
grande parte das possessões de Carlos-magno o império 
do Occidente. Já preparava a conquista da Itália meridio­
nal, para o que procurava allianças, e havia alcançado 
para seu filho a mão de uma princeza grega, quando foi 
surprehendido pela morle (973). A historia dá-lhe o ti­
tulo de grande, e suas vistas polilicas, suas victorias, a 
protecção que deu ás letlras o justificam. 

De 973 a 1024 trez imperadores se succedem e con*-
tinuam, na pacificação da Allemanha e da Itália septen­
trional, a obra de Olhon. Por morte do ultimo delles, 
íetíriqtfe H, os eleitores fazem suceeder á casa de Saxo-
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nia a de Franconia dando o poder a Conrado o Salico, 
assim chamado, porque a máxima parle das terras do seu 
domínio estavam nas margens do rio Sala, confluentedo 
Elba. A coroa da Germania adquire então o reino de Ar­
ies, composto de dous ducados de Borgonha,que compre-
hendia toda a bacia do Rhodano e uma grande parte da 
Suissa. Hábil político, Conrado liga a sua causa os grandes 
vassallos italianos concedendo-lhes a hereditariedade dos 
seus benefícios, e fortalece o seu poder chamando a si 
muitos dos principaes feudos allemães, entre esses o da 
Ba viera eda Suabia. 

Succede-lhe no Ihrono seu íilho Henrique III, que 
firmando-se no immenso poder successivamente alcan­
çado pelos imperadores, procurou pôr debaixo de sua 
subjeição os papas, e dando o pontificado a Allemães, 
confirmar a incorporação da Itália ao reino teutonico. 

Para isso entrou na Itália á frente de consideráveis for­
ças, e approveitando a discórdia que lavrava nos Estados 
pontifícios, depoz os papas nomeados pelas facções ita­
lianas, substituindo-lhes alguns ecclesiaslicos allemães, 
notáveis pelas suas v rtudes. Então procurou levar as 
suas armas á Itália meridional: ja falíamos da sua alliança 
com o papa, e com o imperador do Oriente para expul­
sar os Normandos. Foi porém mal succedido: vencido 
em Civilella, foi morrer na Allemanha (1056) deixando 
o poder a seu filho, ainda menor, Henrique IV 

A vida desse príncipe e o seu reinado dão-nos o exem­
plo das mais cruéis alternativas da fortuna. Começou elle 
debaixo da lutella dos grandes vassallos que lhe inocula-
ram, talvez adrede, todos os vicios. Livrando-se dessa 
lutella, entregou-se a todos os excessos e crueldades com 
o que provocou grandes ódios e a revolta dos Saxonios. Ao 
mesmo tempo, vendendo com o maior escândalo os benefí­
cios ecclesiaslicos, suscitou a formidável questão das in-
vesliduras que abalou a igreja e o império. 
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Antes de com ella nos occuparmos, vejamos o estado em 
que se achava a igreja nesse tempo. 

O poder da igreja extendia-se e consolidava-se; os mos­
teiros por toda a parte se multiplicavam, as suas riquezas 
iam em augmento. Approximava-^se o anno 1000; era 
crença geral, fundada em má interpretação da Apocalypse, 
que breve appareceria o Antí-Chrislo, e que o fim do 
mundo estava próximo. 

Um lerror, uma consternação geral pezavam sobre os 
espiritos. Os catopos foram abandonados, e a fome, que 
dahi proveio, augmentava o soffrimento, e trazia scenas 
deploráveis. O desejo de reconciliar-se com Deus, de fa­
zer penitencia em quanto era tempo, pois breve perante 
Elle teriam de comparecer, multiplicava pias doações, eo 
padre que consolava com a palavra, que purificava com 
os sacramentos esses peccadores cheios de terror e de at-
tricção, ganhava infallivelmente um poder muito mais ex­
tenso do que nunca teve. Não podia entretanto com a pa­
lavra nem com o exemplo inspirar confiança, e fazer vol­
tar ao trabalho: por mais que nas propriedades ecclesias-
ticas a riqueza das colheitas correspondesse ao esforço do 
lavrador, os proprietários seculares não se dosilludiam, e 
forçoso era aos pios estabelecimentos acodir com a esmola 
de charidade ás misérias filhas de tão pavoroso desanimo. 

Infelizmente, em tudo o que entra o homem, entra a sua 
fraqueza; os mosteiros nem sempre se conservaram 
dignos dos seus fundadores; em muitos delles o poder, a 
riqueza e os exemplos foram dando entrada a vicios, que 
sollicilavam uma reforma. Não faltou ella; a regra be-
nedictina foi revista na fundação do mosteiro de Cluny, 
e posteriormente na do convento de Citeaux pelo abbade 
Roberto. 

Os esforços dos reformadores foram coroados do mais 
feliz resultado, os estudos severos começaram a reabili­
tar-se; a philosophia, a lheologia foram cultivadas a pon­
to de darem á igreja um Saneio Anselmo, que se colloca 



— 95 — 

na lista dos seus maiores doutores. E não falamos desse 
Gerberto que foi chamado a occupar a cadeira pontifícia 
com o nome de Sylveslre II, e cujos conhecimentos, 
adquiridos entre os Árabes da Hespanha, eram tão ex­
traordinários no seu século que foram atlribuidos a 
magia. 

Então pôde a igreja prestar um immenso serviço á hu­
manidade. A oppressâo e a guerra eram o estado normal 
da sociedade. Para reprimir a guerra foi apregoada a 
trégua de Deus; contra a opressão nasceu a cavallaria. 

Cumpre sempre lembrar que o estado de guerra de 
que falamos,nâoé esse que hoje presenciamos, de potência 
a potência, por meio de exércitos regulares; era a luta 
armada surgindo por toda a parte entre os dominadores 
das parcellasfeudaes do território, guerras mesquinhas, 
mas não menos atrozes e encarniçadas (*). Então, não po­
dendo ainda arrancar aos adversários o direito de se atta-
carem, a igreja lhes fez sentir a necessidade de se lem­
brarem da grande fraternidade christãa, e de deporem as 
armas nos dias da semana que recordam a paixão, a 
morte, a resurreição do Senhor. 

Desde a quarta feira á tarde até a segunda feira de ma­
nhã, foi peccado a violência da guerra. E o receio do pec-
qftdo era então muito mais poderoso do que o do crime; 
pois o crime tinha por vingador a authoridade temporal, 
quenem-umdos orgulhosos chefes então reconhecia, e da 
qual sempre appellava para a espada; o peccado porém 

O Os quem sabem do que ainda recentemente occorria no 
interior das nossas províncias podem comprehender perfeitamen­
te essas guerras particulares dos nobres na idade-medía. 

Algumas vezes, infelizmente, no interior do Brazil, por amor 
da disseminação da população e da conseqüente fraqueza da au­
thoridade, temos visto caudilhos armarem-se, armarem os da 
sua dependência, e accommetterem-se com encarniçamento. 
Onde a authoridade não impera, imperam as paixões, e essas são 
ferozes, quando a civilisação as não refreia. 
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era justiçado por Deus, authoridade infallivel, a que não 
é dado illudir nem resistir. 

Posteriormenle a Iregua de Deus transformou-se, abriu 
caminho á paz de Deus, e a guerra particular desappare-
ceu de todo como direito. 

A outra instituição memorável foi a da cavallaria. Para 
essa instituição as idéias estavam preparadas, já pelos jul­
gamentos de Deus, essa formula judiciaria que já expu-
zemos, e em que era dado á fraqueza offcrecer um cam­
peão para sustentar a sua justiça; já pelo contado com os 
Árabes que, no seu culto ábellèza e á poesia, haviam des­
pido o combate das violências e grosserias de outras 
eras (*) para lheMar aspracticas nobres da cortezia. 

Não devemos todavia deixar de memorar que nos velhos 
costumes dos Germanos estavam também os primeiros 
elemenlosda cavallaria. Tácito já nos fala dos jovens guer­
reiros (comitês) que acompanhavam os chefes a quem se 
dedicavam; já nolempo de Carlos Magno vemos decanta­
das as proezas dos seus paladinos. Não menos apparecem 
cavalleiros admiráveis nas façanhas attribuidas pela ficção 
ou pela tradição ao rei Arthur, ultimo defensor da liber­
dade britânica contra os Saxonios. 

No caminho dessas idéias vinha achar-se um poderoso 
elemento: os benefícios, as terras feudaes passavam para 
os primogênitos; havia pois uma grande massa de fidal­
gos, filhos segundos, que não tinham por patrimônio se­
não oca vallo de guerra, a lança e a espada. Muitos re­
crutavam nas fezes da população soldados que os acompa­
nhassem, e vendiam os [seus serviços aquém delles care-

(*' Comparem-se os discursos que na Iliada o grande poeta 
põe na boca dos seus heroes, quando se accommettem,e o modo 
porque se avém elles nos seus combattes, com o que se passa 
entre os cavalheiros, e vem exposto em um sem-numero de nar­
rações dessas epoehas: ver-se-á a differença dos séculos e * 
influencia da intervenção religiosa. 
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cesse. Outros isolavam-se,e só davam o seu valor á causa 
que lhtos parecia merecer, á causa do orphatii, da don-
zella, da viuva, à causa dos opprimidos. A religião pro­
vocava, abençoava os seus serviços. O cavalleiro era ar­
mado depois de practicas religiosas, de vigílias e orações. 

E igualmente ninguém, ainda mesmo de nobre estirpe, 
se improvisava cavalleiro; cumpria começar seiido moço 
de armas fpagej na companhia de um cavalleiro; ao depois 
subia-se a escudeiro, e por fim, depois de feita alguma 
proeza com que justificasse o seu valor e sua galhardia, 
o escudeiro era armado cavalleiro, por intervenção da 
igreja, e do cavalleiro com quem havia militado, e que 
lhe servia de padrinho. 

A essa sublime instituição, que tão poderosa inspirou 
os poetas e narradores, em quanto não foi expirar no ri­
dículo com que a matou Cervantes no seu D. Quichote de 
La Mancha, devem muito os costumes modernos, e esse 
horror á injustiça e á oppressão, tão entranhado nos nos­
sos corações. 

Infelizmente, se a acção da moral e da predica religiosa 
ia assim ganhando cada vez maior e mais benéfica 
influencia, a barca de São Pedro, agitada no mar tem­
pestuoso das paixões, nem sempre ia rumo direito. A 
posição de reciproca dependência dos papas e dos im­
peradores, e indisposição natural do povo,e especialmente 
da nobreza romana, contra os Francos eos Germanos, tra­
ziam contínuos conflicfos. 

Papas eleitos pelos Romanos eram consagrados sem se 
esperar pela annuencia do imperador. Este subjeitava-
se ás vezes, outras vezes reclamada, protestava, até por 
vezes descia á Itália, e pela força comprimia a facção que 
lhe era hostil. (*) 

O Entretanto no meio da fraqueza em que taes discórdias 
deixam o pontificado, é sublime a energia com que os papas 
cumprem os seus d e veres. 
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No meio dessas agitações, é chamado á cadeira de S. 
Pedro Formoso, bispo do Porto, que por Nicolau I fora 
mandado em missão apostólica aos Bulgares. Dá isso to­
gar a triste desenvolvimento de ambições e de atroci­
dades. No meio das lutas então suscitadas Eslevam VII 

Lothario II, de Lorrena, irmão do imperador, querendo casar-
se com Valdrada, accusou de adultério sua mulher Teutberga, e 
sem embargo de se mostrar esta innocente pela prova da água 
fervendo, obrigou-a com atrozes sevicias a confessar-se culpada, 
e condemnou-a. Era então papa Nicolau 1, que vimos tão enérgico 
defender a Igreja contra os enredos de Phocio. 

Para manter a sanctidade do matrimônio condemnouelle os ar­
cebispos de Treveres e de Colonha que, parentes de Valdrada, 
passavam por instigadores do príncipe. 

Os dous arcebispos obtiveram que o imperador Luiz, irmão de 
Lothario, os protegesse. Luiz vae a Roma, ao chegar, acha o papa 
occupado em uma procissão solemne para impetrar de Deus que 
inspirasse melhores sentimentos ao imperador. A soldadesca atta-
ca o povo, quebra as cruzes e pendão da procissão, obriga o papa 
a fugir. Do seu refugio, sem empregar outras armas que não a da 
supplica, Nicolau commove os seus inimigos; o imperador aban­
dona a causa dos seus protegidos, e retira-se (864). 

O papa não desiste, quer que Lothario abandone a concubinà, 
e acceite no thaíamo conjugai a legitima esposa, e declara que, 
ainda quando reclame esta mesma a annullação de seu casamen­
to, não consentirá qne a concubinà seja elevada á posição de legi­
tima esposa. 

A desavença ainda continua depois de morto Nicolau. Seu suc­
cessor Adriano, embora devesse a Lothario o auxilio com que re­
sistiu aos Sarracenos, não desampara a causa da sanctidade do 
matrimônio, e tendo de dar a eucharistia ao príncipe, diz-lhe es­
tas palavras:—Se renunciaste ao adultério, seja-te de salvação 
este sacramento: transforme-se porém em castigo, se o leu cora­
ção inda é perverso.—Dahi a poucos dias Lothario morria, e con­
firmava no publico a opinião de que era victima de um celeste 
castigo. 

Referimos por extenso essa occurrencia, não só para que se 
veja o zelo do pontificado pela dignidade do casamento, como para 
que sirva de termo de comparação com o que nos ha de referir a 
historia moderna acerca de Henrique VIII de Inglaterra, e de sua 
separação da igreja romana. 
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apodéra-se da Ihiara, e dá á Igreja o escândalo de man­
dar desenterrar Formoso, de reveslil-o com as insígnias 
pontiíicaes, e de o fazer processar e condemnar: cortam 
ao cadáver a cabeça e os trez dedos com que abençoava, 
aliram-lhe o resto no Tibre (897). 

Essa atrocidade sacrilega irrita os partidários de For­
moso: Estevam é estrangulado, seus aclòs annullados. 
Approveilando essas confusões, Adalberto II, marquez de 
Toscana, á frente de uma facção de fidalgos, e servindo-se 
de todos os meios, ainda os mais infames, apodera-se do 
poder, e entrega successivamente o pontificado aos que 
merecem sua protecção. 

Sobem então de ponto essas as de opprobrio e de in­
fâmia : eleva-se ao throno pontifício João XII (954), e 
este chama á Itália Olhon Magno contra Berengerio, e 
o coroa imperador. 

Logo porém, em vez de conservar-se fiel a essa alliança, 
une-se ao filho de Berengerio, obriga Othon a voltar á 
Itália, e foge de sua presença levando com sigo o thezou-
ro de São Pedro. Othon reúne um concilio para julgal-o* 
ahi as mais atrozes aceusações se lhe fazem-, João não 
comparece para defender-se; é condemnado, e em seu 
logar eleito Leão XII que ainda então não era ecclesias-
tico (965). 

A agitação não acaba: mal se retira Olhon, apparcce 
João afronte de um bando de musulmanos: cm ódio ao 
extrangeiro, o povo esquece Iodos os seus crimes, e aco­
lhe-o com vivas acclamações. João entrega-se a terríveis 
vinganças; morre porém assassinado pela vingança de 
um marido ultrajado. 

Os Romanos apressam-se de eleger Benedicto V Olhon 
porém sustenta o papa Leão, e por morte desle confere, 
de aulhoridade própria, o pontificado a João XIII. Por 
morlc de Otlion, continuam e ainda se aggravam as com­
plicações; cada facção oppoem ao papa o seu anli-papa, 
e o manlcm no poder pela força. 
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Para acabar com essa anarchia, Olhon III confere o 
pontificado a um moço de 24 annos, filho do duque de 
Franconia, que toma o nome de Gregorio V (996). Apenas 
porém retira-se o príncipe, surge um anti-papa, e Olhon 
tem de voltar para restabelecer pelas armas Gregorio V. 

Essa anarchia, que parecia dever acabar com a in­
fluencia exterior do pontificado, a não embaraçava; tanto 
que no pontificado de João XV (985) o rei de França 
Hugo Capelo quer que o pontífice julgue o arcebispo de 
Reims, a quem accusa de alta trahição. O papa hesitava, 
Hugo reúne um concilio, e faz com que esle destitua o ar­
cebispo; o papa annulla os actos do concilio, suspende os 
bispos que o haviam composto, reinlrega o arcebispo; e o 
rei de França reconhece o seu poder, faz observar os seus 
decretos 

Mais firme na cadeira pontifícia, Gregorio V intima ao 
rei de França, Roberto, que repudie Bertha, com quem se 
havia casado, sem embargo do parentesco que entre elles 
existia, e suspende os bispos que haviam celebrado esse 
casamento: e Roberto obedece. 

A Gregorio V suecedeu na cadeira pontifícia, igual­
mente por nomeação de Othon III, o famoso Gerber-
to (*). Logo porém voltaram as agitações , sempre 
trazidas pela mesma causa, a luta dos principes ita­
lianos, e das facções, que, de um lado, se disputa-

O Gerberto era o homem mais instruído do seu tempo, e um 
dos mais amigos do estudo: o seu cuidado de procurar e de reunir 
os manuscriptos dos antigos, especialmente deCicero, de freqüen­
tar as escolas, de ouvir os homens doutos o tornariam já admi­
rável, ainda quando não houvesse elle estudado nas escolas dos 
Árabes de Hespanha as sciencias então desconhecidas, e que lhe 
fizeram uma reputação fatal de feiticeiro. 

Gerberto foi arrancado a seu convento para sentar-se interina­
mente na cadeira archiepiscopal de Reims, dahi com a protecção 
de Othon III, que fora seu discípulo, passou para a de Ravenna, e 
delia para a cadeira de Roma que oecupou quatro annos com o 
nome de Sylvestre 11. 
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vam a influencia, do outro repelliam a preponderância 
extrangeira. 

Se a Igreja de Deus, se o pontificado não se anniquilou 
nesses dias fataés. é que realmente, não um poder-hu­
mano, porém um poder divino o sustenta. 

Ainda mais, no meio dessas torpezase dessa anarchia, 
o seu poder vae em augmento. 

Se por toda a parte a Igreja ganha influencia, se por 
toda a Europa triumpham os soldados de Chrislo, se 
emfim a Trégua de Deus desarma os ódios das guerras 
fratrecidas, se as riquezas dos conventos, das abbadias, 
dos capítulos se augmentam, a supremacia, a jurisclicção 
superior do pontífice se consolida. Já a vimos na Allema­
nha e na Franca lutar com poderosos principes para 
manter a sanctidade do matrimônio, e castigar os mem­
bros do alto clero que lhe resistem: na Itália o arcebispo 
de Ravena quer com elle rivalisar; é excommungado: o 
arcebispo de Milão mostra iguaes pretenções; mas cedeá 
acção dos legados pontifícios, e recebe do papa, em um 
senado reunido em Roma, o annel que, como signal de 
investidura, era por elle até então recebido das mãos dos 
reis de Itália, a quem elle coroava. 

Nesse grau de importância estão o pontificado e a 
Igreja, quando ao throno da Allemanha é chamado o joven 
debochado Henrique IV, e ao mesmo tempo á cadeira pon­
tifícia Hildebrando, filho de um carpinteiro da Toscana, 
homem cheio de virtudes, de uma tenacidade e energia 
nunca desmentida. Entre elles devia travar-se necessaria­
mente a luta: achou-se logo travada. 

Houve nella diversas intermittencias, e ás vezes tran-
sacções; mas tanto nunca foram difinitivas, que ainda 
hoje vemos suscitarem-se difficuldades entre a authori­
dade temporal e espiritual, embora, graças á civilisação 
de nossos dias não sejam acompanhadas de violências. 
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C A P I T U X O X V I I I . 

O s%cei*.iã*»cio- e «& ismpei*i<:°-. 

QUESTÃO DAS ÍNVEST1DÜRAS. 

Para bem comprehender-se essa immensa questão que 
agitou a Europa durante lantos annos, cumpre que pri­
meiro vejamos que vínculos de dependência, que relações, 
que antagonismos existiam entre o pontificado e o império, 
entre a Igreja e o Estado, e especialmente que nos retira­
mos ás idéias feudaes nessa epocha acceitos. 

l**-—Todas as corporações ecclesiaslicas, conventos, 
abbadias, capitulos, bispados, possuiam lei ias devidas a 
doações de particulares, ou á dos principes: assim esta­
vam para com elles na posição de vassallos para com os 
suzeranos. O aclo que fazia de um ecclesiasüco um bispo 
era o que o investia na posse temporal desses patrimô­
nios, ou o acto do suzerano que investia no beneficio o 
beneficiário, era o que lhe clava o seu poder episcopal? 
Primeira questão renhidissima, especialmcr.te quando os 
principes suzeranos, por affeição ou simonia, quizessem 
conferir o beneficio a quem não agradasse ; o fieis. Além 
disso, no bispo beneficiário o que prevales-ia o encargo 
episcopal, de certo independente do suzerar.o, ou o en­
cargo de vassallo ? O vassallo desleal perdi;: o seu bene­
ficio, que era devolvido ao suzerano; quanso o vassallo 
fosse ecclesiaslico, até que ponto iria essa su')jeição, como 
se faria essa devolução ? 

2.L — O império linha sido creado pelo pontífice: fora 
esle quem por gratidão, por grandes vistas cia mais alia c 
previdente política, coroara, acclamára Carlos -magno; era 
elle quem coroava, quem acclamava de entre os seus suc­
cessores o que devia ser imperador: o impe io era pois 
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uma como instituição ecclesiastica, ea expressão, com que 
posteriormente foi qualificado, de Saneio Império Romano 
não desdiz essa origem. Nessas idéias o império era um 
beneficio do ponlifíce, e constituía para o imperador uma 
espécie de vassallagem. 

3.c—--Por outro lado, embora immensa fosse a influen­
cia e o poder moral do pontífice em Roma e na Itália cen­
tral, que elle defendera da avidez lombarda, não tinha 
elle poder temporal reconhecido senão o que lhe havia re­
sultado das doações de Pepino e de Carlos; essas doações 
constituíam um como beneficio, e traziam a vassallagem. 

Comprehende-se dahi que origem de lutas e de falaes 
desaccordos, em uma epocha em que só a igreja era a au­
thoridade moral, e em todos os conflictos o direito único 
era a força. 

4.L—Ainda mais; o pontificado linha por sede essa 
Roma tão soberba, e com tanta razão, do seu antigo poder, 
dos seus vesligios de civilisação, essa Roma, centro da 
Itália, onde tantas raças barbaras haviam mais ou menos 
ephemeramenle dominado, mas deixando nella chefes hostis 
uns aos outros, sequiosos do domínio e da independência. 
O Romano, o Italiano viam com necessária repugnância o 
domínio desses imperadores francos e allemães que pela 
força os subjugavam; mas contra quem conservavam um 
fermento eterno de ódio e de aversão. 

5.' Não estava bem definida a forma legitima da no-
meiação do pontífice: ás-vezes as facções o impunham, ás 
vezes o imperador o escolhia: os principes dominadores 
na Romania, e exercendo authoridades civis em Roma, os 
Crescencios, os Adalbertos, até ás vezes princezas de 
infame immoralidade impunham papas, anti-papas, pro­
vocavam guerras civis e crimes. 

Fácil é ver quanto a luta que deve originar-sécle tantos 
elementos, de tão contrarias influencias terá de prolongar-
se, quantas alternativas de prosperidade e de revezes, 
sempre indecisas, apresentará até por fim transformar a 
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face da Itália, suscitando guerras de campanário a campa­
nário, de cidade a cidade, de facções odientas no interior 
mesmo de cada cidade, Guelfos e Gebelinos emfim. 

Neste capitulo não abrangeremos o todo dessa lula, 
apenas a acompanharemos até o dia em que uma trans-
acção parece pôr-lhe termo, e acabar a questão das In­
vés tiduras. 

Quando o estado do pontificado era esse, pode se ter 
idéia do estado de afrouxamento em que teriam cahido os 
costumes do clero. A simonia fazia desrespeitar os sacra­
mentos; a immoralidade o caracter sacerdotal. 

O filho do carpinteiro da Toscana, Hildebrando, com-
prehende que, antes de acceitar a luta contra o império, e 
de exigir de Henrique que cohiba os escândalos da sua 
immoralidade e das suas simonias, cumpria-lhe reformar o 
clero, que, em vez de ser para os fieis exemplo de escân­
dalo, fosse modelo de edificação. Simples frade, linha 
elle merecido a attenção, o respeito de todos, e exercido 
influencia sobre todos os papas que se succederam a 
Leão IX. Feito cardeal, conseguiu que se determinasse que 
ao Sagrado Collegio, isto é, á reunião doj cardeaes com­
petisse exclusivamente a eleição dos papas. Eleito pontí­
fice (1073) toma o nome de Gregorio VII, e logo começa 
a grande obra da reforma. 

Até então o celibato clerical, se aconselhado, não era 
rigorosamente imposto; padres casados, e além disso con-
cubinarios, não eram raros. Gregorio afirontou primeiro 
essa relaxação dos costumes; impôz ao clero castidade 
absoluta. Foram-lhe deimmenso auxilio, para fazer trium-
phar esse ponto de disciplina, todos os bons ecclesiaslicos, 
que comprehendiam a necessidade desse grau de pureza nos 
ministros do Senhor, que tem por familia toda a christan-
dade, foram-o especialmente os frades, e a frente delles 
Pedro Damiano. 

Para fortificar a acção dos seus conselhos, de suas pre-
dicas, Gregorio não duvidou recorrer á indignação publica. 
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Em breve o povo desertou as igrejas em que funccionavam 
padres casados, e acompanhou com as vaias do seu des­
prezo os que não lhe davam o exemplo da caslidade. 

Com o auxilio desses meios o principio da reforma trium-
phou, e Gregorio teve um clero unido, puro, respeitado, e 
por isso tanto mais poderoso no desempenho da sua missão. 

Não menos enérgica foi a sua luta contra a simonia. O 
trafico dos benefícios ecclesiasticos, conferidos muitas 
vezes por seculares, era publico escândalo; e quem com­
prava os benefícios, não estava de certo em grandes dis­
posições de exercer o poder e a influencia delles, prove­
nientes, segundo os sanctos fins que os haviam instituído. 
Gregorio declarou excommungados os padres simoniacos; 
e para pôr cobro á occasião mais freqüente desse trafico, 
prohibiu que os ecclesiasticos recebessem a investidura 
das mãos de seculares. 

Na investidura dos benefícios seculares, o suzerano, re­
cebido o juramento de fidelidade do vassallo, entregava-lhe 
a espada, symbolo do poder, e o sceptro, symbolo da 
justiça: na investidura dos benefícios ecclesiasticos, 
dava-lhe o annel e o baculo, symbolos do poder espi­
ritual. 

E' vista a razão com que Gregorio disputou ao poder 
temporal essa investidura; é visto igualmente que os im­
peradores não podiam desistir delia, em quanto pudessem 
resistir ao pontífice. 

A' prohibição de Gregorio VII responde Henrique IV 
convocando uma dieta em Worms, e nella fazendo desti­
tuir o papa: este responde-lhe com uma bulla de excom-
munhão, desobrigando os seus subditos do juramento de 
obediência. O clero de Allemanha dá a maior publicidade 
á bulla: Henrique tinha chamado contra si todas as des-
affeições; viu-se pois tão abandonado, que teve de ir á 
Itália lançar-se aos pés de Gregorio, e implorar o seu 
perdão (1077). 

O papa estava então no castellodeCanossa, próximo dq 
14* 
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Modena, propriedade da grãa—condessa Mathilde. (*) Ahi 
descalço, no rigor do frio, em um pateo exterior do cas-
tello, o príncipe ficou trez dias inteiros, humilde, avil­
tado, fazendo assim uma immensa e publica penitencia. 
Obteve por fim a absolvição, não a reintegração do seu 
poder. (**) 

O A condessa Mathilde era filha de Bonifácio, conde de Mo­
dena, de Reggio, de Manlua, de Ferrara, duque de Lucca e inar-
quez de Toscana, tão opulento e generoso que por occasião de 
seu casamento com Beatriz de Lorrena fez grandes festas e teve 
meza franca durante trez mezes para qnem quizesse comparecer. 
Os fidalgos eram servidos em baixella de ouro e de prata, e para 
o povo havia chafarizes enormes a jorrarem continuamente vinho, 
musicas e divertimentos de pelotiqueiros, e de buffos. Queixando 
o imperador Henrique III do vinagre de Placencia, Bonifácio man­
dou-lhe, em um carro de prata, alguns barris igualmente de prata 
cheios do melhor vinagre. 

Bonifácio morreu assassinado; sua filha Mathilde ficou senhora 
de seus immensos domínios, a que accresciam terras considerá­
veis na alta Lorrena, herdadas de sua mãi. 

(**) Eis como esses faclos são expostos por um historiador 
consciencioso. 

Gregorio VII achando na poderosa e dedicada condessa recur­
sos sufficientes para fazer frente ao imperador, e ás sympathias 
que pudesse elle despertar entre os Lombardos, refugiou-se no 
castello de Canossa. Henrique porém apresentou-se penitente e 
abattido, descalço, despido dos ornatos imperiaes. Gregorio a 
principio o não quiz receber, determinou que se apresentasse á 
dieta convocada para Augsburgo. Porfim ás instâncias e ás sup-
plicas de Henrique o papa cede, querendo porém dar um grande 
exemplo que intimidasse os orgulhosos, exigiu qde Henrique, em 
trajes de penitente, lhe entregasse a coroa declarando-se indigno 
delia, e descalço, exposto á inelemencia do tempo, aguardasse 
no pateo do castello a sua decisão. Só ao cabo de trez dias o ad-
mittiu á sua presença e lhe deu absolvição, ordenando-lhe que 
comparecesse perante a assembléa dos principes allemães, sem 
que entretanto reasumisse a authoridade, e as insígnias da rea­
leza. 

Tendo Henrique promettido fazcl-o, o papa o admittiu e toman­
do uma hóstia consagrada, consumiu a metade, e deu a Henrique 
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Uma parte dos principes allemães, que tinham mais 
ardentemente applaudido á excommunhão de um chefe que 
tanto lhe desagradava, approveitou-se disso, para subs­
tituir-lhe Rodolpho de Suabia, e o papa approvando a 
eleição, mandara a Rodolpho uma coroa de ouro. 

Entre Henrique e Rodolpho trava-se combate, este é 
vencido e morre, e o seu ducado de Suabia é dado ao 
chefe da casa de Hohenstaufen. Animado pela victoria, 
Henrique desce á Itália, vence o exercito da condessa Ma­
thilde, e confere o pontificado ao anti-papa Guiberto, que 
toma o nome de Clemente III. Gregorio VII refugia-se no 
castello de S. Ângelo, de onde o vem livrar Roberto Guis-
card que o leva para Salerno; depois de mil vicissitudes, 
ahi termina o papa uma existência cheia de lutas, de 
triumphos, de angustias, repetindo estas palavras: amei a 
justiça, detestei a iuiquidade; por isso morro no desterro. 
(1083). 

Os successores de Gregorio VII continuam a sua obra 
e contra o imperador, occupado em combatter os seus 
inimigos na Allemanha, suscitam Conrado seu filho mais 
velho; o pae porém consegue prendel-o e fazel-o declarar 
destituído de seus direitos ao throno. Livre desse perigo, 
vê seu segundo filho armar-se parricicla, e por instâncias 
delle destituído na diela de Mayença (1105), vae morrer 
miseravelmente em Liege (*). 

a outra metade para que igualmente a consumisse,'se se julgasse 
innocente dos crimes de que era accusado. Venceu porém o po­
der da consciência; Henrique recuou diante dessa prova. 

O O fim da vida de Henrique é o quadro mais lamentável das 
vicissitudes humanas. O filho rebelde convocara os principes al­
lemães que, reunidos em Dieta, em Mayença,decidissem entre seu 
pae e elle. Informado de que o pae queria pessoalmente apresen­
tar-se, o filho vae a seu encontro, implora o seu perdão, alcan­
ça-o, e o convida a vir á assembléa sem essa escolta de guerreiros 
de que vem acompanhado. O pae accede ao convite; avisado po­
rém da trahição do filho, lança-se-lhe aos pés dizendo : — filho i 
filho ! se Deus quer castigar meus erros, não manches tu teu nome 
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O filho perverso não podia ser bom príncipe. 
Mal de posse do poder, tornou-se inimigo da igreja, 

cujos inlefesses pretextara servir. Desceu á Itália, tomou 
Roma, obrigou o papa Pascoal II a assignar o traclado da 
Sutri (J111) pelo qual renunciava em nome do clero a 
toda propriedade territorial, e assim cortava a questão 
das investiduras. 

O clero porém não accede a esse esbulho, ;a lula 
aggrava-se, e ganha maior importância por morte da con­
dessa Mathilde, que constituirá a Saneia Sé herdeira de 
todos os seus domínios. Henrique V não podia consentir 
nesse augmento do poder dò pontifiee, e pois reclamando 
os bens allodiaes como próximo parente da condessa, e os 
feudaes como suzerano a quem deviam reverter, apode­
rou-se de todo o patrimônio da condessa. Uma guerra 
disputadissima se prolonga até 1122. 

Então appoiado pelo duque de Apuiia e pelo príncipe 
de Capua, podendo difpor de todas as forças normandas 
da Itália meridional, o papa Calixlo obrigou o imperador 
a entrar em negociações, c nadiela de Wormsuma con­
cordata onlro as duas potestades sancCionou os seguintes 
principtos: o imperador, absolvido daexcommunhão, re­
nunciou ao direito de inveslidura com o annel e com o ba-
culo, o deixou ás igrejas a'liberdade de suas eleições: o 
papa conscniiu em que os prelados fossem eleitos na pre­
sença do imperador, c delle recebessem o sceplro, co i;o 
signal das vantagens lomporaes que lhes eram concedidas. 
Na Allemanha essa investidura devia preceder á sagração, 
na Itália a sagração lhe precedia. 

e lua honra; pois a natureza não consente que um filho se arvore 
em juiz de seu pae. 

Henrique jurou respeital-o: mas logo obrigou-o a reconhecer-sc 
culpado dos crimes c torpezas que lhe eram imputados, c a ab­
dicar. 

Nem morto achou Henrique a paz do jazigo, o seu corpo foi 
desenterrado, e atirado a um monturo. 
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Assim terminou o primeiro aeto da questão das investi­
doras, em honra deCalixto, que assim provou o seu amol­
da paz, em vantagem do imperador, que, com sua pre­
sença nas eleições, podia dirigir os votos e exercia uma Ver­
dadeira supremacia nos negócios ecclesiasticos. 

A questão porém ainda tem de continuar e de compli­
car-se. Antes de acompanhal-a nessas novas phases, 
oecupemo-nos com o facto mais grave da idade media, 
que nesse tempo se realisou; falemos das cruzadas. 

C A P I T I H L O X H . 

Estado da I5ui*og»a. U r i n a r i a » . 

Uma fidalguia numerosa, guerreira e pobre, vivendo 
no aborrecimento de suas mansões solitárias, e faminta de 
movimento, de agitação que, ao mesmo tempo que a ocu­
passe, lhe desse oceasião de com seu valor,ganhar thezou-
ros, e opulentos domínios, inebriãndo-se de continuo com 
a narração dos prósperos resultados, conseguidos por algu­
mas centenas de cavalieiros normandos, resultados que a 
imaginação, ajudada pela distancia, ainda mais exage­
rava; 

Em França uma nova dymn slia que, mais astuta do 
epie as que lhe haviam procedido, substituía á gloriadas 
;ratas a prespicacia da política, e mais procurava arro-
dar e enfraquecer essa arislrocracia inquieta, do que tra­
var luta aberta com ella, c expor-se a sanguinolenlos re­
vezes; 

Cidades que já aspiravam á liberdade e á independên­
cia, e que já deviam á industria e ao trabalho meios com 
que a comprassem, desde que os senhores que as domina­
vam carecessem de recursos para guerras; 

Um clero numeroso e influente pelo sou saber, pela sua 
riqueza, pela sua hyerarchia, pelo caracter divino de sua 
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missão, e que único podia contrastar a vehemencia das pai­
xões, quer prevenindo-as, quer castigando-as pela peni­
tencia; 

Eis o que, no meio do conflicto geral de tantos interes­
ses e de tantas ambições, poderia considerar-se como a 
feição característica da sociedade europea no período em 
que estamos. 

O espirito aventureiro e o de penitencia haviam tra­
zido a practica cias romarias. Os grandes peccadores 
desses tempos não tinham ainda chegado ao período fatal 
da indifferença que authorisa compromissos com a cons­
ciência. Se crimes abomináveis, se peccados monstruosos 
então se multiplicavam, também o temor de offender a 
Deus, o anhelode.obtero perdão da sua misericórdia dic-
tavam soffrimentos e sacrifícios voluntários, obras de pe­
nitencia que nos dias de afrouxamento que correm, cau­
sam verdadeiro assombro. 

Assim viam-se grandes peccadores de alia ou de baixa 
extracção sahirem dos pés dos confessores para se arras­
tarem descalços, cobertos de cilicio, esmolando de carida­
de uma pousada incerta, um bocado de pão, por longas 
léguas, até alguma capellinha, até á sepultura de algum 
saneto. que a fama rodeiava de seus prestígios, para lá 
irem offerecer a Deus as orações de um coração contricto 
e humilhado. 

De todas as romarias porém, a mais árdua e a mais 
saneia era a que levava o peregrino da Europa occidental 
até o interior da Ásia, até a cidade saneta de Jerusalém, 
onde offerecesse, juneto ao túmulo do Senhor, o tributo da 
mais profunda devoção. 

O costume das romarias, os hábitos conírahidos pelo 
assiduo apostolado que os missionários iam exercer em 
distantes regiões, entre tantos povos bárbaros, trouceram 
logo a essa sociedade o amor das viagens e cias explora­
ções. Já o mais extremo oriente havia sido devassado, já 
alguns ecclesiaslicos tinham peneirado até a China; já 
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desde o tempo de Justiniano, dous frades haviam dessa re­
motíssima e então quasi fabulosa região trazido a Cons­
tanlinopla as semeas do bicho de seda, e os primeiros 
elementos dessa industria sericola que tanto devia pos­
teriormente propagar-se. 

Nas longas e fastidiosas noites da mansão, comprehen­
de-se com quanta avidez haviam de ser ouvidas todas as 
narrações, verdadeiras ou falsas, dos romeiros, com 
quanta avidez cobiçados os prodigiosos esplendores de que 
elles davam conta, e também, nesses espíritos bellicosos e 
cavalheirescos, com quanta indignação sabidas as barba­
ridades e oppressões que ahi se exerciam sobre chrislãos 
inermes, sobre míseros ecclesiasticos que iam adorar os 
Logares que a presença e os soffrimentos de Jesus Christo 
haviam sandificado. 

Todos os motivos pois humanos e divinos, todas as con­
siderações de religiosa devoção, e de ávida cobiça predis­
punham o mundo europeu a precipitar-se sobre a Ásia, o 
mundo christão sobre o mundo musulmano, desde que um 
incitamento mais aclivo o impellisse. 

Qual era porém o estado da Ásia nesses dias 9 

Deixemol-a na hora em que a conquista dos Árabes por 
toda ella se havia extendido, e dividido o kalifado, transfe­
rido da Mecka para Damasco, de Damasco para Bagdad, 
havia sido reduzido a um titulo meramente honorífico, dei­
xando a realidade do poder nas mãos dos chefes dos Tur­
cos Seldjucidas, a que os kalifas tinham chamado para lhes 
darem suas guardas e seus exércitos. 

Continuemos dahi: mas antes vejamos o que é feito des­
se império grego, que deixamos, depois de fulgor epheme-
ro dos triumphos de Heraclio contra os Persas, logo 
eclipsados pelas conquistas de Caleb e de Amrú, e de que 
apenas fizemos menção, quando tivemos de expor a 
origem de scisma grego, e a que só de passagem nos refe­
rimos, quando demos conta das invasões dos Normandos. 

Reduzido pela conquista árabe á peninsula formada a 
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quem do Danúbio, embora conserve ao longe um poder 
incerto e nominal, ou antes uma pretcnção do poder; pois 
em toda a parte inimigos poderosos lhe disputam esses úl­
timos restos da grandeza romana, o império do Oriente 
parece não cuidar se não de justificar o seu nome histórico 
de Baixo Império. Não é que lhe faltem recursos para a 
guerra, condições naturaes para a prosperidade: pelo 
contrario poucos Estados dessa epocha têm tantos e tão 
admiráveis elementos de grandeza e de gloria: faltam-lhe 
porém povo é imperador. 

A governança reduz-se a uma diplomacia meticulosa, 
pródiga de lrahições,de subsídios e de tributos para repel-
lir e desarmar as hordas barbaras que de Iodos os lados 
accommettem o império. Descançando na força que Çons-
tantinopla devia a sua posição e á arte, descançando ainda 
mais no famoso invento dó fogo greguez (*) para defender a 
capital, o povo entregava-sé a mil dissenções religiosas, 
dividia-se em absurdas facções, e entregava-se á mais de-
pra vadorâ indolência. Imperadores indignos, entre os quaes 
raro se apresenta algum cujouome, por algum bem que fi­
zesse, por alguma virtude que mostrasse, por alguma lou­
vável intenção que o dirigisse, mereça menção histórica, se 
suCcedem no meio de fraquezas e de crimes, e muitos con­
quistam alcunhas deploráveis. Aqui é um Pogonato (bar­
bado) que se involve na questão religiosa para perseguir 
os monophysistas ou monothelistas '(**) já condemnados 
por um concilio (680); á um Bhinotmeto (narir cortado) 

(*) O fogo greguez, invento cuja composição está perdida, era 
um mixto que ardia ainda debaixo da água, e arremessado aos na­
vios, agarrava-se-lhe nas parles immersas no mar, e o incendia­
va. Foi muito tempo o que salvou Constantinopla dos seus multi­
plicados invasores, e prolongou a miserável agonia do império 
moribundo. 

(**) Os monophyslas ou monothelistas entendiam que em Jesus 
Christo havia uma só natureza, e por tanto uma só vontade. 
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cujas atrocidades promovem uma insurreição que o des­
terra para a Chersoneso de onde volta, restaurado o seu 
poder, para morrer assassinado (711). Insurreições suc-
cessivasapeiam do throno principes, por insurreições le­
vantados a essa eminência; a violência arranca-lhes abdi­
cações, o assassinio arranca-lhes a vida. 

Nessa successão de principes sem nome surge a seita 
dos iconoclastas, provocada por Leão Isaurio, que das re­
ligiões judaica e mahometana fora beber o principio da 
proscripção das imagens de Deus e dos Sanctos. Orde­
nou pois esse imperador que fossem por toda parte que­
bradas as imagens, objectos da profunda veneração dos 
povos, muitas dellas primores das bellas artes. O decreto 
encontrou a maior resistência: as Cycladas, a Grécia se 
revoltaram, e levaram a audácia a ponto de ir attacar 
Constantinopla. O attaque porém foi repellido, e o impera­
dor mais se enfureceu com a resistência. Em Constanti­
nopla mesmas na occasião em que se queimava a imagem 
do Salvador, o povo se insurge; scenas sanguinolentas se 
reproduzem em todo o império. 

No Occidente os decretos do iconoclasta são repellidos 
pelo povo e pelo papa que por fim, depois de ter feito 
condemnar por um concilio em Roma (732) a nova here­
sia, excommunga o imperador. 

Com o throno deixa elle a seu filho o fatal legado da 
protecção aos iconoclastas e das discórdias civis, até que por 
fim um menino de dez annos Conslantino V {porphyro-
geneto) sobe ao throno sob a tutella de sua mãe Irene. 
Faz esta cessar a perseguição contra os catholicos, mas 
não consegue pôr termo ás lutas intestinas. Chegando aos 
vinte annos, seu filho se emancipa, e a manda prender 
em um palácio. Mas logo, apaixonando-se por uma ca-
marista de sua mulher, repudia esta para casar com ella, 
e assim suscita novas discórdias, de que se approveita 
Irene para sahirda prisão, assumir o throno, e castigar 
severamente o filho ingrato. 

15 
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Celebre por haver restaurado o culto das imagens, foi 
a esposa destinada pelo papa para Carlos Magno (802) 
mas uma revolução dó palácio a desterra para Lesbos, 
onde vá morrer na miséria, edáo throno a Nicephoro, 
seu thezoureiro. Morre este assassinado, depois de ter 
procurado restaurar os iconoclastas. 

As lutas inteslinas entre esses hereges e os catholicos, 
as guerras mal succedidas com os Bulgares e os Árabes, 
dilaceram o payz até que suba ao throno Miguel III, e 
tome em mão os interesses de Phocio, que determina, 
como precedentemente vimos, o scisma grego. 

Já igualmente vimos que a esse príncipe succedeu Ba­
silio I, que procurou acabar com as pretenções de Phocio, 
e unir de novo as igrejas dissidentes. 

Basilio era valido de Miguel e seu escudeiro; suspei­
tando que o imperador o queria mandar matar, apres­
sou-se de assassinal-o, e de usurpar o poder. Seu filho Leão 
VI que lhe succedeu (886) conquistou pelo seu amor ás 
lettras o titulo de sábio, mas não soube defender o seu 
império continuamente altacado pelos Bulgares, Húngaros 
e Sarracenos. 

Na successão desses principes indignos de menção vem 
emfim ao throno Nicephoro II que, com o auxilio de Igor, 
filho de Rurick, grão duque da Rússia, o qual já havia alta­
cado Constanlinopla, e obtido do imperador RomãoII um 
tractado vantajoso, venceu os Bulgares, pacificou e defen­
deu as ilhas do archipelago, recuperou as ilhas de Creta 
e de Çhypre, e por fim levou suas armas victoriosas até 
o Tigre, reconquistando a Cilicia e a Syria. 

Morreu assassinado por João Zimiscés (969) que, con­
cedendo a Othon II a mão de uma princeza, e havendo 
assim firmado a paz com o império do Occidente, occu-
pou-se em luttar gloriosamente contra os Russos e os Sar­
racenos. Morreu por fim envenenado (976) pelo eunucho 
Basilio que lhe succedeu. 

Não acompanharemos mais tempo essa decadência, no 
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meio da qual apparecem os enredos e as torpezas de Zoê e 
de Theodora, irmãas de Basilio, e do que se apprOveitam 
os Turcos seldjucidas para firmar o seu poder na Ásia, e 
outra tribu turca para estabelecer-se na Servia; até que 
sobe ao throno Isaac Comneno (1057) cujo sobrinho Alei-
xo Comneno teve de defender a Grécia contra Roberto 
Guiscard, e viu as cruzadas atravessarem o seu império, 
pois reinou de 1081 a 1118). 

Entretanto o poder musulmano se extendia, e se trans­
formava: já o kalifado havia sido dividido, já Harum ai 
Raschid havia lançado os últimos esplendores de gloria 
sobre o de Bagdad, já no Egypto, destacando-se, com 
Ioda a África, do kalifado arãbe, havia-se firmado a dy­
nastia fatimita, tomando por capital a cidade do Cairo 
de recente fundação, quando um escravo turco, gover­
nador de Khoração, (960) rebellou-se, tornou-se inde­
pendente, extendeu as suas conquistas desde o mar Cás­
pio até o Ganges, e deu por capital a essa immensa mo­
narchia a cidade de Delhy. 

Para defender-se no oriente da Ásia contra o poder 
desse novo império, o kalifa Abdallah V chamou: o auxi­
lio de outra tribu turca que obedecia a Togul-Bey neto 
deSeldjuk. O protector, tendo desbaratado os inimigos, 
impoz o seu domínio ao protegido, e fundou a dymnastia 
dos Seldjucidas que se assenhoreou da Geórgia, da Arme*-
nia, e de grande parte da Ásia menor. 

Estava elle no auge do seu poderem 1093: substituira-
se ao kalifa, tomando o direito de noaieal-o, só lhe 
deixando a primazia espiritual, conquistara Ioda a Ásia 
desde o Mediterrâneo, até a China, e desde o Caucaso até 
o Yemen, quando por morte do príncipe, Melik—Chuh, 
dividiram-se os seus immensos estados entre seus trez fi­
lhos, formando as sultaniasda Syria, de Kermen e delco-
nio,ou Bum, que foi amais importante. Assenhoreou-se esta 
de Jerusalém, que pertencia ao kalifado do Egypto. Então 
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começaram as perseguições aos romeiros christãos, que 
provocaram as cruzadas. 

Na África igualmente se havia subdividido o poderoso 
kalifado do Egypto, para dar os principados de Tanger e 
de Cyrene, de Argel, de Marrocos, e de Kairuan. 

Em quanto assim se extinguia a unidade do poder polí­
tico, modificava-se também a unidade religiosa. As sei­
tas se multiplicavam, e o fanatismo animava sempre os 
dissidentes: entre esses é notável Hassan, mais conhe­
cido pelo titulo de velho da montanha, cujo nome ad­
quiriu fatal immortalidade na palavra assassino (*). 

Nesse estado se achavam a Ásia e a Europa quando o 
maior drama da historia da idade media teve de ser re­
presentado. 

CAPITULO XX. 

Cruzadas. 

Na disposição dos espíritos em que se achava a Europa, 
na ebullição de interesses que procuramos fazer sobre-
sahir; no estado em que se achava a Ásia houvesse um 
incidente para determinar o movimento, e ver-se-ia pre­
cipitarem-se aschusmas de christãos occidentaes nas re­
giões do Oriente, para defender o caminho dos peregrinos, 

(*} A seita abominável de Hassan isolava-se de todo o con-
tracto. Exaltando os seus adeptos com os prenuncios das sensua-
Iidades que o paraizo reservava á sua cega obediência, Hassan os 
armava do punhal da trahição,e os mandava contra seus inimigos. 
Foram esses os adversários mais ferozes de que os cruzados tive­
ram de defender-se. 

O nome Velho da montanha é uma errônea traducção do titulo 
do chefe dessa seita pohtico-religiosa; chamavam-o Sênior mon-
tis, o senhor da montanha: os traductores vieram e de sênior, 
em vez de senhor, fizeram—velho; 
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e libertar do alfange mahomelano os Logares em que vi­
veu e morreu o Redemptor.' 

Foi o que succedeu. Um peregrino que voltava da Pa­
lestina, onde soffrera os mais cruéis iormentos, Pedro o 
Eremita espalhava por toda parte- pathelieas narrações 
das misérias que passara, das perseguições de que eram 
viçlimas os christãos. Era então papa Urbano II. 

Convoca elle dous concilios, um em Placencia, outro 
em Clermont na AJvernia; ahi solta a palavra sanda: 
—Deus quer J—Decreta-se a liberdade de Jerusalém, e 
promettem-se indulgências aos que tomarem parle nessa 
expedição, que ia ser feita debaixo dos auspícios divinos: 
os que nella querem ter parte põem sobre o tiombro 
uma cruz vermelha, e dahi lhes fica o nome de Cru­
zados (1095). 

O movimento é extraordinário, o enthusiasmo por 
toda parte se espalha; povos de mil raças, desconhecidos 
uns dos outros, de costumes, de trajes, de lingua diversa, 
só unidos por um vinculo, a adoração da cruz, animados 
por uma só vontade, acabar com as profanações exer­
cidas pelo Islamismo nos Logares-Sacrosanctos, açodem 
de toda a parte. 

Não ha authoridade que lhes presida, que os concentra, 
que os guie; não ha providencia que prepare as neces­
sárias provisões, que regule ás marchas: cada chefe se 
ergue com seus soldados, cada fidalgo com as suas lan­
ças. 

Os impacientes não querem esperar; Pedro o Ere-
mila está á frente delles. Eil-os que caminham, Sob o 
commando de um pobre cavalleiro chamado Gualtherio 
sem Haver, pela Allemanha, pela Hungria. 

Por onde passam esses bandos indisciplinados levam a 
devastação e o saque; excitam pois' justos clamores; os 
Húngaros lhes resistem, exterminam-os; mal escapam 
alguns destroços, que chegam a Constanlinopla. Porém o 
imperador Aleixo Comneno tem horror a esses auxiliares, 



— 118 — 

e se apressa de fazel-os transpor o Bosphoro, e de aliral-
os aosTurcos, que em Nicêa os desbaratam: só a muito 
custo conseguiu escapar Pedro o Eremita. 

PRIMEIRA CRUSADA. 

Esse primeiro, mal dirigido ensaio não desanimou os 
christãos: no anno seguinte (1096) poem-se a caminho a 
primeira cruzada. A frente delia se acha Godofredo de 
Bouillon, duque da baixa-Lorrena, guerreiro-experimen­
tado, que reúne debaixo de suas ordens settenta mil sol­
dados de infantaria e,dez mil mil cavalleiros, Unem-se-lhe 
outros chefes, entre estes Raymundo conde dé Tolosa, a 
frente de cem mil homens; o filho de Roberto Guiscard 
Bohemundó, e seu primo Tancredo com dez mil cavalleiros, 
e todo o prestigio de valentia que acompanha os Nor-
mandps. 

O ponto de reunião é Cpnstantinopla: lá se acharam 
seiscentos mil homens de infantaria, e ceia mil de caval­
laria. (*) 

Tão consideráveis forcas quasi que se ex linguiram antes 
de conseguir o fim a que se dirigiam* } 

Nas planiceis da Ásia menor soffrem Ia íitas privações, 
especialmente de água, que os homens snccumbem ás 
centenas. Taes soffrimentos e desastres facilmente secom-
prehendem, quando se altende ao grande numero de ho­
mens, á insubordinação dos diversos fidalgos, especial­
mente quando a presumpção, que lhes faẑ a esperar fecil 
e rápida conquista, até os tinha determinado a levar seus 
cães de caça j seus falcões, e numerosa criadagem. 

Vencedores, logo no principie da expedição, em Nicêa 
que conquistaram e restituiram ao imperador de Cons­
tanlinopla, pois se haviam obrigado a dar-lbe quanto da 

(*.) Alguns exagerados dizem—um milhão e trezentos mil guer­
reiros:—o que recorda o exercito que Xerxes levou á Grécia, 
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Ásia menor tomassem aos Turcos, ganham nova victoria 
na Phrygia que lhes abriu o caminho de Taüro e da Ci-
licia, onde tomaram Tarsos. 

As difficuldades da expedição accresceram as discór­
dias: Balduino, irmão de Gódofredo, disputa a Tancredo 
a posse da nova conquista: os Cruzados vão dirigir suas 
armas uns contra os outros, quando a lembrança do jura­
mento quo os liga de não combatter senão contra os Infiéis, 
determina Balduino a passar o Euphrastes, e a ir conquis­
tar Edessa na Mesopotamia. O resto do exercito vae sitiar 
Antiochia, uma das metròpolis do Oriente, e cidade tão 
considerável que linha 360 igrejas e 450 torres. Bohe-
mundo consegue tomal-a, e recebe o título de príncipe de 
Antiochia. 

Os vencedores são logo sitiados por um exercito mul-
sulmáno, mandado pelo sultão de Mosul: iam succumbir 
ás privações, ás irifermidades, ao desanimo, quãnclo um 
milagre os reanima. Um padre, Pedro Bartholomeu, an-
nunciou que uma visão lhe havia mostrado o logar em 
que eslava o ferro da lança com que fora ferido Jesus: 
vae-se ao togar indicado, e descobre-se a lança. Arrasta­
dos pelo enthusiasmo, os Cruzados fazem uma sortida, e 
os musulmanos reliram-se derrotados. 

O exercito marcha então para Jerusalém: estava já 
reduzido a vinte cinco mil homens. 

Conseguem emfim entrar na cidade sancta uma sex­
ta-feira as 3 horas da tarde, dia e hora da Paixão de Jesus 
Christo (15 de julho de 1099). 

O enthusiasmo dos cruzados era tal que, ajoeíhando-sc 
noSanctoSepulchro, julgaram ver juncto de si todos os 
seus innumcros companheiros, mortos na expedição. 

Gódofredo foi proclamado rei: a saneia modéstia do 
guerreiro não lhe consentiu que cingisse a coroa de rei, 
onde Jesus linha tido uma coroa de espinhos: contentou-se 
pois com o litulo de barão do Saneio Sèpulchro. 
Entretanto seus successores foram reis de Jerusalém- e a 



— 120 — 

Palestina recebeu a organisação-feuclal então admittida 
na Europa. 

Os grandes feudatarios do novo reino foram—p patri­
archa de Jerusalém, Bohemundo príncipe de Antiochia,* 
Balduino conde de Edessa, Taricredo príncipe de Galiléa, 
Raymundo conde de Tripoli etc. 

Monumento escriptoda organisação feudal nos deixaram 
elles nas affamadas Assentadas de Jerusalém. 

Logo depois do triumpho (1100) fundaram uma ordem 
religiosa e militar, que muito útil foi para a defeza da con­
quista; posteriormente para protecção dos peregrinos, e 
até osullimos tempos para a luta com os mahometanos, 
de cujo inpeto talvez salvassem a Europa. Essa primeira 
ordem foi a dos Hospitaleiros ou de S. João de Jeru­
salém. 

Dezoito annos depois foi fundada a ordem dos Templa-
rios, e em 1190 a dos cavalleiros Teutónicos. 

Essas ordens semi-monasticas, pois, com a vida em com-
mum, impunham a obediência e o eelibato, não admiltiam 
senão filhos de raças fidalgas, que se elevavam á posição 
de cavalleiros depois de longo noviciado; de cavalleiros 
passavam a commendadores, tendo então, na fraternidade 
conventual a que estavam ádstrictos, mais distinções e o 
commando ou direcção de estabelecimentos filiaes: obede­
ciam Iodos a um grão-mestre. Sua profissão era a das 
armas; seu dever constante combatter os infiéis. 

Se posteriormente vicios se introduziram nessa institui­
ção, lastimemos a imperfeição humana, mas não deixemos 
de admirar tão pio, quão útil instituto. 

A Gódofredo succedeu seu irmão Balduino, que appro-
veitando-se da circumstancia de ter sido a Sultaniade 
Rum, invadida pelos sectários de Hassan, apoderou-se 
de Tripoli de Ptotemaide (S. João d'Acre) Berylo (Bairut) e 
outras praças importantes. 
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Era porém esse o termo das prosperidades das cra-
zadas. 

No reinado seguinte, o de Balduino II, Nur-Eddin (Nore-
dino) filho de Zenghi, sultão de Mosul, altacou os 
chrislãos, e tomou-lhes as suas principaes praças. 

SEGUNDA CRUZADA. 

Â notícia desses desastres abala a Europa: deixaria 
ella exterminar esses valentes campeões da fé, e perder con­
quistas ganhas com lanto sacrifício? 

O papa Eugênio III encarregaS. Bernardo de pregar uma 
nova cruzada. As virtudes do saneto monge, sua eloqüên­
cia, a consideração que o acompanha, afervoram o zelo. 
O imperador Conrado III o o rei de França Luiz VII 
tomam a cruz. (1147). Os dous exércitos se dirigem por 
caminhos diversos; são porém ambos derrotados; só os 
seus restos chegam a Jerusalém. 

As discórdias poré n dos chefes vem mallograr as espe­
ranças que assim mesmo com o seu appoio poder-se-4a ter 
concebido. Luiz e Conrado voltam para a Europa. Nora-
dino apodera-se de Damasco, e seu general Saladino invade 
o Egypto, e acaba com a dynastia dos Fatimitas. Esse 
general é acclamado sultão por morte de Noradino (1173) 
e logo na batalha de Tiberiade vence e prende Guido de 
Lusignano, rei de Jerusalém, e apodera-se de sua capital. 
Os christãos derrotados imploram os soecorros da Eu­
ropa. 

TERCEIRA CRUZADA. 

A ruina do reino da Judéa foi uma consternação para 
toda a christandade; o papa Clemente 111 provoca uma 
nova cruzada,e até sobre os bens das igrejas manda cobrar 
um imposto, applicavel ás necessidades da guerra, que to­
mou o nome de dizima Saladina. 

O imperador Frederico Barba-ruiva, o rei de França 
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Philippe Augusto, e o rei da Inglaterra Ricardo Coração de 
Leão, os trez mais poderosos principes da christandade, 
tomam a frente des terceira cruzada. 

Barba-ruiva parte primeiro, a frente de 100,000 
homens. 

Essa primeira expedição tem fim desastrado: Barba-
ruiva morre das conseqüências de um banho que tomara 
imprudentemente no Cydno (1190), seu filho,que lhe suç-
cede no commando das forças, já mui reduzidas pelos sof-
frimentos das marchas e pelas privações, morre igualmente 
no cerco de Ptolemaide. 

Entretanto Philippe embarcava em Marselha e Ricardo 
em Gênova, e junctavam-se na Sicilia; ahi porém as riva­
lidades dos dous principes, as exigências de Philippe como 
suzerano de Ricardo, a anlipalhia cjue já ia nascendo entre 
Inglezes e Francezes, separam os dous reis, e impedem 
todas as combinações necessárias ao bom êxito da guerra. 

Philippe chega primeiro á Syria, e vae sitiar Ptolemai­
de; Ricardo vae reintregar na ilha de Chypre o rei Guido 
de Lusignano, que lhe cede os seus direitos ao throno de 
Jerusalém. 

Tomada Ptolemaide, Philippe volta para a França, cioso 
da gloria militar do seu vassallo. 

Ricardo fica na Ásia, e justifica com as suas proezas o 
seu titulo de Coração de Leão: tal é o terror que infunde 
ao inimigo que delle ficou memória em muitas locuções 
populares (*). 

E' porém seu adversário Saladino: um é digno do ou­
tro, e tanto se estimam que Ricardo confere ao mahome-
tano o titulo de seu irmão de armas. Victorias sem resul­
tado levam emfim o guerreiro christão ás visinhanças de 

O Quando as mães queriam intimidar seus filhos, diziam-lhe: 
—socega- olha,ahi vem o rei Ricardo !—Quando algum cavallo se 
assustava, dizia-lhe o cavalleiro:—O que é? por Ventura vistes a 
sombra de Ricardo? 
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Jerusalém; pôde elle vel-a, mas não entrar nella. Porfim 
celebra umtraclado pelo qual conservam os christãos Ioda 
a costa desde Jaffa até Tyro, e garante-se-lhes o direito 
de visitar os Sanctos Logares, sem ter de pagar tributo. 

Cheio de gloria, embora tão fracos resultados houvesse 
conseguido, Ricardo voltando á Europa naufraga na Dal-
macia, e entrando nas terras do duque de Áustria seu ini­
migo, é por elle prezo (1192) e entregue ao imperador 
Henrique VI que o manda conservar em um castello remo­
to (*) até extorquir-lhe um enormissimo resgate, que se 
pôde avaliar em cerca de quatro mil contos de réis. 

Saladino morrera em 1194 (**) seu irmão Malek Adhel 
despojou seus filhos da gloriosa herança paterna, e logo 
violando o traclado feito com Ricardo a bem dos christãos, 
provoca a quarta cruzada. 

QUARTA CRUZADA. 

Nem-um rei toma parte nella; dirigem-a Balduino con­
de deFlandres, e Bonifácio marquez de Montferrat. 

Para passarem á Ásia, imploram da republica de Ve­
neza os navios necessários. O doge de Veneza, Dandolo, 

O Uma legenda lindíssima corre a esse respeito. R i c ^ o era 
trovador, e tinha por companheiro e amigo outro t r o v ? ^ ^ Bton-
del. Em quanto a Europa não sabia o que era feito <-'M QQ^^Q fa 
Leão, Blondel poz-sc a percorrer a Allemanha e r J p r o c u r a d e ] l e . 
pois suspeitava que a períidia lá o tinha prezo. Qm ^ja aehando-
sejunetoauma torre, Blondel começou a cantar um romance 
que havia composto com o rei: á sua vo;£ outra voz, delle mui 
conhecida, respondeu com a segunda copia. Então o.engenhoso 
Blondel conseguiu arrancar o rei á prisão, e fazel-o voltar para a 
Inglaterra. 

(*") Saladino sentindo a approximação da morte, mandou le­
vantar aporta do palácio de sua residência, em vez de bandeira, 
uma mortalha com a seguinte inscrípçâo:— De todas as suas ri-
quezas,de todos os seus Estados, Saladino,vencedor do Oriente, só 
conserva isto! 
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tanto se enthusiasma com o discurso que lhe é dirigido, 
que logo toma lambem a cruz,e se lhes associa; mas Vene­
za é antes de tudo mercantil; o seu enthusiasmo calcula; 
dará navios, com lanloque lhe paguem bom frete, e vão 
conquistar para ella a cidade de Zara na Dalmacia,que os 
Húngaros oecupavam. 

Os cruzados acceilam ambas as condições. Zara abre-
lhes as portas. AM estavam elles, quando Aleixo Comneno 
vem imploral-os contra seu lio, de igual nome, que derri-
bára do throno, e encarcera seu pae, Isaac Comneno. Os 
cruzados annuem á supplica. Isaac e seu filho Aleixo são 
por elles restaurados; mas para pagar-lhes os serviços 
vêm-se obrigados a decretar taes extorsões, que 
o povo, não podendo supportal-as, insurge-se, e dá o 
throno a Ducas Murzuphlo: este, imprudente, declara 
guerra aos cruzados, que a acceilam pressurosos, tomam 
Constantinopla, e dão o throno a Balduino. Assim se funda 
o império latino (1204). 

OsVenezianos tomaram para si os principaes portos do 
Peloponeso, a ilha de Candia, e os bairros de Pera e Ga­
iata em Constantinopla: asprovinciasorganisam-sefeudal-
menle; se Balduino é i nperador, o marquezde Monlferrat 
é rei efe Thessalonica; ha um duque de Alhenas, um conde 
de Thebas, um marquez de Corinlho. 

Essa farça apenas dura cincoenta e sete annos: os 
Gregos tinham-se mantido senhores deNicea, deDurazzo, 
de Trebisonda, debaixo das ordens dos Commenos, dos 
Ducas e dos Lascaris. 

Essa quarta cruzada não se oecupou de Jerusalém. Então 
foi convicção geral na Europa que o mau exilo das cruzadas 
devia ser imputado aos crimes e á ambição dos que nellas 
tomavam parte, e que com o auxilio de Deus, as mãos 
puras da infância derrotariam o poder musulmano: assim 
pois mais de vinte mil crianças embarcaram para a 
Paleslin;', e lá foram perecer. 

O enthusiasmo ainda não eslava arrefecido. O papa 
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Innocencio III (1217) prega uma nova cruzada, e quer 
pôr-se á frente delia; morre porém antes de poder reali-
sar o seu iníento. São chefes delia João de Brienne que 
toma o titulo de rei de Jerusalém, André II rei de Hun­
gria, e Lusignano rei de Cbypre. André volta logo para 
os seus estados, para combatter uma revolta: Lusignano 
morre, João de Brienne tica só. Comprrhende elle que é pelo 
Egypto, e não pela Syria, que deve dirigir-se a Jerusalém. 
Allaca pois e toma Damietta e determina Malek-Kamel 
(ou Meleclino) a propor-lhe vantajosas condições de paz: 
a entrega de Jerusalém, a obrigação de pagar-lhe tributo. 
O orgulho faz regeitar essas condições; mas logo vem o 
arrependimento: as águas do Nilo crescem consideravel­
mente; o campo dos cruzados fica alagado. João de 
Brienne dá-se por feliz em concluir a paz debaixo de con­
dições onerosas: a restituição de Damietta, e o juramento 
de todos os cruzados de não pegarem em armas contra os 
Musulmanos durante oito annos. 

Não podendo por amor desse traclado conservar o tri­
buto de rei de Jerusalém, João de Brienne otransmittiu a 
seu genro Frederico II que se obrigou a partir para a 
cruzada. 

De feito, a instâncias do papa Gregorio IX que chegou 
aaraeaçal-o com a excommunhão, embarcou (1228) efoi 
a S. João d'Acre. Ahi, era vez de combatter, negociou :— 
Malek-Kamel cedeu-lhe Jerusalém, Belém, Nazarelh, 
Tyro e S!don, debaixo da condição de poderem os maho-
metanos ir lambera fazer as suas orações em Jeru­
salém. 

Esta cláusula excitou tanta indignação, que a excomu­
nhão foi contra elle lançada, o patriarcha de Jerusalém não 
o quiz coroar, e viu-se obrigado elle próprio a tomar a co­
roa no aliar e a pol-a na cabeça. Voltando apressado á» 
Europa, onde seus Estados estavam agitados por seu sogro 
João de Brienne, perdeu logo todas as vanfagens ganhas 
na Ásia; os christãos apenas conservaram Antiochia, 
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Tyro, Sidon, e S. João d'Acre, sempre ameaçadas pelos 
musulmanos. 

A esse tempo começavam as populações asiáticas a ser 
devastadas pelas conquistas dos Mongóes; e o nome de 
Gengiskan ia ganhando a sua formidável celebridade. 

O enthusiasmo das cruzadas estava arrefecido; ainda 
vemos o rei de França Luiz IX nellas ganhar, senão a glo­
ria do grande general, ao menos os títulos os mais recora-
mendaveis de sanctidade. 

Em uma enfermidade, Luiz fizera voto de partir para a 
cruzada, e logo que se restabeleceu (1248)deixando o go­
verno de seus Estados a sua mãe,Branca deCastella, partiu 
para o Egypto, e apoderou-se de Damietta, Os musulma­
nos porém concentraram as suas forças, desbarataram os 
Francezes no combate de Mansurah; a peste ainda as veio 
dizimar: o rei cahe prizioneiro nas mãos dos inimigos, tal é 
porém a força da virtude e o prestigio da sanctidade, que 
ainda prezo, São Luiz, não só é respeitado^ como goza de 
grande influencia, e vê appellarem para as decisões da 
sua justiça muitos dos seus vencedores. 

Entretanto a milícia dos mamelucos, força de organisa­
ção especial que era a flor dos exércitos mahometanos, 
optima cavallaria que se recrulava com escravos compra­
dos nas regiões do Caucaso, insurge-se contra o sultão, 
mata-o, e apodera-se da soberania. Com elles Irada São 
Luiz que lhes reslilue Damietla, cpaga considerável res­
gate. 

Em vez de voltar aos seus Estados, vae o saneio rei em 
peregrinação á Palestina, procura congraçar os christãose 
os musulmanos, faz alliança com o Senhor da Montanha, 
e com o khan ou chefe dos Mongóes, Hulagu: só então, 
recebendo noticia da morte de sua mãe, volta para a 

«França (2254). 
Na sua ausência Hulagu acaba com o kalifado de Bag­

dad, e apodera-se da Syria; os Mamelucos conqnislara 
Damasco, Tyro, Cesaréa, Jaílá e Antiochia. 
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Já não são somente os christãos, são todas as populações 
da Ásia que invocam uma nova cruzada contra os mame­
lucos; Carlos d'Anjou, irmão cie Luiz, incita-o a acodir-
lhes, faz-lhe acreditar que achará grande appoio nos pró­
prios musulmanos; Luiz cede : dirige-se para Tunis, 
cujo rei, dizem-lhe, só o espera para abraçar o chris-
lianismo. 

Ao chegar porém recouhece o seu engano, e é obrigado 
a defender-se entrincheirando-se nas ruinas de Car­
thago. 

Ahi a peste vem dizimar o exercito; a ella suceumbe 
o sancto rei (1270). Seu filho Philippe o Aflbito, e seu 
irmão Carlos d'Anjou tractam com Mostanser, rei de 
Tunis, que se obriga a tolerar em seus Estados o culto 
christão, a pagar uma indemnisação aos Francezes, e a 
Carlos d'Anjou os tributos atrazados, que lhe devia como 
rei da Sicilia. 

Foi essa a oitava e ultima cruzada. As poucas possessões 
christãas no Oriente foram destruídas pelos mamelucos; 
os Hospitaleiros, os Templarios, os Tcutonios viram 
se obrigados a refugiar-se a principio para a ilha de Chy-
pre; dahi a espalharem-se. Os Hospitaleiros (1300) vão 
para a ilha dcRhodes, e dahi para Malta,onde conseguem 
manter-se em corpo, até que, no tempo da revolução fran-
ceza, a ilha passa ao domínio da Inglaterra, e a ordem 
se conserva somente como honorífica. Os Templarios es­
palham-se peto continente europeu, especialmente em 
França estabelescem o seu poder: ahi os veremos serem 
destruídos pela cobiça de Philippe IV Os Teutonios vão 
estabelecer-se na Curlandia, e no Brandeburgo, onde se-
cularisando-se, terão de dar os primeiros elementos da 
monarchia prussiana. 

Se não teve resultado definitivo em conquistas lerrL-
toriaes, esse immenso movimento das populações europeas 
sobre a Ásia, offereceu resultados moraes da maior 
importância, não sendo de certo o menor esse conchega-
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mento de povos de origens tão diversas, de costumes tão 
oppostos, reunidos pela grande força de unidade reli­
giosa. 

Imagine-se nos séculos do feudalismo, em que o 
principio da disseminação e da independência é tão forte, 
essa liga de tantos fidalgos, de tantos guerreiros, vindos 
de todas as regiões europeas, cedendo a uma concentração 
mais ou menos efficaz, apprendendo reciprocamente a co­
nhecerem-se, travando entre si essas poderosas relações 
de sympalhia que resultam do soffrimento commum, da 
gloria commum, e comprehender-se-á que basla essa 
immensa vantagem para não ficarem de lodo perdidas 
nessas continuas expedições. 

Mas a Europa indo visitar Constanlinopla, e as grandes 
cidades da Ásia, e seus monumentos, e comparando o que 
via com seus burgos selvagens ; posta em contado com as 
delicadezas exageradas de uma civilisação sumpluosa, e 
comparando-as com o luxo bárbaro dos seus dominadores, 
a Europa começou a sentir a inspiração dobello, asdoçu-
ras da civilisação. Para satisfazer ás novas necessidades 
assim creadas, o commercio desenvolveu-se, a riqueza o 
acompanhou. Veneza, Pisa, Gênova, Gaeta, Amalfi, no 
caminho de Alexandria e de São João d'Acre, foram as 
primeiras a parleciparem do movimento, e a communical-o 
a Marselha, a Barcelona, a lodosos portos do Mediterrâneo, 
e a inlroduzil-o alé mesmo no coração da Allemanha edas 
regiões septentrionaes. 

A Ásia deu á Europa os segredos da sua industria, a arte 
de fabricar vidros, a de cultivar c preparar a seda, a de 
dar ao ferro a dura tempera do aço, e de forjar armas ad­
miráveis, ao mesmo tempo que lie dava esses produclos, 
já manufadurados, e que começavam a vulgarisar-se. 

No dominio das letras e das sciencias, não foi menor 
a influencia dessas longas guerras. O cxallamenlo do 
espirito cavalheiresco, com as ;uas nobres idéia,-; de cor-
lezia, de protecção ao desvalido, de adoração á mulher, 
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ao mesmo tempo que abrandava os costumes, inspirava 
o canto dostrovadores e cios meneslreis; o amor e a va­
lentia eram as duas musas inspiradoras, como eram os 
dous incitamentos da gloria que se cobiçava. Com uma 
poesia, começaram os povos de lingua moderna a ler 
uma prosa; o latim perdeu o seu dominio absoluto: 
já não se escrevia só para os sábios que podiam enlen-
del-o, escrevia-se para todos, cumpria escrever na lin­
gua de todos, procurando regularisal-a e enriquecel-a. 

Alem disso, da Ásia linham vindo grande numero 
de livros de authores até então desconhecidos: e Aris­
tóteles tomou o dominio das escolas e das universi­
dades. 

Com as letlras, com as sciencias vieram á Europa a 
esculptura, a pintura a architectura. 

Não é porém em tudo isso que verbos o maior e mais 
vantajoso resultado das cruzadas. A influencia política e 
social que delia proveio é de maior importância. Afidal-
guia feudal foi attacada em suas idéias, em seus meicf? 
de acção e de dominio. 

Nas cruzadas, grandes expedições religiosas, tomavam 
parte simultaneamente quantos obedeciam ao impulso 
religioso; guerreiro ou ecclesiastico, plebeu, burguez 
ou nobre, reis e povos, todos se confundiam: o princípio 
da democracia começava pois a apparecer. Ao mesmo 
tempo, para ir á guerra, o fidalgo carecia de armas, e de 
dinheiro ; não o tendo, via-se obrigado a tomal-o de em­
préstimo, a alheiar direitos que os povos, que ascommuns 
pressurosas lhes compravam, e de que se fortificavam 
para darem maior desenvolvimento ao seu bem-estar, 
á sua industria, de que os fidalgos eram eternos tribu­
tários. 

Junde-se a tudo isso a restauração do direito civil 
romano, e ver-se-áque gigantesco passo deu a civilisação 
nessa epocha. Já em Amalfi tinha-se descoberto um 
exemplar das Pandectas de Justiniano; logo em Bolonha 

17 
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cria-se uma escola de direito; Iodas as universidades 
já existentes abrem logar, ao lado da theologia, á sciencia 
que se reslaura; novas universidades se multiplicam, e os 
legistas vem com a sua influencia quebrar o ferro das 
lanças, embotar o gume das espadas de que tanto abu­
sava a violência. 

Completemos o quadro: essas continuas invasões da 
Europa na Ásia desenvolveram, ainda mais poderosa, a 
paixão das viagens. Plan-Carpino, Rubruquis, e es_ 
pecialmente Marco-Paolo devassam as regiões mais re­
motas do Oriente, e embora incompletas, e muitas vezes 
errôneas, as informações que trazem e que espalham, não 
servem só á geographia, preparam mais gloriosos desco­
brimentos. 

CAPITUIiO X * I . 

1*«! iitifleacl» e Império. 

BARBA RUIVA E FREDERICO II. 

Para acompanharmos esse immenso poema das Cru­
zadas, e expol-o em todas as suas sinistras peripécias, tive­
mos de deixar de lado os acontecimentos que se succe-
diam na Europa, e que traziam em continua convulsão 
qs poderes, em quanto os povos se acalmavam, e pela 
industria se enriqueciam, pelas suas relações freqüentes 
e pelo estudo se civilisavam. 

Deixamos o pontificado e o império em tréguas, senão 
em paz, pela concordata do Worms entre o papa Ca-
lixto c o Imperador Henrique V. Prosigamos. 

Tão ambicioso, quão ávido, aclivo e astuto, Henri­
que V morreu pouco depois dessa concordata, e com 
elle se extingiu a casa de Franconia. A eleição desig­
nou para succeder-lhe Lothario, duque de Saxonia, que 
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governou de accordo com o papa Innocencio III, reee-
bendo delle, a titulo de feudo, a disputada herança da 
condessa Mathilde. 

Por morte de Lothario houve na Allemanha vivíssi­
ma luta entre as influencias do norte e do sul na esco­
lha de seu successor, e dessa luta nasceram as designa­
ções de Guelfos e de Gibclinos que tanto se devem re­
produzir na historia dos ódios italianos. Conrado de 
Suabia, que entre as suas possessões linha o castello de 
Waiblingen, se apresentou contra Henrique de Saxonia 
da familia de Welfen. Os seus partidários tomaram 
esses títulos. Conrado venceu a Henrique, recebeu a 
coroa imperial, e partiu para a segunda cruzada. Por 
sua morte, a coroa foi dada a seu sobrinho Frederico de 
Hohenstaufen, conhecido pelo appellido de Barba-ruiva. 
(1152). 

Príncipe ambicioso, político inquieto, e hábil guerreiro 
Barba-ruiva firmou a sua jurisdicção sobre todos os Es­
tados tributários, a Dinamarca, a Noruega, a Polônia e 
a Hungria, acalmou a Allemanha, restituindo uma parte 
de seus bens aos Welfs que os haviam perdido na luta 
contra Conrado III, e partiu para a Itália que estava 
agitada e a que o chamavam as cidades lombardas eo 
papa Adriano IV. 

As cidades da Lombardia governavam-se isoladas umas 
das outras, debaixo de uma organisação especial de que 
logo nos occu paremos. Rivaes umas das outras, dividi­
ram-se logo em Guelfas e Gibelinas; eram gibelinas as 
em que preponderava a aristocracia, eram guelfas as 
que menos acceitavam esse predomínio, e queriam mais 
desenvolvimento ao partido popular e nacional; umas e 
outras tão fracas, que não se podiam de todo supplan-
tar, tinham entre si bastantes ódios para de continuo 
se accommellerem . Os imperadores allemães, cujo appoio 
era por umas e outras sollicitado, inlervinham de conti-
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nuo, preponderantes decidiam, mas sempre provisoria­
mente. 

Nessa occasião as cidades guelfas se queixavam da 
qppressão das gibelinas,, e especialmente de Milão, de 
Astie de Torlona. ,0 imperador, não querendo perder 
tçnipo em coroar Milão, tomou as duas outras cidades, c 
m^rchpu para, Rpma. 

yAhy um tribuno popular, Arnaldo (*) de Brescia, exci­
tara o povo, forjara um arremedo de governo republi­
cano,-e procurava exaltar os espíritos com as recorda­
ções 4o antigo esplendor de Roma. Frederico prendeu-o 
e mandou-o queimar. O povo irritado falou com altivez ao 
imperador, recordando-lhe as grandezas do passado, e pe­
dindo-lhe o reconhecimento de seus antigos costumes, de 
suas recentes instituições, e, mais, um tributo de cinco 
mil libras de prata. A tão arrogantes pretenções Barba-
ruiva respondeu com a arrogância da força, lembrando 
que—não cabia aos vencidos impor leis ao vencedor.— 
Os Romanos respondem-lhe feixando as portas cia cidade, 
e obrigando-o a ir fazer-se coroar na cidade Leonina (parte 
de Roma que ficava á margem esquerda doTibre). 

Entretanto as moléstias dizimavam o exercito impe­
rial, e,. composto de vassallos que só linham dever de ser-

(*) Arnaldo estudara em França, tomou o habito de monge, e 
começou a popularisar-se attacando os viciosdos grandes. Suas 
declamações, suas maledicencias deram-lhe ouvintes e applaudi-
dores. Gomo todos os revolucionários da Itália, tomou por princi­
pal empenho'combatter o poder ecclesiaslico, sustentando que 
erá repugnante que o clero possuísse bens e vivesse na opu-
lencia, qiiando devia, a exemplo dos apóstolos, viver de esmolas 
e de offerendas, restituindo as propriedades terriloriaes aos prin­
cípios a quem pertenciam. Mas no seu enthusiasmo não procurou 
elle.abalar o calholicismo, nem destruir o governo christão. 

A obra da liberdade e de agitação, continuou em Roma durante 
o governo de diversos pontífices, e só se concluiu quando essa 
agitação, exagerahdo-se, obrigou o imperador a intenir para 
acalmal-a. 
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vir por prazo certo, foi necessário que Barba-ruiva o 
dissolvesse, e se retirasse para a Allemanha. 

O accordo entre o imperador e seus adiados não durou 
muito tempo, Adriano IV queixou-se de que não hou­
vesse elle casligado alguns senhores, culpados de violên­
cias contra um bispo, e na carta quê lhe escreveu, recor­
dando o haver-lhe,conferido a dignidade imperial, ser­
via-se da palavra be-neficium. 

Ora beneficiam era a expressão que designava o feudo, 
e constitua o "vinculo de dependência entre os vassallos 
e suzeranos. O imperador acreditou que o papa queria 
inculcar que o império era feudo de sua suzerania. O 
cardeal Rolando, portador <'a carta, confirmou essa cren­
ça, perguntando:—Então de quem, se não do papa, 
recebe o imperador o seu poder? — Assim tornou a nas­
cer a guerra do sacerdócio e do império. 

Os legados tiveram ordem de deixar immediatameule 
a cidade, e Frederico entrou logo na ííalia (1158). 

Em Roncaglia tv-unlu uma dicla, a qual assistiram 
muitos juristas da e cola cie Bolonha. Imbuídos nas theo-
rias do direito romano, considerando o imperador suc­
cessor dos Cezares antigos, declararam estes que era elle 
a lei animada, c o representante de Deus'na terra. 

Entrementes, a morte de Adriano fazia com que fosse 
chamado á cadeira pontifícia esse mesmo cardeal Ro­
lando, que proclamara perante o Imperador a superio­
ridade da Igreja. Tomou elle o nome'de Alexandre III. 

Voltaire, que por certo não é suspeito de parcialidade 
em favor dos papas, diz desse pontífice:-™O homem que, 
nesses tempos bárbaros da idade média, mais mereceu 
do gênero humano, foi o papa Alexandre III. Foi elle 
quem em um concilio aboliu quanto pôde a escravidão. 
Em Veneza sua prudência triumphou de Frederico Bar­
ba-ruiva. Obrigou Henrique II de Inglaterra a pedir 
perdão a Deus e aos homens pelo homicídio de Thomaz 
Bockell; restaurou os direitos dos povos, reprimiu os 
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crimes dos reis. Se os homens reassumiram os seus di­
reitos, devem-o essencialmente a Alexandre III, como lhe 
devem tantas cidades o seu esplendor. 

Entretanto no primeiro Ímpeto da aggressão imperial, 
o papa teve de fugir de Roma e da Itália. Barba-ruiva 
accommelte Milão a frente de 100,000 homens, toma-a, 
arraza-a, e semeia sal em suas ruinas. O terror desse 
extermínio ajuda a acção das armas do imperador: todas 
as cidades lombardas lhe cedem; a poucas consente 
elle que eleijam seus cônsules, a outras impõe poâestàs 
de sua escolha. 

Outro tanto pretendia fazer nos Estados pontifícios, 
não o consegue porém, e çonlenta-se com oppéraopapa 
fugitivo até trez anti-papas. 

Mas os elementos da reacção se preparavam. 

Os Milanezes desterrados da pátria, levavam por toda 
a Itália os seus ódios, as suas queixas, a narração dos 
seus sofrimentos, e o seu desejo de vingança. Por outro 
lado, as tyrannias das authoridades impostas pelo impe­
rador ainda mais inflaramavam o espirito de naciona­
lidade. Formou-se uma liga, por instigações do papa 
enlre Iodas as cidades da Lombardia e da Romanha 
(1164) Alexandre volta á Ilaliã para presidir-lhe; o 
enthusiasmo dos alliados funda em sua honra a cidade 
de Alexandria, cujas muralhas, embora improvisadas, 
conseguiram resistir ás armas imperiaes, e frustrar a 
irrisão e o gracejo dos Allemães que a chamavam 
— Alexandria de palha. 

A liga se fortifica pela adhesão de Veneza. Milão re-
surge de suas ruinas. A batalha de Lignano consagra 
pelo triumpho a causa dos alliados. 

Desamparado pela defecção de Henrique duque de 
Saxonia, vencido, e rodeiado de inimigos, Frederico Bar­
ba-ruiva pede paz, e vê-se obrigado a ir tractar delia 
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com o papa que estava em Veneza, e a reconhecer a in­
dependência das cidades lombardas. (*) 

Veneza linha prestado aos alliados consideráveis ser­
viços. Em quanto a guerra se fazia por terra, as cidades 
maritimas que haviam adherido á causa imperial arma­
vam esquadras; Veneza teve de combattel-as; armou 
setenta e cinco galeras, e o doge, a quem o papa cingira 
a espada, tomou o commando dellas, destroçou os Pisa-
nos e Genovezes, o fez prisioneiro um filho do impera-
rador, o que poderosamente influiu para determinal-o a 
pedir paz. 

Despeitado conlra Henrique de Saxonia que o alrahi-
çoára, Frederico fel-o proscrever na dieta de Wurtz-
burgo (1180) despojou-o dos seus feudos, que distri­
buiu por entre os principes fieis, conservando debaixo de 
sua immediata dependência muitas cidades e bispados. 
Os Welfs ficaram reduzidos a seus domínios allodiaes de 
Luneburgo e de Brunswich. 

O poder e a influencia do imperador, que assim se 
consolidavam na Allemanha, depois de tão abalados no 
norte da Itália, achavam compensação no sul. A Itália 
meridional, que vimos conquistada pelos Normandos, e 
em que o império não linha até então exercido prepon­
derância, ia entrar em seu poder. 

Era herdeira desses estados a princeza Constança; Bar­
ba-ruiva obteve que ella se casasse com seu filho Henri­
que, a quem conferira o titulo de rei da Itália. 

O E' tradição que o papa, abusando da victoria para aviltar o 
imperador, puzera o pé em cima da sua cabeça dizendo: — piso 
aos pés o aspíde e o basilisco. — A verdade da reconciliação do 
papa com o imperador não dá a esse um papel tão ignominioso. 
Depois de ler-se confessado e recebido a absolvição, o imperador 
foi beijar o pé do papa, e fazer a offerenda; então recebeu das 
mãos delle a comunhão: acabada a solemnidade, deu-lhe a mão 
até a porta dalgreja, segurou-lhe no estribo, e puchando a rédea, 
levou-o até o palácio. 
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Querendo acabar sanctamenle uma vida tão agitada, o 
imperador partiu para a cruzada, onde o vimos succum-
bir (1190). 

Embora acclamado pelos principes do Império para suc-
ceder a seu pae, Henrique VI só se oecupou com a con­
quista do seu reino das Duas-Sicilias, onde. assignalou-se 
com horríveis atrocidades. Morreu porem, logo que a 
concluiu, deixando o throno a seu filho Frederico II, 
ainda menino (1197). 

Essa suecessão não foi reconhecida pelos principes alle­
mães. Philippe dcSaboia, irmão de Henrique Ví,e Othon 
deBrunswich, íilho de Henrique da Saxonia, disputaram 
o poder. 

Em quanto o império se debilitava nessas discussões, 
o pontificado ganhava cada vez mais força; Innocencio III 
recuperava a posse de todo o patrimônio da condessa 
Mathilde, quebrava o orgulho de Philippe-Auguslo, via 
a seus pes a coroa da Inglaterra-, esua authoridade era 
ale reconhecida em Constantinopla onde os cruzados ha­
viam fundado o império latino. Chefe da Christandade, 
çpndemnava pela palavra, e fazia esmagar pelas armas 
ps sectários cia heresia que que se acoutavam nas mon­
tanhas da.França oriental, eque tinham o nome de Al-
bigeüses, e por fim na Allemanha havendo Olhon, por 
quem a principiosô declarara, mandado matar a Philippe 
cia Suabia, tomou em mão os direitos do filho de Henrique 
VI, o joveh Frederico II. 

Frederico só tinha trez annos quando morreu seu pae. 
Educado em Nápoles por sua mãe Conslança, de sangue 
italiano, esse príncipe parecia próprio para falar aosins-
linclos de nacionalidade. 

A protecção do papa lhe deu o throno da Allemanha, 
mas havia-lhe imposto por condição a renuncia á coroa 
das duas Scilias. 

Emquanto viveu Innocencio III, o novo imperador pa­
receu confirmar-se dócil com essa condição, ainda mesmo 
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depois de ler vencido o seu rival Othon. Mas logo que a 
Innocencio succedeu Honorio, tractou de consolidar o seu 
poder nas Duas-Sicilias, já transportando para o conti­
nente uma colônia de vinte mil Sarracenos da Sicilia, 
sobre os quaes o Papa não tinha a menor influencia, já 
fundando uma universidade em Nápoles. Ao mesmo tempo 
ameaçava a independência das cidades lombardas, que re­
novaram o seu pacto de alliança, e assim conseguiram 
impor-se ao respeito do príncipe. 

Mas Frederico havia de ha muito feito promessa de partir 
para a cruzada, e se o papa Honorio não insistia pelo 
cumprimento delia, por morte deste, subindo ao ponti­
ficado Gregorio IX intimou-lhe que partisse, sob pena de 
excommunhão. O imperador procurou ganhar tempo, e 
por fim partiu. Logo porem sabendo que o papa ia pregar 
uma cruzada contra elle nos seus próprios Estados, voltou 
apressado, desarmou os rebeldes, e assignou um Iractado 
de paz com o papa (1230) As perturbações excitadas na 
Allemanha por seu filho Henrique foram igualmente ap-
placadas, e o príncipe condemnado a prisão perpetua. 

O norte da Itália estava então agitadissimo. Ezzèlino 
o feroz, podestá de Verona, opprimia as cidades guelfas 
que contra elle se defendiam. O imperador intervém em 
favor de Ezzèlino, e triumpha na Civita Nuova{1236). Em 
vão os Lombardos haviam collocado no meio do seu exer­
cito o carro sagrado, defendido por nove centos guardas 
escolhidos e que tomavam o nome da—Companhia da 
morte:—a derrota foi completa. Derrotadas, não desa­
nimaram, e o papa as não as abandonou. Por de-
ligencias e intervenção sua, nova liga de forma: Veneza e 
as cidades lombardas unem-se, e começa de novo a du­
plicada luta do sacerdócio e do império, da liberdade ita­
liana e do dominio germânico. 

Antes de combater, Gregorio IX atfcusou a Frederico 
de uma impiedade que lhe não poderiam perdoar as 
crenças ardentes da epocha:—Frederico preferia os mu-

18 
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sulmanos aos christãos, e traclava de imposlor a Jesus 
Uinsío: diz, escrevia o papa, que o mundo foi engajado 
por trez imposlores, Jesus, Moyscs e Mahomet, e colloca 
esses dous últimos, que morreram cheios de gloria, muito 
acima de Chrislò que morreu na cruz. 

O Imperador repelliu indignado a blasphemia que lhe 
era allnbuida, e ajudado pelo seu chanceller Pedro das 

inhas, respondeu que o papa era o grande dragão se-
cluclor de todo o universo, o anli-christo, o anjo que se 
ergue do poço do abismo, c traz um copo cheio de amar­
gura, que será funesto ao mar e á terra. 

A essa guerra de palavras outra mais seria succedeu, 
Jredoncq invade os Estados pontifícios, apodéra-se de 
Vilerbo, e sitia Roma; Gregorio IX convoca um con­
cilio para a cidade sitiada, e intima a todos bisposque 
nele compareçam. Os prelados francezes embarcam para 
a liana e cabem prizioneiros dos Pisanos, alliados de Fre­
derico. ISesso entrementes morre o papa,(1241] se» suc­
cessor rema poucos dias; durante dous annoa o eonclave 
naopocle en t ende r - - q u a n l 0 á 6áColha (h myQ ^ ft 

S0 lifiJ lira, cm 1243, elege Q Gcnovez Sinibaldo Fiesdii,, 
que toma o nome de Innocencio IV 

O novo papa tinha sido amigo de Frederico 2.° Os in­
teresses porém eram tão oppostos, que, logo depois de 
eleito, Innocencio se declarou inimigo do imperador. 
Depois de negocbões inúteis, fugiu da Ilalia, retirou-se 
para Lyâo, e Ia convocou um concilio geral. 

Ahi a excommunhão e a destituição ele Frederico 
foram declaradas pelo papa no meio dos padres do con­
cilio que tinham nas mãos tochas accesâs e as iam apagar, 
como é formula d** execração. 

Recebendo essa noticia em Turim, Frederico indignado 
exclamou levando os olhos em redor de si:—Então esse 
papa me destituiu! privou-me de minha coroa 1 Onde está 
minha coroa? Tragam-nra! Não, proseguiu abrindo o 
coffre em que estava eíla guardadae contemplando-a, nâo, 
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ainda não está perdida; nem os atraques do papa, nem 
os decretos do concilio m'a roubarão; e antes que saia de 
minhas mãos, muito sangue lera de ser derramado. 

A trahição porém cercava o Imperador. Seu chanceller, 
Pedro das Vinhas, foi aceusado de o ter querido enve­
nenar e matou-se na cadeia. Diversos principes e arce­
bispos allemães procederam á eleição de um novo im­
perador: foi Henrique Raspon, Landgrave de Thuringia. 
O anli-cesar foi vencido por Conrado, filho de Frederico; 
mas novo competidor, Guilherme de Hollanda, lhe sucS 
cedeu. 

São Luiz interveiu entre o imperador o o papa, propon-
do-lhes paz e uma nova cruzada: as propostas foram re-
pellidas. Frederico, rodeiado cie Sarracenos, encarniçou-
se no cerco de Parma, e porfiava de atrocidades com 
seu alliado Ezzèlino. 

Entretanto o filho querido do imperador, Enzio, cahe 
nas mãos dos Bolonhezes; o pae multiplica supplicas, 
ameaças; nada consegue: desanimado/retira-se para á 
Calábria, elá morre de angustia (1250). Então termi­
nou a guerra, cujo resultado foi:—a divisão e o enfraque­
cimento de Allemanha; a independência das cidades lom­
bardas; a independência e o augmenlo do poder tempo­
ral do papa, e o triumpho dos christianismo na Europa 
pela derrota de um imperador alliado dos Sarracenos c 
proteclor delles. 

CAPITULO 3LXSI. 

C i d a d e s i t a l i a n a s . 

Temos falado em Veneza, cn Gênova, em Pisa, cm 
Milão, nas cidades italianas, que tanta parle tiveram nas 
lulas do sacerdócio e do império; devemos com ellas 
mais nos oecupar para melhor se comprehcnder a 
sua organisação e as suas lulas. Comecemos por Veneza 
de Iodas a mais importante. 
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Se as cidades italianas eram de antiga origem, e po­
diam ir buscar as tradições de sua liberdade nos tempos 
da gloria da Itália, Veneza tinha origem especial. Nas 
invasões dos Bárbaros que assolaram o norte da Itália, 
alguns habitantes da Henecia refugiaram-se nas ilhotas 
formadas á foz do Pó pelas alluviões e Iodos suocessiva-
mente depositados por esse rio. Pouco a pouco crescendo 
com a paz e com a liberdade, os Venetos ligaram-se 
entre si, formaram um povo; seu governo foi democrá­
tico e eleclivo, logo porém transformou-se. O commercio 
com a Dalmacia, comas ilhas gregas, com as cidadesda 
Ásia menor foi-lhes dando relações e influencia, que se 
extenderarn pela guerra e pela conquista, e lhetrouceram 
a desigualdade das riquezas. Essa matou a democracia, 
e constituiu uma aristocracia da mais complicada combi­
nação, e dos resultados mais o ppressores. Um doge (ou 
duque) foi o chefe do executivo. Era eledivo; sahia porém 
de uma eleição indireda de diversissimos graus, em que 
a sorte tinha grande intervenção. 

Assistia ao doge um conselho de Pregadi, c igual­
mente havia um tribunal composto de trez inquisidores 
do Estado encarregados da alta policia. Todas essas au­
thoridades sahiam de entre os nobres Vcnezianos, eram 
porém electivas, embora fossem vitalícios os seus poderes, 

As ligas lombardas contra Barba-ruiva e Frederico, a 
co-participação do doge Dandolo á cruzada ainda mais 
ampliaram no exterior e no interior a influencia dessa 
aristocracia, que, sahida de miseráveis lagunas, já ex-
tendia seu poder sobre ilhas importantes, e bçllas cida­
des, e até mesmo sobre os bairros commerciaes de Cons­
tanlinopla. 

Enlão se instituiu a ceremonia do casamento do Doge, 
em nome da republica, com o mar Adriático, cm cujo 
seio, no dia de sua eleição, embarcando no Bucentauro. 
lançava um annel de esponsrcs 

Ao passo que se desenvolviam a riqueza c o poder, 
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alterava-se a constituição; e doge Gradenico viu for­
mar-se uma conspiração para substituir ao grande conse­
lho, cujos membros eram eledivos, porem vitalícios, 
funccionarios annuacs. Na véspera do dia marcado para o 
rompimento, foi descoberta a conspiração, houve combate 
sanguinolento nas ruas de Veneza; mas os conspiradores 
feram derrotados. 

Para evitar a reproducção desse perigo foi instituído o 
Iribunal dos Dez. Esse tribunal secreto, escolhido de entre 
os membros do grande conselho, exercia uma policia 
suspeitosa e tyrannica, que ainda mais comprimia pelo 
terror, pela crença geral do que por toda parte estavam os 
seus espiões, de que eram infalliveis suas vinganças, do 
que pela mesma atrocidade deslas. Então se determinou 
que fossem hereditários os cargos de Pregadi, e um certo 
numero cie famílias, cujos nomes foram inscriptos no livro 
de ouro, formaram a alta aristocracia da republica. Vene­
za não fazia parte do reino de Itália, era Estado inde­
pendente. 

Rival de Veneza era Gênova. Distinguia-sedas mais ci­
dades do reino nominal da Itália pela importância com-
mercial devida á sua posição, c que mais a fazia figurar 
nas guerras do mar do que nos combattes de terra. Ex-
tendia o seu poder sobre a Sardenha, a -Corscga e até o 
levava ás ilhas Balsarcs. Se ahi se encontrava com osPi-
sanos, ia encontrar-se com os Yenezianos em Constantino­
pla, em Smyrna e nas ilhas gregas. A luta que dahi se 
seguiu,não a enfraqueceu tanto quanto as dilacerações in-
testinas de famílias dominadoras e rivaes, guelfas e gibe­
linas. 

Os seus primeiros goverdadores tinham o titulo dó côn­
sules; mas togo o trocaram peto de Doges á imitação de 
Veneza. 

Pisa distinguia-sc por sua lealdade aos imperadores, 
seu ccmmercio ;i enriquecia; Gênova mesma tinha soffri-
do de sua preponderância c do poder de suas esquadras* 
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Mas, enfraquecendo-se o poder imperial na Itália, a 
causa dos Pisanos ficou compromettida. Os Genovezes ven­
ceram a sua esquadra, as cidades de Florença, Pistoia, 
Lucca e Sienne ligaram-se contra a cidade gibelina. O 
governador desta, o conde Ugolino, foi accusado de ter 
entregado as praças de armas ao inimigo, e prezo em 
uma torre com seus qualro filhos, lá teve de morrer do 
fome* 

Do enfraquecimento resultante dessas discórdias não se 
ergueu mais a cidade, teve de feixar seu porto, e de en­
tregar aos Genovezes as suas possessões exteriores. 

A organisação municipal das cidades italianas era di-
versissima, embora tivesse pontos de analogia. Estavam 
debaixo da primazia dos imperadores; mas esta redu­
zia-se o mais das vezes á exigência do fodrum, direito 
de ser hospedado e alimentado pela cidade, quando 
nella tivesse residência, e que se converteu em um sub­
sidio voluntário, e da paratica, contribuição que lhe era 
paga, quando pela primeira vez vinha á Itália. 

Fraca era essa dependência, e pouco tolhia da liber­
dade municipal. Mais a embaraçava a influencia dos fi­
dalgos acastellados nas visinhanças das cidades, e que 
constantemente animavam e capitaneavam facções no seio 
dellas, e transformavam-se em tyrannos. As rivalidades 
desses fidalgos, o seu ciúme reciproco, as suas allian-
ças e os seus rompimentos com o imperador, conforme 
o sopro de suas ambições, concorriam poderosamente 
para as lutas intestinas que dilaceraram a Itália, e a 
reduziram, quando tanta era a sua influencia no com­
mercio, nas lettras, nas sciencias, no lodo do desenvol­
vimento da civilisação, a nunca exercer a influencia po­
lítica que outros povos, em que o principio da unidade 
governativa exislia, exerceram até sobre ella e contra 
ella. 

Além disso, cidades mui próximas, de quasi igual 
importância, eram necessariamente dilaceradas pelos ciu-
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mes e rivalidades que o desejo de predomínio sempre sus­
cita. Se pelo miúdo estudássemos a historia das repu-
blicas-municipios a da Grécia, veríamos de certo as mes­
mas lutas em permanência. Como Milão contra Locíi, Sienna 
contra Piza, a Grécia nos apresentaria Thebas contra Pla-
têas, Sycione contra Argos-, mas no grande drama grego, 
tão remoto de nós, todos esses episódios confundem-se 
na luta de Athenas e Sparta, de Sparla e Thebas, da 
Macedonia contra Alhenas e seus alliados, das ligas eto-
lia e achaica: as discórdias das republicas-municipios 
da Itália, mais próximas dos nossos tempos, mais fecun­
das nos germens da civilisação que dissemina rara, e que 
até inspiraram o gênio immortal da poesia, obrigaram o 
historiador a oecupar-se mais demoradamente com essas 
lulas, e a tornar eternamente memoráveis as designa­
ções de guelfos e de gibelinos. 

Na sua organisação interna, esses municípios, arras­
tados pelo respeito á antigüidade, denominaram cônsules 
os chefes a quem confiavam o poder na guerra, a ad­
ministração da justiça na paz. Eram eleotivos e tempo­
rários; o seu numero variava; em algumas cidades 
eram dous; em Florença tinham sido quatro, e.depois 
seis. 

As rivalidades que nasciam de tantos cônsules, e os 
resenlimentos dos poderosos que ficavam vencidos nas 
eleições, fizeram apparecer uma authoridade nova a do 
podes tà. 

O podestà era algum fidalgo importante da visinhan-
ça, ás vezes algum exlrangeiro cujo merecimento militar 
era conhecido: propunham-o em uma assembléa publica, 
a pluralidade de votos devia sustentar a proposta. Sem 
embargo dessa apparencia eleitoral, o podestà era um 
verdadeiro dictador, appoiado na força e nas adhesões 
que sabia captar, ou no terror que conseguia infundir. 
Assim muitas vezes transformaram-se em tyrannos. 
Entretanto o podestà era um chefe para representar por 
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todos, a todos guiar nas lulas contra a oppressão cx-
trangeira, podia assim muito auxiliar a resistência e 
fazel-a triumphar. 

A forma das eleições de que saldam essas authori­
dades era diversissima, todas ?s combinações tinham 
sido tentadas, e se davam prova do atilamento polili-
co a que já tinham chegado os espíritos, nem uma 
dellas satisfazia o desideratum do respeito á ordem pu­
blica, da exclusão da corrupção, da garantia á liberdade. 

Entretanto vendo republicas e eleições, ouvindo que se 
fala em liberdade, pode-se adquirir uma falsa idéia da 
direcção em que iam então os espíritos, e pensar que já 
se estava no caminho hoje seguido pelas nações mo­
dernas. Seria um perfeito anâchronismo; na idade media 
tudo era privilegio e prerogalivas, concessões firmadas 
em cartns e alvarás, pactos com a força que se apresen­
tava dominadora. 

Uma cidade linha obtido dos seas oppressores esto 
ou aquelle privilegio, como este barão tinha obtido do 
suzerano este on aquelle direito, como, no interior mesmo 
da cidade, esta ou aquella corporação linha tal ou lal 
prerogaliva. 

O principio único da unidade, único da igualdade que 
enlão estava nos espíritos, e na praclica se reconhecia, 
era no dominio religioso; dâhi teria elle de sahir para 
extender-se ao mundo político, e determinar o progresso 
humanitário. 

Antes porém de dominar em todo o corpo de uma nação, 
antes de entrar no espirito de todos os moradores de uma 
cidade, esse principio de unidade fez organisar-se cor­
porações, irmandades (credencias chamavam-se em Milão) 

Os officiaes do mesmo officio, os indivíduos que exer­
ciam a mesma profissão, uniam-se para se defenderem e 
soccorrerem mutuamente ; essas associações com chefes 
seus, íundos seus, decretos seus a que obedeciam, eram 
novos elementos de rivalidade e de ciúmes ; mas lambem 
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eram elementos de força, e constituíam um admirável pro­
gresso. Nesses tempos religiosos, a corporação não se cons­
tituía na terra, sem buscar um ponto de appoio, uma pro­
tecção no ceu, sem escolher para patrono um Sancto. 

Se desses elementos nasciam continuas facções, e se o 
governo mesmo era uma facção, se as guerras eram per­
manentes, e as proscripções tinham um caracter de de­
plorável violência, não embaraçavam antes aclivavam a 
energia nacional a bem do progresso industrial; só em um 
anno Milão dispehdéu mais de sete-mil contos de reis de 
nossa moeda em obras publicas, e o canal que abriu na 
extenção de dezlegüas, para trazer as águas doTessino ás 
planícies próximas da cidade, é o primeiro exemplo de 
canaes navegáveis abertos por mão de homem. A grande 
cidade, para defender-se dos seus inimigos, levantara mu­
ralhas de vinte covados de altura, com seis portas de már­
more. Palácios, templos se erguiam, que a arte já come­
çava a regular, que o mármore já decorava. Em Florença 
já havia cento e dez igrejas, vinte quatro conventos de 
freiras, mais de trinta hospitaes com mil camas, sessenta 
médicos, cem boticários* cento e quarenta mestres de obra 
(carpinteiros e pedreiros) quinhentos sapateiros. Duzenlas 
fabricas de lanificios proluziam cerca de oitenta mil pe­
ças de tecidos no valor de milhão e meio de flórins, dos 
quaes a terça parte era dislribuida em salários a trinta mil 
operários. 

Os tecidos italianos rivalisavam com os da Ásia, e em 
quanto pela industria as cidades se enriqueciam, o campo 
não definhava: uma lavoura inlelügente e activa, enno-
brescida pelo exemplo que davam algumas ordens religio­
sas, cujos membros pessoalmente se lhe consagravam, e 
livredas pêas com que o feudalismo a escravisava, come­
çava a pedir á terra esses produetos que ella não nega ao 
trabalho, e que ao mesmo tempo que robustece e morali-
sa o homem, augmenta a população dos Eslados, e Iodas 
as suas condições de prosperidade. 

19 
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O movimento da civilisação italiana propagou-se por 
toda á Europa. As antigas cidades municipaes, que Roma 
havia espalhado pelos payzes de sua conquista, nomeio 
das adversidades do tempo haviam-se conservado: então 
porém na França, na Inglaterra, nas margens do Rheno 
e alé do Danúbio apresentavam-se, sob a protecção já dos 
bispos, já dos reis, já de principes poderosos, organisan-
do-se em commum, obedecendo a authoridade de sua 
escolha, que tomavam diversos nomes, e podendo assa­
lariar força armada para sua defesa. 

O commercio que as enriquecia, punha-as em relação 
umas com as outras, c assim lhes faziã.coraprehender as 
suas forças. Reuniam-se em feiras celebres, favorecidas 
de privilégios, mercadores de Iodos os payzes, e logo for­
mavam-se ligas poderosas, e dasquaes a mais celebre, a 
liga hanscalica,coinposladecincoenla eduas cidades, levava 
a sua animação alé as regiões seplentrionaes da Noruega, 
e alé o interior da Rússia, onde estabeleceu-se uma celebre 
feira em Novogorod a grande, que parecia ser a conquista 
mais oriental da civilaçãoeuropéa. Entre ascidadesda hanse 
prima vara Hambargo e Lubeck; mas aponta vam-sejn então 
algumas povoações da Hollanda c dos Payzes Baixos, que 
começavam o seu grande futuro de desenvolvimento indus­
trial e maritimo. 

As guerras continuas dos principes allemães, as ques­
tões do império em o pontificado e com a Itália ainda 
mais propagavam o germen da independência .nunicipal, 
e a preponderância das cidades comraerciaes. 

De próximo em próximo esse movimento secommuni-
cava á França septentrional, cuja população da mesma 
origem e costumes que a dos Payzes Baixos, imilava-a no 
seu desenvolvimento. A hanse foi uma potência política: 
encarregou-se de reprimir a pirataria, conseguiu favores 
de diversos reis, como os da Inglaterra, que comprehen-
diam os benefícios que ella fazia aos seus Estados. A Ingla­
terra então não era a potência industrial que hoje admira-
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mos; sua riqueza estava especialmente nas lãas de seus 
rebanhos, e para utilisal-as cumpria-lhe ccdel-as ás cidades 
manufactureiras do continente. 

As corporações industriaes das cidades italianas foram 
imitadas em todas as cidades, que cnlão começavam a rece­
ber o titulo de communs; porque as authoridades, por essas 
corporações nomeiadns, traclavam cios negócios communs, 
isto é, dos que a todas importavam. 

O quadro não seria completo, se lhe não accresccnlasse-
mos a influencia das universidades, c dos legistas. Nesses 
tempos bárbaros havia um respeito extraordinário ao es­
tudo, respeito quasi religioso, e que muito participava do 
que era tributado ao clero. 

As universidades, protegidas como corporações espe-
ciaes, senhoras de patrimônios, cujos rendimentos as 
sustentavam, mantendo uma força armada para de­
fender os seus privilégios, recebiam, para educal-os, ps 
filhos das classes plebeas, pois os da classe nobre prefe­
ria ü entregar-se aos exercícios das armas. Junla á riqueza 
industrial, veio pois a essa classe a inslrucção, essa grande 
riqueza a que com o tempo nem-uma força resiste. 

Se a principio os esludos se limitavam á theologia, c 
debaixo da influencia das obras de Aristóteles, espalhavam 
o espirito de argumentação e de argúcia, a escholasfica, veiu 
logo a jurisprudência dar-lhes direcção maispractica: A po­
pulação estudiosa era inimiga natural dessas lulas anarchi-
cas dos nobres e da sua multimodaoppressão; armou-se pois 
do direito imperial romano, e foi buscar nas pandeclas 
textos com que desenvolvesse o poder dos reis contra as 
nobres, pois éramos reis, por conseqüência natural de sua 
posição, os alliados eprolcclores necessários das cidades. 

A acção dos legistas foi especialmente notável em 
França, é muito lhes deveram os Capelos na lula que con­
tra o feudalismo tiveram de sustentar para recompor a 
monarchia. 
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CAPITUliO XXIII. 

França e Inglaterra* 

Deixamos a França na épocha em que os Capelos se 
substituíram aos Carlovingios, e a Inglaterra quando nella 
se consolidou o poder de Guilherme o Conquistador. Pro-
sjgamos. 

Os primeiros reis da dynastia dos Capelos mais prima­
ram pela habilidade de sua política do que por esses grandes 
feitos que, embora o mais das vezes nada tenham de solido, 
abrilhantam as paginas da historia, e ennobrescem o berço 
das dynastias. 

De Hugo (987) alé Philippe 1." (1108) quatro reis se suc-
cedera no Ihrôno, e occupam-se com pequenas lutas, em 
que se involvem complicações religiosas. Assim Roberto, 
successor de Hugo, é excomnmngado por se ter casado com 
uma sua psrenla, e teve de repudial-a; Philippe 1." casa-
se coma mulher do conde de Anjou; éigualmente excom-
mungado, e a excommunhão não se lhe levanta, senão 
depois que morre a sua primeira mulher. 

Seu filho, Luiz o Grosso (*) teveacoragem de infringir os 
privilégios dos barões, e de sustentar que—era dever dos 
reis reprimir a audácia dos grandes, que com suas inter­
mináveis guerras assolam o Estado, opprimem os povos e 
profamam as igrejas;—e se conseguiu confirmar com 
factos (*) o novo direito, ainda mais õ fez concedendo pri­
vilégios e exempçóes a diversas communs. 

O Ha uma difíiculdade immensa na tradueção dessas alcunhas. 
Os Francezes dão a Luiz VI o título de—le çjros—: para ser o 
gordo, melhor seria em franeez—le gras— 

(") A fraqueza dos reis era tal que não só os principaes feudatarios 
faziam quanto lhes agradava, mas <iU- no ducado de França alguns 
se arvoravam em dominadores, e acaslellados nas fortalezas em 
qúé residiam, interceptavam as communi<;<"es: a principal dessas 
forlalezas, que dominava Paris,e cortava o caminho paraOrleans era 
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O abalo das cruzadas veiu auxiliar esse movimento, 
precipitando para o Oriente o ardor inquieto e a ambição 
dos nobres, e se na segunda cruzada Luiz VII teve de tomar 
parte, em penitencia imposta pelo papa Innocencio 2.° por 
ter mandsdo queimar grande porção de homens que, em 
uma das guerras inleslinas, se haviam refugiado na cidade 
de Vitry, voltou logo á França, a que o chamavam questões 
com a Inglaterra. Era seu ministro Sugerio, abbade de São 
Diniz, e sua habilidade conseguiu manter em paz a França; 
mas por morte do prudente conselheiro, a quem nem sempre 
ouvia, o rei apressou-se em repudiar Leonor de Guyenna, 
cujo procedimento aliás era escandaloso. A repudiada ca­
sou-se logo com Henrique Plantagenet, duque de Anjou e 
de Normandia, que pouco depois foi chamado ao throno de 
Inglaterra. Leonor lévára-lhe em dote a Guienna, e assim 
o vassallo de Luiz ficou muito mais poderoso do que seu 
suzerano. 

As perturbações internas da Inglaterra, as agitações da 
população inquieta da França meridional por algum tempo 
removeram o perigo dessa posição. 

A Luiz succedeu Philippe xiugusto, (1180) cujo reina­
do consolidou o poder da França. Venceu elle os Ingle-
zes, e os Allemães, ganhando a gloriosa batalha de Bou-
vines, approveitou-se da guerra conlra os Albigenses 
paraextender sua influencia até os Pyreneus, apoderou-
se de importantes províncias. 

Mas seus progressos foram entorpecidos pelo rei de In­
glaterra, Ricardo Coração-de-leão, que lendo conse-

a Torre dcMontlhery. Luiz a.ttacou os oppressores do povo, tomou as 
fortalezas, e organisando um corpo de cavallaria permanente, ob­
teve vantagem sobreos que só se appoiavam na milicia feudal: pois 
a obrigação do serviço feudal só durava quarenta ou sessenta dias, 
ao cabo dos quaes, a foi a se dcsorganísava. Das lutas que assim 
travou, a principal foi conlra os duques de Normandia (que eram 
ao mesmo tempo reis de Inglaterra); a influencia do papa trouce 
por fim a conciliação eulie os dous adversários. 
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guido evadir-se da prisão em que a trahição o conser­
vava, depois que voltara da cruzada, conseguiu vencer o 
rei de França. Feria este visto desmoronar-se toda a sua 
obra, se a morle não houvesse levado o seu terrível 
adversário. 

Mas logo Philippe teve de soflrer mais desastrada luta. 
Havendo repudiado sua mulher para casar-se com outra, 
o papa, zelador dos costumes, e da santidade do matri­
mônio, quiz obrigal-o a renunciar a esse concubinato, e 
teve de empregar até a excommunhão; Philippe rçsisliu; 
mas porfim leve de ceder ás exigências de seus subditos, 
no meio de complicações internas resultantes do inter-
dicto lançado sobre a França. Pode todavia recupera, na 
lula contra a Inglaterra a importância que assim havia 
perdido. 

Na Inglaterra ao feliz Conquistador havia succedido seu 
filho Gnilherme-ruivo. Esse príncipe de rude tracto, op-
pressor dos povos, irritou conlra si os Normandos que 
procuraram substituir-lhe seu irmão mais velho Roberto, 
o qual ficara duque da Normandia. Mas a indolência 
deste os desanimou. O rei approveitou uma trégua nessa 
guerra inteslina para atlacar a Escossia, esubjeitar o seu 
rei a prestar-lhe homenagem. 

Por morte de Guilherme, Henrique, seu irmão, tercei­
ro filho do conquistador, usurpou o throno da Inglaterra, 
approveilando-se da auzéncia do seu irmão mais velho, 
Roberto, que eslava occupado nas cruzadas. Roberto, de 
volta aos seus Estados, foi vencido, e preso (1106) e 
morreu na prisão: deixou .porém um filho, Guilherme 
Cliton, que o rei de França tomou debaixo de sua pro-
tencção, e approveitou como instrumento nas agitações e 
turbulências, com que de continuo perturbava os domí­
nios continenlaes do seu poderoso vassallo. Henrique havia 
perdido seus filhos varões era um naufrágio, de modo que 
por sua morle coube o throno a sua filha Mathilde. 

Essa princeza, que fora casada com o imperador Hen-
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rique V, tendo enviuvado levara sua mão e seu dote a 
Gódofredo Plantagenet, conde de Anjou, do Maine e da 
Turenna. Descontentes os Normandos com esse casamento, 
e incitados pelo rei de França que receiava tão conside­
rável augmento de poder do seu vassallo, não quizeram 
reconhecer Mathilde e deram o throno a Estevam, neto 
do Conquistador. 

Mathilde e seu marido, o Planlagènet, com o auxilio do 
rei de Escossia, atlacaram o usurpador. A questão porém 
terminou por meio de uma transacção. Estevam, que não 
tinha filhos, adoptou para herdeiro de seus direitos, Hen­
rique filho de Gódofredo e de Mathilde, que já vimos haver 
casado cora Leonor, a esposa repudiada de Luiz VII. 

Henrique 2.° (1154) começou no throno da Inglaterra 
a dynastia dos Planlagenets. Tão poderoso quão severo, 
esse príncipe decretou algumas reformas; logo porém um 
crime comprometteu o seu reinado. 

Thomaz Becket, de família Saxonia, e de ínfima con­
dição, havia sido pelo seu merecimento elevado á digni­
dade de arcebispo de Cantuaria (Canterbury) e nessa alta 
posição, as suas virtudes não se tinham desmentido (*) 

Havendo um padre deshonrado uma donzella, e assas­
sinado o pae delia, Henrique usurpou a jurisdicção eccle-
siastica para julgar esse criminoso, appoiando-se para 
isso em uma resolução que fez adoptar por uma assembléa 
da nobreza e do clero, e que teve o nome de Estatuto de 
Clarendon. O papa porém declarou nullo esse Estatuto. 

Suscitando-se assim contestação entre as duas aulho-

O Thomaz fora a principio um prelado da corte, que o rei no-
meiára chanceller; então primava elle pelo seu fausto, pela sua 
opulencia; nomeiado arcebispo de Cantuaria pelo rei que esperava 
ler nelle um instrumento dócil de seus projectos contra a igreja, 
completamente setranformou; passouavivernamaiorhumildade, 
em continua abstinência; todosos dias lavava ospésa treze pobres, 
e espalhava abundantes esmolas : pouco depois de s-ua.morle foi 
canonisado. 
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ridades, Becket que se havia energicamente opposto á 
adopção do estatuto, querendo subliahir-se á imminenlo 
perseguição, refugiou-se em França, e de lá fulminou ex-
communhão contra os conselheiros do rei. Logo porém 
reconciliaram-se, e Becket voltou para á Inglaterra. 

Suscitou-se de novo a discórdia, e Becket, primaz de 
Inglaterra, teve de lançara excomuiunhão alé contra o 
bispo de York e os arcebispos de Londres e de Salisbury 
Henrique irritado com essa noticia, bradou: Como ! um 
miserável, a quem acolhi na rainha corte, altreve-se á 
insultar a seu rei, e a todo o reino, e nom um desses co-
bardes cavalleiros que se cevam á minha meza, castigará 
o padre que me affronla !—Tanto bastou: quatro caval­
leiros que ouviram essas palavras, tomaram o empenho 
de obedecer-lhes, e foram assassinar o arcebispo, alé 
mesmo nos pés do altar onde o surprehenderain. 

Esse crime atroz levon o horror a todos: para dislrahir 
altènção, o rei emprehendeu e realisou a conquistada 
Irlanda (1171) favorecido pelas lutas inleslinas dos re-
gulos dessa ilha desgraçada, e por um antigo decreto 
pontifício que a submettia aos reis de Inglaterra. 

.. Entretanto, entregando-se á paixão que lhe inspirava 
uma Rosamunda, o rei desgolou sua mulher Leonor; c os 
quatro filhos que delia linha tido, agitaram as pro­
víncias corílinentaes, auxiliados pelos reis de França e da 
Hespanha. Succumbindo a tantas aftlicçõcs, o rei accur-
vou-se á penitencia que lhe fora imposta pelo homicídio 
sacrilego cie Thomaz Becket, e teve de ir descalço fazer 
orações sobre o túmulo de sua victima. 

Assim rehabililado, pôde subjugar a Escossia que ficou 
vassalla de Inglaterra, e travar guerra com o rei de 
França. 

Ahi porém foi desgraçado; vencido, teve de assígnar o 
traclado de Colombiêre, pelo qual se reconhecia vassallo 
de Franca. 
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Por sua morte (1189) subiu ao throno seu filho Ricardo, 
que partiu logo para a cruzada. ^ 

Já acompanhamos esse rei cavalheiro nessa mpedição 
tão brilhante como improficua, já o vimos prezo na 
Allemanha. 

Em sua auzencia, seu irmão João (*) que ficara regendo 
a Inglaterra, usurpou o throno, e cedeu a Normandia ao 
rei de França, que lhe fora poderoso auxiliar. 

Apparecendo inesperadamente na Inglaterra, Ricardo 
perdoou ao irmão, reclamou porém a cessão feita á França, 
e uma victoria a annullou. A sua morte (**)' entre­
gou o reino a João, indigno successor, e indigno irmão 
do príncipe mais cavalheiro dessa triste epocha (1199) 

Para consolidar-se no throno, João começou por mandar 
matar seú sobrinho. Citado por Philippe Augusto para vir 
defender-se desse crime atroz, perante o tribunal dos 
grandes vassallos, seus pares, não compareceu, e foi con-
demnado á morle. 

Seguia-se a esta sentença a perda de todos os seus 
bens; Philippe tractou de executal-a; João ligou-se com o 
imperador Othon para defender-se. Houve então o com­
bate de Bouvines, que firmou a primazia da França. 

Os crimes e a fraqueza de João irritaram os Inglezes que 
quizeram entregar a Inglaterra a Philippe; mas o rei, 
aviltando-sca ponto de proclamar-se vassallo do papa, ob-

0 O titulo de Sem terra dado a esse príncipe, vêm de lhe não 
ter cabido quinhão algum em terras na herança paterna. 

(**) A vida do Coração de leão foi toda assumpto de poéticas le­
gendas. A par da sua anedocta de Blondel, vem esta outra: Ricar­
do recebeu aviso da existência de um thezouro oceulto no castello de 
Chalus, para apoderar-se delle: foi sitiar a castello. Ahi uma frecha, 
adrede dirigida contra elle por um Beltrão de Gordon.o privou da vida. 
Antes de expirar, orei não só perdoou, porém até mandou remu­
nerar o assassino; pois devotamente attribuia todas as contrárie-
dades dfc sua vida romanesca ao castigo providencial pelos desgos­
to» aue na sua mocidade havia dado a seu pae. 

20 
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leve a protecção deste, que lhe bastou para manter-se no 
Ihrôno mas não para desarmar os barões indignados. 

Estes reuniram-se era armas e o obrigaram a assignara 
Magna carta que limitava a authoridade real, especial­
mente quanto â propriedade das famílias nobres. A magna 
carta é a origem do governo constitucional inglez; nella 
porém, se achamos estabelecida uma garantia contra os 
sequestros, e o julgamento dos pares ou jurados, nada 
mais vemos do que conslítue a edifício constitucional mo­
derno.-

João logo que se viu livre da coacção dos barões arma­
dos, revogou a concessão feita. Houve nova insurreição, e 
Luiz VIII, rei de França, foi pelos barõcschamado para cas­
tigar o perjuro. Mori endo porém este, os insurgidos pre­
feriram um rei menino a um rei extrangeiro, e obrigaram 
Luiz a voltar para o continente (1216). 

Na minoridadede Henrique 3.° rodeiou-o a aristocracia 
ingleza, e a magna-carla pareceu consolidar-se: mas nas 
affeições do príncipe insinuaram-se os seus vassallos do 
continente; com o appoio delles, o rei revogou as conces­
sões anteriores suas e de seu pae. Lavrou pois o descon­
tentamento entre a aristocracia ingleza e carecendo o rei de 
subsidies para continuar a guerra contra a França,forçoso 
lhe foi convocar uma assembléa em Oxford. Os barões apre­
sentaram-se armados, ameaçadores, lendo a sua frente 
Siraão de Monlfort, filho do guerreiro feroz a quem a vic­
toria conlra os AIligenérs da-se immenso prestigio; Simão 
linha sido obrigado a optar entre os seus feudos do conti­
nente e o condado de Leicesler, que por herança lhe per­
tencia, e por este se decidira. 

A magna-carta obteve então seu complemento nos Es­
tatutos ou provisões de Oxford. Ahi se estabelesceu: a 
obrigação da convocação do parlamento trez vezes no anno; 
a organisação permanente de uma commissão de doze 
barões, pnra traciar em nome da aristocracia, e decidir 
com o rei os negócios de Estado; a instituição de uma ca-
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raara dos cavalheiros do condado ; a creação, de nma co­
missão de quatro cavalheiros, eleitos pelo povo, para per-
-correros condados, informar-se de todos os abusos comet­
ido pelos scheriffs, e outros funccionarios do rei, e dar 
conta delles ao parlamento. 

Henrique tudo acceitou para alcançar os subsídios de que 
carecia ; mas depois tudo revogou, ea guerra civil tor­
nou-se imminente. Para evital-.i, os contendores tomaram 
por arbitro orerde França Luiz IX ; a equidade da deci­
são a nem-um agradou, e as dissenções prosegüiram. Si-
mãode Montfort, conde de Leicester, chamou em appoio dos 
barões as communs, ficando então creada essa segunda 
câmara, complemento necessário da constituição, que, a 
principio, subordinada, quasi ?em influencia, devia com os 
progressos da civilisação ganhar a preponderância que 
hoje exerce. 

Nesse enlrementes por, morte de Henrique (1272) foi o 
throno dado a seu filho Eduardo. Príncipe hábil eadivo, 
destreiou o seu poder vencendo os barões n'uma batalha em 
que morreu 0 duque de Leicester, chefeealma da liga. Logo 
attacou o payz de Galles, que tinha conservado a sua sel­
vagem independência. Dahy achou-se envolto em guerras 
contra aTSscossia e a França. 

Tendo-se extineto a família jàos antigos reis de Escossia, 
apresentaram-se diversos pretendentes ao throno, entre 
estes João Baliole Roberto Bruce. Eduardo, escolhido para 
arbitro, preferiu Baliol, exigindo porém que lhe entregasse 
trez fortalezas. Rompeu a guerra ; pela Escossia apresen­
tou-se a França. Eduardo, ao mesmo tempo que allacoua 
Escossia, attacou a sua alliada, e se no continente per­
deu grande parte da Guienna, foi mais feliz na ilha : 
Baliol vencido ficou prisioneiro. Mas os Escossezcs conti­
nuaram a resistir, guiados por WilliaraWallace, heroe dos 
cantos populares dos montaahezes. Vencido este, entregue 
pela trahição e atrozmente suppliciado, apresentou-se para 
sueceder-íhe Roberto Bruce, que ajudado pela morle de 
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Eduardo 1. conseguiu pela victoria firmar aindependen-
cia da pátria. 

Eduardo II (1307), indigno successor de seu pae, entre­
gou-se, durante os vinte annos que occupou o Ihrôuo, aos 
deboches mais depravados, perdeu quanto seu pae con­
quistara, e porfim uma insurreição da nobreza, capitanea­
da pelo conde de Warwik o venceu. Destituído do throno 
por uma resolução solemne do parlamento, foi prezo e 
morto (1327) Teve por successor seu filho Eduardo 3.' 
com quem.começou a luta mais séria da França e da In­
glaterra, conhecida com o nome de guerra dos cem annos. 

A guerra contra os Albigenses, (1208 a 1223) a que 
por vezes nos temos referido, e que tanto contribuiu para o 
desenvolvimento do poder do rei de França merece que 
com ella nos occupemos 

Chamavam-se Albigenses os habitantes das serras pró­
ximas á cidade cie Alby : adoplavam elles em religião os 
principios heréticos cios manicheus, e em política mantj-
nham-se em uma independência cuja propagação era uma 
ameaça para os senhores feodaes. Acreditavam na exis­
tência de dous principios omnipotentes, o do bem que os 
tinha debaixo de sua protecção, e o mal que dominava a to­
dos os mais homens: firmes nessa crença, eramfatalistas. 
Nem as predicas de São Bernardo, que não quizeram ou­
vir, nem as ameaças de Innocencio III os demoveram. 
Tinham o appoio do conde deTolosa, um dos fidalgos mais 
poderosos. O papa mandou intimar-lhe que os abandonasse 
A linguagem do legado pontifício offendeu a Raymundo 
conde de Tolosa : foi elle assassinado, e o crime imputado 
ao conde. O papa o excummungou, e pregou uma cruzada 
para castigal-o a elle e aos seus protegidos. A rivalidade 
entre os barões do sul e do norte da França deu executores 
adi vos á ordem do papa. 

Sem embargo de humildç submissão de Raymundo, 
seu sobrinho Raymundo-Rogerio, conde de Beziers e 
de Carcassone, continuou a lula com a mesma intensidade. 
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Vencido porém por Simão de Montfort, ia o conde Ray­
mundo, seu tio, subjeitar-se a condições severíssimas, 
quando acodiu-lhe o rei de Aragão. 

O protector e o protegido foram vencidos. Os vencedo­
res dividiram ocondado de Tolosa em quatro centos e trinta 
feudos, que entre si destribuiram. 

Entretanto odiosas crueldades tornavam execráveis 
esses vencedores. O papa, reunindo um concilio em São 
João de Latrão, atlendeu ás supplicas de Raymundo, e 
animou seu filho de igual nome, que no condado lhe suc­
cedeu. A lula pois encarniçou-se, e prolongou-se, conti­
nuando a enfraquecer as províncias meridionaes, quando 
a morte de Philippe Augusto (1223) deu o throno de 
França a Luiz VIII. 

Depois de haver tomado algumas praças aos Isglezes, 
o novo rei occupou-se com a questão dos Albigenses. 
Filho e successor de Simão de Montfort, Amaury, que 
não pudera resistir ao conde de Tolosa, cedeu ao rei de 
França todos os seus direitos ás conquistas de seu pae, era 
troco da dignidade de condestavel. Luiz apresentou-se a 
frente de um exercito, em Ayinhão que lhe abriu as por­
tas, apoderou-se de todas as regiões da bacia de Rhodano, 
e acabou com essa guerra atroz e sanguinolenla. 

Morrendo porém pouco depois (1226) deixou o throno 
a Luiz IX, a quem a igreja proclamou saneio, como a 
historia proclama grande rei. 

Luiz era menor: a aristocracia suppoz opportuno o en­
sejo para reassumir as prerogativas que havia perdido. 
Ajudada porêmípelo conde Thibaldo de Champagne, a 
quem conseguira destacar da liga dos grandes vassallos, e 
rainha regente, Branca de Castella, venceu e annullou a 
insurreição. Para melhor terminal-a, Luiz IX casou-se 
com a filha do conde de Provença. 

Mal chegando á maioriclade^uiz IX viu formar-s enova 
liga de vassallos, ajudados pelo rei de Inglaterra, Hen­
rique HI. Antes de combatlel-os, reúne um parlamento, 
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faz declarar rebelde Lusignano' conde de Marcha, chefe 
âctivo da insurreição. Contra elle se dirige, vence-o e o 
obriga a ceder parte dos seus domínios. Nessas lutas com 
ps vassallos continua, eslabelescèndo boas leis de adminis­
tração, destribuindo justiça imparcial, ganhando as afei­
ções dos seus subditos e os respeitos de todos os.poten­
tados de então, quando, em uma enfermidade que teve, fez 
voto de partir para a cruzada; vimol-o nessa expedição 
que, a principio tão feliz, acabou tão desastradamente. 

A São Luiz succedeu Philippe o Affoito (1285) Depois de 
reunir á coroa de França um numero considerável de 
províncias, teve de fazer guerra á Hespanha. Duas causas 
houve para essa guerra, 1.- a protecção devida por Phi­
lippe aos seus sobrinhos os infantes da Cerda conlra 
Sancho o Valente, 2 / a desforra das Vésperas Sicilianas. 

Carlos d'Anjou, irmão de São Luiz, tinha-se tornado 
senhor do reino das Duas Sicilias; osFrancezes abusavam 
do poder para opprimir a população, que os via com re­
pugnância. Uma vasta conspiração se trama na Sicilia; 
os proscriplos, que se haviam asylado em Aragão, a fo­
mentam. Na noite,de 31 de março de 1282, quando os 
sinos tocavam a vésperas, os conspiradores apresentam-se 
e começam a mais implacável e simultânea carnificina 
dos Francezes. Nada poupam: Palermo dá o signal, 
Messina acompanha. Carlos d'Anjou, que estava no con­
tinente, e preparava forças para dirigir-se á sempre so­
nhada conquista do Oriente, recebe a noticia da insur­
reição e açode para reprimil-a e castigal-a. Mas João 
Procida, alma da conspiração, havia, antes que ella rom­
pesse, conseguido a alliança de Pedro de Aragão que 
acodiu em defeza dos insurgidos com torças consideráveis, 
o foi em Palermo acclamado rei da Sicilia. O papa Mar-
tinho VI, para proteger a Carlos, fulmina excommunhão 
contra Pedro, e o rei de França encarrega-se de executar 
a sentença. A guerra porém não teve em resultado se 
não a oecupação do Rossilhão pelos Francezes. Ambos o4 
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reis, de Aragão e de França, morreram pelo mesmo tempo. 
A Philippe o affoito succedeu Philippe o Bello (1285) 

Continuou esle a obra de seu pae e do seu avô, já unindo 
aos dominios da coroa o condado de Champagne, e os 
reino de Na varra, já ciando a maior importância aos 
legistas, inimigos constantes do feudalismo. 

Uma rixa entre marinheiros inglezes e normandos, 
acompanhada de hostilidades entre os naviosdas duas na­
ções, deu origem a novas guerras entre o rei d a França e o 
de Inglaterra. Philippe intimou a Eduardo que, como vas­
sallo, se viesse defender perante seus pares, e desobe­
decendo este, confiscou-lhe a província de Guienna. 

A intervenção porém do papa poz termo á luta; a filha 
do rei, Isabel, casou-se com o filho de Eduardo, e levou-
lhe em dote essa disputada Guienna, debaixo da condição 
de reconhecer-se este vassallo da coroa de França.. 

Mas com os Inglezes se achavam unidos os Flamengos, 
e proseguindo contra estes a guerra, depois de haver sido 
vencido Guido de Dampierre conde de Flandres, os povos 
das cidades industriosas continuaram por sua conta a re­
sistência. Simplices burguezes, mal armados, e comman-
dadospor um tecelão, inspirando-se no patriotismo, con-
següiram derrotar completamente a nobreza de França, 
em que fizeram horrível carnificina (1032). 

Philippe-Bello tirou desforra, tomando a seu soldo uma 
esquadra genoveza, com que venceu a esquadra flamenga, 
e attacando-os pessoalmente por terra, e vencendo-os. 

O tractado de paz que se seguiu a essa victoria conser­
vou á Flandres sua independência, debaixo da suzerania 
de França, que todavia ficou de posse de trez importantes 
cidades flamengas. 

As questões mais graves desse reinado foram com a 
Saneia Sé. 

A arrogância de Philippe o fez desconhecer as immii-
nidades e exempções do que gozavam os ecclesiasticos; 
logo se achou cm luta cora alguns bispos; o papa Bonifácio 
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VIII os appoiou, e ao mais adivo delles nomeiou seu le­
gado. O rei, sem embrrgo, o mandou prender e julgar 
por um tribunal de leigos. O papa dirigiu ao rei uma 
bulla de admoestação; os legistas do conselho do rei a 
refutaram: o papa oppoz-lhes outra bulla muito mais 
breve e vehemente. O rei convocou uma reunião do clero, 
nobrezae povo, e communícou-lhe a bulla. 

Nessa reunião dous legistas, Guilherme de Nogaret, e 
Guilherme de Plasian accusaram o papa,e propuzeram a 
convocação de um concilio. Bonifácio reunia igualmente 
um concilio em Roma, e ia fulminar a excommunhão, 
quando foi accommettido e prezo por um Sciarra Colonna. 
que Philippe conlra elle incitara, e a quem dera o com-
mando de um bando de soldados mercenários. Colonna 
e Nogáret, que o acompanhava, quizeram obrigar Boni­
fácio a abdicar, Colonna chegou a affrontal-o com a sua 
luva de guerra; o velho porém a nada cedeu:—sou papa, 
e papa heide morrer;—foi sua única resposta. 

Ao cabo de alguns dias de prisão, o povo reagiu contra 
os soldados de Colonna, o libertou o papa, que voltou 
triumphante a Roma; o martyrio porém que soffrêra, 
havia sido tão cruel, que pouco depois succumbia, deixan­
do a cadeira pontifícia em grandesdifficuldades (1303). 

Depois de dous annos de intervallo, Philippe conseguiu 
que fosse nomeado papa o ambicioso arcebispo de Bor-
deaux, que tomou o nome de Clemente V Antes de o 
fazer eleger,o rei obteve delle, ao que dizem, trez solemnes 
promessas: Io a revogação de todas as bullas fulminadas 
conlra elle; 2o a mudança da sede pontifícia, ca deserção 
de Roma. O papa cumpriu essas duas promessas, e fòi 
residir em Avinhão, começando o período a que os his­
toriadores chamam—captiveiro da Igreja—: durou este 
setenta annos como o captiveiro de Babylonia. 

A terceira promessa foi a de auxiliar a acção do re* 
contra a ordem dos Templarios. Essa ordem que vimos 
fundar-se em Jerusalém, e que de lá fera excluída pelos 
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triumphos dos musulmanos, se espalhara pela Europa, 
e especialmente se estabelecera em França, onde tinha 
jundado immensas riquezas. Com ellasecom a auzencia 
de perigos introduziu-se grande relaxação nos costumes, 
e logo a porta foi aberta á calumnia. A arrogância e a 
riqueza da ordem excitaram o ódio e a cobiça do rei; as 
calumnias deram-lhe pretexto para saciar-se. Philippe os 
mandou prender e ossubjeitou a um processo infame, e 
o papa, depois de muitas reluclancias, authorisou a perse­
guição desamparando os íemplarios, e decretando era um 
concilio que reunira em Vienna (França) a abolição da or­
dem. Os principaes dignitarios delia, e o grão-mestre fo­
ram condemnados á morle e atrozmente suppliciados. 
Nesse mesmo anno compareceram perante o juiz eterno 
oreie o papa (1314). 

Sem embargo desse crime que peza sobre a memória de 
Philippe-Bello, a França muito lhe deve; foi elle quem 
estabeleceu os Estados-geraes, sustentando assim eflicaz-
menle a influencia dos legislas e as immunidades muni-
cipaes. 

Deixou trez filhos que foram suecessivamente reis 
(de 1314 a 1326): o primeiro Luiz leflutin(o turbulento) 
viu desenvolver-se violento reacção conlra os ministros 
de seu pae; o mais odioso delles, o da fazenda, Enguer-
rand de Marigny foi enforcado nas forcas que elle próprio 
mandara construir em Montfaucon. 

Por sua morte Luiz deixava uma filha; mais sua mulher 
estava grávida, esperou-se pelo nascimento do posthu-
mo, que foi rei, e logo morreu deixando em duvida a suc-
cessão enlre sua irmãa e seus tios. Invocando a lei ou o cos­
tume dos Francos Italianos que excluía as mulheres da 
posse Ias terras salicas, os Estados geraes arredaram do 
throno aprinceza e o deram a Philippe o Longo; morrendo 
este sem filhos, deixou-o a seu irmão Carlos, e morrendo este 
na mesma condição, a lei salica chamou ao throno Philippe 
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de Valois, neto de Philippe o Aíloilo. Foi essa uma das 
causas da já mencionada guerra dos cem annos. 

C A P I T U E i O X X I V . 

flespanlia e Portugal até a «lyssastia 
m e s t r e d e A v i a . 

Deixamos a Hespanha no dia em que em Xerès de Ia 
Frontera, desbaratados os Visigodos, tomaram os Árabes 
conta da Península. 

Vimos os vencedores transpor os Pyreneus, e só parar 
diante da espada de Carlos-Martello nos campos de Poi-
tiers; vimos posteriormente Carlos-Magno descer á Hes­
panha, e levar o seu império até o Ebro; vimos por 
fim um rei de Aragão intervir na,guerra dos Albigen­
ses querendo proteger o conde de Tolosa, e outro to­
mar conta da Sicilia depois da conspiração das Vés­
peras Sicilianas. 

Igualmente vimos os destroços dos Visigodos refu­
giaram-se, debaixo da d|recção e governo de Pulayo, 
nas montanhas das Asturias, para dahy travarem lula, 
tão aturada quão gloriosa, para remir da oppressão ex-
Irangeira a terra da pátria e a religião dos avós. Durou 
ella oito séculos. Infelizmente não apresenta o aspecto 
de um drama regular, cuja acção capital possa ser se­
guida pelo historiador, e a que se prendam, como episó­
dios, acções particulares de menor import incia. o carac­
ter que apresenta é o da divisão constante do interesses 
e de esforços; guerras intestinas, fralricidas diríamos, 
no meio da grande guerra nacional. A par desse ca­
racter, alraz de cada um dos grandes conlendores havia, 
para prolongar a guerra, como que grandes quartéis de 
reserva, para os Árabes a Mauritânia, para os Christãos 
os cavalheiros europeus, impellidos pela cruzada perpe­
tua conlra os inimigos da fé. 
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Pelayo ficou durante trez annos occulto nas montanhas 
em que se asilara, occupando-se com organisar os des­
troços dos Visigodos, e ganhar algumas posições, alé 
que (718) alcançou a victoria de Cavadonga, e foi accla-
mado rei. 

Rodeado de inimigos, tendo de combatter e de vencer 
a cada momento, não lhe bastou a organisação feudal então 
admittida em toda a Europa germânica, foi mister dar 
amplas attribuições aos condes ou commandantes milita­
res: foram elles reis, e a Hespanha chrisíãa cobriu-se, 
não de províncias mas de reinos. 

Foi o primeiro «tosses reinos o das Asturias cuja ca­
pital Oviedo ergueu-se em 760; mais de um século de­
pois (914), de posse-do payz de Leão, os christãos for­
maram o segundo reino da península, cuja capital foi 
Leão. A fundação do grande numero de castellos, para 
defesa da conquista, fez dar a essa região o nome de 
Castella. 

Continuaram os successores de Pelayo a sua obra, e 
logo conseguiram extender-se alé o Douro; mas o crime 
ea ambição acompanharam a prosperidade, e o fratre-
cidio dispoz do throno. 

Era rei Aflbnso II ou o Casto quando Carlos-magno 
entrou na Hespanha, e assim auxiliou as conquistas 
visígodas. 

Por morte de Caríos-magno a Hespanha-Franca, des­
tacando-se do império, formou o reino de Navarra (857) 
que ficou pertencendo a Garcia Ximenes. As desavenças 
entre os principes christãos não só entorpeciam os seus 
progressos, e traziam Iodos os inconvenientes deplorá­
veis de falta de unidade, como trouce desgraça ainda 
maior: haver um rei soecorrido pelos Árabes, por elles 
sustentado no throno: foi Sancho o Gordo que, expulso por 
seu irmão, Ordonho o Mau, foi soecorrido por Abd-el-Rah-
man, com quem fez alliança (961). 

Ainda para maior desgraça, em quanto o regio po-
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der cáhia ha? mãos de um príncipe menor, Ramiro' II[, 
os Árabes tiveram um general distineto, El-Mansor, 
que entrou na Gallisá, em Caslèlla, arrazou á cidade 
de Leão e apodérou-se de Coimbra. 

Por fim os christãos uniram-se, e enconlrarafii-Se 
com o inimigo na planície de Calat-al-Nasof: o combate 
foi renhidissimo ; El-Mansor não foi vencido; mas bas­
tou-lhe não ser vencedor, para que a magoa o aca-
brúnhasse, e puzesse termo aos seus dias. 

Se os Christãos pouco utiíisaram a victoria, por que 
logo se introduziu entre elles a divisão, o kalifado de Cor-
dova foi igualmente destruído (1044) e dividido e emmni-
tos reiniculos, que se enfraqueceram pela discórdia. 

Coube então' o reino de Castella e Leão a Fernando 
Magno, que junclou a seus Estados Castella Nova, e li­
gando-se ao emir de Toledo contra ode Valença, con­
tribuiu para o enfraquecimento de ambos. 

As desavenças porém tornaram a apparecer, quando, 
por morte desse príncipe, foram seus estados divididos 
por entre" seus filhos. Felizmente a providencia deu aos1 

Hespanhóés um desses guerreiros heróicos de quem se 
apoderam as imaginações poéticas pára exagerar as süaã 
façanhas; já em si admiráveis: foi Ruy Dias de Bivar, a 
quem os Musulmanos vencidos e maravilhados deram o 
titulo de ei Sayd (o senhor) que se transformou no nome 
de Cid, a que os Hespanhóés accrescentarâra o titulo de 
Campeador. 

O Cid conseguiu com as suas conquistas formar o novo 
Estado de Valença, e prestar grande auxilio á cousa 
conlmum; mas a ingratidão dos reis, e os enredos dã 
inveja, que pòr vezes o haviam enlorpecidò nas suas 
proezas, causaram-lhe por fim a morte. 

A esse tempo os Árabes haviam recebido por assim 
dizer sangue novo: os Mouros linham-lhes vindo trazer 
o reforço de sua coragem, e do seu fanatismo. 

Duas tribus árabes que se haviam estabelecido nos 
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desertos africanos, foram fanalisadas por um Abdallah 
que lhes deu o nome de. Morabitas ou Almoravides, que 
quer dizer—eremilas, devotados ao serviço de Deus— 
e consolidou o seu apostolado pela conquista. Diversis 
cidades da orla septentrional da África, entre estes 
Ceuta, Tanger, Tunis e Argel, calüram em poder dos 
Almoravides, que igualmente fundaram Marrocos para 
sua capital. Treze emires da Hespanha foram invocar 
a protecção de Yusuf que era então seu chefe, e que logo 
passou o estreito: u a batalha nas visinhanças de Ba-
dajoz assignalou o seu valor. Tão completa foi a derrota 
dos christãos que mal delia escaparam alguns cavallei­
ros. O vencedor invadiu a Castella, e obteve nova vic­
toria perto de Toledo (1106). 

Para resistir-lhe, não só uma nova cruzada trouce á 
Hespanha grande numero cie guerreiros christãos, como 
fundaram-se as ordens religiosas e militares de Calatra-
va, de Alcântara, do Sandiago de Compostella. 

Mas a ambição de Yusuf não tinha só por inimigos 
os christãos, cumpria-lhe subjugar os emires, e formar 
um novo império musulmano. Sua adividade, nunca des­
mentida na mais longa existência que é dada aohomem 
neste mundo, serviu-o nesse empenho; a obra porém 
que descançava sobre as qualidades extraordinárias de 
um homem, desorganisou-se depois de sua morte, c a 
Hespanha christã sahiu inlada da luta com os Almora­
vides 

Logo porém teve pela frente os Almoades (*). Tendo 
subjeitado a seu poder Ioda a Hespanha musulmana, 
Yacub, chefe desses fanáticos, entrou em Castella, e der­
rotou os chrisláOs na batalha de Alarcos (1197). A 
derrota foi útil; pois levou lodosos reis christãos a se 

(') OsAlmoedes ou unitários eram outra seita africana, de va- • 
lor e fanatismo igual aos Almoravides: estavam capacitados de 
que só elles cotnprehendíam a inúdade de Deus na sua pureza. 
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unirem, e a batalha de Navas de Tolos i acabou com o 
poder dos invasores (1212) que, dizem, perderam nella 
cerca cie duzentos mil homens (*)*. 

Recentemente havia sido fundado o reino de Portugal, 
com que mais de espaço nos devemos oecupar. 

D. Affonso VI havia dado o governo da parte Occi­
dental das suas conquistas a um fi !algo de Borgonha, 
Raymundo, que viera servil-o nas suas guerras conlra 
os Árabes, e a quem dera igualmente a mão de sua 
filha, a princeza Urraca. Pouco depois Henrique de Bor­
gonha, primo de Raymundo, recebeu de Affonso a mão 
de sua filha bastarda, D. Thercza ('095) e todo o ter­
ritório comprchendido entre o Tejo e o Min!.o. 

Affonso tnha um filho, Sancho, a quem pretendia" 
deixar a coroa. Raymundo e Henrique ligaram-se para 
frustrar essa intenção, o assenhorear-se da herança do 
sogro. 

Morrendo porém Raymundo e Sancho, as esperanças" 
de Henrique pareciam ter de realisar-se: Affonso não 
as acolheu, e deixou o throno a sua filha Urraca, viuva 
de Raymundo, que logo se casou com Affonso já rei de 
Aragão e de Castella. 

Henrique persistindo no seu plano, appro\eilou os ódios 
do clero e cio povo de Castella e Leão contra o rei,'e as 
dissenções causadas pelo mau proceder de D. Urraca para 
usurpar o throno. Não lendo porém meios de manter-
se, ligou-se com o rei contra a rainha: lendo estes fei­
to pazes, o príncipe ambicioso enteou consigo o Íilho 
da rainha, e por fim o próprio rei, que não podia sup-
porlar as devas.-ddões de sua mulher. 

(') Nessa batalha, em que tomavam parte as tbivas portuguezas, 
rada povo invocou o appoio de sua religião. O arcebispo de Tole­
do, primazia da Hespanha, ia com a cruz á frente do exercito: 
i/toratiio/im Çlimir-almoumenim, emir nos eiiúrf-;) invoca a pro-
tecro de Mahomet lendo na mão o Alcorão. 
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Se dessas discórdias de família resultou o enfraqueci­
mento de D. Henrique, que foi vencido pelos Almora­
vides, juneto a Santarém, logo, reunindo suas forças. 
Henrique e Affonso desbarataram as da rainha, e lhe ma­
taram os principaes validos. 

No anno seguinte apresenta-se Henrique unido á rai­
nha e a seu filho, contra o rei. Erguendo-se porém as 
prelenções de D. Thereza. mulher de Henrique, que 
queria ser Iractada de igual a igual com D. Urraca 
sua irmãa, separou-se esta dos seus alliados, e uniu-se 
de novo a seu marido. No meio dessas intrigas san-
guinolenlas, morreu D. Henrique no cerco de Astorga 
(1112), e em 1126 D. Urraca deixou a seu Íilho, Affonso 
Raymundes, os reinos de Galliza, de Leão e de Castella. 

A D. Henrique no condado de Portugal succedeu D. 
Affonso Henriques. Era menor, estava debaixo da tu-
lella de sua mãe, e teve por aio o afamado Egas 
Muniz. D. Thereza procedeu mal, e preferindo seu aman­
te a seu filho, conservou este até os deseno annos excluí­
do de toda participação no governo. Incitado então pelos fi­
dalgos, o principe tomou armas contra sua mãe, e der­
rotou os parridistas delia (1128). 

Dahi a dous annos morreu D. Thereza. c Affonso Hen­
riques tomou conta do poder 

Logo, por haverem-lhe adherido os fidalgos de Galliza, 
descontentes do governo de Affonso Raymundes, come­
çou guerra entre este e seu primo. O conde de Porluga 
venceu era duas batalhas ao rei; foram porém conciliado 
pelo arcebispo de Braga. 

Affonso Henriques, sitiado em Coimbra pelo emir Eu-
juni, approveitou a desorganisação do exercito arabe, 
dizimado pela peste, para adiantar a conqu sta. 

Unem-se contra elle quatrocentos emiro.* do Alentejo, 
allacam-o a frente de poderoso exercito: Affonso Hen­
rique porém o encontra nos campos do Ourique. ogas.ha 
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a mais assignalada victoria, que abre os fastos da mo­
narchia porlugueza (*). 

O vencedor voltou para Coimbra, e tomou o titulo de 
rei (1139) que lhe foi confirmado pelos papas Eugênio e 
Alexandre III, 

Logo reuniu em Lamego as cortes da nação, e ahi foi 
promulgada a constituição do Eslado, modelo que cumpre 
comparar com a Magna Carla da Inglaterra, para ver que 
distancia immensa separava então no desenvolvimento 
poliiico as nações meridionaes das seplentrionaes. 

Em Lamego se consagrou a hereditarieiade do throno 
de varão em varão na linha recta, succedendo a filha em 
falta de filho; mas a rainha não podia casar senão com 
Portuguez, para salvar a independência da nação, e o 
marido da rainha nunca teria o poder do rei, e somente 
assumiria esse titulo quando tivesse filho varão. 

Estabeleceu-se uma nobreza fixa e hereditária, com­
posta das pessoas de sangue real, dos que haviam as­
sistido á batalha de Ourique, decretaram-se meios de ad­
quirir nobreza, sendo os principaes—libertar o rei do 
perigo ou cio captiveiro; soffrer morte pela fé chrislãa:— 
igualmente determinaram-se os motivos pelos quaes se per­
dia a nobreza, sendo entre esses dignos de mepção os se­
guintes:—fugir do inimigo, ferir com arnias uma mulher, 
não libertar o rei poclendo-o. Também perdiam a nobreza 
ps perjuros, os blasphemos, os ladrões, ele. 

Se rfas leis penaps dos povos germânicos figura sempre 
em primeira linha o resgate a dinheiro, nas leis de La-

(*) E* tradição aceeita como authenlica que D. Affonso Henri­
ques na véspera desse combate tivera, de um ermitüo que residia 
nas montanhas de Cintra, aviso de que uma grande victoria o 
aguardava, e recommendação de que em hora certa olhasse para 
o céu. Assim fez Aflonso, e viu Nosso Se:>.hor Jesus Christo pre­
gado a uma cruz, sustentada [MI anjos que lhe annunciavam o 
triumpho. 
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mego a pena de muleta é mais rara, e anda o mais das 
vezes annexa a pena corporal. 

Entre as penas corporaes a de morte, como devia acon­
tecer em epochas ainda tão barbaras, se multiplica, até 
cahir sobre o ladrão na terceira reincidência: a mulher 
adultera e seu cúmplice eram queimados. 

Organisado o novo reino, D. Affonso Henrique devia 
cuidar de dilatal-o. Succedeu que um bando de Nor­
mandos que seguiam para o oriente, desembarcasse á foz 
do Tejo: Affonso por elle auxiliado, conquistou Lisboa e 
Santarém. Se conlra os Mouros foi bem suecedido, não o 
foi contra seu sobrinho Fernando II rei de Leão, contra 
quem teve de defender o titulo que havia assumido e que 
quebrava a sua vassallagem. No cerco de Badajoz, foi 
prezo no seu próprio acampamento, enão conseguiu a li­
berdade senão restituindo a Galliza. 

A Affonso Henrique succedeu (1185) seu filho D. San­
cho I. Approveitando o terror que seu pae tinha deixado 
no espirito dos Mouros, este rei tractou de reedificar e 
fortificar as cidades, de promover a lavoura. Tendo nesses 
úteis cuidados despendido a primeira parte do seu reinado, 
approveitou o ensejo que lhe offérecia a chegada de alguns 
Normandos, que haviam naufragado á foz do Tejo, para 
com o reforço destes conquistar o Algarve. 

Logo porém foi perdida essa província por havel-a 
invadido o irresistível almoade Yacub. 

Mas depois da ..derrota dos almoades na batalha de 
Navasde Tolosa (1212), para o que havia poderosamen­
te concorrido, D. Affonso II, filho e successor de D. San­
cho, continuou as suas conqnistas sobre os Mouros, com o 
reforço accidental dos extrangeiros que, na longa viagem 
para a Ásia, arribavam á costa lusitana. 

Succedeu-lheD. Sancho II. Accusado de inerte, esse prín­
cipe justifica tal aceusação pela sua fraqueza para com 
seus validos que multiplicavam desordens e oppressões. 
Chegaram estas a ponto que o clero pediu a protecção do* 

A M 
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papa Inuocencio IV, e este destituiu a Sancho do throno 
e deu o governo a D. Affonso seu irmão. 

D. Sancho recolheu-se á cidade de Toledo, e ahi viveu 
multiplicando obras pias. A regência de seu irmão Affonso 
não foi reconhecida poralguns dos fidalgos, que se con­
servaram fieis ao rei; enlre estes aponta-se Marlinho de 
Freitas que, commandando o castello de Coimbra, não o 
entregou sem primeiro ir pessoalmente a Toledo certificar-
se da morte de Sancho. Affonso III, em vez de vingar-se, 
admirando essa lealdade, conservou a Marlinho de Freitas 
o commandodo castello. 

O reinado de Affonso III (1248) conhecido pelo título de 
Bolonhez, porque sua mulher, D. Mathilde, era condessa 
de Bolonha, distingue-se pela conquista do Algarve, pela 
protecção dada ao commercio, pelo estabelecimento de 
feiras, e pela severidade com que perseguiu os crimino­
sos. Infelizmente repudiando D. Mathilde, sua mulher le­
gitima, para casar com D. Brites, chamou contra si as 
censuras da Igreja, que só lhe foram levantadas, quando 
morreu sua primeira mulher. 

Foi seu successor D. Diniz (1279). As pretenções de seu 
irmão D. Affonso perturbaram os primeiros tempos do «.eu 
reinado; logo porém os dous irmãos se reconciliaram, e o 
rei pôde coma mais hábil administração promover a pros­
peridade dos povos. A elle se deve a fundação da univer­
sidade de Coimbra (1307), e seu renome de justiceiro deu-
lhe as honras de arbitro entre o rei de Castella Fernando 
IV e um pretendente. Conhecendo a injustiça com que 
haviam sido perseguidos os Templarios. acolheu-os em 
seus Estados, e com elles fundou a ordem de Christo. 

Foi seu successor D. Affonso IV (1325). Filho ingrato, 
irmão injusto, pae cruel, são as qualificações dadas a esse 
rei pelos historiadores. D. Diniz tinha um filho natural, 
aquém muito amava; D. Affonso por isso mesmo o detes­
tava, e tanto que, logo que subiu ao throno, o teve de­
gradado em Castella. Depois de multiplicar esforços para 
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applacar-lhe os ódios, nada conseguindo, o príncipe re­
correu ás armas, e uma guerra fratricida começou. Por 
fim, depois de successivamente derrotados os dous irmãos, 
a intervenção da rainha os reconciliou. 

Apaixonado pela caça, D. Affonso esquecia-se dos cui­
dados do reino; em conselho não falava de outro assumplo. 
Por fim os conselheiros tomaram a deliberação de inter-
pellal-o com energia, declarando que, se não mudasse de 
proceder, ver-se-iam eltos obrigados a escolher outro rei 
que os governasse. A licção approveitou, e D. Affonso 
passou a occupar-se dos públicos negócios. 

As mais graves questões desse reinado foram prove­
nientes dos casamentos do filho do ref, o infante D. Pedro. 
D. Affonso escolheu-lhe por mulher a filha de um opulen-
tissimo fidalgo de Castella, conde de Penhafiel, D. Cons-
tança. O rei de Castella, que tinha pretenções sobre essa 
princeza, se attendeu ao pedido do rei de Portugal, não 
poupou evasivas para estorvar o casamanto, chegando 
alé a mandar prender D. Constança no momento em que 
Iam recebel-a os embaixadores portuguezes. Dahi pro-
veiu entre Castelhanos e Portuguezes guerra tanto mais 
fatal, quanto os Mouros vieram approveilal-a. A inter­
venção do rei de França e do Papa conciliaram os inimi­
gos; o casamento deJPedro e Constança effecluou-se. 

Começado debaixo de taes agouros, esse casamento de­
via ser funesto. Era clama da princeza, e gozava de toda 
a suaprivançaD. Ignez de Castro, de distincla família 
portugueza. Yendo-a no dia mesmo em que assistia ao 
baptismo de seu filho D. Fernando, o príncipe D. Pedro 
por ella perdidamente se apaixonara, e não podendo en-
cobril-o á ciosa perspicácia da esposa, viu-a succumbir 
á magoa que dahi ressentia (1345), 

O modo por que D. Ignez se havia comportado para 
com a princeza ainda mais captivara o príncipe, que de­
cidiu-se a casar-se secretamente com ella.; 

E' mister ignorar de todo, não a historia, mas a lingua 
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portugueza, para não saber o que a esse casamento se se­
guiu: foi o assumptô dos mais bellos, dos mais ternos 
versos de Camões, é o thema nacional e popular da única 
tragédia que, mil vezes representada, mil vezes attrahe 
os espectadores (*). Deixando pois o que todos sabem, 
diremos apenas, qüe, depois de ter devastado a ferro e 
fogo as províncias em que os assassinos de Ignez tinham 
seus bens, D. Pedro por instâncias de sua mãe conten­
tou-se com o sangue derramado, com o desterro dos as­
sassinos, e reconciliou-se com seu pae. 

Pouco depois da reconciliação, Affonso morreu (1357). 
O primeiro cuidado dejPedro, logo que subiu ao Ihrono foi 
vingar-se, e rehabilitar a memória de Ignez, cujo corpo, 
tirado ao túmulo, foi revestido das insígnias da realeza, 

O De feito, para que narrar o que todos sabem ? E' melhor ler 
esse episódio em Camões, do que em algumas linhas do desco­
rada prosa. % 

Sabem todos que D. Ignez, depois de ter casado secretamente 
em Bragança, com o príncipe D. Pedro, foi viver em Coimbra,, 
onde teve trez filhos. Os fidalgos inimigos da família de 
Ignez, receiando a preponderância que esta ganharia, se Ignez 
chegasse a senta-se no throno, suscitaram no espirito do pae todas 
as considerações da política acerca do engradecimento dos 
Estados pelo consórcio dos principes. Affonso deu em cheio nessas 
suggestões, e intimou ao íilho que se preparasse para um casa­
mento que havia elle resolvido. Fogoso, como era, D. Pedro 
resistiu, e orei, irado por essa resistência, ia contra Ignez decre­
tar a vingança, quando esta lhe appareceu, e com suas lagri­
mas o acalmou. Não desarmou porém a Álvaro Gonsalves, a 
Lopes Pacheco e a PedM Coelho, que de novo illaqueando a D. 
Affonso, e obtendo delle ordem ou licença, entraram no aposenta 
de Ignez, e a apunhalaram. 

Quando subio ao throno D. Pedro obteve do rei de Castella, 
de Igual nome, a entrega dos assassinos que na sua corte se 
haviam asilado. Pacheco teve a fortuna de fugir, Gonsalves e 
Coelho, entregues ao príncipe ofíendído, foram atrocissima-
mente suppliciados. Dahi veiu ao rei o titulo de Crú que luta na 
historia com o do justiceiro que outors lhe dão. 
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e exposto a publico beijamão. Depois, foi levado ao mostei­
ro de Alcobaça, onde descançou em magnífico mausoléu. 

Nos dez annos do sou reinado, Pedro só se occupou de 
fazer triumphar a lei contra a prepotência, e de reprimir 
os crimes. 

Succedeu-lhe no throno D. Fernando (1367). Foi tris­
tíssimo para Portugal o reinado desse príncipe. Involven-
do-se nas questões hespanholas para lutar com Henrique 
de Transtornara, eoxcluil-o do reino de Castella, chamou 
as armas desse príncipe contra Portugal. A intervenção 
do papa poz termo á lula, obrigando-se Fernando a casar 
com a filha de Henrique. Na occasião porém de realisar 
esse casamento, o rei toma-se de amores por D. Leonor 
Telles de Menezes, mulher de D. João Lourençoda Cunha, 
senhor de Pombeiro, manda annullar o casamento desta, 
e casa-se com ella. D. João desejoso de vingança, foge, 
para Castella; é accusado de ter querido envenenar o rei, e 
vê confiscados os seus bens. 

Acha-se de novo travada guerra entre Portugal e Cas­
tella. D. Fernando liga-se com o duque de Lancaster que, 
por ter-se casado com D. Constança, filha de Pedro o 
Cruel, tinha pretenções ao throno de Castella. Henrique 
invade de novo Portugal, entra em Lisboa, incendéia-a. 
Debaldeo papa de novo os reconcilia, rompem novas hos­
tilidades, e a esquadra portugueza é completamente der­
rotada. Esses desastres aggravam-se pelas insolenciase 
abusos dos Inglezes, com quem o rei se havia ligado por 
intervenção de D. João Fernandes Anáeiro, amante es­
candaloso da rainha, a quem ella havia dado o condado 
de Ourem. Sem respeito algum á própria dignidade, a 
rainha fazia garbo da sua paixão por esse fidalgo, e como 
lh'o censurasse o grão-mestre de Aviz, a rainha o ca-
luraniou perante o rei, aceusando-o de estar era relações 
com o rei de Castella. Fernando o manda prender; na 
prisão ia ser morto, quando o rei, reconhecendo o em­
buste da mulher, o salvou. 
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Por fim fez paz com Castella, casando-se D. João I 
com D. Brites, filha de Fernando, e convencionando-se 
que, caso este morresse sem filhos, fosse herdeira de Por­
tugal D. Brites com seu marido, e caso morressem estes 
sem filhos, D. Fernando herdasse o throno de Castella. 

Morreu Fernando (1383): a coroa de Portugal coube a 
D. Brites. 

Na ausência desta, ficou regente a rainha D. Leonor. 
O descrédito desta, a aversão dos Portuguezes, adivadas 
pelas cynicas declarações do conde de Ourem, difficulta-
vam o governo; em quanto o resentimento nacional conlra 
os Castelhanos ainda mais impedia a realisação, reclamada 
instantemente por João I de Castella, da convenção da paz 
que lhe assegurava a successão ao throno de seu sogro. 
Nessas circumstancias D. João grão-mestre de Aviz, filho 
bastardo de D. Pedro I, reclamou do rei á regência, em 
quanto não tivesse elle filhos, e vendo repellido o seu 
pedido, armou um partido nacional contra a regente D. 
Leonor, e contra o rei de Castella* 

Por ordem daquella foi este acclamado nas ruas de 
Lisboa, e de algumas outras cidades; a guerra civil es­
tava imminente. Uma conspiração se trama, tendo á sua 
frente Nuno Alvares Pereira e Ruy Pereira, para matar 
o conde de Ourem, e nomeiar protector do reino o grão 
mestre de Aviz. 

Entretanto espalha-se noticia de que o rei de Castella 
se approxima : a rainha procura affastar de Lis­
boa o grão-mestre incumbindo-o da defesa do Alentejo. 
O grão-mestre finge obedecer, sahe de Lisboa, e logo 
volta com vinte cinco amigos. Entra no aposento da rai­
nha, a quem declara que vem pedir mais forças, por não 
serem sufficientes as que lhe haviam sido dadas. 

Então o conde de Ourem convida-o para jantar; o grão-
mestre agradece, e declara que, antes de retírar-se, 
lhe deseja fazer uma communicação. Chegam ambos á 
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umajanella, eahi cahe o conde apunhalado pelo grão-
mestre. 

Feixam-se as portas do palácio; corre noticia que a 
vida do grão-mestre está em perigo; o povo insurge-se. 
A rainha retira-so para Alemquer, e o meslre de Aviz é 
acclamado regente e protector do reino. 

O poder assim dado pela conspiração, procurou-o 
elle rehabilitar pela prudência e bom governo. Rodeou-
se de homens illustrados, entre outros do afamadojuris-
consulto João das Regras, decretou o perdão dos parti­
distas de D. Leonor e do rei de Castella, e mandou D. 
Nuno Alvares Pereira percorrer as cidades que haviam 
adherido ao rei de Castella e chamal-as á grande causa 
nacional. 

Entretanto D. João I de Castella invadiu as terras de 
Portugal; o sangue foi infructiferamente derramado; a 
rainha D. Leonor foi acabar seus dias em um convento, 
perto de Valhadolid; nada conseguindo, D. João voltou 
para Castella. 

Porfim convocam-se as cortes para Coimbra, nelfas 
João das Regras sustenta que o mestre de Aviz é o her­
deiro legitimo do throno (1385). 

Antes de proseguir, olhemos um pouco para o resto da 
Hespanha. 

Depois da derrota dos Almohades, nessa famosa bata­
lha de Navas de Tolosa (1212), os principes christãos 
voltaram a suas velhas divisões. 

Entretanto Fernando, que oecupou o throno de Castella 
durante trinta e cinco annos (1217 a 1262) apoderou^ 
de quasi toda a Andalusia; Còrdova, capital do«^*«t£a 

soberanos musulmanos, cahiu em seu > .., a mesma 
sorte tiveram Sevilha, a mais opulenta «idade dos Ára­
bes, Cadix, Jaen: só ficou desse grande poeier o reino de 
Granada, e esse mesmo reconhecendo-se tributário de 
Castella. A par do desenvolvimento que assim ganhava 
este reino, o de Aragão não lhe ficava atraz. Depois da 
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victoria contra os Almohades, o seu rei Pedro II foi cm 
soccorro do conde cie Tolosa na guerra dos Albigenses; 
vencido,morreu na batalha. Mas seu filho Jaime I (o con­
quistador) apoderou-se das ilhas Baleares e do reino de 
Valença, e ajudou o rei de Castella a conquistar o reino 
de Murcia. Seu successor (1276) foi acclamado rei da 
Sicilia, e se, em represália, os Francezes se ligaram a seu 
irmão Jaime, e invadiram a Catalunha, foram repellidos, 
e o throno de Aragão passou a seu filho Affonso III, como 
o da Sicilia a seu filho Jaime. 

Então os reinos hespanhóés não nos apresentam mais 
senão lutas entre pretenções oppostas, e rixas de familia, 
em muitas dasquaes vimos involta a coroa portugueza, 
até que o throno de Castella coube a Pedro o cruel (1350). 
. Os crimes desse príncipe, excitados principalmente 

pelos seus amores com Maria Padilha, irritaram contra 
elle tantos reseotimentos, que seu irmão Henrique, condo 
de Transtornara, filho natural de Affonso XI, obteve, para 
supplantal-o, o appoio do papa e do rei de França. Man­
dou este o almirante Duguesclin, que conseguiu com fa­
cilidade dar o throno a Henrique. Mas Pedro fugiu para 
Bordeaux, onde residia o príncipe de Galles, valente 
guerreiro,conhecido na historia com o nome de Príncipe 
Negro. Inimigo natural dos Francezes, adoptou este com 
salisfacção os interesses de Pedro, transpoz os Pyreneus, 
venceu Duguesclin na batalha do Navaretta, e restituiu o 
throno a seu protegido. Não cumprindo porém este as 
promessas que lhe havia feito, o príncipe inglez retirou-
se descontente, Duguesclin, que recuperara sua liberdade, 
p0

7~se de novo á frente de algumas companhias, e derro-
-ír-* .,^iro que* prisioneiro, foi morto por seu irmão e 

••«Í.-.A Q de Transtornara. 

istella continua então nas suas inglórias 
.finas; mas a de Aragão ainda apresenta 

,oso o Magnânimo que reúne em seus domini-
As -Sieilias, o Aragão, a Catalunha, Valença, a 
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Sardenha e as ilhas Baleares e a quem encontraremos 
quando nos occuparmos outra vez com a Itália meridional. 

O poder dos Musulmanos, que não se havia podido res­
tabelecer com o auxilio dos Mouros, depois das duas 
excursões successivas dos Almoravides e dos Almóhadós, 
viu ainda uma invasão do mesmo povo procurar reer-
guel-o; foi a dos Meirinides. Esta porém nem ao menos 
teve o brilho de grandes, embora ephemeras, viclorias, e 
apenas serviu para ainda mais enfraquecer a causa dos 
sectários de Mafoma. 

O espirito da independência dos Aragonezes trouce na 
constituição desse reino alguma cousa de notável. Cada 
povo, cada cidade linha seus foraes, onde estavam escrip-
tos os seus direitos, os pontos de sua subjeição ao rei; e 
o juramento do fidelidade que lhe prestavam os fidalgos 
tem esta formula de admirável arrogância:—u Nós, cada 
um dos quaes é tanto como vós, e junctos, somos mais do 
que vós, juramo-vos obediência e fidelidade, se obser-
vardes os nossos foros; se não, não. 

O estado das idéias políticas em Aragão não era iso­
lado: respondia-lhe o de todos os pontos da Península, 
em que as mesmas causas haviam actuado sobre os mes­
mos elementos. Assim em Castella multiplicavam-se tam­
bém os foraes ou charlas de privilégios das cidades, o 
poder dos reis era mui restrido; a cobrança dos im­
postos se regulãrisava; a reunião das cortes, em que não 
entravam somente prelados e ricos-homens ou fidalgos, 
mas também os representantes das cidades, era necessá­
ria para decretar a alcavala (imposto sobre todas as 
transacções de compra e venda). 

Um direito mais importante era o que linha o fidalgo 
de eximir-se da odediencia a um rei, e de ir com seus 
vassallos subjeilar-se a outro príncipe, ou guerrear por 
sua conla. Ahi uma origem de anarchia fatal á Hespa­
nha; mas também um incitamento permanente para 
reerguer a dignidade do homem. 
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A instituição mais notável pela sua importância foi a 
da Sancta Hermandad, liga de prelados, de fidalgos e de 
simplices cidadãos, para reciproca defesa de seus direitos, 
e que logo foi um poderoso instrumento de guerra defen­
siva e de policia, tão indispensável em um payz era que 
raças tão diversas de origem e de crenças se haviam suc-
cedido em eternas hostilidades. 

Se os reinos irmãos de Castella e Aragão assim se 
adiantavam, Portugal tinha sorte ainda mais prospera de­
baixo da dynastia de Aviz. 

A importante victoria cie Aljubarrota (1385), consoli­
dara o poder de D. João I, grão-mestre de Aviz. Os Por­
tuguezes, muito inferiores em numero aos Castelhanos, 
tinham a superioridade do valor, e da causa nacional que 
defendiam. Ao lado do rei, tanto se distinguiu* D. Nuno, 
que havia sido nomeado cõndestavcl, que D. João Io ga-
lardoou com o titulo de conde de Ourem, e lhe deu meios 
dé ir desbaratei- em terra hespanhola um exercito de 

•trinta mil Castelhanos. Apresentando-sè porém o rei de 
Castella appoiado pelo rei de França, que mandara um 
poderoso reforço de cavallaria, D. João entrou vencedor 
na Gallisa e no reino dé Leão; uma trégua de trez annos 
foi então celebrada, e morrendo nesse tempo o rei de Cas­
tella D. João, foi por fim feita a paz com seu filho 
"Henrique III. 

Muito concorreu para essas victorias o condestavel D. 
Nuno; o rei o pagou com ingratidão. Como D Nuno não 
tinha filhos varões, o rei decretou que as terras dadas 
pela coroa nunca fossem herdadas por mulheres, e rever­
tessem á coroa, quando não houvesse filho varão. D. Nuno 
assim offendido vingou-se heroicamente: tendo se reno­
vado a guerra com os Castelhanos, lanto mal lhes fez 
que os obrigou a pedir paz (1404). 

Seguiram-se alguns annos de socego; apenas nelles 
houve uma pequena e breve expedição á África, capita-
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neada por dous filhos do rei, que foi coroada pela con­
quista de Ceuta (1415). 

Durante esse período o reino restabeleceu-se dos es­
tragos da guerra, floreceu a agricultura, e a navegação, 
essa immensa gloria porlugueza, começou, a desenvol­
ver-se. 

Ò infante D. Henrique, quarto filho do rei, que se dera 
ao estudo da maíhemalica e da astronomia, hàvia-se re­
tirado para Sagres nâ visinhança do Cabo de São Vicente, 
eahi continuara seus estudos com appticação immediata 
á navegação. Em 1410 mandou elle duas embarcações 
que, passando o cabo Nun, limite dos conhecimentos dos 
antigos na África, descobriram o cabo Bojador, e a ilha 
Canária; outra expedição em 1418 descobriu a ilha do 
Porto' Sando, foi commandante delia BartholomeuPeres-
tello que posteriormente foi sogro de Chrislovam Colombo. 
A ilha Madeira e a Serra Leoa foram descobertas no anno 
seguinte; foram-o suecessivamente as ilhas dos Açores, 
mais de trezentas léguas da costa occidental da África, e 
as ilhas de Cabo Verde (1440). 

Essas descobertos dilatavam o commercio e faziam avul-
tar a riqueza do reino. A costa de Guiné pagava-lhe o tri­
buto do seu ouro e dahi veiu o nome de guineus para a 
moeda ingleza cunhado com o ouro de Guiné. A opulencia 
e a gloria portugueza estavam esti eiadas. Na via das des­
cobertas não tinham elles de parar sem que revelassem ao 
mundo a África, e a Ásia meridional e oriental. 

D. Duarte succedeu a seu pae (1433): com sábios re­
gulamentos procurou atalhar o luxo que especialmente se 
introduzira na corte, e tornava os cortezãos cada vez mais 
ávidos; a par desse regulamento, algumas outrasleis ins­
piradas por João das Regras, honram esse reinado, cm 
que apenas houve, em fado de guerra, o mal suecedidô 
atlaqüede Tanger na África, em conseqüência do qual fi­
cou prisioneiro dos Mouros o irmão do rei, D. Fernando. 

Succedeu no throno D. Affonso V (1438) ainda menor; 
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durante a minoridacle o reino foi agitado pelos enredos 
entre a rainha-mãi, e D. Pedro, lio do rei, que tinha sido 
acclamado proteclor do reino. 

Os ódios contra esse príncipe insinuaram-se no espirito 
do rei/que o degradou para suas terras, e depoislá o foi 
attacar: D. Pedro morreu no cerco do Alfarrubeira. 

Affonso altacou os Mouros da África, tomou-lhes as 
praças de Alcacer-Ceguer, de Tanger ede Arzila (1471) 
ganhando dahi o titulo de Africano. 

Travou guerra com os Castelhanos para sustentar os 
direitos de sua sobrinha D. Joanna, filha de Henrique IV 
de Castella, ao throno de seu pae. Os Castelhanos lhe 
haviam preferido D. Isabel, irmãa de Henrique. D. Affon­
so, que casara com sua sobrinha, foi vencido,, e desgos-
tosode ver-falhárem as suas esperanças, quiz renunciar 
ao throno, e ir de romaria a Jerusalém. Abandonou 
porém esse projecto, e consagrou o resto do seu reinado 
a proteger as sciencias, e espalhar benefícios, a ponto 
de seu filho dizer que só tinha fieado rei dos caminhos 
e das esteadas de Portugal. 

€ J L F I T U I Í « X X . V 

& s i a : M o n g ó e s e T u r c o » . 

A Ásia, onde se preparam acontecimentos que tem de 
influir poderosamente sobre a sorte da civilisação euro-
pôa, tem sido por nós deixada de lado depois que nar­
rámos a ruina dos Cruzados. 

E'-nos indispensável voltai" atraz, aos fins do século 
XII, para vermos um guerreiro, da família do famoso 
Attila, e ainda mais formidável do que elle, reunir as 
diversas hordas mongóes, fundar com ellas um vasto Es­
tado, imprimir assim nas populações um movimento 
a que succumbiram os últimos restos do império do 
Oriente. 
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Esse guerreiro foi Temudjin que da admiração agra­
decida das hordas reunidas debaixo do seu mando rece­
beu o nome de Gengis-kan, eu chefe dos chefes. 

Depois de haver subjugado a China, o guerreiro im­
placável atacon a parte da Ásia que fica entre o Oxo e o 
mar Cáspio, regiões opulentissimas e guerreiras. Então 
encontrou-se com as possessões do Aladino-Mohamed, 
chefe turco seldjucida, que gosava de grande poder, e 
glorioso renome. Gengiskan, que parecia satisfeito com o 
império já fundado pelas suas conquistas, mandou-lhe pe­
dir paz e liberdade de commercio, oflerecendo-lhe ricos 
presentes, enti e os quaes bexigas de almiscar e tecidos de 
lãa de camello. Mohamed respondeu-lhe matando os que 
compunham a embaixada. Gengiskan chorou de raiva com 
esse ultrage, e logo tractou de vingar-se. • 

Reunindo numeroso exercito attacaa Pérsia, e esma­
ga as forças que se lhe oppoem em numero de mais 
de 400,000 homens, occupa a Trausoxiana e o Buk-
hara. O extermínio o acompanha. — Sou o flagello de 
Deus, bradava aos vencidos; se não estivesseis cobertos 
de peccados, Deus me não teria trazido contra vós.—Eo 
saque horrível succedia a essa declaração; e depois de 
terem presenciado a deshonra de suas mulheres, e sof-
frido os mais cruéis traclos, os habitantes viam incendia­
da a cidade, e os poucos que escapavam eram reduzidos 
a captiveiro, e acompanhavam a alluvião de Bárba­
ros (*). 

Toda a Ásia central cahiu em seu poder, e seus ge-

D Para ter uma idéia da ferocidade desse conquistador basta 
a seguinte aneedota : Perguntando uma vez a um dos seus ge­
neraes qual era a maior ventura que um homem, pode gosar, 
foi-lhe respondido: —Ir á caça em dia de primavera, montado em 
formoso cavallo. — Enganas-te, dice Gengiskan, o maior prazer 
é vencer seus inimigos torlural-os para que entreguem o que pos­
suem, ver desfeitas em pranto as pessoas que lhes são caras, e 
abraçar na presença delles suas mulheres e suas filhas, 
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neraes appareceram na Europa oriental, devastando as 
regiões que hoje são a Rússia, e occupàndo parte da 
Hungria. Logo pórêm foram chamamos por Gengiskan 
para occuparem-se de outras emprezas. O flagello devia 
a principio limitar os seus estragos á Ásia. 

Depois de haver em seis annos fundado um império 
que comprehendia Balkh, Boukhara, Samarcanda, o 
Turkeslão, o Koíassão, o Kharism, o Maravannahar, e 
uma grande parte da Pérsia até a índia, quando trada-
va de completara conquista da China, foi pela morle 
surprehendido (1227) na idade de sessenta e seis annos, 
dos quaes havia reinado vinte dous. A seus filhos, a quem 
reuniu antes de expirar, dice: — Conquistei um império 
tão vasto que em um anno inteiro não se lhe pode ir 
do centro á extremidade: quereis conservai-o ?Ficae 
unidos, sempre de accordo para esmagar vossos inimi­
gos e exaltar os vossos amigos; um SQ de vós deve oc-
cupar o throno; para isso designo Ôklai (*)'. 

Esse homem dotado como ninguém o tem sido do gê­
nio dá destruição, foi todavia o legislador de seu povo; 
severo fulminou a pena de morte até conlra os que da-

0 Gengiskan, que pelas seus foi considerado como um Deus, e 
que deveu seus Iriumphos, tanto ao terror què inspirava seu nome, 
e o dos seus povos, como ao valor o mais temerário, juncto á 
mais sagázastücia, costumava dizer que a regra que havia seguido 
era a seguinte:—Aquelle que eommahda bem uma dezena de ho­
mens, merece que eullie conhecem. Mas se o chefe de dez me 
serve mal, Castigo-o matando-o com sua mulher e seus filhos, e 
escolho na dezena quem o substitua. Outro tanto faço com os che­
fes de cem, de mil ede dez mil. Confio o commando aos que reú­
nem (alento e valor, as bagagens aos que são sagazes e diligen­
tes; aos pesados entrego um chicote, e mando guardar os reba­
nhos. Occupàndo assim cada umséguffdò sua capacidade, e man­
tendo implacável disciplina, vi meu poder crescer de dia em dia 
como alua, 
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vam couto a escravos fugidos, ou escondiam objectos 
furtados, e eximiu de toda contribuição, não! só os sa­
cerdotes de todos os cultos, como os pobres, os médicos 
e os sábios. Sua religião, como a de seu povo, era uma 
barbara idolatria, todavia recommendava que fossem com 
igualdade favorecidos todos os cultos. 

O poder dos Mongóes não se anniquilou logo com a 
morte do seu formidável Kan (*). No reinado de seu filho 
proseguiram os seus generaes a conquista da Europa 
oriental, fundaram na Rússia o dominio da Horda Doura­
da, e devastaram a Hungria e a Polônia. 

Os christãos entraram em relações com os seus succes­
sores; frades missionários foram levar-lbes a-palavra da 
Verdade, e Marco-Polo viveu bastante tempo no meio 
delles, para,de volta de suas viagens, maravilhar e horro-
risar a Europa com a narração do que tinha visto. O rei 
São Luiz pôde esperar que com seu appoio suslentar-
se-iam os Christãos na Palestina. 

Na Pérsia, naSyria, em grande parte da Ásia menor 
dominavam então os Turcos Seldjucidas que haviam sup-
planlado o poder dos Kalifas. 

(*) Os historiadores contam factos tão maravilhosos de terror 
que inspiravam os Mongóes, que é impossível não acreditar em 
alguma exagerarão. Um Mongol querendo matar um inimigo, viu 
que estava sem armas; mandou-lhe pois que se deitasse e espe­
rasse, cm quanto ia ver uma espada, e foi obedecido ! Um Mongol 
divertia-se em mandar matarem-se uns pelos outros trinta e 
tantos prizioneiros que tinha em seu poder, e quando um desses 
dice aos seus companheiros que era melhor cahirem juntos sobre 
o oppressor, matarem-o e fugirem, a audácia do conselho hor-
rorisou -os, e foi mister que o conselheiro, só de si tomando deli­
beração, executasse por si só o seu projecto, para que os outros se 
a| ressassem em fugir e salvar-se. Principes poderosos, desde que 
eram ameaçados, consideravam-se derrotados, tremiam debaixo 
da fascinação exercida pelo nome dessas hordas, e só tentavam 
fugir. Os Mongóes tinham razão de apregôar-se os instrumentos 
da cólera divina. 
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Os Mongóes resolveram acabar com esse império, e to­
maram de assalto.a capital. Vencido em novo combate, o 
sullão obteve paz subjeitando-se a vergonhoso tributo. 
A paz porém foi precária; os Mongóes devastaram a Syria, 
dividiram em dez partes a sultania de Bum e assim fize­
ram desapparecer os Seldjucidas. 

Hulagu, irmão do imperador Mangú. foi o encarregado 
dessa conquista. Por toda parle em que se apresentava, 
as homenagens as mais submissas lhe eram prestadas 
pelos principes, até o Senhor da Montanha, sem embargo 
da força fanática que lhe preslava a organisação dos seus 
assassinos, veiu offerecer a sua subjeição, obrigando-so a 
arrazar parte dos seus castellos. Hulagu repelira os seus 
offerecimenlos, obrigou-o a defender-se, venceu-o, arra-
zou todos os seus castellos, e acabou com esse diulurno 
opprobrio da humanidade. 

Hulagu não desmentiu a sua raça na tomada e na ruína 
da immensa cidade de Bagdad, na de Damasco c deAlepo, 
onde a carnificina durou trez" dias. O curso de suas pros-
peridadesfoi por fira atalhado pelos Mamelucos. Havendo 
Hulagu mandado intimar-lhes que reconhecessem a sua 
soberania, resistiram estes, e os primeiros de entre os 

'povos altacados pelos Mongóes, conseguiram desbara-
laí-os. Essa victoria inspirou coragem a Iodas as popu­
lações dominadas pelos Mongóes, que se agitaram em 
cruéis vinganças, e algumas, como Damasco, sacudiram 
o jugo; o dominio ephemero dos Mamelucos succedeu ao 
dos Mongóes, cujo poder, na expansão que lhe havia dado 
Hulagu, foi-se rapidamente desmoronando. 

Entretanto crescia na Ásia menor o dos Turcos Otto-
manos. 

Um bando de cerca de 400 cavalleiros, commandados 
por Solimão, foi a primeira origem desse povo (1228); o 
filho de Solimão, principiou o seu engrandecimento re­
cebendo do sullão de Rum, a quem havia prestado servi-



— 185 — 

ços, o território de Ancyra; Otlman, (*) seu filho e seu her--
deiro, dilatou os seus, domínios a custa da sultania de 
Iconium, de cuja capital seapoderou. Alguns annos depois 
já toda a Ásia menor eslava em poder dos Ollomanos. 

Orkhan, um dos seus chefes, não foi só conquistador e 
guerreiro, foi igualmente organisador e legislador; das 
suas instituições, a dos janisaros, foi a que mais concor­
reu para a grandeza militar dos Turcos. Os ieni-lcheri, 
(tropa nova) eram um corpo de infantaria composto de 
moços, que, desde a infância raptados pelos musulmanos, 
criados no acampamento, sem pae, sem família, sem 
pátria, adquiriam entre si uma fraternidade, que unida á 
lealdade ao sultão, seu único pae, lhes dava uma força 
irresistível. O seu numero subia a quarenta mil, e não ti­
nham por profissão senão combatter e preparar-se para 
os comballes. Única tropa regular, quando não havia 
exércitos, e quando já.a pólvora e a arlilharhi começa­
vam a apparecer na guerra, os janisaros foram fata-
lissimos aos inimigos que com elles se encontravam, pois 
só com o seu nome e sua reputação os faziam esmorecer. 

Em quanto durou essa milícia, foi a força,mas lambem 
o terror dos sultões; pois affeila a proceder com simül-
taneidade, se alguma vez se desgostavam do sullão a 
que obedeciam, nada resistia á sua insurreição. E tanto 
que, quando recentemente os sultões quizeram tentar mo­
dificações civilisadoras na organisação da Turquia, a pri­
meira necessidade que sentiram foi a de acabar com esses 
seus formidáveis tutores. 

Mas longe estamos desse tempo. Por ora os Oltoma-
nos só tem que lutar e conquistar; os janisaros ainda 
não lhes são senão oplimos instrumentos. 

Foi successor de Orkhan, seu filho AmuratI que con­
tinuando os seus attaques conlra o império do Oriente, 
conquistou-lhe a Thracia, e deu por capital a seus 

(•) Do seu nome vem o nome de Ottomanos dados aoi dessa 
tribu turca. 

24 
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Estados a cidade de Andrinopla, e em quanto na Europa 
chegava vencedor até a Servia e a Bulgária, subjeitava na 
Ásia as regiões montanhosas da Cappadocia, e exlendia 
seu poder até a Armênia. 

Tendo este glorioso sultão sido assassinado, succedeu-
lheseu filho Bajazeto,a quem pelo amor da rapidez de suas 
victorias foi dado o appellido cie Baio (1389) Senhor da 
Servia e da Bulgária, Bajazeto transpoz o Danúbio, inva­
diu a Moldavia, ameaçou a Hungria. Já seu orgulho van-
gloriaya-se de que em breve daria ração ao seu cavallo no 
altar-mór de São Pedro de Roma, quando uma cruzada 
conlra elle pregada levou aos Húngaros considerável re­
forço de cavalleiros christãos. Ura combate formidável em 
que os Turcos, embora não ficassem vencidos, perderam 
sessenta mil homens, desaffrontou a Europa do terror de 
que se achava possuída. Bajazeto, renunciando ao projec-
to de invadil-a, foi devastar os restos do império by-
zautino, que mal se defendiam. 

Assolou a Thessalia, a Phocida o Peloponeso, c levou 
caplivos para a Ásia trinta mil Gregos, substituindo-os 
na Grécia por colônias asiáticas. 

O império do Oriente, assim altacado pelos Turcos, 
estava reduzido quasi que á cidade de Constantinopla, 
defendida pela sua posição,' pelas suas muralhas, e pelo 
fogo greguez, invento admirável que, ardendo alé dentro 
da agua, levava o incêndio ao longe. Deixámol-o quando 
os Cruzados, excluindo do throno a dynastia dos Comne-
nos, haviam fundado o império grego-latino, obrigando os 
principes gregos a réfugiar-se em diversos pontos dos 
seus antigos estados, para aguardarem o ensejoda defesa. 
Pouco se demorou este. 

Attacados de continuo pelos Lascaris, os Latinos não 
puderam defender-se; porfim até a cidade de Constanlino­
pla, invadida de improviso, por um general do impera­
dor João Lascaris, se lhe entregou, e o imperador Bal­
duino teve de refugiâr-se na Itália, onde acabou na miséria. 
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O imperador João Lascaris, ainda menor, estava debai­
xo da tulella de Miguel Paleologo. Este mandou furar os 
olhos ao seu pupillo, e substituiu-se-lhe no throno (1261) 
O crime não ficou impune; excomraungado pelo patriar­
cha, involto em questões religiosas, pedindo aos christãos 
do Occidente protecção e appoio, que lhe eram negados 
por accusarem-o de perfídia, deixou o throno a seu filho 
Andronico. 

Para defender-se tomou Andronico a seu serviço um 
bando de aventureiros calalães. Exagerando porém estes 
as suas prelenções, Andronico recorreu á perfídia e man­
dou assassinar Rogério de Flor seu chefe. Os Catalães re­
fugiaram-se a bordo de seus navios, e começaram a de­
vastar o littoral. Atlacados por Miguel, filho e collega de 
Andronico, que viera a frente de treze mil homens de 
cavallaria e de trinta mil de infantaria, venceram-o. Essa 
victoria os exaltou; muitos extrangeiros se alistaram 
nas suas fileiras e até entre estes trez mil musulmanos. 
Enlão tomaram o nome de Almogaraves, e devastaram as 
proximidades de Constantinopla. Lavrando porém a dis­
córdia nas suas fileiras, os Catalãos deixaram salva a 
cidade, e retiraram-se para a Grécia, que estava dividida 
entre diversos principes hostis, e delia se apoderaram. 
Por fira reconheceram-se vassallos do rei de Aragão e 
da Sicilia, a quem levaram suas devastadas conquistas. 

O reinado dilatadissimo de Andronico foi era tudo 
infeliz: tantas foram as perdas suecessivas de território, 
que seu filho dizia:—A minha sorte é era tudo a contraria 
á de Alexandre; este lamentava-se de que seu pae 
nada lhe deixava para conquistar; o meu nada me dei­
xará que perder!—Ao mesmo tempo discussões religio­
sas, e contendas entre os filhos que tinha tido de diver­
sas mulheres, o aííligiam e enfraqueciam. 

Foi seu successor Andronico III. Teve a fortuna de 
ter por general João Cantacuzeno, cujo valor lhe propor­
cionou alguns triumphos contra os Turcos c lhe facultou 
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diminuir os impostos e ganhar assim o título de Pae do 
povo. Por sua morte deixou no throno seu filho João 
ainda menor, debaixo da tutella de Canlacuzeno. Mas a 
inveja que a, ripieza e o poder deste haviam excitado, 
foi tal que o compelira á revolta, exigindo que seu pu-
pillo o acceitasse como çollega do throno. . 

O pupillo chamou em seu appoio os Turcos, e Can­
lacuzeno leve de ir morrer em um convento. Foi nesse 
reinado que Araurat estabeleceu em Ancirinopla a capital 
das suas conquistas. 

A João Paleologo succedeu Miguel, que teve de de­
fender-se contra Bajazeto. Para prolongar mais algum 
tempo a agonia do império, se lhe não valeram os au­
xílios de Gênova e de Veneza, que invocou, valeu-lhe 
o apparecimento de Tamerlão a frente dos Mongóes. 

O vasto império de Gengiskan estava em decadência: 
ao Oriente a China sublrahira-se ao seu podei-, ao occi­
dente o augínento do poder dos Otlomanos na Syriá e 
na Pérsia o comprimia, em quanto pelo norte as di­
visões dos chefes de diversas hordas o enfraqueciam e 
limitavam. Nessas circumstancias um moço, descendente 
de Gengiskan, que na idade de treze annos ficara orpham 
e reduzido por única fortuna á posse de um cavallo e de 
um camelio, resolveu restaurar o império, e o conseguiu, 
embora ephemeraraente: foi Timur, a quem deram a al­
cunha de Lengh (por ser elle coixo) e de onde as nações 
europeas formaram o nome de Tamerlão, com que é co­
nhecido esse novo Flagello de Deus. 

Depois de acalmar as discórdias inlestinas, e de assen­
tar a sua capital em Samarcanda, que fortificou e ornou 
com jardins e palácios, Tamerlão dirigiu suas armas para 
a Pérsia, éa ruina de Bagdad restabeleceu o terror do 
nome dos Mongóes. 

Continuando o rápido curso de suas victorias, Tamer-
ão veiu encontrar-se com Bajazeto, nas planícies de An-

Icyra. Havia sido invocado por alguns emires seldjucidas 
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a quem o ottomano opprimia. Terrível foi o combate 
(1402); mais de cem mil homens succumbiram; e entre 
os prisioneiros ficou o próprio Bajazeto, que foi posto em 
uma gaiola de ferro,e assim levado alrazdo exército mon­
gol. Não pôde elle resistir ao opprobrio desse snpplicio, 
e morreu dahi a um anno. 

Breve lambem tiveram seu termo as prosperidades de 
Tamerlão. Na idade de sessenta e nove annos, mar­
chando com 200,000 guerreiros para reconquistar a 
China, foi obrigado pelo rigor do frio a demorar-se em 
Otrar, elá succumbiu (1405). (*) 

Pela ruina de Bajazeto o império ottomano achou-se 
dividido "entre seus três filhos, Solimão, Musa e Maho­
met ; entregue á guerra civil, esteve a ponto de anniqui--
lar-se. 

Mahomet conseguiu por fim reunir as providcias turcas, 
e levou suas armas contra Constantinopla; repellido 
pelas esquadras genoveza e veneziana que acediam ao 
imperador, retirou-se eomprehendendo a necessidade de 
uma esquadra, que appoiasse as operações do exercito, 
para tomar essa cidade. 

Seu filho e seu successor, Amurat II (1421) voltou a 
sitiar a capital, approveilando-se do descontentamento da 
esquadra genoveza. 

A's suas ordens linha o Oltomano 200,000 soldados-
Mas a revolto dos povos slavos o obrigou a levantar o as-

(*) O caracter de Tarmerlão mui to se distingue do de Gengisckan. 
Sena guerra apresentava as mesmas feições características de 
implacável extermínio, próprias de sua raça, procurava elle pro­
teger as artes, as scicncias e as lettras.— Graças a Deus, dizia, 
desde a idade de nove annos até a de sessenta e um, nunca comi 
só, nunca me vi sem a companhia de um amigo, nunca vesti 
roupa nova, que a não tirasse para dar aos meus camaradas; 
nunca lhes neguei o que me pediram, e nunca lhes demorarei o 
serviço pedido, para os obrigar á humilhação das instâncias.— 
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sedio da grande cidade para ir combaltel-os. Pouco de­
pois, tendo a morte de Manuel deixado o throno a João 
Paleologo, este comprou a paz abandonando diversas 
províncias. Amurat tomou então aos Venezianos a cidade 
de Thessalonica, que esses haviam comprado ao impera­
dor, e dirigiu suas armas contra a Hungria. Estava po­
rém esta defendida por João Hunyades; a praça de Bel­
grado, baluarte da Hungria, resistiu invencível ao sul­
tão que a havia accorometlido. 

Tendo então concluído um tradado de paz com os 
christãos, Amurat fez acclamar sultão seu filho Mahomet, 
e abdicou. 
' Logo porém constou-lhe que uma liga poderosa de 
príncipes christãos se estava formando. A instâncias do 
papa Veneza e Gênova tinham reunido suas esquadras; 
na alliança entrara Wladislau, rei da Bohemia, da Po­
lônia e da Hungria: João Hunyades estava á frente dos 
alliados. Para defender seu filho e seu povo contra tão 
formidáveis inimigos, Amurat reassume o poder, e ga­
nha brilhante e decisiva victoria em Varna (1444). 

Vencido esse perigo, outro maior se apresentou. Scan-
derbeg appareceu. 

Jorge Castrioto, conhecido pelo nome áe^canâer-beg (*) 
era filho de um príncipe da Albânia, por quem fora en­
tregue como refém a Amurat. Este o educou na religião 
musulmana, e conhecendo o seu denodo, lhe entregou 
o comraando de um corpo de exercito. Scanderberg quiz 
reassumir a sua liberdade, e violentando o secretario do 
Amurat, o obrigou a assignarum firman (decreto), man­
dando entregar-lhe Croia, uma das principaes cidades 
da Albânia. Senhor dessa praça, abraçou de novo o 
Christianismo, e levantou o estandarte da revolta. Amurat 
o foi combatter á frente de sessenta mil homens. A 
morte porém o levou antes de conseguir domar a revolta. 

O Scander-ley que quer dizer Alexandre-Senhor. 
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Seu filho e successor, Mahomet 11(1451) tinha vinte 
dous annos, quando se achou senhor do poder. Deixando 
de lado Scanderberg, foi altacar Constanlinopla. 

O Albanez approveilou-se de sua ausência para der­
rotar os Turcos, extendèr e firmar o seu poder. Já, 
temerário, tinha ido á Sicilia proteger as pretenções do 
duque de Anjou, quando, chamado a toda a pressa para 
oppor-se a uma invasão de Mahomel, consegue vencel-o. 
Morre porém pouco depois dessa victoria, deixando o 
terror do seu nome no espirito dos Turcos, e a memória 
do seu heroísmo em canções populares. 

O nome de Mahomet II, príncipe instruído, amigo das 
arte.-*, bárbaro porém até no culto que lhes prestava (*). 
apresenta-se revestido da gloria da conquista de Cons­
tantinopla. Para isso preparou-se desde que se achou 
senhor do poder; mandou construir no Bosphoro uma for­
taleza que o dominasse, dirigiu um exercito para o Pe-
loponeso, aonde estavam os dous irmãos do imperador, 
que lá os contivesse; fez um tractado de neutralidade 
com os Genovezes, e assim apresentou-se não deixando 
á cidade de Constantino senão os seus próprios recursos. 

Reinava então Constantino Dragases, e os Byzantinos 
estavam occupados com queslões theólogicas querendo 
uns, não querendo outros, a reunião dà igreja grega á de 
Roma. 

Mahomet investiu a cidade poa terra e por mar, e 
como o porto estava feixado por fortes correntes, recor­
reu a um estratagema singular: mandou alastrar cm 
meia légua do caminho tábuas da pinho untadas de 
sebo e de graixa, e por cilas foram arrastadas oitenta 

O Amante da pintura, que já se ia desenvolvendo na Itália, 
Mahomet mandou vir de Veneza o pintor Gentile Bellino, e o 
tractou com a maior consideração. Um dia, para que Bellino pu­
desse estudar o jogo dos músculos em um pescoço cortado, estudo 
de que carecia para um dos seus quadros, Mahomet mandou vir 
um escravo, e impassível fez o degollar. 
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galeras e setenta navios. Em uma só noite lodo esse tra­
balho estava cohcluido,e os sitiados, ao acordarem na ma­
nhã seguinte, viram uma esquadra descer de terra e 
dominar no porto! 

Embalde Constantino implorou o soccorro da Europa, 
os dous únicos campeões da christandade eram então 
Scanderbeg; destes o primeiro mal podia defendera 
João Hunyades e Hungria, o outro só era formidável 
no meio das suas montanhas. 

Assim desamparado, Constantino não faltou aos seus 
deveres; reuniu na igreja de Sanda Sophia os últimos de­
fensores da cidade; depois de haverem commungado, ex-
hortou-os a dar a ultima gola de sangue pela pátria e 
pela religião. E morreu combaltendo nas muravilhas; 
seu corpo estava tão desfigurado que só pôde ser reco­
nhecidopelas águias de ouro que trazia bordadas nosbor-
zeguins de purpura. 

No dia 29 de maio de 1453 enlrou Mahomet na cidade 
devastada. 

C A J F I T I J X © XXV-

l?rança e Inglaterra: 
guerra «floss cem annos. 

A constante rivalidade da França e da Inglaterra, a 
dependência de vassallos tão poderosos para com suze­
ranos tão necessariamente exigentes, não podiam deixar 
de apparecer em um gravíssimo e prolongadissimo con-
flicto: é o que tem o nome de guerra de cem annos. 

Foi occasião dessa guerra uma questão oynastica. 
Em virtude da leisalica, Philippe de Valois, neto pelo 

lado dos varões de Philippe o Affoito, fora chamado ao 
throno. Eduardo III, rei de Inglaterra, era por sua mãi 
Izabel, neta de Philippe Bello, e portanto estaria mais pró­
ximo do throno, se o não repelíisse a lei salica. 
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Philippe começou seu reinado indispondo conlra si os 
Flamengos, que se haviam insurgido,e liuham repellido o 
seu conde; embora os vencesse, c restaurasse o seu prote­
gido, o Valois deixou nesses valentes e opulentos plebeus 
resentimenlos profundos de que se approveitou o seu com­
petidor. 

Ainda levou por diante a sua imprudência exigindo 
que esle viesse comovassalloprestar-lhe preitoehomena­
gem. Eduardo obedeceu; mas logo approveitou a occa-
sião de vingar-se. 

Tendo de que queixar-se dos tribunaes de justiça que 
o haviam condemnado.Robe.rlo de Arlois, que muito tinha 
ajudado a fazer prevalescer os direitos dos Valois, fugiu 
para Inglaterra, e excitou o rei a reclamar os seus di­
reitos ao throno cie França. 

Eduardo quiz primeiro subjeitar a Escossia, e em quan­
to o conseguia vencendo e excluindo do throno a David 
Bruce, o rei de França, que debalde lhe intimara que 
entregasse Roberto de Arlois, mandou occupar a Guienna 
e a Gasconha (1337). 

Eduardo dirigiu-se para a Flandres, onde se ligou com 
Jacques de Arteweld, chefe do partido popular, e homem 
de profissão mechanica (*) Na Allemanha obteve pro­
messa de auxílios de um grande numero de pi inclpes, e 
até conferenciou com Luiz de Baviéra que lhe conferiu o 
titulo de vigário imperiat na margem esquerda do 
do Rheno. O rei de França tinha também poderosos 
alliados. Entretanto esse primeiro accomettimento não 

(*) Arteweld, fabricante de cerveja, homem valente e resoluto, 
tinha todas as qualidades dos demagagos. Por seu conselho, 
o rei de Inglaterra, vendo duvidosos os fidalgos, presos pelo jura­
mento de vassallagem ao rei de França, assumiu esse titulo, e 
assim pôde reclamar para si a obediência do vassallo, e a força de 
juramento. O íim de Arteweld foi desgraçado; incorrendo nas 
suspeitas dos seus por amor de sua dedicação a Eduardo, foi morto 
por esse mesmo povo de quem era idolo. 

25 
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teve a menor importância, e terminou por uma trégua, 
depois de haverem os Francezes perdido parte de sua 
esquadra. 

Renovaram-se as hostilidades por occasião da succes-
são do duque de Bretanha. 

Depois de um pequeno combate, tendo havido ura Irac-
tado de paz entre os pretendentes, a esse ducado, cele­
braram nova trégua os dous reis fl346); mas perseguin­
do o de França alguns fidalgos affeiçoados ao de Ingla­
terra, entrou este na Normandia e marchou contra Paris; 
retirou-se porém ao receber noticia da approximação cie 
um grande exercito francez, e foi para a Flandres. 

Ahi ganhou Eduardo em Crecy uma importante victo­
ria. Em conseqüência delia os Inglezes tomaram. Calais, 
(1347) de que ficaram senhores até 1559 (*). 

Houve então uma nova trégua, e Philippe approveilou-a 
para comprar a Jaime de Aragão o condado de Montpel-
lier, e para receber de Humberto a doação doDelphinaclo. 

Por morte de Philippe coube o throno a João a quem os 
historiadores francezes dão o titulo de Bom. Começou de 
novo a guerra, Eduardo III mandou seu primogênito, o 
valente Príncipe Negro (assim chamado em razão da côr 
das armas que havia adoptado) desembarcar era Bordeaux 
(1355) emquanto attacava elle a França pelo norte, in­
vadindo a Picardia. 

Àppoiado pelos Estados gèraes, João levantou um exer­
cito de 150,000 homens, e marchou contra o Príncipe 
Negros Sem embargo porém do seu valor, foi vencido na 
batalha de Poiliers, e levado prisioneiro para a Inglaterra 
Ahi, embora tractado com attenções e respeitos, foi encar­
cerado na torre de Londres, onde se encontrou com Dayid 
Bruce, esse alliado da França. 

O Os historiadores francezes exaltam sobre modo a dedicação 
de Eüstachio de Saint-Pierre que veiu, com cinco companheiros, 
apresèntar-se ao vencedor, supplicando-lhe que nelles fizesse re-
cahir a vigança que da cidade pretendia tirar. 
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Essa derrota, e ainda mais do que ella a auzencia do 
rei deixaram a França entregue á anarchia.-

Convocados os Estados geraes para auxiliar o delphim(*) 
com os subsídios necessários á defeza do reino, já contra 
os Inglezes, já contra Carlos o Mau, rei de Navarra, que 
tombem, pretendia o throno, deram subida importância a 
Roberto Lecoq, bispo de Laon, e a Marcello, prebosle dos 
mercadores. As derrotas do Crecy e de Poitiers tinham al-
luido o prestigio dos fidalgos. Os Estados geraes foram 
exigentes, e impuzeram ao príncipe condições severas para 
restaurar as publicas liberdades. O príncipe tudo acçeitou; 
pois carecia dos subsídios; mas logo que viu dissolvida a 
assembléa, revogou a sua acceitação. Marcello indignado 
uniu-se a Carlos o Mau. 

Os marechaes de Champagne e de Normandia, suppondo 
que poderiam intimidar o povo, mandaram agarrar e sup-
pliciar um parliclista de Marcello. Vingou-se este apre­
sentando-se no palácio do delphim á frente de numerosos 
burguezes, e intimando-lhe que cumprisse os decretos de 
reforma, adoptados pelos Estados gei acs. O delphim deu 
resposta evasiva. Voltando-se então para os que o haviam 
acompanhado, Marcello lhes dice: —Façamos aquillopara 
que viemos. 

Logo precipitaram-se estes eobre os dous marechaes que 
estavam com o delphim, e os mataram. 

Intimidado o príncipe, lançou-se aos pés de Marcello, 
que, pondo-lhena cabeça o barreledistinclivodo seu par­
tido, salvou-lhe a vida cobrindo-o de ignomínia. 

A causa dos burguezes, já compromettida por esses ex­
cessos, ainda mais o foi pelo levante da plebe do campo, 
conhecida com o wme de Jacquerie.[**)Vicl\ma$ de mais 

D Era esse o titulo do herdeiro presumptivo da coroa de França 
depois da reunião do Delphinado. 

(") lacques Bonliomme era o titulo que a irrisão dava ao povo ; 
dahi a palavra Jacquerie. 
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atroz e systematica oppressão,os camponezes approveitara 
o ensejo para insurgirem-se; incendeiam castellos, degol-
lam os fidalgos, comraetlem as maiores atrocidades sobre 
as suas famílias. O horror é tal que tudo quanto ha de 
honesto e de moderado reune-se ao delphim para tentar 
um supremo esforço que restaure a ordem. O delphim 
vem atlacar Paris; Marcello morre assassinado, e a cida­
de alegre entrega-se ao príncipe. 

Entretanto João tinha assignado,para haver a sua liber­
dade, o infame traclado deBretigny (1360) pelo qual res-
tiluia á Inglaterra quanto no continente tinha ella possuído 
O delphim não approvou esse traclado; Eduardo III veiu 
outra vez â França levando a devastação até as visinhan-
ças de Paris, e assim obteve, alem da approvação do trac­
lado, a obrigação do pagamento de trez milhões de escu­
dos para resgate do rei. 

Voltando a seus Estados, João augmentou os domínios 
da còrôa com a Normandia, a Champanha, Tolosa e a Bor-
gonha, que cedeu o seu filho, Philippe o Affoito, tronco dos 
duques de Borgonha. 

Não podendo perfazer a quanlia do resgato, e havendo 
seu filho, que como refém ficara na Iuglaterra, consegui­
do evadir-se,. João foi de novo constituir-se prizioneiro, 
para desempenho de sua palavra, e morreu na Torre de 
Londres (1364). 

Carlos V, seu successor, mereceu o liiulo de Prudente. 

Empregou na guerra contra Carlos o Mau, que havia 
accommettido a Bretanha, o famoso Duguesclin, cujas 
victorias obrigaram o Navarrez a renunciar a suas prc-
tenções ao throno da França, e a recolher-se aos seus 
Estados. Então Carlos V mandou o mesmo general aju­
dar Henrique cie Transtornara conlra Pedro o Cruel. 

Já vimos as alternativas dessa guerra, em que Pedro, 
depois de vencido e excluído do llirôno, lendo obtido o 
appoio do Príncipe Negro, vencera seu irmão, e prendera 
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Duguesclin, e lendo perdido esse appoio, foi vencido e 
morto. 

Entretanto, havendo o Príncipe Negro, governador da 
Guienna em nome do rei de Inglaterra seu pae, dado 
razões de queixa aos povos pela oppressão dos tributos, 
Carlos lhe mandou intimar que viesse defender-se. Tra­
vou-se pois de novo a guerra. Os Francezes tinham já 
então Duguesclin para oppor ao Príncipe Negro, a enfermi­
dade e logo depois a morle os livrou desse formidável ad­
versário: por outro lado tinham a alliança de Henrique de 
Castella. que lhes prestasse o appoio de sua esquadra, não 
houve pois derrotas como as de Crecy, e Poiliers. Vence­
dora a França conseguiu expellir os Inglezes de seu 
território, deixando-lhes apenas algumas cidades maríti­
mas. 

Quasi ao mesmo tempo morreram os dous reis. Ao de 
França succedeu Carlos VI (1380) ao de Inglaterra (1377) 
Ricardo II. Ambos eram menores: a agitaçãoea guerra 
civil dilaceraram os dous reinos. Em França os lios do 
rei disputaram entre si a regência, e cabendo esta ao duque 
de Anjou, principiou elle a malbaratar os dinheiros e os 
interesses francezes para sustentar as suas pretenções na 
Itália meridional. 

O povo de Paris, irritado com os novos impostos, insur­
ge-se, arma-se de malheles que encontra no arsenal (*) 
e solta os presos. Iguaes desordens apparecem em outras 
cidades. Os insurgentes estavam ligados com os Flamen­
gos; o rei lhes cedeu; mas logo vencidos aquelles (1382), 
o rei subjugou os malhotinos, condemnou os chefes á morte, 
e dobrou os impostos, causa da insurreição. 

Na Inglaterra outro tanto acontecia. A regência era 
igualmente disputada pelos trez tios do rei, os regentes 
decretaram igualmente um pezado imposto; o povo soltou 

O Dahi veiu o titulo de Malhotinos aos que tomaram parte 
nesta insurreição. 
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o brado da reforma,e insurgiu-se: o ferreiro Wat-Tyler 
o capitaneou; os insurgentes dirigiram-se para Londres 
em numero de mais de 100,000 armados, porém sem com-
melter violências, e pelo caminho cantavam copias cujo es-
trebilho, altamente democrático, era oseguinte:— Quando 
Eva fiava, e Adão lavrava a terra, o que faziam os fidal­
gos?—A Irahição porem deu cabo delles. Wal-Tyler foi 
assasinado, e os seus companheiros, embora se houvessem 
rendido, foram esmagados. 

No meio dessas confusões David Bruce sahiu da prisão 
e poz se de novo á frente dos Escossezes; pouco depois foi 
coroado rei de Escossia Roberto Stuart, sobrinho de David, 
e os Inglezes renunciaram á subjeição desses indomáveis 
montanhezes. 

Logo começou de novo a guerra com a França; em que 
Carlos VI conseguiu de Ricardo a promessa de entregar-
lhe os portos de Brest e de Cherburgo. 

Adesgraça porém o esperava. Carlos enlouqueceu (*) 
(1392) levado para Paris, mallraclado por sua mulher 
Isabel de Baviera, só achou para consolal-o o amor e odes-
vello quasi infantil de uma moça plebea chamada Odelle 
de Champ-Fleury. 

Entretanto se o rei era desgraçado, se a corte estava di­
vidida por intrigas e devassidões. houve alguns annos de 
paz. 

Na Inglaterra Ricardo, já detestado pela sua lyrania, 

(*) A causa da loucura de Carlos VI, e a historiados seus in­
fortúnios merecem alguma atlenção. Atravessando o rei a floresta 
do Mans debaixo de um sol ardente, appareceu-llic um homem 
vestido de branco que, segurando nas rédeas do cavallo, lhe bra­
dou;—Senhor, estaes atrahiçoado— ! A imaginação do reiaíigu-
rôu-se um fantasma, e nos seus terrores sempre o via diante de si 
com dous enormes cães negros, repetindo-lhe essas cruéis pa­
lavras. O fantasma era um Pedro de Craon que,tendo tentado as­
sassinar o condestavel Clisson, e receiando o castigo, procurara 
nm modo dramático de obter a protecção do rei. 
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ainda mais o ficou sendo pela promessa feita aos Francezes 
de restituir-lhes Cherburgo e Brest. Estava pois em luta 
aberta com o parlamento, tanto que se apresentando-se 
conlra elle Henrique Íilho do duque de Lancasler, terceiro 
filho de Eduardo III, o parlamento o destituiu, e mandou 
o encerrar em uma fortaleza, onde foi morto (1399) Ricar­
do era o único filho do príncipe Negro, esse glorioso primo­
gênito de Eduardo. 

O throno cabia pois ao segundo filho desse rei, e a seus 
descendentes. Mas deste, duque de Clarence, só havia uma 
neta, que se casara com Ricardo, íilho do duque de York, 
quarto filho de Eduardo. A coroa pois devia pertencer a 
esse Ricardo por cabeça de sua mulher. Mas Henrique de 
Lancasler se havia antecipado, e o descendente do terceiro 
filho de Eduardo excluiu o representante do segundo filho. 

Essa questão dynastica tem de dar occasião á guerra das 
Duas-Rosas; foi todavia algum tempo abafada pela habili­
dade de Henrique IV, e pela influencia do .parlamento. 
Com vigor e vigilância concentrou aquelle os germens da 
anarchia, prohibiu as cores e distinctivos dos partidos, e 
dirigiu a attenção publica para a pacificação do payz de 
Galles. Só se envolveu nos negócios de França para aju­
dar os Armagnacs contra os Borguinhões. 

Esse episódio terrível da guerra dos cem annos leve ori­
gem era rivalidades de corte. Appoiadopela rainha Isabel, 
o duque de Orleans, irmão do rei, exercia um dominio de 
que se queixava seu tio Philippe de Borgonha. Emquanto 
viveu, soube este abafar os seus resentimentos; mas lendo 
lhesuccedido João Sem Medo, mandou esle logo assassinar 
o príncipe. 

O duque de Orleans era casado com Valentina Visconli, 
senhora de tanta illustração quantas virtudes, que fazia 
perfeito contraste na côrle devassa em que vivia. Deixa­
va elle quatro filhos, trez legítimos e um bastardo; esle 
será o valente Dunois, que tanto ajudará a excluir os In­
glezes de Frrnca. Carlos de Orleans, o mais velho dos filhos 
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legitimos, apresentou-se para vingar a morle de seu pae, 
appoiando-se nas forças de seu sogro, o poderoso conde de 
Àrmagnac. 

; Na luta que enlão se trava achamos ainda os resaibos 
da velha aversão que reinava entre os fidalgos do sul e o 
do norte. 

Pelos Armagnacs estavam a rainha e a corte, pelos 
Borginhões o povo, especialmente o de Paris, ea universi­
dade ; o assassinio, que não o combate, dava sabida aos 
ódios. Os Armagnacs invocaram o appoio de HenriqueIV 
de Inglaterra. O duque de Borgonha logo os aceusou de 
alta trahição, e os distúrbios e matanças recresceram de 
intensidade. Enfim os dous partidos, cedendo ao receio da 
intervenção exlrangeira reconciliaram-se. Infelizmente a 
reconciliação devia sep ephemera. 

Nesse mesmo anno (1414) morria Henrique IV, subia 
ao throno de Inglaterra seu filho Henrique V. Approvei-
lando.logo as.dissensões da França para exigir a execu­
ção do tradado de Bretigny, apresentou-se esle na Nor­
mandia á frente de um exercito de quinze mil soldados. 

Foi a seu encontro um exercito francez de cincoenla 
mil homens, e os campos de Azincourt viram a terceira e 
mais vergonhosa derrota dos Francezes nesta guerra (1415) 
Os ódios dos partidos attribuiram-a logo á trahição dos 
seus contrários. O duque de Borgonha liga-se com a 
rainha, Isabel de Baviera, e com o rei de Inglaterra 
para supplantar os Armagnacs, que estavam senhores 
do poder, e provoca a insurreição de Paris; nas ma­
tanças populares, o conde de Àrmagnac suecumbe. 

Felizmente para a França, o delphim consegue fugir 
da cidade, e refugiar-se em Poitiers, onde toma o titulo 
de regente. Os Inglezes apoderam-se de Ruão ; João 
Sem Medo procura reconciliar-se como delphim; encon­
tram-se, jurara-se paz e amisade ; morre porém as-
sassinadoj pelos partidários de delphim, em um a confe­
rência que com elle havia ajustado. 
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O fiiho e snccessor do assassinado vinga-se entre­
gando a França aos Inglezes; pois determina a rai­
nha Isabel a fazer assignar pelo rei demente um tractado 
que dava a Henrique V a mão da princeza Catharina 
de França, e por dote a successão ao throno, íicando-
lhe entretanto, em quanto o rei vivesse, a regência do 
Estado (1420): 

Dahy a dous annos morreram ambos os reis. Ao de 
Inglaterra succedeu Henrique VI, ao de França esse 
delphim, Carlos VII, que vimos fugir para Poitiers e 
assumir a regência. 

Carlos, reduzido á cidade de Bourges, e a poucas ci­
dades, mais só linha por si o seu direito,e a lealdade de 
alguns fidalgos, entre os quaeso valente bastardo Dunois. 
As circunstancias e a protecção divina o ajudam, 

Henrique VI de Inglaterra só tinha oito annos. Foram 
regentes os duques de Belfort, e de Glocester, tios 
do rei. Conseguiram estes ainda um triumpho contra a 
França: mas logo a desinlelligencia se introduziu entre os 

. Inglezes e seus alliados. O duque de Borgonha os de­
samparou por haver lilocesler, entrando na Flandres 
para reivindicar os direitos que lhe competiam por ca­
beça de sua mulher, desrespeitado os seus direitos so­
bre o Hainallo O duque de Bretanha igualmente os 
deixou, por haver seu irmão sido nomeiado condestavel 
de França. 

Entretanto appareceu Joanna de Are. Essa joven 
camponeza de uma aldeola da França, capacitou-se, no 
meio das devastações que presenciava, e dos excessos 
da soldadesca extrangeira que assolavam a pátria, ca­
pacitou-se de que recebera missão divina de salvar orei 
de França: visões repetidas a confirmaram nessa con­
vicção. Seu enthusiasmo religioso e patriótico communi-
cou-se aos fidalgos e aos cortezãos. 

Joanna com a bandeira de França na mão, sem nunca 
servir-se de suas armas, os levou a combate, eduas vezes 

26 
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derrotou os Inglezes. Essas victoriás abriram caminho ao 
rei até a cidade de Reims, onde foi sagrar-se. Joanna re­
putou concluída a sua, missão, quiz retirar-se para sua 
aldeia ; nãohYo consentiu o rei. 
u No anno seguinte estando ella em Compiégne que os In­
glezessiLiavara, fez uma sortida vigorosa ; sendo recha­
çados, os Francezes com tanta precipitação se recolheram 
à praça, que deixaram Joanna fora das portas. Os Inglezes 
a aprezionaram, e então commetteramumaltentado infa­
me. 

A mísera caraponeza, que os havia desbaratado, os In­
glezes a fizeram condemnar por feiticeira, e a cidade de 
Ruão viu erguer-se uma fogueira em que a gloriosa don-
zella foi queimada viva ! (1431) (*) 

Appro*yeitando o impulso dado a sua causa pela heroina, 
Carlos VII continuou a rehaver os pedaços de seu reino; 
por morte de sua mãe Isabel e do duque de Bedfort 
(1436) entrou em Paris. O duque de York, successor 
de Bedfort, não tínha o talento militar desge chefe. 

Continuando, a guerra, embora sem aclividade, os Ingle­
zes foram pouco a ponco excluídos de quanto possuíam, 
e em 1441 apenas estavam senhores de Calais. 

Essa guerra teve um duplo resultado._EmFrança ten-
lo, enfraqueceu a fidalguia, que tornou possível a política 
de concentração e de engrandecimento da authoridade real, 
caracter distindivo do reinado de Luiz XI. 

Na Inglaterra pelo contrario, opoderdosreis enfraque-

O A historia da missão de Joanna d'Arc, a donzella de Orleans, 
é uma das mais bellas paginas dos annaes de França. Entretanto 
não se pode decidir quem mais iníquo foi para ella, se os Inglezes 
qUeimahdo-á, se os poetas irreligiosos da França do século pas­
sado lahçando-íhe o sarcasmo e os insultos os mais obscenos. Os 
extrangeiros, especialmente os Allemães, foram os que reivin­
dicaram a gloria dessa heroina da França, de que alias se enso-
berbecee guarda memória a cidade de Orleans, por elle libertada 
do jugo inglez. 
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ceu-se. Todos os revezes foram attribuidosá incapacidadee, 
á frouxidão de Henrique eá influencia de sua mulher Mar­
garida do Anjou. Assim indisposta a opinião nacional, fácil 
foi suscitarem-se de novo as questões dynaslicas que de­
viam trazer a guerra das duas Rosas. 

CAPITULO X X V I I . 

Allemanha. Suissa. 

As lutas do sacerdodo e do império tiveram terrível 
influencia sobre este. Por morte de Frederico II houve 
um período de vinte trez annos (1250 a 1273) conhecido 
pelo nome de grande interregno, periodo de terrível 
anarchia, em que o império germânico se dissolveu^ e cuja 
única compensação foi o engrandecimento das cidades 
commerciaes. No principio desse periodo, Conrado IV, 
filho de Frederico, foi reconhecido pór uma parte.dos elei-r 
tores; mas por ontros lhe foi opposto Guilherme de, Hol-
landa; e nem um delles leve poder effedivo. 

Entretanto alguns eleitores procuravam vender os seus 
votos a principes extrangeiros, uns a Ricardo de Cornua-
lhas, irmão de Henrique III de Inglaterra,, outros a Aíionso 
de Castella. Mas desses principes só o primeiro yeiii algum 
tempo a. Allemanha, onde gastou enormes cabedaes seus, 
para só conseguir uma apparencia de poder. Os eleitores, 
que adrede prolongavam um interregno que tão ulil Uras 
era, pois lhes deixava amplo poder, tiveram enfim cíe 
ceder ás instâncias e ameaças do papa Gregorio.. X; reu­
niram pois seus votos em um pequeno fidalgo da Síiissa 
que pela sua fraqueza não lhes parecia ter de ser um im­
perador mui formidável: Rodolpho de Hapsburgo foi 
imperador (1273) 

Rodolpho reinou dezoito annos. Enérgico e hábil polí­
tico, tractou de firmar e de engrandescer o poder de sua 
casa. Só um eleitor, o rei de Bohemia, soberano da Aus-
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tria, da Slyria, da Carinthia e da Carniola, havia-se ne­
gado a reconhecel-o; Rodolpho o venceu, e conquilou a 
Áustria, a Slyria, a Carinthia e a Carniola, que ficaram 
núcleo do patrimônio da casa deHapsburgo. 

O mesmo motivo que fez preferir Rodolpho, levou os 
eleitores a deixarem de lado seu filho, e a darem o im­
pério a Adolphò de Nassau (1291); mas este tanto irritou 
os Allemães, que quatro eleitores o destituíram e lhe op-
puzeram Alberto de Áustria (1298) Nassau foj por este 
vencido e morto. Fiel á política de seu pae, Alberto pro­
curou extender os domínios da sua casa; foi porém mal 
succedido em todos os seus projectos, e morreu assassinado 
na Suissa. 

Em vez dè seu filho os eleitores escolhorem para impe­
rador Henrique de Luxemburgo (1298). 

Iavolvendô-se este nos negócios da Itália, e suscitando 
o partido gibelino contra Roberto de Nápoles, chefe dos 
guelfos, foi envenenado em Pisa, onde fora presidir a 
uma dieta. : 

Por morte de Henrique (1314) os votos dos eleitoreŝ  se 
dividiram entre Luiz de Ba viera e o duque de Áustria Fre-
derico-Bello (neto de Rodolpho). 

Depois de uma batalha em que este foi vencido c preso, 
Luiz consentiu em repartir com elle o titulo e a dignidade 
imperial, conservando somente indiviso o poder efleclivo* 
Então dirigiu-se para a Itália, querendo ser coroado impe­
rador^ reerguer o poder imperial nessa região; foi porém 
mal succedido em todos os seus projectos, e voltou para a 
Allemanha debaixo do peso de uma excommunhão. 

Tractou de augmentar os seus domínios patrimohiaes; 
mas excommungàdo de novo pelos pontífices Benedicto XII 
e Clemente VII, deposto pelos eleitores, morreu (1347) 
deixando mais enfraquecida do que nunca a authoridade 
imperial. 

Seu successor, Carlos IV de Luxemburgo teve de re­
nunciar a todas as preterições do império sobre Ferrara, 
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aSardenha, a Corsega, a Sicilia, vendeu aos Viscontisa 
confirmação das dígnidades imperiaes que elles exerciam 
em Milão, e a Veneza a soberania de Padua, de Verona 
ede Vicencia; sua viagem a Itália foi pois uma verdadeira 
e ignominiosa abdicação. De volta á Allemanha, publicou 
na dieta de Nuremberg a famosa Bulla de ouro que devia 
firmar a constituição, e que não fazia mais do que anni-
quilar o império a bem dos eleitores da Allemanha. 

A bulla fixou em sete o numero desses, eram os arce­
bispos de Treveres, de Colônia, e da Mayença, o conde 
palalino do Rheno, o margrave de Brandeburgo, o duque 
de Saxonia e oreiBohemia. Os eslados dos eleitores não 
podiam ser desmembrados, nem repartidos, deviam passar 
inteiros aos seus primogênitos. Com essa poderosa aristo­
cracia, creava a bulla duas câmaras, uma da nobreza se­
cundaria, e outra dos representantes das cidades. 

Esse imperador que assim se deixava annullar, viveu 
sempre tão pobre que uma vez os carniceiros de "Worms 
o prenderam, para obrigal-o a pagar o que lhes devia, e, 
para haver sua liberdade, teve de mandar empenharseus 
cavallos. Em uma segunda viagem á Itália ainda mais se 
aviltou; confirmou a venda feita por Joanna de Nápoles ao 
papa do condado de Avinhão e a doação do delphinado 
ao reis de França. 

Seu filho e seu successor, Wesceslau(1378)continuou 
com á sua fraqueza a annullar o império, a ponto que foi 
deposto pelos fidalgos, que lhe deram por successor Roberto 
de Baviera (1400) 

Querendo esle restaurar o poder imperial na Itália fo 
derrotado pelos Visconlis. Por sua morte os eleitores divi­
diram-se; uns quizeram restaurar Wenceslau, outros lhe 
preferiam seu irmão Sigismundo, eleitor de Brandeburgo 
e rei de Hungria; oulros porém adoptavam Jodocede Mo-
ravia, primo de ambos. 

Acabou essa discórdia pela morte de Jodoce e pela ab-



— 206 — 

dicação de Wenceslau: Sigismundo foi único imperador 
(1411). 

Sigismundo que já governava a Hungria, tinha mere­
cido a altenção e o applauso geral pela sua firmeza e ac-
tividade na defeza dos seus Estados c da Europa Christãa 
contra os Turcos, embora a victoria não houvesse co­
roado o seu valor. No throno imperial mostrou as mesmas 
qualidades. 

Então estava a christandade entregue ao grande schisma 
do Ocidente, em que a havia precipitado a residência dos 
papas em Avinhão. O ensejo era favorável para a heresia. 

João Huss,reitor da universidade do Praga, recentemente 
fundada, e Jèronimo, seu discípulo, começaram a susten­
tar e;a desenvolver as doutrinas que Wicleíf, reitor de um 
collegiode Oxford, havia propagado: negarem poiso 
dogma da transubsíanciação, a necessidade de confissão, 
do baplismo dos meninos, a primazia de Roma, etc. 

Essa heresia, ao tempo que augmentâva a inquieta­
ção :das consciências, tornava-se ainda mais perigosa para 
fornecer armas aos ressentimentos e aversões das nacio­
nalidades amalgamadas no império Sigismundo procurou 
acabar com essa fonte de discórdia. Por instâncias suas 
um concilio se reuniu em Constança (1414). O impera­
dor deu a João Hnss um salvo-conducto para apresentar-se 
nessa cidade, e defender-se: o salvo-conducto não foi res­
peitado : condemnadas pelo concilio as doutrinas tios here-
gesjfóràm estes queimados. 

Logo os sectários de João Huss insurgiram-se; um 
partido vehemente e anarchico começou a incendiar e sa­
quear as igrejas, a matar os ecclesiasticos, e reunindo-se 
debaixo das ordens de João Ziska, travaram a guerra civil, 
Guerreiro tãohabilquão fanático, Ziska accomette a cidade 
de Praga e a toma ; as authoridades surprehendidas no cas­
tello que servia de casa da câmara, foram atiradas pela 
janellas e recebidas nas pontas dos chuços. Se os Hussitas 
eram cruéis, igual crueldade mostravam os seus inimi-
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gos. Depois de horríveis carnificinas, Ziska morreu 
(1424) (*) e levou consigo a união e a força de seu par­
tido. 

Logo se formou um grupo de exaltados, que lomavam o 
nome de orphãos em memória da morte de João Huss, 
e outro de moderados que limitavam suas pretenções a 
exigir que a comunhão fosse dada em ambas as espe* 
cies (dahi lhes veiu o titulo de Calixtinos). A necessidade 
da defeza abafou a principio essas divisões, e os Hüssitas, 
introduzindo-se no coração da Allemanha ,ganharam uma 
esplendida victoria (1426) contra o eleitor da Saxonia. 
Calcula-se em mais de 200 as cidades e praças que in­
cendiaram, em mais de 1400 as aldeias que arrazaram. 

Contra esses fanáticos pregou-se uma cruzada, e Julião 
Cesarini, cardeal de Sancto Ângelo, conseguiu juntar um 
exercito de 80,000 homens; bastou porém a noticia de 
que ahi chegavam os Hussitaspara que esse exercito se 
dispersasse. 

Então a política de Sigismundo comprehendèu que só 
pela divisão venceria: obteve do concilio de Bnsilia que 
concedesse a communhão nas duas espécies; assim satis*-
feilos, os Calixtinos separaram-se dos orphãos, e os der­
rotaram (1434). 

Vencidos, os sectários cessaram de ser aggressivos, mas 
recolheram-se á Bohemia, onde conservaram-se na he­
resia. Os calixtimos igualmente não cederam sem impor a 
Sigismundo condições severas entre as quaes a de consen­
tir na corte sacerdotes hussilas, e de não poder coagir a 
Bohemia a construir castellos ou a receber frades, e.a 
reedificar as igrejas destruídas. 

Pouco depois dessa pacificação morreu Sigismundo 
(1437) e seu genro Alberto de Áustria lhe succedeu, 

f) Constante em seu fanatismo, Ziska determinou que, por sua 
morle, de sua pelle fizessem um tambor, para levar os seus par­
tidários á yjctoria. 
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mas pouco tempo conservou o poder. Succedeu-lhe (1440) 
Frederico III que reinou cincoenta e trez annos. Do rei­
nado desse imperador, o ultimo que recebeu em Roma 
a coroa de ouro, começa a successão não inlerrupla dos 
principes austríacos, e a polilica permanente dessa dy-
nastia, de engrandescer pelas allianças e casamentos os 
seus Estados, dando de mão aos cuidados da conservação 
do império germanico(*). 

Em quanto na antiga Germania occorriam esse fados, 
separava-se delia, e constituia-se em eslado independente 
a Helvécia. 

Tendo a principio feito parte do reino dos Burgon-
diões, e do império franco, apresentava-se esta no co­
meço do XIV século dividida em cincoenta condados, 
cento e cincoenta baronatos, quatro cidades imperiacs(**) 
e trez cantoes democráticos (***). 

Para exlender os domínios da casa de Hapsburgo, o 
imperador Alberto quiz obrigar os canlões democráti­
cos a acceitarem a sua suzerania. 

Os montanltezes resistiram, e Alberto para domal-os 
recommendou aos seus avoyers que os lyranisassem: 
de seus conselhos achou um digno íustrumento em Her-
mann Gessler. Uma das principaes vidimas da tyrania 
desse homem foi o lavrador Arnaldo Melchthal: tendo 
Gessler mandado sequestar os bois do seu arado, Melch-

O Havendo erigido cm archiducado a Áustria, Frederico deu-
lhe por divisa as vogaes — A — E — I — O — U — que foram tra­
duzidas nesta arrogante pretenção ;— Auslrioe est imperare orbi 
universo. 

Um poeta latino caracterisou habilmente a política dos ar-
chiduques no seguinte dístico. 

Bellageránt alii, tu, felix Áustria, nube: 
Tíam quo&Mars aliis, dat tibi regna Venus. 

(**) Eram Zurick, Soleure, Basilia e Schaflbuse. 
(*) Eram Schwitz, Uri, e Underwalden. De Schwitzvem o nome 

moderno de Suissa. 
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lhal, irritado ainda mais com os sarcasmos dos agentes do 
lyrano, quebrou a mão de um delles,e fugiu. Porém deixara 
seu velho pae, e o cruel Gessler mandou vasar-lheos olhos. 

A indignação e a vingança armou o patriota. Era elle 
do canlão de Underwalden jundam-se-lhe Werner 
Stauffacher do cantão de Schwitz, e Walter Furst do de 
Uri; e esses trez heroes, cada um acompanhado de dez 
amigos, ligam-se por juramento, primeiro acto da liber­
dade da Suissa (1307). 

Entre os conspiradores havia um moço chamado Gui­
lherme Tell. Ou para verificar as suspeitas que tinha,ou 
para opprimir os Suissos, Gessler mandou collocar sobre 
um poste o seu chapéu, e determinou que todos os Suis­
sos o cortejassem; Guilherme teve o arrojo de desobede­
cer. Gessler para o castigar, chasqueandocle sua fama de 
bom archeiro, mandou collocar uma maçãa em cima da 
cabeça de seu filhinho, e determinou-lhe que com uma 
seita varasse a frucla. Guilherme... comprehende-se a 
anxiedade de seu coração... teve de obedecer... afortuna 
guiou a setla arremessada pelo pae; o filhinho ficou incó­
lume. — Se eu houvesse errado, clice enião o archeiro 
suisso, olhando para o tyrano, e mostrando-lhe outra setla 
esta te não erraria.—Gesslero mandouprender,eqúeria-o 
deportar. Levava-o pois bem amarrado em um bote que 
atravessava o lago: levantou-se terrível tempestade; 
Gessler aterrado manda soltar Guilherme, que, como era 
reputado optimoarraes, o salvasse. Guilherme toma adi-
recção da barca, salva-a, mas logo que a vê lóra de pe­
rigo, sallaem terra, foge, e vae esperar em uma vereda 
por onde o tyrano devia passar. Mal chegou Gessler à ve­
reda, uma seita livrou delle a Suissa (*). 

A morte de Gessler foi o signal da insurreição. Os 

(*) Sobre todo esse episódio, tão poético, da historia da indepen­
dência suissa, tem a critica lançado a condemnação de legenda. 
Ah! por Deus! conservemos esta legenda ; quantas, menos bellas 
do que ella, figuram como verdades ' * 
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raontanhezes atacam as praças de armas, matam asguar-
nições, arrazam a máxima parle das fortalezas. Alber­
to a principio folga com a noticia da revolta, pois vê 
nella a desejada occasiâo de assenhorear-se dos can-
tões. Marcha pois com a fidalguia allemãa para casti­
gar esses desprezados camponezçs. Levava porém com-
sigo seu sobrinho João de Suabia que, descontente delle, 
approveitou o ensejo para armar uma conspiração, a 
cujos golpes suecumbiu o Imperador. 

Mas a causa da Suissa ainda não estava salva, Leo­
poldo, filho de Alberto, vem com 20,000 homens alta-
cal-a. Os insurgentes só lhes podem oppor 1,400 pa­
triotas mal armados: sem embargo, o desfiladeiros de 
Mortgarten vem a-derroto dos Austríacos (1315). 

O íriumpho ennobresce a causa dos Irez canlões; vão-
se-lhes suecessivamente unindo os outros cantões suissos; 
e por fim (1358) Berne adhére á liga, e a independência 
já não corre perigo. Novas e ainda mais gloriosas vic-
torias a vem sagrar: em Sempach como em Morgarten 
combattem os Suissos, era igual clisproporção de forças e 
de armas, um exercito alleraão, e o vencem (1385). Em 
Glaris alcançam outra victoria (1388). 

No anno seguinte a Auslria reconhece em tradadoso-
lemne a independência da confederação helvetica. 

Livre de perigos por esse lado, a confederação vê-se 
perturbada pelas dissensões intestinas: então o papa e o 
imperador determinaram o delphim de França a attacal-a. 
Approveita este o ensejo para atirar conlra os montanhe-
zes os numerosos bandos de mercenários que devastavam 
o território da França. Com um exercito de 30,000 homens 
altaca os Snissos, que, era numero de 1,600, vendem-
lhe tão eara a victoria que o desanimam. Um Iractado 
de paz e de amisade vincula os Suissos aos reis de 
França, de quem os veremos na historia moderna pode­
rosos e úteis alliados. 
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CAPITliXO XXVIII. 

Europa septentrional e oriental. 

Para completar o quadro histórico da idade media, 
cumpre indicar rapidamente a formação dos Estados seplen-
trionaes e orientaes da Europa, embora fosse então in­
significante o seu papel. 

Os Estados scandinavos que tinham de dar os reinos 
de Dinamarca, de Suécia, e de Noruega, ainda depois que 
pelo apostolado de Santo Anschario e de seus successores 
foram abandonando a religião monstruosa de Odin, não 
conseguiram organisar-se: lutas continuas dos povos e de 
principes, em que ás vezes tomavam parte os chefes da 
Allemanha septentrional, os dilaceraram. 

Entre os reis de Dinamarca mais distinctos apresen­
tam-se Waldemar 1. (1157 a 1182) e Waldemar II 
(1202 a 1219) que fundam diversas cidades, e extendem 
o seu poder pelo littoral do Baltico. Essas conquistas 
porém sempre incertas, sempre duvidoso este dominio, só 
começaram a cônsolidar-sé, quando a Semiramis do 
Norte, Margarida Waldemar, foi acclamada soberana dos 
trez reinos scandinavos, e celebrou-se a União dé Calmar. 
(1397) Por esse traclado se decretou que os soberanos 
fossem eleclivos, que residissem alternativamente em 
cada um dos trez reinos, que cada povo conservasse as 
suas leis. 

Com essas condições a União do C;lmar, se mostrava 
um progresso, uma feliz aspiração, não podia dar a paz. 
Isso logo se verificou, quando Eriko, sobrinho de Marga­
rida, foi chamado ao throno (1412). Os Suecos se revol-
taram: um camponez da Dalecarlia os leva á victoria; os 
Dinamarquezes vem-se obrigados a concenlrár-se em Slo-
kolmo. Mas a discórdia separa os nobres dos camponezes, 
e o chefe da resistência é assassinado. 

Pela sua parte os Dinamarquezes, irritados contra 
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Eriko, o destituem, e entregam o poder a seu sobri­
nho, Christovam o Bávaro. Consegue este restabelecer 
por algum tempo a jmião, mas por sua morte, os Suecos 
de novo se separam, e proclamam grão-marechal do 
reino a Carlos Canutson, em quanto os Dinamarquezes 
tomam para reiChrrsliernu. 

Entre os povos slavos cahe a primazia aos Polacos [Sla-
vos da planície.) Já em 842 estavam unidas era um só 
povo as diversas tribus, e haviam nomeiado duque um 
camponez chamado Piast, cuja dynastia reinou alé 1370. 

Viviam esses duques subjeitos á suzenaria dos impera­
dores germânicos, quando um delles Chrobry obteve de 
Othon III, o titulo de rei, e o confirmou pela conquista da 
Moravia (1025) 

Essa prosperidade foi atalhada pela guerra civil, e pelas 
incursões dos Prussianos. Contra esses idolatras foram os 
Polacos soecorridos pelos cavalleiros Teutõesque se tinham 
vindo estabelescer nas margens doBaltico: os Prussianos 
foram vencidos, convertidos ao christianismo e civilsados. 

Livre desse inimigo, a Polônia teve de soffrer a aggres-
são de outro muito mais cruel, os Mongóes, e sendo a co­
roa electiva, a guerra civil veiu conlinuar os seus soffri-
mentos. Depois de sanguinolentas lutas enlre cinco pre­
tendentes , Wladislau Lokielek obteve o throno pela 
victoria, efez-se coroarem Cracovia. Seu filho Casimiro 
magno (1333) continuou com gloria a obra de seu pae, 
vencendo os cavalleiros teulonicos, os Bohemios, os Lithua-
nios e os Russos, conquistando a Rússia Vermelha, a Podo-
lia, e a Wolhynia. Nelle se extinguiu a dynastia de Piast 
(1370) Succedeu-lhe Luiz de Anjou, já reideHungria.Mas 
por morle deste, a coroa de Hungria se desannexou da de 
Polônia, passou a pertencer a Maria, que associou ao 
throno seu marido Sigismundo. Oulra filha de Luiz, He-
dwiges, casou com o grão-duque de Lilhuania, Jagellon, 
que se converteu ao christianismo, e annexou aquellapro-
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vincia áPolônia (1386) Soba dynastia dos Jagellões, foi 
esta a principal potência do norte, e extendeu os seus do­
mínios desde o Oder até o golpho de Finlândia. 

Unindo seus Estados á Hungria, Wladislau VI contava 
defender a Europa dos Turcos que a invadiam, quando 
vencido morreu em Varna (1444) 

Sem embargo dessa derrota, Casimiro IV seu filho obri­
gou os cavalheiros teutonicos a -issignarem um traclado 
(1466) pelo qual cediam-lhe a Prússia occidental, conser­
vando, mas só como feudo, a Prussia oriental. 

As diversas regiões occupadas pelos Boios e Marcoma-
nos, com que se confundiram no seplimo século os Tche-
ques, formaram a principio varias republicas, de que foi 
principal a de Praga. 

Uniram-se porém no século VIII, eseus duque reconhe­
ceram a suzerania do império germânico. No século X 
abraçaram o christianismo, e o duque São Wenceslau com­
pletou nesse sentido a obra de seu pae Wralistou, tendo 
de lutar contra sua mãe que, durante a sua minorídade, 
havia restabelecido a idolatria. 

OduqueWratislau II (1061) tendo auxiliado o impera­
dor Henrique IV contra Rodolpho de Suabia, recebeu o, 
titulo de rei, e foi coroado em Praga. 

A coroa porém era elediva : a paz não se pôde firmar 
pela consolidação da authoridade. A.Bohemia não veiu a 
ter importância senão na guerra dos Hussitas. A Sigismun­
do, que então foi rei de Bohemia, succedeu sua filha Isabel, 
a que succedeu seu filho Wladislau.Houve contra este, que 
fora educadojunt i a Frederico III, uma revolta que o 
obrigou a refugiar-se em Praga, e lá morrendo sem des­
cendência, foi chamado ao throno Jorge Podiebrad (1440). 
Mas tendo esle sido excommungaclo por proteger os Hus­
sitas e perseguir os cathoiicos, teve de ceder a Mathias 
Corvino, seu genro, que contra elle se insurgira. (1468) 

Então o throno de Bohemia foioccupado pelos Jagellões. 
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Já vimos como os Húngaros, depois de horrorisarem a 
Europa com a sua invasão, tomaram assento na Dacia e na 
Pannonia, como foram chamados ao christianismo e á civi­
lisação pelo seu rei S. Estevam. 

Vassallos dos imperadores, em luta coma ambição de 
Veneza, os reis de Hungria não tiveram importância senão 
pela sua lula com os Turcos. 

Já com o appoio delles Sigismundo tinha procurado con­
ter Bajazeto, posteriormente Wladislau, rei dePolonia e da 
Hungria, deu conlra elles a batalha de Varna, e tendo nella 
succumbido, foi encarregado do governo João Hunyades. 
Corvino, oheroe da christandade. Conseguiu este derro­
tei- os Turcos, e defender Belgrado. Seu filho e successor, 
Malhias Corvino proseguiu em sua obra. A historia mo­
derna dirá suas proezas. 

Dos Estados que rapidamente devemos perpassar, só 
nos resta a Rússia. 

Contiguas á Ásia, as regiões que os antigos chamavam 
Sarmacia e Scythia eram occupadas por hordas slavas, o 
pelos resíduos de todas as invasões asiáticas, sem centro 
nem unidade. 
. Ainda assim fundarám-se algumas cidades, e entre essas 
Novogorod a grande, e Kiew. 

Nesse tempo os piratas dessa raça normanda cujas cor-
rerias no Allantico e no Mediterrâneo já acompanhamos, 
devastavam igualmente alittoral do Ballico ; foram estes 
convidados pelosíiabitantes de Novogorod para vir defen-
del-os Rurich, chefe delles, acceitou o convite, apoderou-
se da cidade que vinha proteger, fundou outras, e come­
çou o império da Rússia. (864) 

Sua tendência desde logo foi atlacar Constanlinopla. De 
feito, Igor I, filho e successor de Rurik, tanto intimidou o 
imperador Romão, que delle obteve consideráveis tributos, 
em troco de sua alliança. Por fim subiu ao throno Wla-
damií-o, a quem a historia dá o titulo de grande, como a 
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igreja o de saneio (973). Casou este com a irmãa do im­
perador Basilio, abraçou o christianismo, fundou escolas; 
por meio de sabias leis procurou estabelecer a justiça 
e a ordem, em quanto suas armas venciam os Polacos, 
conquistavam a Gallicia e subjugavam os Bulgares. Dei­
xando doze filhos, dividiram-se entre estes os seus domí­
nios. Dahi resultaram lutas que enfraqueceram o recente 
Estado, e o entregaram ás devastações dos Mongóes. 

Batu, neto de Gengiskan, ahi fundou o império da Horda 
Dourada que avassallou todos os principes e cidades vi-
sinhas, e de cujo dominio só se preservou Novogorod pa­
gando um tributo. Nesse tempo o grão-duque, que linha 
por capilal Kiew, passou para Moscow, e tomou o nome, 
muito tempo conservado pelos soberanos dessa região, de 
grão-duque de MoscoVia. Um destes, Dimitri IV, travou 
luta com a Horda dourada, que, depois de diversas alter­
nativas, foi completamente destruída por Ivan III. Os des­
troços delia confundiram-se na massa desse povo" composto 
de tantos elementos, e a severidade de Ivan, levada ás 
vezes ao excesso, procurou contel-os e civilisal-os. Ivan 
foi tão implacável que, contrariado em seus projectos por 
seu segundo filho, mandou matal-o> em quanto Dimitri, 
seu primogênito, jazia preso. Ivan reinou de 1462 a 1505. 

CAPITULO X X I X . 

Pontificado. Itália. 

ESTADO DA EUROPA NO FIM DA IDADE MEDIA 

Já vimos como a exigência de Philippe Bello obrigou o 
papa a vir residir em Avinhão. Foi um tempo fatal 
para Roma e para a Igreja. 

Em Roma as tentativas de Crescendo, de Arnaldo cie 
Brescia acharam um continuador, foi Nicolau Gabrino, 
mais conhecido com o nome de Rienzi. Dominando o povo 
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pelo arrastamento de suas declamações, fez-se elle no-
raeiar tribuno (1347), e constituiu a republica. Petrarcha, 
era sua alma cândida de poeto e de patriota, julgou ver 
nelle o reslaurador da liberdade e da grandeza da Itália, 
e como tal o celebrou. Mas o perigo se avisinhava do des­
cuidado demagogo. Os fidalgos romanos reuniram seus 
vassallos, e vieram atlacar a cidade; Rienzi fugiu. O impe­
rador Carlos IV, junto a quem foi buscar asilo, entregou-o 
preso ao papa Clemente VI, e este, depois de o ter con­
servado algum tempo nas cadeias de Avinhão, mandou-o 
para Roma a fim de restaurar a authoridade pontifícia. 
Seus partidários o desampararam, seus inimigos lhe não 
perdoaram: o demagogo foi assassinado (1354) Roma foi 
cn'ão governada por legados pontifícios alé a volta dos 
papas. 

A existência dos pontífices em Avinhão trouce o enfra­
quecimento de sua authoridade. Na dependência imme-
cliata da França, ameaçados de serem tradaclos ainda 
mais indignamenle do que por Philippe Bello o havia sido 
Bonifácio VIII, força lhes foi resignar-se. Por limas ex-
hortaçõesde Santo Brigida, de Santa Calharina deSienne, 
as queixas dos Romanos de que era orgam o poeta Pe­
trarcha, produziram profunda impressão, e levaram o 
papa Urbano V e depois delle Gregorio XI a irem visitar 
sua antiga capital. Gregorio lá morreu. O povo cercou o 
togar em que eslavara reunidos os cardiacs, e os obrigou 
a escolher um papa italiano, que tomou o nome de Urbano 
VI (1378). Os cardiaes porém fugiram, deram por nulla 
e eleição imposta, e proclamaram papa Roberto de Ge­
nebra que, com o nome de Clemente VII, foi residir em 
Avinhão. 

Então começou o grande schisma do occidente, que durou 
seltenta annos: houve constantemente dous papas, uni 
em Avinhão, outro em Roma. Ode Avinhão só era obede­
cido em França e em um pequena parte da Allemanha ; 
todo o resto da christandade estava na obediência do de 
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Roma. Iramensa era a anxiedade dos espíritos; todos dese­
javam ver acabada com essa discórdia. Reuniu-se para 
conseguil-o um concilio em Pisa; este porém ainda mais 
complicou os negócios nomeiado terceiro papa, antes 
de destituir os dous outros. 

Comprehende-se quanto essas circunstancias deviam 
facilitar a propagação das herezias de inglez Wicleff, de 
João Huss e de Jeronimo de Praga* Mas os discípulos de 
Wicleff foram vencidos e castigados por Henrique V, o os 
Bohemios condemnados e punidos pelo concilio de Cons­
tança. 

Esse concilio occ»pou-se com a grande necessidade, 
então por todos sentida, de reformar a Igreja no seu chefe 
e nos seus membros. Destituiu os trez papas, nomeiou em 
logar delles um Italiano que tomou o nome de Martinhò V. 
Ao concilio assistiu João Chaslier Gerson, homem res­
peitado pela sua vas,ta sciencia e pelas suas virludes, a 
quemé attribuidoo admirável livro—Imitação de Jesus 
Christo—Não se adiantando a obra do concilio, foi este 
adiado por cinco annos, promettendo Martinhò convocar 
oulro. As circunstancias porém demoraram o cunipri-
mentoda promessa, esó em 1431 se reuniu o concilio de 
Basiléa. 

Entrando este na obi;a da reformação, achou-se em luta 
com o papa Eugênio IV que decretou a dissolução do con­
cilio, c não sendo obedecido, oppoz-lhe outro que reuniu 
em Ferrara. Felizmente Nicolau V, successor de Eugênio, 
adoptou os principaes decretos do concilio de Basiléa; este 
separou-se(1448) A paz se achou restabelecida na igreja; 
mas o pontificado ficou destituído claqüella força moral, 
daquelle prestigio de que vimos o revestido nos séculos 
XI e XII. 

Entretanto as cidades italianas passavam por diversas 
alternativas, e transformavam os seus governos. 

Veneza, esta republica aristocrática cujo nascimento, 
2 8 
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cujos primeiros crescimentos já vimos, e que chegara a 
ponto de authorisar os seus doges a proclamarem-se se­
nhores do quarto e meio do império grego, sendo excluí­
da do commercio e da navegação do Mar Negro, travou 
guerra com os Genovezes. A principio Gênova foi ven­
cedora, e o seu almirante Luciano Doria, foi bloquear 
Veneza, que, reduzida ao ultimo apuro, já se humilhava e 
pedia paz. O orgulho genovez não lh'a concedeu; obriga­
dos aos recursos extremos da desesperação, os Venezia-
nos foram salvos por uma de suas esquadras que, voltan­
do opportunamenle do Levante, cercou e destroçou as 
naus genovezas. 

Então aberta de novo a navegação doMar-Negro, Ve­
neza apoderou-se de boas posições commerciaes na Gré­
cia^ de Padua, Trevisa, Udina, Brescia e Aquiléa na 
Itália, firmando seu dominio desde o Adriático alé o 
Adda (1445). 

Milão subiu igualmente de importância. Malteo Visconti 
comprou ao imperador a soberania dessa cidade, sempre 
turbulenta e inquieto (1311) e obteve o titulo de Vigário 
do império. Conseguiu esle, já pela força, já peladexlre-
za, apoderar-se de Bergamo, de Pavia, de Placencia, e de 
outras cidades. Seu successor, João Galeas, continuou a 
conquista, levando-a desde o Piemonte até o Adriático, e 
assim compondo o território desse ducado de Milão, esse 
famoso Milanezque teria de custar lanto sangue á França 
nas suas lulas com a Allemanha. A importância dos Vis­
conti foi tal que João Galeas pôde dar sua filha em casa­
mento ao irmão do rei de França (Luiz de Orleans), e sua 
irmáa a Leonel, duque de Clarence, filho de Eduardo III 
de Inglaterra. Com suas immensas riquezas, lendo com­
prado ao imperador o titulo de duque, assalariou grande 
numero de condottieri (*) dos mais afTamados,e ameaçou 

(*) Chamavam-se na Itália condottieri, homens que, com a re­
putação de valentes, querendo viver de sua espada, reuniam em 
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toda a Itália. Para prevenil-o, Florença implorou o au­
xilio de Roberto que acabava ser eleito imperador, e vin­
do este com quinze mil homens de cavallaria, foi vencido 
junto ao Adige por João Galeas (1402). Dos filhos deste 
hábil e consumado político, que lhe succederam, o' pri­
meiro, tyrano odioso, foi assassinado (1414); o outro, em­
bora tivesse a seu soldo o condolliere Carmagnola, per­
deu parte das conquistas de seu pae. Por morte delle, 
Milão procurou restaurar o governo republicano, e logo 
cahlu no poder do condottiere Francisco Sforza (1450). 

Os progressos de Veneza, e os de Milão foram atalha­
dos pela política de Florença que receiava sua primazia. 
Florença, cora razão chamada a Athenasda Itália, deveu 
mais a sua superioridade ao desenvolvimento artístico e 
litterario, que lhe deram seus chefes os Médicis, do que 
a emprezas deguerra. Constantemente dilacerada pelas 
facções, a principio entre os guelfos e os gibelinos e logo, 
pelo triurapho daquelles, entre os guelfos negros ou exa­
gerados e os guelfos brancos ou moderados, seu governo 
era democrático, e a eleição e a sorte se combinavam para 
dar-lhe chefes. 

redor de si um bando mais ou menos numeroso de sequazes, e 
alugavam os seus serviços aos que lh'os queriam pagar. Rara­
mente tinham ambição por sua conta; mas ás' vezes no serviço 
de ambições alheias, dispertava-se-lhes ella e os levava a asse-
nhorear-se daquelles mesmos a quem se haviam alugado. 

As companhias dos condottieri não eram somente conhecidos 
naltalía; os reitres e os íansquènétes da Allemanha estavam no 
mesmo caso. 

Comprehende-se que, em epochas todo-guerreiras, quando o 
direito dos íilhos mais velhos dos fidalgos deixava aos filhos 
segundos por único patrimônio a espada, e quando todas as pro­
fissões, a não ser a das armas, eram indignas dos nobres, desde 
que foram as cruzadas excluídas de entre as constantes* necessi 
dades políticas, sobrariam valentes guerreiros que procurasse 
recursos o também protecção, servindo a quem delles carecesse. 

sem 
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O principal desses tomava o nome Gonfaloneiro (*,) da 
justiça. Como sempre nas democracias a authoridade 
passou do povo para a plebe e desta para um chefehabil. 
Foi Cosme de Medicis, opulento negociante, cuja popula­
ridade nunca contestada durou alé a sua morle (1464), 
transmittiu-se a seus filhos e lhes entregou o dominio, da 
republica. 

Florença havia subjeitado a sua authoridade a máxima 
parte.da Toscana, comprara aos Genovezes o porto,de 
Liorne, podia ter armados mais de 20:000 homens para 
guarniçãoda cidade, e mais cie 70,000 para defesa do 
seu território. 

Resta-nos o reino das Duas Sicilias. Vimos como fun­
daram os Normandos esse reino, e como o imperador 
Henrique VI por cabeça de sua mulher delle se apode­
rou; vimos como nelle se manteve seu filho Frederico 
II. Transmittiu-o este a seu filho legitimo, Conrado, e ,a 
Mánfredo seu filho bastardo, que o conservaram, sem em­
bargo da opposiçãoda Saneia Sé, até que (1265) o papa 
Urbano IV o ofereceu a Carlos d'Anjou, irmão de São 
Luiz. Carlos venceu a Mánfredo, e achou-se senhor do 
reino. 

Teve de defendei-o contra Conradino,nelo de Frederico 
II, venceu-o, cruelmente o matou. Mas Pedro de Aragão, 
séu parente, encarregou-se de vingal-o, e ás Vespéras-
Sicilianas excluiram os Francezes da Sicilia que ficou per­
tencendo aos Aragonezes, em quanto censervavam elles 
a parte continental do reino. 

Entre os successores de Carlos aponta-se Roberto o 
Sábio, que se apresentou na Itália como defensor dos 
guelfos, e assim ganhou immensa authoridade. Guerroi-
ro e político, Roberto era também apaixonado amigo das 
lettrasedas sciencias. 

O Vinha o nome dessa authoridade da,palavra gonfalon, ou 
estandarte. 
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Sua neta Joanna I lhe succedeu (1343). Casou,esta 
com um sen parente,, André, segundo filho do rei da 
Hungria. Entre os cônjuges havia a maior incompatibi­
lidade de gênio e de educação,:, a rainha mandou matar 
seu marido, atirar o cadáver pela janella, e.deixou-o in­
sepulto durante trez dias. 

O rei da Hungria api'esentou-se em armas na Italija 
para vingar a morle de seu irmão. Joanna fugiu para a 
França, epara obter o appoio do papa, çedeu-lhe Avi­
nhão. Tendo-se retirado os, Húngaros, mais repellidos 
pela peste do que pelas armas, Joanna voltou, enão tendo 
filhos, adoptou para filho e successor um Carlos de Du-
razzo, descendente de um ramo collateral da casa de 
Anjou. O ingrato porém insurgiu-se e mandou-a matar 
(1382). 

Dahi em diante uma guerra civil entre as duas famílias 
collaleraes devasta o reino, alé que Joanna II, da família 
de Durazzo, não podendo resistir aos principes angevinos, 
adoptou Affonso o Magnânimo, rei de Aragão que então 
dominava na Sicilia (1434). 

Aqui termina o periodo histórico, chamado idade-media. 
As nações estão assentadas, a civilisação, armada de po­
derosos inventos, vae ter o rápido desenvolvimento que 
conslitue o caracter dos tempos modernos. A conquista 
de Constanlinopla, trazendo a dispersão dos elementos de 
civilisação antiga, que lá ainda se achavam concentrados, 
dá um impulso poderoso ás lettras e ás artes, econstitue 
o que se chama o periodo cia Renascença^ Em quanto 
a razão emancipa ndo-se entra em lula com a authoridade 
religiosa, modifica a authoridade temporal, e assegura o 
seu íriumpho. 

Foi uma épocha de confusão horrível essa pela qual 
passámos, confusão de dramas complicadissimos, repre­
sentados já successiva, já simultaneamente em uma infi-' 
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nidade de lheatros, por uma infinidade de adores, mo­
vidos por uma diversidade infinita de .interesses: todo o 
irabalho de decomposição do mundo anligo, e de recom­
posição dos povos modernos. 

Façamos porém o inventario das verdadeiras riquezas 
de que deixa elle armadas as nações. 

Comecemos pelalingua. Toda a Europa romana falava 
latim: não o latim puro e castiço de Virgílio e de Cícero, 
que talvez nunca fosse o latim falado e popular da épo-
cha mesma abrilhantada por esses gênios, e que decerto 
já muito se havia adulterado; mas um lalim modificado 
pela conservação de grande numero de vocábulos da lín­
gua originaria dos diversos povos que Roma subjugara. 
Os conquistadores, especialmente os germânicos, vieram 
trazer-lhe lambem os elementos de suas línguas; o con-
traclo a principio abastardou-os todos, barbarisóu-QS1 em 
uma diversidade de dialectos de que sahiram por fira as 
línguas modernas, diversas seguado nellasmais ou menos 
predominam os elementos gutturaes germânicos,'ou os 
vocábulos e a entoações latinas. 

Dessas línguas foram as primeiras a polirem-se a ita­
liana, e a portugueza; foram as primeiras a darem ver-
dadeii os monumentos litlerarios. Sabemos que entre nós o 
quinhentismo é o typo de perfeição procurado, ás vezes 
com reprehensivel affecção, pelos nossos litteratos, e quan­
to ao italiano, Durante Allighieri, esse patriota gibelino 
de Florença, geralmente chamado Dante, e Petrarcha ahi 
estão para testemunho da perfeição a que já haviam allin-
gido a língua falada em Florença e em Roma. 

Ambos esses poetas eram sábios nos diversos ramos de 
sciencia então vulgarisados, ambos elles tinham a grande 
alma dy patriota, que de continuo se agasta com os crimes 
que vê, com as desgraças da pátria, que tão prospera de­
sejaria. 

O patriotismo, que em épocas posteriores tem de dictar 
ao nosso Camões tão bellos pensamentos, e versos lão de-
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licados, teve igual influencia nos dous grandes vates que o 
precederam. 

Entretanto já no século XIII a Allemanha tinha o seu 
poema de Neebehngen, já tinha Seus Minnesingers can­
tores de amor; a língua de hoc servia aos trovadores pro-
vençaes, que levavam aos tribunaes de amor as suas ins­
pirações* em quanto no norte da França a lingua de oyl 
ou de oui dava os seus trouveres, para transformarem em 
legendas, mais ou menos enfeitadas pela imaginação, os 
mais grandiosos assumptos históricos. Se a poesia foi a pri­
meira a aperfeiçoar, a depurar da barbaridade as línguas 
modernas, a prosa não ficou muito atraz, e antes que Boc-
cacio viesse empregal-a no seu Decameron, já Joinville se 
havia constituído o chronista da cruzada de São Luiz, e 
na ingenuidade do seu estylo, feito admirar as virtudes 
do seu protogonista. 

A fundação de universidades allesta os progressos que na 
sua vulgarisação faziam as sciencias. No XIII século esta­
beleciam-se ellas por toda parte, eaténasregiõèssepten-
trionaes da Scandínaria. Upsel via fundar-se uma. 

Os estudos elementares se dividiam em um trivio com­
posto da grammatica, da rethorica e da dialetiva, e em 
um quadrivio que comprehendia a arithmetica, a geòme-̂  
tria, a musica e a astronomia. Essasciencia porém perdia-
se nos sonhos de astrologia, e cora aphysica e a chimica 
ou alchimia, que constantemente procurava a pedra phi-
losophal, o eleixir de longa vida que daria immorlalidade, 
e a arte de transformar os metaes em ouro, compunham 
as sciencias occultas , demoníacas, a que se referia o 
desafio do famoso Pico da Mirandola, quando se propunha 
a defender theses de-onni re scibili et de quibus dam alies. 

Das sciencias a mais adiantada era necessariamente a 
theologia que, armando-se cora os estudos philosophos, e 
comaescholastica ou sciencia de argumentação, era a base 
do ensino de todas as universidades desde as de mais 
remota fundação, e apresentou admiráveis gênios. 
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Seguia-se-lhe o direito : essa sciéncia, protectora dos 
plebeus contra as arrogancias dos fidalgos, enriqueceu-se 
com todos os tliesouros da legislação romana, modificou 
completamente as relações da authoridade e do povo, 
quebrou a independência germânica que degenerava em 
oppressão, e règularisOu a condição da família. A me­
dicina igualmente, appoiando-se nos|conhecimentos que 
os Árabes possuíam evulgarisa vam, começou a ser uma 
sciéncia professada nas universidades, e em caminho de 
progresso. 

O grande gênio da epocha, Rogério' Bacon, mohgè 
de condado deSomerset, contribuiu para o adiantamento 
destas e das outras sciencias preconisando a obeser-
vação e a experiência, e repellindo todas as explica­
ções sobre naturaes dos phenomenos devidos á acção 
de causa e effeito, que'os homens ainda podiam des­
conhecer, mas que" com os seus progressos descobri­
riam. Altribue-se-lhe a descoberta do telescópio o da 
pólvora. 

As bellas artes acompanharam esse progresso : a 
musica, sahindo do canto chão, tãó amado de Carrôs-ma-
gno, já tinha recebido de um frade benedielirioa esca­
la diátonica. A pintura já tinha devido a Cimabue de 
Florença a introducção da pintura a fresco, e havia este sido 
excedido pOr seu discípulo Giotlo; João de Modena havia 
introduzido a pintura a óleo. Essa arte linha de de­
ver immensos progressos ao espirito religioso, pela ne­
cessidade de ornai- os templos, de commemorar e de 
pôr presentes á vista as bellas paginas dos livros sa­
grados e da vida dos Sanctos. 

Entretanto a grande arte da idade media foi a archi-
teclura, e para ella essencialmente concorreu a religião, 
impondo a necessidade de feo.nstruir 'magníficos edifícios 
que servissem de igrejas e mosteiros. Não foi mais a ar-
chitedura regular e simples da Grécia, nem ainda as imi­
tações da arte na Renascença, foi a architectura gOthica, 
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cüjõ^mctoametíttís aiíidã liòjé1 espatifam a ádbairaçàò que 
os contempla em quJasi todas as cidades antigas da Eu-
tbpá'.'; A par da árchitectüra gothica, vinha a arábica 
construir em Grenada o sumptuoso palácio dos Kalifas, 
á ; Alhambra. 

Trez descobertas porém merecem aos últimos tempos 
da idade media a gratidão eterna da posteridade. Des­
coberta a propriedade doiman em dirigir-se para* o norte, 
FlávidGióia, deAmàlfi, suspendeu uma aguíha, 'forte­
mente tocada* de iman, em um eixo, e formõü a bússola, 
ou agulha de marear. Com ella pode o navegante ãffoi-
làr-se a lóngãs viagens; e descobrir todas as regiões, se­
paradas pela imménsiflade dós mares. , 
"íalvez que á descoberta dã;.bússola, como a inve^ç^) 

dáípólvora nãofossem se não a transrciissão feito, embora 
'fágainèhieVpelos fàajántes e missionários,que tinhain.pe­
netrado áté na China, onde já eram ellas conhecidas. 

Dahi talvez provenha esse vago, essa jncerteza dos his­
toriadores, quando querem indicar precisamente quem o 
inventar, qual a epochá da invenção desses poderosos ins­
trumentos eivilisadores. Assim ao passo que em 1280 
Baconio descobria os elementos da pólvora, e revelava o 
poder desse mixto de carvão, enxofre e salitre, alguns 
annos antes já'«e ajarésèníává no combate de Niebla o 
canhão, já se ia elle lenta porém simultaneamente intro­
duzindo em todas as guerras. Logo inventaram-se arca-
buzes, espingardas, e foram-se successivamente aper­
feiçoando. Com as novas armas a sciéncia subjugou a 
força, e o valor e a disciplina venceram a barbara ro­
bustez e a indisciplinada ferocidade. O mundo civilisado já 
não teve que temer as invasões de novos bárbaros. 

Aos Árabes se havia devido a intruducçãodo papel com­
mum, feito de algodão, e depois de linho. 

Esse invento, substituído ao pergaminho, raro e dis­
pendioso, muito devia concorrer para a vulgarisaçâo dos 
conhecimentos humanos. 

29 
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Comprehende-se que a raridade e o alto preço das fo­
lhas do pergaminho fosse causa da perda de muitos dos 
monumentos Iitlerarios de Roma e da Grécia, quando 
os frades, depositários e conservadores desses monumen­
tos, carecendo de pergaminho, viam-se obrigados a ras­
par e a delir o que em algumas folhas estava escripto, pa­
ra approveilal-as em escriptos que lhes pareciam mais 
necessários. 

Para coroar todas essas invenções e especialmente a 
ultima, veiu a da imprensa: embora mais geralmente a 
attribuam ao primeiro século da historia moderna, a in­
certeza de sua data, nos authorisa a aqui niencional-a. Por 
meio delia a sciéncia não foi mais monopólio; e a hu­
manidade, que já podia defender-se pela pólvora, pôde 
vencer um inimigo de todos o mais poderoso, a ignorân­
cia, pôde caminhar desimpedida na via do aperçoamento 
que é sua condição e seu destino. 

FIM DO SEGUNDO VOLUME. 
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disso o primeiro e único auxilio para traducção da lingua italiana em portugúez 
ou de portugúez em italiano. 

BOUILLY. — Conselhos a minha Filha. 2 vol. in -8 . . . ugOOO 

BREVES Noções de Geograpbia, mui acerescentadas na parte, res­
pectiva ao Império do Brasil, para uso da mocidade. 1 vol. 
in-8 br IgOOÜ 

BUFFOJV dos Meninos (O), ou Historia dos aniraaes que merecem 
mais ser conhecidos. 1 vol. in-12 com estampas 18600 

BURGAIN (Luiz Antônio).— O Livro dos Estudantes da lingua 
Francesa. (TraducçãodoFrancez em Portugúez). 1 vol. in-8. 38000 

— Novas Lições de Geographiasem decorar. 1 vol. in-8. 18280 

— Novíssimo Guia de Conversação em Francez e em Por­
tugúez com a pronuncia figurada desde o principio até o fim, seguido 
de uma escelhida collecção de perto de setecenlos provérbios, ane- ' 
xins e idiotismos em ambas as línguas. 1 vol. in-8 br SftOOü 

— Novo methodo pratico e theorico da Lingua Franceza. 
Terceira edição cuidadosamente revista e augmentada. 2 vol 
m"8 5g00Ó 

CABANA índia (A), o Café de Surate e as Viagens de Codro. 
pelo autor de Paulo e Virgínia. 1 vol. in-12 com estampas. 18600 

CAMILLA ou o Subterrâneo. 1 vol. in-12. . . . . . . 
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CAMÕES (Luiz de). —. Os Lusíadas , poema épico. 1 vol. 
in-18 18000 

CARNEIRO (Bernardino J. da S.).—Elementos de Moral ePrin­
cipios de Direito Natural, para uso das escolas. 1 v. in-h. 2$000 

— Poética para uso das escolas. 1 vol. in-íi 38000 

CARTAS de ABC $080 

CARTAS sobre a educação do bello sexo, compôs'as no idioma 
hespanhol por uma senhora americana e delle vertidas para o portu­
gúez por FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO . 1 vol. in-8. 2$500 

CARTILHA, ou Compêndio de Doutrina Christãa, ordenada por 
perguntas e respostas, por A. J .DEM.PIMENTEL, abbadede Sala-
monde. 1 vol. in-18 com estampas $'i00 

CASTILHO (Antônio Feliciano dei.—Felicidade pela Instrucção. 
1 vol. in-íi '. 28000 

— Tratado de Metrificarão Portugueza para em pouco tempo 
c até sem mestre, se aprender a fazer versos de Iodas as medidas e 
composições. 1 vol. in-8 28000 

CASTRO Lopes. —Novo systema para estudar a Língua Latina 
T edição melhorada. Âutorisadopelo Conselho de Instrucção Pu­
blica, adoptado no Imperial Collegio de Pedro IIe em muitos 
outros da corte e do interior. 1 vol. in-ft 58000 

CATECISMO da Diocese de Montpellier, impresso por ordem do 
Bispo Carlos Joaquim Colbert, traduzido na lingua portugueza 
para por elle se ensinar a Doutrina Christãa aos meninos. 1 vol. 
in-12 18000 

— da Doutrina Christãa , composto para o ensino dos alumnos 
do Instituto dos Meninos Cegos, pelo conego DR. JOAQUIM CAE­
TANO FERNANDES PINHEIRO. Este Catecismo foi adop­
tado pelo Conselho de Instrucção;.publica para as Escolas 
primarias da corte, pelo Imperial Collegio de Pedro He muitos 
outros da corte e do interior, approvado pelo Exm. e Revm. 
Sr. Bispo do Rio de Janeiro. 1 vol. in-8 grande lgOOO 

— Explicado, ou explicação do Catecismo por D. SANTIAGO 
GARCIA MAZO, obra traduzida por José de Urcullu. 1 vol. 
in-4 íigOOO 

— da Doutrina Christãa. 1 vol. in-12 $500 

— de Noções Geraes explicados á primeira infância. Publicado 
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para uso das crianças pela Sociedade propagadora' dos c o n v ê n i o s 
ul.is. lvol. iri-8"br.::.. ; ; ; ; . . : : . . u . . »»«"» 

CHRESTOMATIA Ingleza para u o interino dos estudantes do 
Lyceo Nacional de Coimbra. 1 vol. in-í» «*?{""*• 

— Portugueza. 1 vol. in-4 * 2$e < ) 0 

CÍCERO (Marco T ;llio). - Livro chamado Catam Maior, ou da. 
•a Velhice ; traduzido por DAMJÃo DE GÓES. 1 vol. 11^8. 18&U U 

CLAMOPINDurand (Francisco).— Mcslre francez ou Novo Me-
thodo paraaprcndercompe feitâi e ainda sem mestre, a íinguafranceza 
por meio da poitugu-zi, coníiimado com exemplos escolhidos e li­
xados dos melhores auoces. 1 vol. in-i *>$000 

CLARA de Alba, Novella escripla em fiancez por Mme CoTTlN.1 
1 vol. in*-l2 com eitampa ', îlgôOÜ 

COLLECÇÃO dé Exemplos de Escripta ingleza, por CASTAIUS 
c BUTTERWORTU. 1 vol. in-i oblongo br l̂ üilO'; 

— de Traslados, offerecida para vso da Mocidade Brasileira por Cy-( 

RILLO DllERMANDO DA SlLVElUA.l vol. in-foüo br.. 4$000 

COMPÊNDIO da Grammalica Portugueza paia instiucçàoda mo­
cidade. 1 vol. in-8 1#000 

CONDECINHA de Flores (A). Obia approvada peloA-cebi po de 
Paris, e autoiisada pela Uhiveisidade. 1 vol. in-8 ,2^000 

CONSTANÇA, ou a Filha maldita. 1 vol. in-12 1JJ600 

CONSTANCIO (F. S.)—Grammalica nova da Lingua Franccza, 
para uso dos Poitúguczes que apr'ndeiii aqu' llaliflgua, comporta sobre 
as melhores Gramm.ticas exislen:es. 1 vol. in-8 38«00 

— Grammatica da Lingua Portugueza, oTçrecida á mocidade 
estudiosa de Po; iugal e do B :asil. i vol. jn-3 . . . . . 2$500 

— Novo Diccionario critico elymologico da Lingua Por­
tugueza, preceüiuo de uma. i..tio^uccâo grammâtieal. 1 vol. 

iõ-fjlio .". 14$000 

— Novo Diccionario portátil das Línguas Portugueza e Fran-
cezayleçopüado.dos melhore sLexico^raphos das duas Na.ões, e «nii-
qu cjdocomos teimos.dassçiencias e ait s,de medicina, de chimica, 
decommeicio.de marinha, dos novos petos emeditias, etc..,(m duas 
partes: Poiluguez-Ftancez,Fiaricez-Porluguez. 2vol.in-12 580O0 

-— Novo Mestre Inglez, ou Gramniatica da Lingua Ingleza para 

http://decommeicio.de


uso dos Portugaezes, çnsinada era vinte cinco lições, extraindo das 
melhores Gramniaticas Inglezas publicadas até hoje. 1 vol. 
-n-8 3|000 

CONTOS a meus Filhos, por KoTZEBüE, vertidos em portugúez 
por C. L. de M jura. 2 vol. in-8 igOOO 

— a meus Meninos , ; para rccrea-los , íoimar-lhes born co­
ração, e corrigi-i03 dos dèf.itozihhos de sua iuade, por Mine de 
lVÊNNEVlLLE. 1 vol. in-12 ornadode 24 estampas 18600 

— das Fadas. Historias divertidas e instruclivas para a moci-
dad.'. 1 vol. in-12 com estampas Ig600 

CONVERSAÇÕES de uma menina com sua boneca, seguidas 
da hisio ia ca boneca, pela autora dos Coi.tos a meus meninos. 
1 vol. in-12 com 12 estampas 1$600 

CORUJA (A* A, P.)—. Arithmeticapara meninos, contendouriica*-
men e o que é inuspemavele se póae ensinar nas ^scolas de pri-
m.iias Liras. 1 vol. in-12 br $320 

— Compêndio da Grammalica da Lingua Nacional. 1 vol. 
in-8 1$000 

— Compêndio de Orlhographia da Lingua Nacional, 1 vol. 
in- i 4$UUG 

— Manual dos Esludanles de latim dedicado á mocidade 
Brasibira. 1 vou in-i2 „ 1$Ü00 

— Manual de Orlhographia da Lingua Nacional, eXtrahido do 
seu CjmpenUiJ üe Oii.ioáiaphia. 1 vol. in-12. br $320 

COSTA e SA' (Joaquim Jcéda).—Diccionario abreviado das Lín­
guas Portugueza e Franceza, acerescent itío e enriquecido com os 
le in)sp:opnose echiiieos ueioiias íssciencias e artes, xlrahidos dos 
Clisricos antigos e mo-ie.noseUemeihai' no a,que se achãa universal­
mente recebi-os. 1 vol. in-1 üe d"2 > paginas 5$000 

CREAÇÃD do muiiilo (A),o.i Expiração di obra dos seis dias pelos 
AubaucaDuüUKTelÍASKELD, Jauuziüauof ancez pebdjS mbarga-
tíoi iiániiqatí Valioso u'01ivciia. 1 vol. in-8 oniódo com 8 es­
tampas 3$0Ü0 

CRUZ de pão (A), s guiúo de o Menino perdido e a Capella da 
Floresti, oj,aa,jpiova**a p io A c. bispo ue Paris, e u orisauopela 
U-iiversinaue. 1 vol. in-8 lgbüO 

CURSO Elementar de Perspectiva, por L. JAÜNEZ. Teiceira «li-
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çào ornada com dezeseis lâminas gravadas em aço. Traduzida* lite­
ralmente em portugúez por J. I. Roquettc. 1 vol. in-8v... 2$000 

CYPRIANO, ou Historia de um menino orphâo, por Mme. DE R E -
NEVILLE. 1 vol. in-12.' 1$B00 

CYRILLO Dilermando da Silveira.—Compêndio da Gram-
matica da Lingua Portugueza. 1 vol. in-8 2$00.0 

DANTAS (Antônio Rodrigues).—Explicação das Syntaxe, dividida 
em duas partes : na primeira se trata do que pertence à Syntaxe de 
concordância e regência, na segunda se dá nolicia da Syntaxè geral, 
e uso particular de vários substantivos, adjectivos, verbos e outras 
mais partes da oração. 1 vbl. in-8 2$000 . 

DAUX (Adolpho).—Methodo mnemotechnico da Lingua Fran-
ceza. 1 grosso vol. in-8 5$0G0 

DICCIONARIO abreviado da Fábula, porCüOMPRE. 1 vol.' 
in-12 2$000 

— Portugúez e Brasiliano. 1 vol. in-4 3$000 

DOM Quichote da Infância (O). Aventuras de D. Quichote com-
pendiadas para uso dos meninos. 2 vol. com estampas.... 3$200 

DORIA (João Antônio de Souza).—Elementos de Philosophia Ra­
cional para uso das escolas. 1 vol. in-ít 

— Principios e applicações de mnemotechnia (Arte de forta 
leeer, cultivar e entreter a memória) 1 vol. in-4 3"~ 

DUARTE (Pedro Carolino).—Manual da Conversação e doEstylo 
epistolar Francez-Portuguez, para uso dos viajantes e da mo­
cidade das escolas, com um quadro comparativo das moedas de 
diversos paizes. 1 bonito vol. in-12 nitidamente impresso e elegan­
temente cartonado WOOO 

* 
O mesmo bem encadernado 1$600 

Este novo Manual tem ventagens incontestáveis sobre todos os outros publi­
cados até hoje, os diálogos em lugar de serem infadonhos como nos outros li­
vros desse gênero, tem uma graça, um chiste que attrahem o leitor, o autor 
soube juntar o útil ao agradável, em quanto á impresão, nada deixa á desejar. 

DUMARSAISV— Lógica, ou reflexões sobre as principaes ope­
rações do espirito, para uso dos que paiticularmente nesta ma­
téria quizerem instruir-se. 1 vel. in-8.. 2jJ000 

ECONOMIA da vida humana, por DoDSLEY. Nova Edição. 1 vol. ' 
in-12.. . . . 
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ELEMENTOS de Civilidade, e da Decência, que se pratica entre 
gente bem criada, compostos na lingua franceza por M. PREVOST, 
e traduzidos na lingua-portugueza. Nova edição, mais correcta que 
as precedentes. 1 vol. in-8. 2$000 

ELOGIO acadêmico da Senhora D. Maria Primeira, recitado por 
José Bonifácio de Andrada e Silva, em sessão publica da Academia 
real das Sciencias de Lisboa aos 20 de Março de 1817. 1 vol. 
in-8 encadernado 1$500 

— de Marco Aurélio, por THOMAS, da Academia franceza; seguido 
de uma dissertação sobre a política dos Romanos na religião; por 
Montesquieu. 1 "vol. in-12... 1$600 

EMILIA, ou os Foragidos dos Pyrenêos. 1 vol. in-12.. 1$600 

ENCYCLOPEDIA da Infância, ou Primeiros conhecimentos para 
uso dos meninos. 1 vol. in-12. 1$600 

EPITOME historiae sacra;, ad usum tironum lingua? latina?, auctore 
C. F. LHOMOND. Nova edição, enriquecida de notas em portugúez e 
de um Vocabulário de todas as. palavrjs usadas neste livro, por J. 
I. ROQÜETTE. 1 vol. in-8 . . 1$600 

:— Auctore C. F. LHOMOND. Notis selectis illustravit A. Mottet. 
Ad usum scholarum brasiliensium correxit et accomodavit DR. A. 
CASTRO LOPES, com um Diccionario, Latíno-Portuguez de todas as 
palavras contidas nesta obra. 1 vol. in-12 18500 

— Compêndio da historia sagrada por LHOMOND; seguido de um 
Diccionario Lâtino-Portuguez. 1 vol. in-12 1$600 

ESCOLA Fundamental, ou Methodo fácil para aprender a ler, es­
crever e contar, com os primeiros elementos da doutrina christãa, 
útil á mocidade que deseja plenamente instruir-se. 1 vol. 
in-8 , 1$600 

ESOPO.— Fábulas, para uso da mocidade, arranjadas em quadrinhas 
por F. DE PAULA BRITO. 1 vol. in-8 2$000 

— — com applicações moraes a cada fábula. Nova edição revista e 
emendada. 1 vol. in-12 18-30° 

EXPOSITOR Portugúez, ouRudimentos de ensino da lingua ma­
terna, por Luís FRANCISCO MJDOS-I. 1 vol. in-8 1$000 

FABULISTA da Mocidade, ouFabulas selectas de Esopo, La-
fontaine, Florian, Stassart, Lemonnier, Iriarte, Samaniego, etc, 
destinadas para a educação e recreio da mocidade. Traduzidas por 
Tristão da Cunha Portugal* Edição elegantíssima, ornada de 24 
bellas estampas. 1 vol. in-4 oblongo *»$000 
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FADA GRACIOSA (A), ou a boa àmigá dos meninos, pela au­

tora dos Contos a meus meninos. 1 vol. in-í2com estampas, 1$600 

F A L L E T T I . — Grammalica da Lingua Italiana, seguida de algu­
mas observações por ordem alphabetica. 1 vol. in-8 b r . . . 28000 

FARIA (Eduardo de).—Novo Diccionario da Lingua Portugneza,; 
0 m is exacto e mais completo de todos os Diccionavios até hoje 
publicados, contendo-todas as vozes da Lingua Poitugueza, an igas 
ou modernas, com as suas varias accepçõ.s, accentuadas conforme a 
melhor pronuncia, e com a indicação dos termos antiquados^ latinos 
bárbaros ou viciosos, — Os nomes próprios da Geògraphia antiga fie. 
moderna. — Todos os termos próprios das sciencias, arteseofficios,; 
etc, e sua definição analytica, seguido de um Diccionario de 
Synonimos. 2 grossos volumes in-folio 

FENELON. — Aventurasse Tclemaco, traduzidas pelo capitão 
Manuel de Souza eFrancisco do Nascimento (Filinto Elysio). 1 vol. 
in-8 com 12 estampas 38000 

— As mesmas com o francez ao lado. 2 vol. in-8 5$000 

— As mesmas com a traducção ingleza ao lado. 2 vol. in-8. 58000 

— Da Educação das meninas. 1. vol. in-12 1$600 

— Lições, Historias, Fábulas e Contos. 1 vol. in-12.. 1$600 

FIGUEIREDO (Pedro José de). —Arte da Grammatica Portu­
gueza em methodo breve, fácil e claro. 1 vol. in—íi 2$000 

— (A. Cirdoso Borges de). — Bosquejo histórico da Littera-
tura clássica, grega, latina e portugueza, para uso das escolas. 
1 vol. in-i 38000 

— Elementaria; Rhetoricas Insíitutiones ad usum scholarum 
adeomodate. 1 vol in-4. 3$000 

— Instituições elementares de Rhetorica. 1 vol. in-ü. 3$000 

— E VIEIRA (Carlos Auguslo). — Compêndio elementar da 
Grammatica portugueza. 1 vol. in-8 1$000 

FDLHA Incógnita (A) Traduzido do allemão do conego SCHMID, 
por Pedro Carolino Duarte. 1 vol. in-12 com uma estampa 
colorida... igfioo 

FLEURY. — Catecismo histórico em Compêndio, traduzido pelo 
desembargador Henrique Velloso de Oliveira. 1 vol. in-8. 1$000 

— Pequeno catecismo histórico , ou compêndio da historia sa­
grada ̂ e da doutrina christãa, para instrucção dos meninos. 1 vol. 
in-8 com uma estampa 1$600 
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FONSECA (Pedro José da).— Diccionario Portuguez-Latino, 
para uso das escolas de todos os reinos e senhorios de Portugal. 
1 vol: in-folio. 128000 

— Grammatica da lingua Franceza. 1 vol. in-8 28000 

— NoVo 'Diccionario de algibeira Francez-Portuguez e Portu-
guez-Francez. 2 vol. in-12 . . . . . . 58000 

— Novo Guia da conservação cm francez e portugúez. 
1 vol. in-12 cartonado 1$600 

F O R T E S (PadreIgnacio Felizardo).—Arte da Grammatica Por­
tugueza. 1 vol. in-8,. 1$000 

F R E I R E (Francisco José). —Reflexões sobre a Lingua Portu­
gueza, publicadas com algumas annotações, pela Sociedade propaga­
dora dos conhecimentos úteis. 1 vol. in-ü 4$000 

GENUENSE* 7- Instituições de Lógica e Metaphysica, tra­
duzidas em portugúez. 2 vol. in-8. h$Q0O 

GERUZEZ. —Curso de Philosophia, redigido conforme o pro-
gramma para o Bacharelado, traduzido pelo Dezembargador 
Henrique Velloso de Oliveira. 1 vol. in-8 &$000 

GIL BR AZ da Infância (O) ou Aventuras de Gil Braz com-
pendiádás para uso dos Meninos; por JOSÉ DA FONSECA. 
1 vol. in-12 com uma linda estampa colorida 1$600 

GLOSSÁRIO das Palavras e Phrases da Lingua Franceza, 
que por descuido, ignorância ou necessidade se tem introduzido 
na locução portugueza moderna ; com o Juizo critico das que 
são adoptaveis nella, por D. FRANCISCO DE S. L U I Z . 1 vol. 
in-4 3^000 

GOLDSMITH. —Historia Romana, desde a fundação de Roma 
até a decadência do Império Romano no Occidente, dividida 
em duas partes : a primeira contêm a Historia da Republica, a se­
gunda a.dos Imperadores.. 2 grossos vol. in-8 68000 

GRAMMAIRE portugaise de L. P . S I R E T , augmentée d'une 
Phraséologie et de plusieurs morceaux en prose et en vers, 
extraits des écrivains portugais et français les plus estimes, 
avec le texle en regard; par JOSEPH DA FONSECA. 1 vol. 
in-8 2$000 

GRAMMATICA hespanhola para uso dos Portuguezes, dada 
á luz por N. A . ' P E I X O T O . 1 vol. in-i 3$000 

GUIA da Mocidade ,(0), obra traduzida do francez e approvada 
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por S. E. o Cardeal Patriarcha, de Lisboa para a educação 
religiosa da mocidade de ambos os sexos. 1 vol.' in-12.. 2$000 

GUILHERME Tell ou a Suissa libertada. 1 vol. in-12 com 
estampas 1$600 

HAMONIÈRE. — Collecção de Pedaços em Prosa, extrahidos 
dos melhores autores francezes c portuguezes, como FENELON, 
LESAGE, FLORIAN, BERQUITÍ, JOÃO DE BARROS, FREIRE 
DE ANDRADE, e tc , etc. ; precedida de uma escolha de 
aneedotas, bons ditos e pensamentos diversos, cm Francez c 
Portugúez. 1 vol. in-8 28500, 

— Grammatica Franceza dividida em quatro partes; dasj 
quaes a primeira trata da pronunciação; a segunda das variasj 
partes da oração; a terceira da Syntaxe, e a quarta da Ortho-1 

graphia, Pontuação e Prosódia : com um Appendix que contem] 
observações diversas; seguido de um Tratado de Versificaçâo ;.•; 
e de muitos extraclos cm prosa e em verso, escolhidos nosj 
melhores autores francezes. 1 vol. in-8 2$000! 

— Novo Guia de Conversação em Italiano e Portugúez,! 
dividido em duas parles: a primeira contendo um vocabulário 
de palavras usuaes por ordem alphabelica, a segunda sessentai 
diálogos sobre differentes objeclos. 1 vol. in-8 2$000 

HARMONIAS da Creação, ou Considerações sobre as mara-f 
vilhas da natureza, especialmente sobre o instineto dos animaes, 
contemplado como provas evidentes e demonstrativas da exis­
tência, da sabedoria, da bondade e da omnipotencia do Creador; 
pelo Dr. CAETANO LOPES DE MOURA. 1 vol. in-8 com 
estampas 3$000 

HENRIQUINHO ou o Menino roubado. 1 vol. in-12 com 
3 estampas 1$600 

HISTORIA de um Piolho, ou o Viajante de nova espécie. 
1 vol. in-12 18600 

HISTORIAS extrahidas do Antigo Testamento para uso dos 
meninos. 1 vol. in-12 1$600 

— extrahidas do Novo Testamento. 1 vol. in-12.. 1$600 
HISTORIETAS e Contosinhos para crianças que começão a 

ler. 1 vol. in-12 com 18 estampas " 18o 0 0 

HORACIO. — Arte poética. Paraphrase da Epístola aos 
Pisões, traduzida e annolada por D. Gastão Fausto da Câmara 
Coutinho. 1 vol. in-i 3$000 
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HORACIO. — Odes, traduzidas litteralmente por José Antônio da 

Malha. 1 vol. in-8 2$500 
— Odes, traduzidas por Joaquim José da Costa e Sá, com o 

texto latino ao lado, accompanhadas de observações criticas e 
de notas philólogicas e grammaticaes. 3 vol. in-8. . . 8$000 

— Satyras e Epístolas traduzidas por Antônio Luiz de Seabra. 
2 vol. in-ff. 68000 

INSTRUCÇÁO sobre o modo de liem estudar, por CARLOS 
GOBINET. 1 vol. in-8 2$500 

ISABEL, ou os Desterrados da Sibéria; por Mme. COTTIN. 
1 voí. in-12 com uma estampa 1$600 

JOAQUIN A Rosa, ou a Menina curiosa. 1 vol. in-12.. 18600 

JOB (Eduardo). — Instituições de Philosophia pratica, ou 
principios de Ethica universal e particular, e direito natural, 
traduzidas do latim por João Baptista Corrêa de Magalhães. 
1 vol. in-8 2$000 

JOVEN Stephania (A), traduzido do allemão do Conego SCHMID 
por Pedro Carolino Duarte. 1 vol. in-12 com uma linda es­
tampa colorida. 18600 

LAFONTAINE. —Fábulas, traduzidas em verso portugúez, por 
Francisco Manoel do Nascimento (Filinlo Elysio). 2 vol. 
in-8.". Z.8000 

LEITURAS Juvenis e Moraes, traduzidas do francez para uso 
de uma menina de 6 para 7 annos, e por ella agora dedicada 
aos meninos daquella idale. 1 vol. in-8 2$000 

LHOMOND. — Elementos de Grammatica Franceza, tra­
duzidos por Miguel Le Bpurdieu. 1 vol. in-4 38000 

— Grammatica Franceza, traduzida por Henrique Velloso de 
Oliveira. 1 vol. in-8 1$000 

LIÇÕES d'Arithmetica e Breves Elementos de Álgebra para 
uso das escolas. 1 vol. in-12 18600 

— de boa moral, de virtude e de urbanidade por. J. 
DE URCULLU. 1 vol. in-8 2$000 

— de um Pai á uma filha sua na primeira idade (Historia 
Sagrada em verso). 2 vol. in-18 3$000 

— preliminares para uso da mocidade nas aulas de primeiras 
letras. 1 vol. in-8, br $200 
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LIÇÕESINHAS e Historietas para a primeira idade. 1 vol. 

in-12 com estampas 1$600 

LIVRO dós Meninos, ou Idéas geraes, e definições das cousàs, 
que os meninos devem saber. 1 vol. in-'8 2$000 

— dos Meninos, por D. FRANCISCO MARTINEZ DE LA BozA > 
traduzido do hespanhol, por D. José de Urcullu. 1 vol. in-8 
com estampas 1$000 

LOBATO (Antônio José dos. Reis ).. — Grammatica da Lingua 
Portugueza, Nova edição conecta e reformada na orlhographia, e 
augmentada com a Arte métrica poTlugueza.l vol. in-8. 28000 

LUGARES selectos dos Clássicos Portuguezes nos princi­
paes gêneros de discursos prosaicos, para uso das escolas. 
1 vol. in-íi 4$000 

— selectos dos Escriptores Latinos, com a traducção inter-
linear, para uso das escolas; por M. S. DIAS CARDOSO. 
1 vol. in-8 3$000 

LYDIA ou a Menina bem educada, historia de uma menina 
de oito annos, para servir de instrucção e recreio á outras 
meninas da mesma idade. 1 vol. in-12-com estampas 1$600 

MADUREIRA. — Oríhqgraphia oü arte de escrever e 
pronunciar com acerto a lingua portugueza. 1 vol. in-i. . 5$000 

MAGNUM Lexícon novissimum Latinum et Lusilanum, ad 
plenissimam scriptorum lalinorumom interprelalionem accomoda-
tum, opera et studio EMMANUELIS JOSÈPHII FERREIRA. 
1 vol. in-folio 7$000 

MANUAL de Civilidade e Etiqueta, para uso da mocidade portu­
gueza e brasileira. 1 vol: in-8 ornado d'estampas.... 2$500 

MÁXIMAS e Sentenças moraes pelo Duque DE LA RoCHE-
FOUCAULD, traduzidas do francez pelo Dr. Caetano Lopes de 
Moura. 1 vol. in-12 1S600 

MAZE (James). — Resumo da Grammatica Ingleza, ex­
trahidas das melhores e mais modernas Grammatícas publicadas 
na Inglaterra, accomodado á lingua • portugueza e precedido de 
um Tratado completo sobre a pronuncia ringleza segundo o 
systema de Walker. 1 vol. in-i 

MENDES (Antônio Felix).—Grammatica da Lingua Latina, 
íeformada ç âecrescentada. 1 vol. ia--8 4-$500 
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MENINO Perdido (O). Romance instrmtliyo, civil e chastão, 
engenhosamente escripto em estilo familiar, e accomodado. a 
todas as inlelligencias, para servir de Compêndio de boa edu­
cação. 1 vol. in-8 28000 

MENTOR dos Meninos (O). 1 vol. in-12 1$600 

MODELOS pára as Meninas. 1 vol. in-12 com estampas. 18600 

— para os Meninos ou rasgos de humanidade, de piedade 
filial e de amor paterno, obra divertida e moral, adornada 
com 5 estampas. 1 vol. in-12 18600 

MONTEVERDE. — Manual Encyclopedico para uso das es­
colas d'instrucção primaria, contendo: Principios . geraes de 
moral. — D a religião. —Das linguas e sua derivação. —Da 
grammalica portugueza. — D a arilhmetica. — Elementos de 
Civilidade. —Difinições Geométricas. *—Dezenho. -—Pintura.— 
Gravura. —Archilectura. —Esculptura. —Musica. — Geogra-
phia. —Chronologia. —Historia. —Resumo da Historia de 
Portugal. —Ordens militares de Portugil. —Conquistas dos 
Portuguezes. —Noções géráes de Physica. —Mythologia. — 
Biographia clássica. — 1 grosso vol. in-8 com estampas. 2$500 

— Arte nova da Grammatica da Lingua Portugueza. 1 vol. 
in-8 1$000 

— Grammatica Franceza. 1 vol. in-íi br 38000 
— Resumo da Historia de Portugal, para uso das crianças 

que frequentão as aulas. 1 vol. in-8. 18500 
MORAES (Antônio de Silva). — Diccionario da Lingua 

Portugueza. Sexta edição, melhorada e muito acerescentada pelo 
Desembargador Agostinho de Mendonça Falcão, sócio da Aca­
demia Real das Sciencias de, Lisboa. 2 vol. in-folio com 
2,000 paginas íi0$000 

— (Antônio Ignacio Coelho de). — Compêndio de Grammatica 
da Lingua Grega. 1 vol. in-i 48°M 

— e VALLE. —Elementos de Philpsophia. Compêndio apro­
priado à nova forma de exames da Escola de Medicina do Rio 
de Janeiro. 2 vol. in-4 6$000 

MOREIRA de Sá (Antônio Francisco). — Novo Compêndio da 
Historia de Portugal, em forma de dialogo para uso dos me­
ninos que frequentão as aulas. 1 vol. in-12 18000 

MOURA ( Dr. Caetano Lop;s de ) . — Novo] Guia de Con­
versações á moderna em francez e em^ portugúez, para o 
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uso dos que viajão e daquelles que se applicão ao estudo 
d'ambas estas línguas. 1 vol. in-12 cartonado 18000 
0 mesmo bem encadernado 18600 

MYTHOLOGIA da Mocidade, ou Historia • dos Deoses, 
Sami-Deoses e Divindades allegoricas da Fábula, seguida da, 
descripção dos lugares celebres da antigüidade mythologica. 1 vol. 
in-4 ornado de 20 bellas gravuras.... &8UU^ 

NOVA Rhetorica de JOÃO VlCTOR L E CLERC, traduzida e acco-
modada para o ensino da mocidade brasileira pelo Dr. Francisco de 
Paula Menezes. 1 vol. in-4 28000 

NOVO Alphabeto portugúez, dividido por syllabas, com os pri­
meiros rudimentos da doutrina christãa, o methodo de ouvir a 
missa, e uma preparação para a confissão e a communhão. 1 vol. 
in-12 «$000 

— Guia de conservações modernas, ou Diálogos usuaes e fa­
miliares em seis línguas -• Francez — Inglez — Allemão —Italiano 
— Hespanhol — Portugúez. 1 vol. in-12 38000 

— Secretario Universal Portugúez, ou Methodo de escrever 
toda a espécie de cartas, seguido de um Formulário de memoriaes, 
requerimentos e cartas de commercio. 1 vol. in-8 38000 

OTTONI (C. B.) — Elementos de Álgebra. 1 vol. in-h. 38000 

— Elementos de Arilhmetica. 1 vol. in-h 38000 

— Elementos de Geometriae Trigonometria rectilinea. 1 vol. 
in-h, com estampas , 58000 

PACHECO (José Praxedes Pereira).— Geographia do Brasil. 
lvol . in-8.br , • 2$000 

PARLEY. — Historia Universal resumida para uso das escolas 
communs. 1 vol. in-8 38000 

PÁSSARO Azul (O) e o Anão amarello, contos maravilhosos. 
1 vol. in-12 com estampas 18600 

PASSOS (Manoel Joaquim Alves).— Estudo sobre alguns Sy-
nonimos da Lingua Portugueza. 1 vol. in-8 18600 

PAZ (José Alexandre da Silva). — Grammatica elementar e 
methodica da Lingua Portugueza, 1 vol. in-h 18600 

PELLICO (Silvio). — Tratado dos Deveres do Homem , 
dirigido á um Joven; vertido do italiano, e offerecido á Mo-

http://lvol.in-8.br
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cidade,ppr,higueza por F. C. DE MENDONÇA E MELLO. 1 vol. 
in-8 . . . ; . . . . 28000 

PERFEITO Pedagogo (O)na arte de educar a mocidade, em que 
se dão as regras da policia e da urbanidade christãa, conforme os 
usos e costumes de Portugal, por JOÃO ROSADO DE VILLA-LOBOS 
E VASCONCELLOS. 1 vol. in-12 28000 

PHEDRI. — Fabularum. Libri quinque, cum Tabellis novis, 
accedit appendix de diis. Nova edição publicada com varias notas 
em portugúez,- por J. I. ROQÜETTE. 1 vol. in-12 18600 

PIRES. (Joaquim Romão Lobato). — Elementos de Arith-
metica para instrucção primaria. 1 vol. in-8 18500 

PHHLAMPO (O) e a Capella da Floresta, historiasinhas exem­
plares parafuso dos meninos. 1 vol. in-12 com estampas.. 18600 

PLUTARCO da Mocidade, traduzido do francez. 1 vol. 
in-8 28000 

POESIAS Selectas dos Autores mais illustrados antigos e mo­
dernos. 1 vol. in-h 28500 

Esta obra recommenda-se aos pais de familia e Direotores de Collegios pela 
boa escolha das Poesias que a compõe; até hoje sentia-se a falta de uma obra neste 
gênero que preenchesse' o fim desejado, podemos asseverar que a mãi a mais 
extremos» pôde dar este livro a sua filha sem teme? pela sua innocencia ; os 
homens encarregados da educação da mocidade podem ter a certeza de encon­
trar nesta collecção as poesias mais próprias para formar o coração, ornar o 
espirito e apurar o gosto' dos, seus discipulos. 

POMPEO (Thomaz de Souza Brasil). — Compêndio de Geo-
graphia. 1 vol. in-8 5$000 

PONELLE (Edme). — Manual completo de Philosophia ou 
Thesesde Lógica, Metaphysica e MoráL l.vol. iri-'4 ' h$00Q 

PORTUGAL (Tristão da Cunha). — OHhographia da lingua 
portugueza ensinada em 15 lições pelo syslema de MADUREIRA, 
rectificado pelos principios da grammatica philosophica de JERO-
NYMO SOARES RARBOZA. 1 vol. in-8. 38000 

PREFUMO. — Diccionario Italiano Portugúez. 1 vol. 
in-h . . . 128000 

PROSASSelectaSj, ou escolha dos melhores lugares dos autores por­
tuguezes antigos e modernos; ordenada e .conecta por JOSÉ DA 
FONSECA. 1 vol. in-8 38000 

QUINTILIANO.—Ihstituições Oratórias, traduzidas e accrescen-
ladas com notas de JERONYMO SOARES BARBOZA. 2 vol. 
in-h...... ..*.*. ; . . . . . . . . . . " . . . : 1080Q0 

N. 20 3 
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RECREAÇÃO Brasileira, scientifica e moral dedicada à mocidade 
de ambos os sexos, por SEBASTIÃO FABBEGAS SURIGNE. 1 vol. 
in-8 br $320 

RECREIOS de Eugenia, contos próprios para formar o coração a 
illustrar o entendimento dos meninos. 1 vol. in-12 com estam­
pas 1#600 

ROBERTSON. — Novo Curso pratico analytico, theorico e 
synthetico de Lingua Ingleza, applicado ao uso da mocidade Bra­
sileira ePoitugunza, por J. RüSSEi. 1 vol. in-4 58000 

— Novo Curso pratico analytico theorico e synthetico de Lin­
gua Ingleza, traduzido e applicado á Lingua Portugueza por JOÃO 
MAXIMIANO M A F B A EGEORGES GIBSON. 1 vol. in-h. h$000 

ROBINSON de doze annos (O). 2 vol. in-12com estampas. 38200 

ROQUETTE(J . I . )—Alphabeto Portugúez, ounovomethodo para 
aprender a ler com muita facilidade e em pouco tempo, tanto a letra 
redonda como a letra de mão: seguido da historia de diversos ani-
maes, defabulas selectas, de máximas moraes, de adagioseprovérbios 
úteis á mocidade, de uma taboa comparativa de algarismos arábicos, 
da conta romana e da taboada. 1 vol. in-8 br. ornado com 50 es­
tampas 18000 

— Cacographia Portugueza, ou Collecção de Themas extrahidos 
dos melhores autores portuguezes, escriptos errada e incorrecta-
menle, destinados a exercitar a mocidade no estudo e applicação das 
regras da boa orthographia, seguido a Correcção da Cacographia 
Portugueza, segundo a Grammatica publicada pela Junta da Di-
recloria dos Estudos, em Coimbra, e o Diccionario de Moraes, 
2 vol. in-8 hp00 

— Código do Bom Tom, ou Regras de Civilidade e de bem viver 
no decimo-nono século. 1 vol. in-8 com estampas 38000 

— Grammatica elementar da Lingua Franceza, e arte de 
traduzir o ioioma francez em portugúez; com um vocabulário mui 
completo de Idiotismos e Provérbios. 1 vol.-in-8 28000 

— Grammatica para os Portuguezes e Brazileiros que desejão 
aprender a lingua franceza sem esquecerem a propriedade e o giio da 
sua ; acompanhada de Exercícios progressivos, oraes e por escripto. 
2 vol. in-8 5jj000 

— Guia da Conversação Portuguez-Francez, para uso dos 
Viajantes e dos Estudantes. 1 vol. in-18 cartonado 18000 
O mesmo bem encadernado 18600 

— Guia da Conversação Portuguez-Inglczypara uso dos Via-
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jantes e dos Estudantes, contendo: um vocabulário das palavras 
usuaes, das conjugações applicadas, das phrases familiares e elemen­
tares ; dos diálogos, dos idiotismos, provérbios, modelos de cartas, 
bilhetes; a concordância das moedas, pesos e medidas. 1 vol. in-18 
cartonado 1$000 

0 mesmo bem encadernado 1$600 

F OQUETTE. — Historia dos Meninos Celebres, desde a antigüi­
dade até nossos tempos, compilada de MM. Masson e Tréville, posta 
em linguagem e accrescentada com uma prefação. 2 vol. in-8 com 
estampas ". íigoOO 

— Livro d'Ourodos Meninos. 1 vol. in-8 com estamp. 1 vol. 2$000 
— Manual de Eloqüência Sagrada para uso dos Seminários e 

dos Ecclesiaslicos que comecão a exercer o ministério do pulpüo. 
1 vol. in-8 ' 38000 

— Novo Secretario Portugúez, ou Código Epistolar, con­
tendo regras e advertências para escrever com elegância toda a sorte 
de cartas, acompanhadas de modelos sobre todos os assumptos estra-
hidos dos melhores escriplores antigos e modernos, nacionaes e es­
trangeiros. 1 vol. in-8 38000 

— Ornamentos da Memória, c exercicios selectos, para formar o 
bom gosto e verdadeiro estylo da lingua portugueza; extrahidos dos 
melhores clássicos, em prosa e verso; complemento necessário da 
educação da mocidade portugueza e brasileira. 1 vol. in-8 2g000 

— Selecta Franceza, ou trechos escolhidos dos melhores au­
tores francezes, em prosa e em verso, para uso dos que aprendem á 
lingua franceza; enriquecida de noticias biographicas, e notas gram-
maticaes e philologicas. 1 vol. in-8 48000 

— Selecta Franceza, pequena, contendo exemplos de virtude, 
modelos de estylo, máximas e sentenças moraes, ornamentos de 
memória, etc , para uso dos meninos. 1 vol. in-12 18600 

— Thesouro de Meninas, ou Lições de uma mãi á sua filha 
acerca dos bons costumes e da religião, autorisadas com admiráveis 
exemplos de virtude e de piedade. 1 vol. in-8 com lindas estampas 
coloridas 38000 

—. Thesouro da Mocidade Portugueza, ou Moral em Acção. Esco­
lha de factos memoráveis e anecdotas interessantes, próprios para 
inspirar o amor á virtude, e para formar o coração e o espirito. Obra 
extrahida dos melhores autores nacionaes e estrangeiros; precedida 
de ura discurso preliminar e ornada de estampas. 1 vol. in-8. 2$600 

ROQUETTE E FONSECA —Diccionario da Lingua Portu­
gueza, compilado de todos os que até o presente se tem dado á luz, se-
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guido do Diccionario de Synonimos,1 Poético e de Epithethos dá lingua 
Portugueza. 2grossos vol. in-12 com perto de2,000 paginas. 68000 

ROQUETTE E FONSECA. — Novo Diccionario Frahcez-
Portuguez e Portuguez-Francez, composto, sobre os melhores e 
mais modernos Diccionarios das duas Nações, augmentado com mais 
de 12,000 vocábulos novos e grande variedade de phrases elocuções; 
assim como muilos termos de Siencias e Artes, de Medicina, de Chi** 
mica, Historia Natural e Botânica, Commercio, Marinha, d'um 
Vocabulário Géographico, e outro de nomes próprios, etc, etc, etc, 
e enriquecido com a pronuncia figurada da lingua francesa, de 
maneira a facilita-la ao Leitor sem ajuda de mestre. '2 grossos vol. 
com mais de 2,200 paginas a duas columnas 108000 

ROSA e Branca, ou os Bemfeilos da Educação. 1 vol. in-12, com 
uma linda estampa colorida 18600 

SAO LUIZ (Frei Francisco de).— Ensaio sobre alguns Synonimos 
da lingua portugueza. Nova edição. 2 vol. in-8 h$000 

SECRETARIO Portugúez, ou methodo de escrever cartas, por 
FREIBE, 1 vol. in-h i$000 

SELECTA Latina' Seímonis exemplaria e Scriptoribus probatissi-
misad chrisliano juventutisusumolimcollecta. 6 vol. in-8. 108000 
Cada volume se vende separadamente por 28000 

SENHORA de Preto (A), traduzido do allemão do conego SCHMID 
por PEDBO CABOLINO DUABTE. 1 vol. in-12 com uma linda es­
tampa colorida 18600 

SERÕES do Palácio (Os) ou Curso de moral para uso dos meninos 
de ambos os sexos. 3 vol. in-8 68000 

SEVENE(Emilio).—Nov a grammatica francesa. 2 v. in-8 &8000 
SIMÃO de Nantua ou o Mercador de Feiras, seguido das suas 

Obras Posthumas; por LOUBENÇO DE JUSSIEU. Obra premiada 
pela Sociedade dlnstrucção Elementar. 1 vol. in-8 18600 

SOARES Barboza (Jeronymo).—Grammatica philosophica da lín­
gua portugueza, ou principios de grammalica geral. 1 vol. 
ia-h 5^000 

SYSTEMA Métrico. Compêndio do novo systema legal de medidas 
redigido por JOAQUIM HENRIQUES FBADESSO DA SILVEIBA. 
1 vol. in-8 2g000 

TABOADA exacta \ 8080 

TERENCIO.— Ordem ou construcção litleral.palavra por palavra de 
suas primeiras quatro comédias, por LEOTÍEL DA COSTA. 2 vol. 
in-8 68000 
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THJESOURO de Meninas (Livro de Bonna) ou Diálogos entre uma 
sabia'áia'e súàs 'discipúlas, nas quáésreflecieni, fallão e obrão me­
ninas segundo o ;genio, temperamento e inclinações de cada uma, 
por MADAME L E PRINCE DE BEAUMONT. 2 vol. in-8 com 
estampas h$0Q0 

• •£ 
THESOURO'de Meninos. Obra clássica dividida em três partes : 

Moral, Virtude'e Civilidade, por PEDRO BI.ANCHARD, 1 vol. 
in-8 ornado de 16 estampas 18000 

T R A T A D O elementar da Pontuação da lingua Portugueza, 
ensinada por meio de exemplos extrahidos dos melhores clássicos, 
"1 Vòl. In-8 18000 

TMNOCQ. (Camilto).—Curso de Estudos eiementares/Collecção de 
Tratadinhos separados, contendo as! iriais úteis noções acerca dos 
principaes ramos de conhecimentos coraprehendendo : 

— Primeiro Livro de Leitura, Contendo, Syllabario — Orações— 
Historietas — Noções de Arithmetica— Modelos de Letra roa-
nuscripta. 1 vol. in-8 lgOOO 

— Resumo da Gcographía geral, antiga e moderna. 1 vol. 
in-8 18000 

— Mythologia. 1 vol. in-8 18000 
— Resumo da Historia Santa, contendo o Antigo e o Novo Tes­

tamento, 1 vol. in-8 18000 
— Resumo da Historia da Europa Antiga. 1 vol. in-8. 18000 

— Resumo da História da Europa durante a Idáde-Media. 
lvo l . in-8 18000 

— Resumo da HistoriadaEúropa moderna. 1 vol. in-8. IgOOO 
— Resumo da Historia da America. 1 vol. in-8 1$000 
— Elementos de Arithmetica. 1 vol. in-8 18000 
— Elementos de Álgebra. 1 vol. in-8 18000 
— Elementos de Geometria. 1 vol. in-8 com estampas. 18000 

Elementos de Astronomia, seguido d'üma noticia acerca do 
Calendário. 1 vol. in-8 com um Planispherio celeste 1$000 

URCULLU(D. José de). — Grammatica Ingleza para uso dos 
'Portuguezes, íedúzida a 25 lições. 1 vol. in-h hpQQ 

VÁLLE.— Arte Poética, novamente ordenada para conhecimento dos 
princípios elementares da Versíficáçâo ePoésía Portugueza, dividida 
^m^íliâ^artes, quetrâtão: Ia dás regras métricas e dramáticas, a 
2a dos exemplos -poéticos. 1 vol. in-8 28500 
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VIAGENS c Aventuras d'um joven portugúez. 1 vol. 

in-12 18600 
VIAGENS de Gulliver á vários paizes remotos, h vol. in-12 

com estampas 6$000 
VIDAS de Santas propostas como modelos para a juventude christãa, 

1 vol. in-12 com estampas 18600 
VIDAS de Santos propostas como modelos para a juvenlude chritãa. 

1 vol. in-12 18600 
VIEIRA (padre Antônio).— Cartas Selectas, precedida d'um Epi-

tome da sua vida, e seguidas d'um índice analytico dos assumptos e 
matérias ; offerecidas á mocidade portugueza e brasileira, cujos 
paizes iilustrou com suas acções, e á quem deixou admiráveis 
exemplos á imitar; ordenadas e conectas por J. I. RoQUETTE. 
1 vol. in-8 ornado com o retrato de Vieira. 38000 

— Diccionario das linguas Portugueza e Ingleza, em duas 
partes • Portugúez - Inglez e Inglez -Portugúez. 2 vol. in-h 268000 

— Novo Diccionario portátil das linguas Portugueza e Ingleza, 
em duas partes: Portugueza -• Ingleza e Ingleza - Portugueza. 
Nova edição revista e consideravelmente augmentada por J. P. 
AILLAUD. 2 vol. in-12. 58000 

VIRGÍLIO.— Eneida-, traduzida por JOSÉ VrcTORiNO BARRETO 
Feio, com o texto latino ao lado. 3 vol. in-h. 158000 

— Georgicas, novamente vertidas do original latino em verso por­
tugúez, seguindo-se o mais possível a letra do texto, sem grave 
oífensa da melodia poética ; e acompanhadas de algumas curtas anno-
tações explicativas por FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO. 1 vol. 
in-8 28000 

— Interpretação da Eneida por CARLOS NoRRlS. 1 vol. 
in-8 . . . . . . 28000 

VIRIS Illustribus Urbis Rome (De) a Roculo ad Augustum, 
auctore LHOMOND. Nova edição com notas históricas, mythologicas 
e geographicas, e seguido de um Diccionario Latino - Portugúez 
de todas as palavras contidas nesta obra. 1 vol. in-12. 18600 

VOCABULÁRIO Brasileiro, para servir de complemento aos 
Diccionarios da lingua portugueza, por BRAZ DA COSTA BUBIM. 
1 vol. in-h br. . . . . . . 18000 

WAGENÊR (Johann Daniel).—Diccionario Allemão - Portugúez 
e Portugúez-Allemão. 3 vol. in-h.. . . 158000 

WOLLHEIM. — Diccionario Allemão-Portuguez e Portnguez-
Allemão. 1 grosso vol. in-8. . . . , 7$000 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


